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MPdesoneraos combustíveis e
aumenta incerteza sobrepreços
GabrielaRuddyeFábioCouto
DoRio

AdecisãodopresidenteLuiz InácioLu-
ladaSilva deprorrogaradesoneraçãode
PIS e Cofins sobre combustíveis ampliou
as dúvidas sobre a política de preços no
novo governo. Fontes do mercado dizem
que a desoneração piora o cenário fiscal,
oquetendeaafetarocâmbioeocustode
commodities. A Petrobras segue o preço

deparidadede importação,queconside-
raacotaçãodobarrildepetróleonomer-
cado internacional e o câmbio. O indica-
do para assumir a presidência da estatal,
Jean Paul Prates, confirmou que preten-
demudarapolíticadepreços.

Analistas ponderam que a prorrogação
evita uma alta nos preços ao consumidor e
dá tempo para a troca de gestão na empre-
sa,antesdelidarcomaspressõessobreote-
ma.PáginasA6,B1eB6

Haddadprometeregrafiscale
mercado espera força política
DeBrasília e SãoPaulo

Em seu discurso de posse, o ministro
daFazenda,FernandoHaddad,defendeu
aadoçãode“metas factíveis”paraascon-
taspúblicas.Descartou,porexemplo,um
déficitprimáriomenorqueR$60bilhões
neste ano. Comprometeu-se, porém, a
apresentar um novo arcabouço fiscal
ainda no primeiro semestre. Ao longo
dos anos, uma crítica constante de Had-
dad ao teto de gastos foi o fato de seu
cumprimento, segundo ele, ser pouco
factível. “Se você propõe uma meta inal-
cançável, não tem meta nenhuma. Se vo-
cê propõe uma meta que não seja ambi-
ciosa,nãomotivaopaís”,disse.

Apesar de o discurso ter sido considera-

do positivo por fontes do setor financeiro,
principalmente pelas promessas de uma
novaâncora fiscale transparência,aavalia-
ção é de que a credibilidade só poderá ser
conquistada após os meses iniciais de
mandato e as primeiras medidas que sina-
lizemosrumosdaeconomia.

O primeiro pregão de 2023 foi bastante
negativo para os ativos locais, diante da
prorrogaçãopor60diasdadesoneraçãode
tributos federais sobre combustíveis,
anunciadajánodomingopelonovogover-
no. Além do impacto fiscal, investidores
avaliaramoepisódiocomoumaderrotade
Haddad para a ala política do PT. Ele vinha
declarando preferência pela volta dos tri-
butos,masdissequeLuladecidiuesperara
possedanovadiretoriadaPetrobras.

Austeridade e
aliados serão
necessários
MariaCristina Fernandes
DeBrasília

Para incorporaro figurinodoministro
daFazendaquediz“não”, FernandoHad-
dad terá que superar a ausência de expe-
riência parlamentar com alianças políti-
cas firmes e coordenadas na Esplanada,
que lhe permitam aquilatar a reação das
medidas que vai tomar. A confiança que
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva lhe
depositanãoprescindedessasalianças.

Entre uma greve de caminhoneiros na
estreia do governo ou fazer seu ministro
aceitar um gol contra logo no início do jo-
go, Lula não titubeou e apostou na segun-
da alternativa com a MP que prorrogou a
desoneraçãodoscombustíveis.PáginaA5

Aministra doMeioAmbientedaAlemanha, Steffi Lemke, disse ementrevista à repórterDanielaChiaretti que suapresençanopaís, ao lado
dopresidente alemão, Frank-WalterSteinmeier, é forte sinal dodesejo de cooperação comoBrasil paraproteger a floresta tropical.Pág. A14
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Mudançadecenário
deve reduzir a taxa
de investimentoda
economiaA2
Cientistasda longevidade
podemestarpertode
garantir umavelhice
mais saudávelB4

Adicionalmente, houve pressão sobre
as ações das estatais, após o presidente
Lula sugerir que o governo exercerá
maior intervenção nas empresas. O Ibo-
vespa caiu 3,06%, para 106.376 pontos,
enquanto as ações ordinárias e preferen-
ciais da Petrobras recuaram 6,67% e
6,45%, respectivamente. Banco do Brasil
ONcaiu4,23%eodólar fechouemaltade
1,52%, cotadoaR$5,3581.

Nos últimos dias, ativos brasileiros tive-
ram trajetória de recuperação, após falas
de Haddad contrárias à desoneração. Para
o gestor macro da AZ Quest, André Kitaha-
ra, o ministro pode ter dado um sinal de
fraquezaemseuprimeiroembate,derrota-
do pelo grupo menos comprometido com
aresponsabilidadefiscal.PáginasA5eC1

Aliançapela floresta

NísiaTrindadeassume
aSaúdeeanuncia
revogaçãodeagenda
“negacionista e
conservadora”A7

Ibovespa 2/jan/23 -3,06% R$ 15,0 bi

Selic (meta) 2/jan/23 13,75% ao ano

Selic (taxa efetiva) 2/jan/23 13,65% ao ano

Dólar comercial (BC) 2/jan/23 5,3430/5,3436

Dólar comercial (mercado) 2/jan/23 5,3575/5,3581

Dólar turismo (mercado) 2/jan/23 5,3730/5,5530

Euro comercial (BC) 2/jan/23 5,6951/5,6979

Euro comercial (mercado) 2/jan/23 5,7101/5,7107

Euro turismo (mercado) 2/jan/23 5,7636/5,9436

Ideias

Indicadores

HugoAmano
NomeaçãodeBernardAppycomoassessor
para reformatributária sinalizaqueonovo
governoqueracelerar sua tramitação.A12

LuizSchymura
Odesempenho fiscal extremamente favorá-
vel em2021/22sedeveuaumconjuntode
fatoresquedificilmente se repetirá.A2

Destaques

AOrígeo,empresadeassessoriaagrícolae
vendadiretadeinsumoscriadaporBungee
UPLemjunho,anunciahojesuachegadaao
MatoGrosso,maiorprodutoragrícolado
país. “Doplantioàcomercialização,a ideiaé
queoprodutorconsigaresolvertudoem
umlugarsó”,dizRobertoMarcon,principal
executivodaempresa.AOrígeotemcomo
focograndesprodutoreseoferecedesde
consultoriaagronômicaàvendadeinsu-
mos,comopçãode“barter”.B6

Regularidadefiscalnarecuperação
O Tribunal de Justiça de São Paulo publi-
cou dois novos enunciados com impac-
to para as empresas que entram com pe-
didos de recuperação judicial. Neles, a
Corte firma posição no sentido de que a
homologação do plano para o paga-
mento dos credores depende da com-
provação da regularidade fiscal, ou seja,
da apresentação das certidões negativas
de débitos tributários (CND).E1

SobLula, Brasil vai presidirG20
O Brasil assumirá, em dezembro de
2023, a presidência rotativa do G20, o
principal grupo da governança econô-
mica mundial, reunindo grandes eco-
nomias desenvolvidas e emergentes. Se-
rá a grande oportunidade para o gover-
no Lula recuperar para o país o protago-
nismo nos mais diversos temas da agen-
da global. A relevância da posição, no
entanto, não admite improvisações.A4

STFbarraarmadebrinquedo
Por maioria de votos, os ministros do
Supremo Tribunal Federal declararam
constitucional uma lei estadual de São
Paulo que proíbe a fabricação e a venda
de brinquedos semelhantes a armas de
fogo. Prevaleceu o entendimento de que
a norma trata de direito do consumidor
e da proteção da criança e do adolescen-
te, temas sobre os quais União e Estados
têm competência concorrente.E1

Portaria restringe acesso ao Perse
Portaria elaborada ainda pela equipe do
ex-ministro Paulo Guedes (Economia)
restringe o acesso ao Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de Eventos
(Perse), que também beneficia a área de
turismo. O texto, publicado no Diário
Oficial de segunda-feira, reduz de 88 para
38 as atividades contempladas, e deve ge-
rar contestações na Justiça. Foram excluí-
dos, entre outros, bares, lanchonetes, dis-
cotecas, serviços de bufê e de tradução. E1

OrígeochegaaoMatoGrosso

Expectativa de inflação se deteriora
Adesancoragemdasexpectativasdeinfla-
çãoseagravounaúltimasemana,aumen-
tandoapressãosobreoBCparamanteros
jurosbásicosempatamarelevadopormais
tempodoqueoinicialmenteplanejado.A
variaçãodoIPCAprojetadapelomercado
para2025subiumaisumavez,de3,2%para
3,25%aoano,distanciando-sedametadefi-
nidaparaoperíodo,de3%.Amedianado
mercadopara2026foide3%para3,15%.C1

AGE iniciaoanocolocandoempráticaaprimeiraetapadareestruturaçãoqueresultarána formação
detrêsempresas, nasáreasdesaúde, energiaeaeroespacial, dizVivekaKaitila,CEOnoBrasil.Pág.B1
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GE inicia reestruturação

Diálogo dá
tom à posse
de ministros
DeBrasília

Promessas de diálogo marcaram a
posse dos novos ministros. Em seu pri-
meiro discurso à frente da Casa Civil, o
ex-governador baiano Rui Costa afirmou
queogovernoteráum“projetocoletivo”,
com acenos ao setor produtivo — agro-
negócio e indústria — e aos governado-
res,paraumnovopacto federativo.

Ao assumir a pasta da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino anunciou foco
no combate ao preconceito e à violência
e fez um gesto de pacificação aos poli-
ciais federais, que em grande parte
apoiaramoex-presidente JairBolsonaro.

Emcerimôniaconcorrida,AlexandrePa-
dilha, ministro de Relações Institucionais,
prometeudialogarcomtodasas forçaspo-
líticas,participardosfórunsdegovernado-
res, prefeitos e da sociedade civil e não dis-
criminarnenhumgovernadoremrazãode
seupartidopolítico.PáginasA8eA9

TransferênciadaANAparaoMeio
Ambientepreocupacompanhias
TaísHirata
DeSãoPaulo

Ogovernofederal transferiuaAgência
Nacional de Águas (ANA) do Ministério
do Desenvolvimento Regional para o do
Meio Ambiente, que também responde-
rá pelo Plano Nacional de Saneamento
Básico. As mudanças, incluídas na Medi-
da Provisória no 1.154, colocaram o setor
deáguaeesgotoemalerta.

Para parte do mercado, ainda não está
claro se as atribuições da agência relativas
ao saneamento básico serão de fato retira-
das. Embora essa tenha sido a recomenda-
çãodaequipedetransição,aMPnãoafasta
totalmente o papel da ANA. Segundo a Lei
do Saneamento, de 2020, cabe à agência
elaborarregrasgeraisaseremseguidaspor
todos os órgãos reguladores subnacionais.
O setor privado considera que isso traz se-
gurançajurídica.PáginaA6

‘CarteiraValor’
voltaa ficar
maisdefensiva
Nathália Larghi
DeSãoPaulo

A primeira ‘Carteira Valor’ de 2023 tem
carátermaisdefensivo,comações ligadasa
commodities e ao setor financeiro. As de
consumo são outro destaque das indica-
ções.Comonovogoverno,surgemincerte-
zassobreaeconomia,comreceiodareação
do mercado a eventuais mudanças, segun-
doanalistas.Asapostasestãoconcentradas
em empresas que tendem a mostrar resi-
liência. A Vale reaparece, ao lado da Petro
Rio,na liderança.AprodutoradegrãosSLC
Agrícola surge como novidade, indicada
porquatrocorretoras. ItaúUnibancoeBra-
desco seguiram na seleção, além de Itaúsa,
queentrounestemês.Assaí,Multiplan,Hy-
peraeWEGcompletamalista.PáginaC6

Funasaacaba
eatribuições
sãodivididas
MatheusSchuch eRaphaelDi Cunto
DeBrasília

Um dos primeiros atos do novo go-
verno, a extinção da Fundação Nacio-
nal de Saúde (Funasa) surpreendeu
aliados. Integrantes de partidos do
centrão esperavam indicar apadrinha-
dos para cargos no órgão. As atribui-
ções da Funasa foram repassadas
aos ministérios da Saúde e das Cida-
des. Medida Provisória publicada on-
tem definiu que os servidores da fun-
dação serão incorporados à adminis-
tração pública. As atividades relacio-
nadas a vigilância e saúde ficarão com
o Ministério da Saúde. As demais fun-
ções, na área de saneamento, com a
pasta das Cidades. Página A6
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AbbVie B4
Agco B2
Airbus B2
Alphabet B4
Altos Labs B4
Amazon B4
Andrade Gutierrez
Participações, B2
APK-Inform B5
Apple A11
Assaí C6
Atos B2
AZ Quest A4
B3 C2
Banco do Brasil B3, C1
Banco Master C1
Banestes C6

BioAge B4
BMPI Infra B2
BNDES A5, A7
Bom Futuro B6
Bradesco A5, C1, C3
BTG Pactual A12, B6
Bunge B6
C&A C1
Café Zinn B5
Caixa B3
Calico Life Sciences B4
Caterpillar B2
CCS Tecnologia e
Sistemas B2
Cemig B2
Cielo C1, C3
CNH B2

Conab A2
Datagro B6
Daudt, Castro e Gallotti
Olinto Advogados A6
Digimais C1
ECD Food Service B5
EgonZehnder C6
Eni B1
Evolua B2
Formaggio Mineiro B5
Foxconn A11
GE B1
Grupo UOL C1
Honor A11
Hyster B2
Icatu C6
Intel A11

Inter.B A2
Itaú Unibanco B3
Jabil A11
Jalles Machado B6
John Deere B2
Juvenescence B4
KION B2
LY iTech A11
Manesco A6
Marfrig B5, B6
MilkPoint Mercado B5
Modal B2
Multiplan B1
Nagro B5
Nubank C1
Odebrecht A8
Oi B3

Orígeo B6
Oxford Economics C2
Pagatron A11
PagSeguro C1
Pátria B3
Petrobras A6, B1, C1
Prisma B3
Qualicorp B3
Raízen B6
RecargaPay C1
Rede D’Or B3
Sabesp A6
Samsung A11
São Martinho B6
Smart Fit B5
SMIC A11
Stellantis B1

Stora Enso B2
SulAmérica B3
Sylvamo B2
Truxt C1
Twitter B3
Ultra B2
UPL B6
Vale C6
Vella Pugliese Buosi
Guidoni A6
Volvo B2
Wiz Co B5
Wuxi Huansheng Precision
Alloy Materials A11
Zurich Minas Brasil
Seguros C6
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LuizSchymura

Lulaassumenum
ambientefiscaltraiçoeiro

Desempenhofavorável
em2021-2022sedeu
porfatoresatípicos

Tendoemvistaa longalistade
pendências/prioridades/
demandas,nãoseriam
exageradosarelutânciaeoreceio
emrelaçãoàaprovaçãodaPECda
Transição,osuporte financeiro
imediatodequeogovernoLula
tantoprecisaparaatenderas
áreascarentes?Oqueestariapor
trásdetamanhaapreensãocoma
aprovaçãodaPECdaTransição?

Pararesponderaessasquestões
é importante, inicialmente,
qualificaressedesempenhovisto
atéaquicomo“satisfatório”das
contaspúblicas.Para isso,creioser
apropriadoesmiuçarosdados
fiscaisdessesúltimosanos,
buscandoentenderanatureza
dossuperávitsprimáriosedo
“bomcomportamento”do
endividamentopúblicoem
2021e2022.

Para iníciodeconversa, como
apontameucolegaBráulio
Borges, amagnitudedasurpresa
naarrecadação ficapatente
quandosecomparaaprojeção
dereceita líquidaprimáriado
governo federalqueconstado
ProjetodeLeiOrçamentária
Anual (PLOA)de2022,
divulgadaemagostode2021,
queeradeR$1,60 trilhão, coma
estimativadedezembrode2022
apresentadanoRelatório
ExtemporâneodeAvaliaçãode
ReceitaseDespesasPrimáriasda
SecretariadoMinistérioda
Economia,deR$1,86 trilhão.
Emcercadeumanoemeio,
descobriu-sequeareceitade
2022eraR$260bilhões, ou2,6
pontospercentuais (p.p.)doPIB,
maiordoqueaprojetada
inicialmente.

Umdositensquesaltamaos
olhoséareceitaauferidajuntoao
setorextrativomineral,com
grandedestaqueparao
petróleo/gás.Essesingressos

corresponderama1,8%doPIBem
2021ea2,6%doPIBem2022,bem
acimadamédiade0,9%doPIB
entre2011e2020(bemcomoda
médiade1,1%doPIBobservada
em2019-20).Comosevê,não
fosseaelevaçãonessegrupo
específicodereceitas,osetor
públicobrasileiroteriaregistrado
déficitsprimáriosem2021e2022.

A inflaçãomuitoacimadas
metasem2021e2022,por seu
turno, tambémtevepapel
importantenamelhorados
indicadores fiscais.Comose
sabe, emumprocessode
aceleraçãodoníveldepreços,
grossomodo,asdespesas
públicasacompanhamcom
defasagemasubidada inflação,
enquantoas receitaspúblicas
seguemaparepassooprocesso
inflacionário.Nãoéà toaque,
emrecentedocumento (edição
deoutubrodoFiscalMonitor), o
FMIapontea “surpresa”
inflacionáriade2021e2022
comofatorpreponderanteda
evolução favorávelda relação
dívida/PIBbrasileira.

Ficaclaro,portanto,queo
desempenho fiscal
extremamente favorável em
2021-22 foi funçãodeuma
conjunçãode fatoresatípicos
quedificilmente se repetirão
duranteoatualmandatodo
presidenteLula.

Nãoobstanteamelhora fiscal,
desdeo fimde2021as
expectativasemrelaçãoà
trajetória futuradarelação
dívidabruta/PIB tiveramforte
deterioração.Esse fato fica
evidentequandoseobserva,
comoapontaBorges, adiferença
entreaprojeçãodeconsenso
paraa relaçãodívida/PIBem
2030eaesperadapara2022.No
segundosemestrede2021, essa
diferençachegouasernegativa.
Emoutraspalavras, omercado
acreditavanumrecuoda
dívida/PIBaté2030.Coma
aprovaçãodaPECdos
Precatórios, o sinal se reverteu.
No iníciode2022, aprojeção
paraadívida/PIBem2030era
8p.p.maiordoqueade2022.

Houve tambémumaelevação
comaaprovaçãodachamada
“PECKamikaze”, emjulhode
2022.Eagora, comaPECda
Transição,odiferencial atingiu
+12p.p..Não foiporacasoque
esses saltosnaexpectativada
trajetóriada relaçãodívida/PIB
até2030 tenhamacontecido
apósaaprovaçãodasPECs.
Afinal, cadaumadelas impunha
maisdificuldadesparao
equilíbriodas contaspúblicas.

Comovimosatéaqui, o
quadro fiscalque,pelosdados
de2021e2022era satisfatório,
deixadesê-loapartirde2023.
Poroutro lado,háurgênciade
umaação firmedoEstadoem
áreasquerequerematuação
expeditadosetorpúblico.Como
conciliar essasagendas?

Parececlaroquearesposta
passapelousodos recursosde
formamais eficiente, evitando
aomáximoodesperdício.

Nessa linha,algumasações já
devemserpriorizadasparaserem
oquantoantes implantadas.Em
funçãodaexperiênciadoPTcom
aconfecçãodoCadastroÚnico,a
reduçãodos“vazamentos”do
programaAuxílio-Brasil,que
podemchegara0,2%doPIB/ano,
poderiasercolocadaemação
rapidamente.Umasegunda
medida,adiadapordoismeses
atravésdaMPassinadaporLula
ontem,seriaofimdadesoneração
doPIS/Cofinsdoscombustíveis
—arenúnciadereceitaéestimada
emaproximadamente0,5%do
PIB/ano.Alémdisso,oministro
FernandoHaddadjádisseque
nãovaideixaropaís incorrerno
déficitprimáriomáximo
permitidopelaEC126/2022
(“EmendadaTransição”),que
poderiachegara2%doPIB.

SemdúvidaogovernoLulaterá
muitotrabalhopelafrente.É
importantequeaclassepolíticae
asociedadecivil trabalhempara
garantiromelhorusodos
recursospúblicosdisponíveis.
Focarnoqueénecessárioeevitar
odesperdício!

LuizSchymura é pesquisador doFGV
Ibre e escrevemensalmente
E-mail luiz.schymura@fgv.br

E
mumavisão
impressionistadas
contaspúblicas
brasileiras, a situação
parecebem

administrada. Paracomeçar, em
2021e2022opaís voltoua
operar comsuperávits
primários—compercentuaisde
+0,7%e+1,1%doPIB,
respectivamente—,algoque
nãoeraobservadodesdeo
biênio2012/13.Outroaspecto
dedestaqueéaevoluçãoda
dívidapúblicaemproporçãoao
PIB,queencerrouoanode2022
empatamarpróximoao
verificadoem2019.Oque faz
nítidocontraste comoquadro
observado internacionalmente,
noqualamaioriadospaíses
enfrentou fortepioraemseu
endividamentoemvirtudedo
choquecausadonaeconomia
pelapandemia.

Poroutro lado, ao seobservar
a realidadevividaemoutras
áreasoquadroédesanimador.A
covid-19deixouumduro
legadonaeducação,
comprometendoa formaçãode
milhõesde jovensbrasileiros.
Naárea sanitária,hámuitoa ser
feitoparaavoltaà
“normalidade”denossosistema
desaúdepública.Nãosepode
deixardemencionaro
lamentável aumentoda
pobreza. Pautas
contemporâneascomoomeio
ambienteeadigitalização
requeremapresençaeaatuação
doEstado.O investimentoem
infraestrutura físicaéacadadia
maispremente. Por fim,áreas
comoturismo, culturaetc.
tambémprecisamdeapoio
governamental.

Cenáriotem‘virada’ereduzfatores
favoráveisaoinvestimentoem2023
MarceloOsakabe
DeSãoPaulo

O bom desempenho do inves-
timento nos últimos dois anos foi
alavancado por fatores que estão
seenfraquecendoousobameaça.
Após alcançar 19,6% do PIB no
terceiro trimestre deste ano,
maiorpatamardesde2014,a taxa
de investimento enfrenta uma
perspectiva mais difícil em meio
a um cenário de crescimento anê-
mico, juros altos e desconfiança
em relação ao quadro fiscal.

Este, ao menos, é o cenário
pintado atualmente por boa par-
te dos analistas. Após dois anos
de crescimento forte — a expan-
são do PIB chegou a 5% em 2021 e
deve ter encerrado na casa de 3%
em 2022 —, a expectativa é de
uma desaceleração firme. A me-
diana da pesquisa Focus, do Ban-
co Central, aponta para avanço
de 0,75% ano que vem. Na pes-
quisa publicada sexta-feira, 30,
pelo Valor, a mediana entre 114
instituições ficou em 0,7%.

Ao mesmo tempo, a economia
entraráem2023comumataxabá-
sica de juros em 13,75% e os juros
longos — os que importam nas de-
cisões de investimento — também
em patamar alto. Ontem o venci-
mento para 2035 da NTN-B, título
do Tesouro que paga juro real, isto
é, descontada a inflação, estava em
6,21%,contra5,27%nofimde2021
e3,21%em2020.

Decisões de investimento
olham a perspectiva futura, mas
também se baseiam, em parte,
nas condições atuais. Uma ma-
neira de olhar isso é observar o
comportamento do retorno do
capital investido (ROIC) e o custo
médio ponderado do capital de
(WACC) de uma seleção de 450
empresas com capital aberto. Os
cálculos feitos pelo Centro de Es-
tudos de Mercado de Capitais
(Cemec-Fipe) mostram que a
atratividade do investimento — a
diferença entre o ROIC e o WACC
— fez um pico recente no primei-
ro trimestre de 2022, mas já no
terceiro trimestre o custo de ca-
pital voltou a prevalecer.

“Ao lado disso, esse período te-
ve alguns avanços interessantes
que ajudaram a deslanchar in-
vestimentos, como a nova lei das
agências reguladoras, a aprova-
ção do marco do saneamento, lei
do gás, um ambiente institucio-
nal melhor”, diz Carlos Antonio
Rocca, coordenador do instituto.

Vale notar, diz o economista,
que os números são compilados
usando dados de grandes compa-
nhias listadas em bolsa e que, em
teoria, são mais eficientes que a
média do mercado brasileiro co-
moumtodo.Ouseja,arelaçãocus-
to-benefício de investir para a mé-
diadasempresasbrasileirasépior.

Olhando com lupa, é possível
observar tambémqueosdoisprin-
cipais grupos que capitanearam
melhora recente do investimento,
a construção civil e a indústria de
caminhõesemaquinário ligadaao
agronegócio — não necessaria-
mente contam com perspectivas
tão favoráveis quanto as que esti-
verampresentesatéaqui.

Emrelaçãoaoprimeiro, apers-
pectiva do Sindicato da Constru-
ção Civil do Estado de São Paulo
(Sinduscom-SP) é que o cresci-
mento do segmento caia de 7%
em 2022 para apenas 2,4% em
2023. Já o segundo ainda conta
com uma perspectiva mais ani-

madora. A estimativas mais atual
da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) é de
uma safre recorde em 2023, che-
gando a 312,2 milhões de tonela-
das, ou 15% acima da obtida este
ano. Por outro lado, é ampla-
mente esperado que o boom dos
preços das commodities tenha se
encerrado e que esse quadro
apresente estabilidade ou leve
queda no ano que vem.

Pesquisador do Instituto de
Economia Brasileira (FGV Ibre),
Gilberto Borça ressalta o caráter
conjuntural de ambos os “puxa-
dores” do investimento. “O setor
decommoditiesestá ligadoaesse
ciclo de alta dos preços, ou seja, é
um tipo de investimento menos
nobre. Já a construção civil tam-
bém se recupera de uma forte
queda entre 2015 e2016, quando
o setor foi praticamente dizima-
do pela Lava-Jato”, comenta.

Borça lista outros motivos para
reduzir o entusiasmo com a alta
do investimento recente. O pri-
meiro é o conhecido efeito contá-
bil da internalização das plata-
formasdepetróleonascontasna-
cionais, que inflou a formação

bruta de capital fixo (FBCF) em
cercadeumpontoporcentualem
2020 e 2021 — os efeitos deste de-
vem diminuir a partir de 2022.

O segundo é o fato de que os
preços dos produtos e insumos
do investimento cresceram mais
rápido que os preços da econo-
mia como um todo no período
recente. Em situações como essa,
a FBCF como proporção do PIB
pode crescer mesmo se não hou-
ver crescimento real, afirma.

Decompondo a variação da taxa
de investimento em relação ao PIB
a preços correntes, o economista
nota que esse deflator do investi-
mento respondeu por 42,8% do
crescimento do investimento em
2021, ou 2,1 pontos percentuais
do crescimento de 4,9% da FBCF
em 2021 ante o ano anterior. Ain-
da assim, o crescimento real teria
sido de 2,5 pontos percentuais — o
maiordesde2010.

Olhando adiante, o governo
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva acena com uma retomada
dos investimentos públicos, cu-
jos patamares hoje não são sufi-
cientes nem mesmo para cobrir a
depreciação do capital, lembra o

pesquisador do Ibre.
“O investimento público aca-

ba gerando ganhos sistêmicos na
economia e acabam canalizando
o investimento privado”, diz Bor-
ça. “Acredito que a nomeação de
Gabriel Galípolo [para a Secreta-
ria Executiva do Ministério da Fa-
zenda], um especialista em Par-
ceriasPúblicoPrivadas,podeaju-
dar a deslanchar esse modelo e
atrair o setor privado, dada as li-
mitações fiscais”, complementa.

Nos cálculos de Cláudio Frisch-
tak, sócio gestor da consultoria In-
ter.B, o investimento público em
infraestrutura, incluindo o de em-
presa estatais, responde hoje por
algo perto de 0,6% do PIB. “Portan-
to, ele não é muito relevante do
ponto do investimento agregado,
mas pode gerar um efeito de
‘crowd-in’ [quando induz outros
agentes a investir]. Vejo os dois co-
mocomplementares”,diz.

A questão, pondera, é que o di-
recionamento que o novo gover-
no pretender dar à questão fiscal
pode atuar como espantalho do
investimento. “O que está sendo
proposto atualmente no Con-
gresso já cria um efeito negativo
quepodeperdurarmesese talvez
anos. Vamos ter um desincentivo
enorme por causa do aumento
do custo de capital”, diz.

Nocurtoprazo, Frischtakécéti-
coemrelaçãoàpromessadonovo
governo de aumentar o investi-
mento público neste ano. “Não
existe projeto, capacidade de exe-
cuçãoougovernançaparaumbo-
om de obras. Se tudo der certo,
poderia crescer algo como 0,1
pontoporcentualdoPIBem2023,
algo em torno de R$ 10 bilhões,
talvez0,2ponto.Falaremumcho-
quedeR$40bilhõesnãotemnem
pénemcabeça”, comenta.

Fonte: Cemec/Fipe

Fim da janela?
ROIC e WACC para seleção de empresas listadas na B3, em %
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CarlosRocca: na realidade, dadosdas companhias abertas sãoacimadamédia dasdemais empresasbrasileiras
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RelaçõesexternasMinistro volta ao posto pelas mãos de Celso Amorim, ex-chanceler e agora assessor especial de Lula

Vieiraassumecommissãodereposicionarpaís

MauroVieira: compromisso comodesenvolvimento sustentável

VALTERCAMPANATO/AGÊNCIABRASIL
Murillo Camarotto
DeBrasília

Em uma cerimônia prestigia-
da, o novo ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, assu-
miu oficialmente nesta segun-
da-feira o comando da diploma-
cia brasileira, com a missão de
“reconduzir o país ao grande
palco das relações internacio-
nais”, após “um retrocesso sem
precedentes”.

Diante de ministros de tribu-
nais superiores, ministros do no-
vo governo, embaixadores e par-
lamentares, Vieira assumiu o
compromisso do país com o de-
senvolvimento sustentável e
lembrou de sua ultima passa-
gem na pasta, interrompida pe-
lo impeachment da ex-presiden-
te Dilma Rousseff.

“Sóseremos fortes seatuarmos
como país comprometido com o
desenvolvimento sustentável”,
disse ele antes de mencionar que
o Brasil já é candidato a sediar a
COP30, prevista para ser realiza-
da em 2025.

“O Brasil tem todas as condi-
ções de se consolidar como um
modelo de transição energética e
economia de baixo carbono”,
afirmou o novo chanceler, que
também se comprometeu a or-
ganizar uma cúpula com os paí-
ses que compartilham a floresta
amazônica.

Vieira volta ao Itamaraty pelas
mãos do ex-ministro Celso Amo-
rim, que será assessor especial do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva para assuntos internacio-
nais. Até então, havia a expectati-
va de que ele viesse a assumir a
Secretaria de Assuntos Estratégi-
cos (SAE).

O modelo é o mesmo que fun-
cionou durante os mandatos an-
teriores de Lula, quando Marco
Aurélio Garcia exerceu na função
de assessor especial. Amorim te-
rá como braço direito o diploma-
ta Audo Faleiro, que também tra-
balhou com Garcia e depois teve
passagem pela Embaixada do
Brasil em Paris.

A função prevê assistência
completa do presidente em as-

suntos referentes à política ex-
terna e soberania nacional. Tam-
bém cabe ao assessor especial a
elaboração de estudos e realiza-
ção de contatos em assuntos

que subsidiem a estratégia inter-
nacional.

Vieira pasta se deu por ocasião
do impeachment de Dilma, afas-
tada do cargo em maio de 2016.

Segundo Vieira, o processo “fra-
turou o país” e deixou “marcas
profundas”.

O chanceler ainda se compro-
meteuaretomaraadesãodoBra-
sil ao Pacto Global de Migrações,
do qual o país saiu nos primeiros
dias do governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Em âmbito regional, o Brasil s
vai retomar as discussões para
recriação da Unasul e deve for-
malizar em breve o seu retorno à
Comunidade de Estados Latino
Americanos e Caribenhos (Ce-
lac), disse.

O novo chanceler também fa-
lou em reforçar o Mercosul, tanto
na liberalização do comércio
quanto na circulação de merca-
dorias e pessoas.

Sobre o acordo entre o bloco e
a União Europeia, o chanceler
disse que vai trabalhar para que a
questão ambiental não se torne
um pretexto para protecionismo
por parte dos países europeus. A
relação com os Estados Unidos,
segundo ele, deverá acontecer
“em pé de igualdade”.

A nova diplomacia brasileira
também vai defender a reforma
de instituições financeiras inter-
nacionais e aproveitar a posição
de comando do Brasil em algu-
mas organizações, como o Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), para readequar
políticas.

E uma de suas primeiras medi-
das, Vieira decidiu recriar uma
secretaria específica para cuidar
deÁfricaeOrienteMédio, emum
sinal da importância que as re-
giões terão para o novo governo.

Na estrutura anterior, do go-
verno do presidente Jair Bolsona-
ro, as duas regiões foram incor-
poradas à secretaria que tem por
função cuidar da Europa.

O novo ministro também con-
firmou a criação da Secretaria de
Clima, Energia e Meio Ambiente,
que cuidará das discussões so-
bre as mudanças climáticas no
campo diplomático. A gestão
ambiental levou o Brasil a ser
amplamente criticado nos últi-
mos anos pela comunidade in-
ternacional.

BrasilassumepresidênciadoG20eprecisasepreparar logo
Análise
AssisMoreira
Genebra

O Brasil assumirá no dia 1o de
dezembro deste ano a presidên-
cia rotativa do G20, o principal
grupo da governança econômica
global reunindo grandes econo-
mias desenvolvidas e emergen-
tes. Esta será a grande oportuni-
dade para o governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva realmente reto-
maroprotagonismonosmaisdi-
versos temas da agenda global.

Como a equipe de transição
destacou, a combinação entre o
desmonte de políticas públicas,
em nível interno, e o predomínio
de visão isolacionista do mundo,
no nível externo, afetou a ima-
gem do país e prejudicou a capa-
cidade brasileira de influir. A
presidência do G20 será assim
uma plataforma gigantesca para
o novo governo realmente trazer
o Brasilde volta ao mundo — mas
não pode improvisar.

Umaurgêncianoscemprimei-

ros dias do ministro Mauro Viei-
ra no Itamaraty deve ser priori-
dade na organização do G20 no
país. Issopassapor juntar rapida-
mente os melhores quadros, que
conhecem bem os trabalhos do
grupo, para projetar a presidên-
cia brasileira, que vai até o fim de
novembro de 2024.

O que vai ser possível fazer de-
penderábastantedecomoestiver
o impasse na cooperação entre as
maiores economias do mundo.
Em 2022, na presidência da Indo-
nésia, aausênciadecomunicados
nas reuniões do G20 representou
umdospontosmaisbaixosdaco-
operação global, em meio a in-
tensa tensão geopolítica e riscos
de recessão global. Até o fim de
novembro, a Índia estará na pre-
sidência do grupo. O Brasil com
Lula assumirá a presidência em
dezembro sempre num momen-
to crítico nos assuntos globais.

Um ex-ministro brasileiro che-
gou a dizer que o G7, grupo das
maiores economias desenvolvidas
(EUA, Alemanha, Japão, França,
ReinoUnido,CanadáeItália) tinha

acabado depois que o G20 foi for-
madoem1999.Hoje,naverdade,o
G7 está muito coeso, até pela saída
da Rússia (era então G8), e tem ge-
rado iniciativas que depois vão de-
sembocar justamente no G20 —
onde se confrontam com emer-
gentes,porexemplo.

O Brasil na presidência do G20
organizará dezenas de reuniões
ministeriais envolvendo os mais
diversos temas, como macroeco-
nomia, finanças, agricultura,
energia, meio ambiente, trans-
formação digital, comércio, in-
vestimentos, indústria e saúde. A
presidência brasileira culminará
com a cúpula dos chefes de Esta-
do e de governo em 2024.

Cada presidência do G20 tem
poder de criar agendas. Para o
governoLula, éprecisodefinir lo-
go quais os temas relevantes co-
mo eixo central, e se preparar
com estudos para ser capaz de li-
derar as discussões e propor so-
luções para ação coletiva. A di-
plomacia brasileira é reconheci-
da pela competência. Mas é pre-
ciso definir o que vai querer, ra-

pidamente, para saber a direção
que tomará.

Se o governo Lula, por meio do
Itamaraty, não se preparar rapida-
mente, instituições internacionais
vão progressivamente querer im-
por sua própria visão da agenda
internacional na preparação da
próximapresidênciadoG20.

Tipicamente, países que orga-
nizam o G20, com custos de mi-
lhões de dólares ao longo do ano,
tem duas equipes: uma dita
“substantiva”, para tratar de te-
mas e calendário, e outra para lo-
gístico-administrativa.

Em termos de prioridade, pa-
rece evidente que o governo Lula
vai dar uma ênfase ao combate à
crisealimentarglobal.A inclusão
social deve cobrir tanto combate
a fome, como de acesso à saúde,
educação, transferência de ren-
da, capacidade e treinamento
para as pessoas buscarem em-
pregos. Lula certamente convi-
dará países africanos para parti-
cipar dos trabalhos do G20 sob a
presidência brasileira.

Outra ênfase é nas questões

ambientais e de mudança climá-
tica, até pelo fato de o país ter se
tornando um pária por causa do
desmatamento da Amazônia nos
quatroanosdogovernoBolsona-
ro. A ideia do governo Lula de
apostar na Amazônia em nível
internacional é forte e bem apre-
ciada. Não será surpresa se a reu-
nião de ministros de Meio Am-
biente for organizada em Ma-
naus. A agenda de sustentabili-
dade deve cobrir proteção am-
biental, mitigação da mudança
do clima, combate a desmata-
mento, mercado de carbonos, fi-
nanciamento verde.

Tema forte será também in-
fraestrutura. O G20 pode ter pa-
pel mais forte tanto no lado fi-
nanciamento para melhorar o di-
recionamento de recursos públi-
cos internacionais, como tam-
bém sobre melhores modelos de
financiamento e execução de
projetos, impacto para o desen-
volvimento sustentável e outros,
envolvendo água, saneamento,
energia renovável, conectividade,
logística, transformação digital.

O fortalecimento do multilate-
ralismo, em meio a incertezas e su-
cessivas crises, o reforço de finan-
ciamentodebancosdedesenvolvi-
mento e vários outros temas po-
demser incluídosnaagenda.

Quanto à parte logística, a ne-
gociação precisará começar rapi-
damente com cidades para se-
diar diferentes reuniões ministe-
riais ou a nível de vice-ministros.
Uma questão é como acomodar
todo mundo — delegações ofi-
ciais, ONGs, imprensa. Em todo o
caso, será uma oportunidade de
mostrar o Brasil para o mundo. O
governo vai precisar levar em
conta também os eventos parale-
los, com entidades da sociedade
civil, por exemplo.

Quanto ao local da cúpula dos
chefes de Estado e de governo, é
uma decisão política a ser toma-
da pelo governo Lula. São Paulo e
Rio de Janeiro são privilegiados,
pela rede hoteleira, para receber
delegações de Joe Biden, Xi Jin-
ping, Vladimir Putin e outros. Se
dependesse do voto de membros
do G20, a cúpula seria no Rio.

Discursoambiental ajudana
relação comUE,dizportuguês
MurilloCamarottoeCaetanoTonet
DeBrasília

Apósumasériedereaçõesnega-
tivasdaEuropaàgestãoambiental
no Brasil nos últimos quatro anos,
o presidente de Portugal, Marcelo
Rebelo de Sousa, disse ontem em
Brasília que o discurso de Luiz Iná-
cio Lula da Silva na área ambiental
“é importante para o diálogo com
aUniãoEuropeia”.

“Foi muito importante ouvir o
presidente Lula definir a política
brasileira em matéria ambiental ,
ecológica e desenvolvimento sus-
tentável”, disse ele após reunião
com o mandatário brasileiro, no
MinistériodasRelaçõesExteriores.

Rebelo lembrou ainda da im-
portância da vinda ao Brasil do
presidente da Alemanha, Frank-
Walter Steinmeier, que, além de
prestigiar a posse de Lula, viajou
a Manaus. O país é um dos finan-
ciadores do Fundo Amazônia.

As tratativas para a assinatura
do acordo comercial entre Mer-
cosul eUEtravaramporcausadas
dúvidas dos europeus em relação
à política ambiental do governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Lula e Rebelo também trata-
ram de cooperação entre os paí-
ses em diversas áreas e também
de uma visita de Lula a Portugal,
programada para acontecer en-
tre 22 e 25 de abril deste ano.

Mais cedo, Rebelo disse estar
satisfeito com o retorno de “um
Brasil multilateral”, em referên-
cia ao novo governo.

Um dia após ser empossado,
Lula participou ontem de uma
bateria de reuniões com chefes
de Estado que vieram à capital
para a solenidade.

Em outra frente, o presidente

do Chile, Gabriel Boric — que
também esteve em Brasília para a
posse de Lula —, defendeu que os
países sul-americanos se esfor-
cem para reintegrar a Venezuela
aoscircuitosmultilaterais enãoa
isolar ainda mais o país.

“Os problemas não se resol-
vem isolando os países, mas sim
os incorporando, os ajudando a
sair [do isolamento] e fortalecen-
do a democracia”, afirmou o
mandatário chileno após encon-
tro com Lula.

Segundo Boric, ele e Lula tam-
bém discutiram formas de cola-
borar para que o processo eleito-
ral de 2024 na Venezuela seja
“plenamente legítimo e uma ga-
rantia para todos os atores e to-
dos os setores da sociedade”.

O chileno também tratou com
Lula sobre formas de o Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID), atualmente presi-
dido pelo Brasil, com a eleição de
Ilan Goldfajn no fim do ano pas-
sado, auxiliar em políticas de au-
xílio às populações empobreci-
das da América Latina.

Após quase dez meses de es-
pera, o governo brasileiro tam-
bém aceitou o indicado do pre-
sidente Boric para a vaga de em-
baixador em Brasília. A indica-
ção estava retida pela antiga ad-
ministração do Itamaraty por
causa de críticas que o represen-
tante havia feito ao então presi-
dente Bolsonaro.

Em outro encontro de Lula, o
presidente da Argentina, Alberto
Fernández, confirmou a visita do
brasileiro ao país vizinho no pró-
ximo dia 23 e o reingresso do
Brasil na Comunidade de Esta-
dos Latino Americanos e Caribe-
nhos (Celac).

Preços ajudam, e superávit comercial bate recorde
EstevãoTaiar eMartaWatanabe
DeBrasília e SãoPaulo

A balança comercial registrou
superávit de US$ 4,78 bilhões em
dezembro e fechou 2022 com sal-
do de US$ 62,31 bilhões, alta de
1,5%contra2021erecordedasérie
histórica. A corrente de comércio,
soma de exportações e importa-
ções, alcançou US$ 607,704 bi-
lhões em 2022, com alta de 21,5%
contra2021e tambémrecorde.

Os indicadores são robustos e
mostram importante contribui-
ção da balança para o setor exter-
no, dizem especialistas. Os resulta-
dos de 2022, porém, contaram
com papel importante da alta de
preços, que deve ajudar menos em
2023, avaliam. Os dados de comér-
cio foram divulgados ontem pelo
Ministério do Desenvolvimento,
IndústriaeComércio (Mdic).

Em 2022 as importações soma-
ram US$ 272,7 bilhões, 24,3% a
mais do que em 2021. A variação,
porém,nãorefleteumaumentoda
demanda doméstica na mesma
proporção, avalia José Augusto de
Castro, presidente da Associação
de Comércio Exterior do Brasil
(AEB). Boa parte dessa alta, diz, é
explicada por preços, que subiram
23,4% em 2022 contra o ano ante-
rior, enquanto o volume desem-
barcado aumentou apenas 2,6%
emigual comparação.

Na exportação os preços tam-
bém comandaram. Segundo da-
dos do Mdic, nos embarques os
preços subiram 13,6% enquanto a
quantidade avançou 5,5%. A com-
binação fez as exportações alcan-
çaremUS$335bilhõesem2022. .

O dinamismo do comércio já
mostrou alguma mudança nos úl-
timos meses de 2022, com proces-
so gradativo de ajuste de preços
que deve continuar em 2023, diz
Castro. Isso, ao ladodeumaecono-

mia global mais desacelerada, ava-
lia, deve levar a uma queda da cor-
rentedecomércionesteano.

Mirella Hirakawa, economista
da AZ Quest, destaca que os dados
da balança de 2022 mostram não
somente maior abertura comer-
cial como também maior partici-
pação do comércio externo na ati-
vidade. A corrente de comércio,
lembra, que começou a subir des-
de2017, terminou2022próximoa
32%doPIB.Oníveldesuperávit co-
mercial de 2022 foi também sur-
preendente, diz. Na projeção mais
recente, o governo federal calcula-
va superávit de US$ 55,4 bilhões,
quase US$ 7 bilhões abaixo do sal-
do alcançado. O melhor saldo foi
creditado pelo Mdic ao “maior
crescimentodasexportaçõeseme-
nor crescimento das importações
emrelaçãoaoestimado”.

Para Mirella, parte importante
da “surpresa” é explicada por pre-
ços, num movimento que na ver-
dade vem desde 2021. Pelos dados
calculados pela AZ Quest, os pre-
ços médios de exportação avança-
ram 14,4% em 2022, após alta de
22,8% em 2021. O volume embar-
cado também subiu, mas a taxas
menores, de 3,2% e 6,8%, respecti-
vamente. No lado das importa-
ções, a consultoria calcula aumen-
todepreçosde16,1%em2022ede
14,5% em 2021. Em quantidade,
houvealtade9,1%e20,7%,names-
ma ordem. A alta de preços, expli-
ca, resultou dos choques a que a
economia e também o comércio
global ficaram submetidos no pe-
ríodo,primeiramentepelosefeitos
da pandemia de covid-19 e depois
pelaguerraentreRússiaeUcrânia.

Aomesmotempo,diz,nodecor-
rer de 2022, houve, no mercado
doméstico, um início de normali-
zação do consumo das famílias,
com um direcionamento maior
para serviços do que para bens,

num quadro diverso ao que mar-
cou o pico da crise sanitária, em
2021. Para 2023, diz Mirella, o que
se espera no comércio global é um
ajuste de preços médios, com que-
da em grãos e minério de ferro,
itens importantes na exportação
brasileira, que devem pressionar
parabaixoovalorembarcado.

O que pode mudar o quadro,
diz, é a reação da economia chine-
sa no decorrer deste ano, com as
novasmedidasanunciadas,princi-
palmentede flexibilizaçãonapolí-
tica de covid zero, o que poderia
contrabalançar um pouco o efeito

negativo dos preços. Já as importa-
çõesbrasileirasem2023,dizMirel-
la, devem andar de lado. Apesar de
umademandadomésticamais fra-
ca este ano, Mirella acredita que os
preços ainda se manterão altos em
alguns ramos de atividade, em ra-
zão de ajustes que ainda estão sen-
do feitos no descompasso global
entre oferta e demanda. O quadro
dizMirella,develevaraumsuperá-
vit comercial menor em 2023, mas
ainda robusto e acima dos US$ 50
bilhões. A AZ Quest espera queda
de 0,2% no PIB em 2023, após alta
de3%estimadapara2022.

Fonte: Mdic *Variação de valor por dia útil. Variações de índices de preços e volume originais, sem ponderação por dia útil

Resultados recordes
Componentes e variações da balança comercial brasileira - em US$ bilhões
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US$ 62,3 bilhões foi o superávit
comercial de 2022

US$ 607,7 bilhões foi a corrente
de comércio em 2022



Jornal Valor --- Página 5 da edição "03/01/2023 1a CAD A" ---- Impressa por cgbarbosa às 02/01/2023@22:28:07

Terça-feira, 3 de janeiro de 2023 | Valor | A5

Brasil

ContaspúblicasMinistro da Fazenda diz, em cerimônia de
posse, que novo arcabouço fiscal sairá no fim do semestre

Haddadenfatiza
questãofiscal,mas
querregra ‘factível’

MARCELOCAMARGO/AGÊNCIABRASIL

Haddad: “Noequilíbrio finoentreambiçãoefactibilidadequevamosexerceromandatoemrelaçãoàsmetaseconômicas”

EstevãoTaiar, LuAikoOtta,
MatheusSchuch, LarissaGarcia
eGuilhermePimenta
DeBrasília

Em seu primeiro discurso no
cargo, o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, defendeu a
importância de trabalhar com
“metas factíveis” para as contas
públicas. Ele descartou, por
exemplo, um déficit primário
menor do que R$ 60 bilhões para
este ano. Sobre o novo arcabouço
fiscal, afirmouqueaâncoraorga-
nizará “as contas públicas pelo
longo prazo”. Haddad ainda dis-
se, mais de uma vez, que planeja
trabalhar com os outros minis-
tros da área econômica: o vice-
presidente Geraldo Alckmin (De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio), Simone Tebet (Planeja-
mento) e Esther Dweck (Gestão e
Inovação de Serviços Públicos).

“Não [vamos] ficar mentindo
para a população, falando que o
déficit será de R$ 60 [bilhões]
quando [no Orçamento] ele está
previsto em mais de R$ 200 [bi-
lhões]. Não faremos isso”, disse na
cerimônia, realizada no Centro
Cultural Banco do Brasil (CCBB),
onde também foi feita a transição
de governo. Ao mesmo tempo, ga-
rantiu que o governo não aceitará
“um resultado primário que não
seja melhor do que” a quantia pre-
vista no Orçamento. “Vamos con-
tar com metas objetivas. Deman-
dantes, mas factíveis, para entre-
gar ao país a confiança que precisa
paravoltaracrescer”, afirmou.

Ele prometeu apresentar o no-
vo arcabouço fiscal neste primei-
ro semestre. Ao longo dos anos,
uma crítica constante de Haddad
ao teto de gastos era justamente
o fato de, segundo ele, ser pouco
factível cumprir a regra. No do-
mingo, também no seu primeiro
discurso no cargo neste terceiro
mandato, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) chamou o
instrumento de “estupidez”. Na
avaliação do ministro, é essencial
que o novo arcabouço seja “con-
fiável”, “respeitado” e possível de
ser “cumprido”.

“Sevocêpropõeumameta inal-
cançável, não tem meta nenhu-
ma. Sevocêpropõeumametaque
não seja ambiciosa, não motiva o
país. É nesse equilíbrio fino entre
a ambição e a factibilidade que
nós vamos exercer o nosso man-
dato em relação a todas metas
econômicas com as quais todos
presentes nesta sala estão preocu-
pados”, afirmou, referindo-se aos
secretáriosdapasta.

Para o ministro, “não existe
política fiscal ou monetária iso-
ladamente”, mas sim uma única
“política econômica” que precisa
estar “harmonizada”.

“Estamos com os juros mais al-
tos do mundo em termos reais e
precisamos sim buscar o enten-
dimento da autoridade fiscal e
da autoridade monetária”, afir-
mou Haddad.

O ministro da Fazenda pro-
meteu ser “pragmático”, e não
“dogmático”, e disse que as polí-
ticas públicas que realizou no

período em que foi ministro da
Educação (2005-2012) só tive-
ram sucesso porque “o setor pri-
vado e o governo federal cami-
nharam juntos”. Ele citou como
exemplo o Prouni. Outro caso de
“política de ganha-ganha, para o
povo e para o mercado”, foram
as medidas voltadas para o cré-
dito realizadas logo no começo
do primeiro mandato de Lula.

“É bom que o setor privado este-
ja atento às oportunidades. A gen-
te precisa sair desse pensamento
binário: estatal ou privado. Tem
muitacoisaquepodeedeveser fei-
ta conjuntamente”, afirmou. “Sem
investidores nós não vamos ter
empregos, não vamos gerar rique-
za, mas é preciso um equilíbrio en-
tre os interesses dos mais variados
setoresdapopulação.”

Ele fez questão de destacar
também a diversidade de visões
dentro da sua equipe, lembran-
do que o secretário-executivo,
Gabriel Galípolo, e o secretário
do Tesouro Nacional, Rogério Ce-
ron, já trabalharam em governos
do PSDB. Em um nível hierárqui-
co mais alto, afirmou que traba-
lhará em parceria com Alckmin,
Tebet e Esther Dweck.

“Éramos o Posto Ipiranga, ago-
ra somos uma rede”, disse, em re-
ferência ao apelido do ex-minis-
tro da Economia Paulo Guedes,
que concentrou as atribuições de
Fazenda, Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio, Planejamen-
to e Gestão em uma única pasta.

Mas também reconheceu que
o “desafio é enorme” e que en-

frentará dificuldades políticas.
“Vocês sabem quão isolada a
equipe econômica fica na Espla-
nada [dos Ministérios]. É sempre
o patinho feio da Esplanada. Nós
aceitamos esse cargo, mas para
fazer o bem para a população”,
afirmou Haddad.

A cerimônia de posse contou
com a presença de aproximada-
mente 700 convidados, entre em-
presários, futuros colegas de Es-
planada, políticos e economistas.
Na semana passada, o cerimonial
chegouatrabalharcomapossibi-
lidadederecebermil convidados,
tamanha a demanda pelo evento.
Mas no fim o número de convites
ficou na casa dos 700.

Ao chegar à posse, Simone Te-
bet admitiu que a relação com
Haddad terá “divergência” em
alguns pontos, mas disse que “é
na divergência que vamos cres-
cer”. Tebet e o ministro da Fazen-
da têm reunião agendada para a

próxima quinta-feira.
O pedido pela realização de

uma reforma tributária foi disse-
minado entre os convidados. Em
seu discurso, o ministro defendeu
“um sistema tributário mais trans-
parente, sobretudo mais justo e
mais simples”, que retire peso “das
famíliasdebaixa renda”.

O presidente da Confederação
Nacional da Indústria (CNI), Rob-
son Andrade, afirmou que é “im-
portante” que Haddad queira “dis-
cutir” asmudanças tributárias.

“A reforma é a maneira de am-
pliar o volume de pessoas que
pagam impostos e criar equili-
bro, porque quem paga mais im-
postos é a indústria”, disse.

Já o governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT), mostrou con-
fiança na aprovação das mudan-
ças e disse que tem conversado
com o ministro sobre o tema. Ele
foi presidente do Comitê Nacio-
nal de Secretários de Fazenda, Fi-

nanças, Receita ou Tributação
dos Estados e do Distrito Federal
(Comsefaz) em 2021 e 2022 e
amarrou apoio unânime dos Es-
tados à reforma.

Osconvidadosaindachamaram
atenção para a importância que
outros integrantes do governo te-
rão para que a agenda econômica
seja bem-sucedida. O presidente
do conselho de administração do
Bradesco,LuizCarlosTrabuco,afir-
mouquea“ênfase”queLulacostu-
madarà“negociaçãopolíticamui-
to vai ajudar na normalização do
pais”. Andrade classificou a no-
meação de Alckmin para o MDIC
como “fantástica”. “Por ser vice-
presidente, [Alckmin] vai facilitar
a discussão sobre medidas para o
desenvolvimento”, disse o presi-
dentedaCNI.

Veja osprimeiros embatesdeHaddad
napáginaA6ea reaçãodomercado
napáginaC1

Papelde“patinhofeio”pressupõeausteridade,masrequeraliados
Análise
MariaCristina Fernandes
De Brasília

“Eu vou mostrar pra vocês co-
mo se dança o baião.” A vocalista
Mirla talvez não soubesse, mas,
ao escolher “O Baião”, de Luiz
Gonzaga, para abrir a cerimônia,
ofereceuamelhormúsicade fun-
do para a conjuntura em que se
deu a posse de Fernando Haddad
no Ministério da Fazenda. Um
dia antes, o presidente da Repú-
blica havia assinado a medida
provisória que prorrogou a deso-
neração dos combustíveis, medi-
da contra a qual o novo ministro
havia publicamente se insurgi-
do. Haddad estreou no baião da
posse com um tropeço.

A banda já tinha parado de to-
car quando o novo ministro che-
gou ao palco do auditório e res-
pondeu à vocalista em dueto. De-
clarou, em seu discurso, aceitar o
encargo de “patinho feio” da Es-
planada. Em economês, as atribui-
çõesdo“patinhofeio”passampela
harmonização da política fiscal
com a monetária, cujo responsá-
vel, o presidente Roberto Campos,
estava nas primeiras fileiras do au-
ditório. Passam ainda pela recusa
em aceitar o resultado primário
previsto na lei orçamentária de
R$220bilhõesdedéficitem2023e
pelocombateà inflação.

O posicionamento clareia algo
que, até aqui, não era percebido
demaneira inequívocanomerca-
do, cobrando um preço nas ex-
pectativas. Não define, porém, to-
dos os contornos daquele minis-
trodaFazendaqueatenderiaato-
das as expectativas, o “ministro
do não”. Um interlocutor da área
financeira reconheceotraumada
transição, que não teve sequer
transmissão de cargo pelo ex-mi-
nistro Paulo Guedes, aplaude as
sinalizações do discurso de har-
monização com a política mone-
tária, inexistente na transição,
mascobradefiniçõesdaquiloque
será feito, como e quando. An-
seia, por exemplo, pela definição
da magnitude do corte de gastos.

Enquanto ele não senta na ca-

deira do “não”, diz este interlocu-
tor, os ministros do “sim” avan-
çam. Foi na tentativa de respon-
der a ansiedades como esta que
Haddad anunciou a disposição
do governo de reonerar os com-
bustíveis, intenção que acabou
não se confirmando. Mas foi ao
sentar na cadeira do “não” antes
da hora que Haddad assumiu o
cargo com um revés.

O novo ministro disse que
anunciaria suas primeiras medi-
das “nas próximas semanas”. Por
enquanto, parece mais preocu-
pado em expor os pés de barro
da “cadeira do não” ocupada por
Guedes. Criticou medidas, no
apagar das luzes de sua gestão,
que teriam impacto de mais de
R$ 10 bilhões, e o conjunto de
benesses e renúncias fiscais que,
segundo estima, representariam
3% do PIB. A estimativa o levou a
dizer que seu mandato não será
o de “arrumar a casa” mas de
“reconstruí-la”.

Para incorporar o figurino do
ministro da Fazenda que diz não,
terá, paradoxalmente, que supe-
rar a ausência de experiência
parlamentar com alianças políti-
cas mais firmes e coordenadas na
Esplanada que lhe permitam
aquilatar a reação das medidas
que vai tomar e a melhor manei-
rademinorá-las.Aconfiançaque
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva lhe deposita não prescinde
dessas alianças. Entre uma greve
de caminhoneiros na estreia de
seu governo ou fazer seu minis-
tro da Fazenda engolir o primei-
ro gol contra antes do início do
jogo, Lula não titubeou e apos-
tou na segunda alternativa com a
edição da MP que prorrogou a
desoneração de combustíveis.

O secretário de Política Econô-
mica, Guilherme Mello, resumiu a
lição aprendida: “Não existe eco-
nomia sem política”. Mais elogia-
dopelotitulardapasta,Mello inte-
gra a equipe que Haddad definiu
como uma “rede de postos, e não
mais um posto Ipiranga”. Naquilo
que pareceu uma resposta às críti-
casdequesecercouapenasdepes-
soas que já estavam em seu entor-
no, disse: “Não somos dogmáticos,

somos programáticos, queremos
resultados, mas seguimos princí-
pios e valores”. Se Lula lhe deu
completa liberdade na escolha do
time, sem interferir nem mesmo
na estratégica Receita Federal, en-
tregue ao procurador da cidade de
São Paulo Robinson Barreirinhas,
o preço será cobrado nos resulta-
dos. E estes dependem também
dasaliançasqueHaddad fizer.

Citou as ministras Simone Tebet
(Planejamento), Esther Dweck
(Gestão) e o vice-presidente e mi-
nistroda IndústriaeComércio,Ge-
raldo Alckmin, presente à posse,
como seus principais aliados. Ao
mencionarAlckmin,onovominis-
tro lembrouacosturadequeparti-
cipou para aproximar os “dois
constituintes” (Alckmin e Lula) na
aliançaquesemostrouvitoriosa.

Se a posse de Alckmin no Minis-
térioda IndústriaeComérciocolo-
ca um aliado próximo na constru-
ção da política industrial deste go-
verno, condição que não partilha
com o presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, as novas atribui-
ções do vice o tiram do coração do
poder e privam Haddad de um
apoio importante no cotidiano
dascosturaspolíticasdogoverno.

Simone Tebet também pode
convergir para uma aliança, espe-
cialmente se o rumo da política
econômica for aquele anunciado
no discurso, mas seu partido resol-
veu “adotá-la” na queda de braço a
ser travada no Congresso com o
ministro da Fazenda. Não será fácil
para Haddad, por exemplo, recu-
perar o Coaf, como previsto numa
das medidas provisórias já assina-

das por Lula. Há uma coalizão de
interesses no Congresso contrária
a esta mudança, vista como um re-
forço nas atribuições do ministro
que, por definição, é o alvo núme-
ro1doCongresso.

Se a vitória de Haddad com a
PEC da Transição mandou para a
nova equipe econômica sinais
equivocados em relação ao acú-
mulo de forças para bancar a reo-
neração dos combustíveis, o mi-
nistro sinalizou, no discurso, que
trabalhará para aprovar, ainda
neste semestre, a nova âncora fis-
cal do governo. “Não vai ter proje-
to de lei parado na mesa”, disse. Os
presidentes da Câmara e do Sena-
do, Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), a quem agra-
deceu pela PEC, não estavam pre-
sentesnacerimônia.

Além de Geraldo Alckmin e Ro-
berto Campos, a posse de Haddad
contou com a presença de oito mi-
nistros: Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais), Simone Tebet
(Planejamento), Marina Silva
(Meio Ambiente), Jorge Messias
(Advocacia-Geral da União), Paulo
Teixeira (Desenvolvimento Agrá-
rio), Anielle Franco (Igualdade Ra-
cial), Vinícius Carvalho (Controla-
doria-Geral da União) e Renan Fi-
lho (Transportes). Entre os parla-
mentares, lá estavam o líder do go-
verno no Senado, Jaques Wagner
(PT-BA), e o líder do PT na Câmara,
ReginaldoLopes.

O setor financeiro estava re-
presentado por Luiz Trabuco,
presidente do conselho de admi-
nistração do Bradesco, e Isaac
Sidney, da Febraban.

PREGÃO ELETRÔNICO NACIONAL
NF 2014-22

Objeto: contratação dos serviços de Atendimento de Urgência e Emergência
24h nas dependências da ITAIPU.

Condição de participação: empresa legalmente estabelecida no Brasil.

Caderno de bases e condições: disponível no site
https://compras.itaipu.gov.br.

Recebimento das propostas: até às 9h (horário de Brasília) de 20 de janeiro
de 2023.

Daniele Tassi Simioni Gemael
Superintendente de Compras

Samuel Valiente Claverol
Superintendente-adjunto de Compras

Água. Sabendo usar, não vai faltar.

COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SABESP

Companhia Aberta
CNPJ 43.776.517/0001-80
NIRE nº 35.3000.1683-1

FATO RELEVANTE

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sabesp (“Companhia”
ou “Sabesp”), em atendimento às disposições da Resolução da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) nº 44, de 23 de agosto de 2021, vem a público informar aos seus
acionistas e ao mercado em geral que, nesta data, recebeu do acionista controlador a
informação de que, a pedido da equipe do governo de transição, o acionista controlador
solicitou ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES a
cessão do Sr. André Gustavo Salcedo Teixeira Mendes, para exercer as funções de
Diretor-Presidente da Sabesp.

A Companhia ressalta que a nomeação e posse do Sr. André Gustavo Salcedo Teixeira
Mendes enquanto membro da Administração da Sabesp dependerá das aprovações
societárias necessárias, após a verificação do preenchimento dos requisitos legais e
regulamentares aplicáveis.

A Companhia manterá o mercado informado a respeito dos desdobramentos do
assunto objeto deste fato relevante.

São Paulo, 30 de dezembro de 2022.

Ricardo Daruiz Borsari
Diretor Metropolitano

Respondendo pela Diretoria Econômico-Financeira e de Relações com Investidores

CLARO S.A.
Companhia Fechada - CNPJ/ME nº 40.432.544/0001-47 - NIRE nº 35.300.145.801

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da Claro S.A. (“Companhia”) a comparecer à Assembleia
Geral Extraordinária, que se realizará na sede social da Companhia, na Rua Henri Dunant, nº 780,
Torres A e B, Santo Amaro, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 04709-110, no dia 09 de janeiro de
2023, às 9:00 horas, com a finalidade de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) deliberar sobre a
emissão e as características da 13ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da
espécie quirografária, emsérie única, para distribuição pública em regimedegarantia firmede colocação,
nos termos da Lei nº 6.385/76, conforme alterada, da Resolução CVM nº 160/22, e demais leis e
regulamentações aplicáveis, no valor total de até R$ 1.500.000.000,00 (um bilhão e quinhentos milhões
de reais) (“Emissão” e “Debêntures”); (b) delegação de poderes ao Conselho de Administração para
deliberar sobre qualquer alteração nas condições da referida emissão de debêntures, nos termos do
art. 59, §4º da Lei nº 6.404/76 e do artigo 10º, parágrafo 7º, inciso XXII, do Estatuto Social da Companhia;
(c) autorizar a Diretoria da Companhia a adotar todas e quaisquer providências e celebrar todos os
documentos necessários à efetivação da Emissão, incluindo, mas sem limitação, a prática dos atos
necessários à assinatura da respectiva escritura de emissão, à negociação dos termos da escritura de
emissão e contratos relacionados, à contratação de instituições financeiras para coordenar e efetuar a
distribuição das Debêntures ao público investidor e a assinatura de todos os contratos, acordos e
formulários necessários à efetivação da Emissão; (d) autorizar a Diretoria da Companhia a contratar
assessores legais e demais prestadores de serviços necessários à Emissão; e (e) ratificar todos os atos
que tenham sido praticados pela Diretoria da Companhia anteriormente à data da Assembleia
Geral Extraordinária em relação à Emissão. Instruções Gerais: (a) Os instrumentos de mandato
deverão ser depositados na sede da Companhia até o dia 06 de janeiro de 2023, até às 17:00 horas;
(b) Os documentos relativos à ordem do dia da referida Assembleia se encontram à disposição
dos senhores acionistas na sede da Companhia.Os acionistas que forem representados por procurador
deverão observar o disposto no artigo 126 da Lei nº 6.404/76.

São Paulo, 30 de dezembro de 2022
Daniel Hajj Aboumrad - Presidente do Conselho de Administração
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Brasil

ContaspúblicasMinistro enfrenta
desonerações da gestão anterior

Disputainterna
efaturaapagar
marcamestreia
deHaddad

CRISTIANOMARIZ/OGLOBO

Opresidente indicadodaPetrobras, JeanPaul Prates: comoo impostonão subiu, nãohá justificativapara aumentodospreçosnospostos de combustíveis

LuAikoOtta, EstevãoTaiar,
MatheusSchuch,Guilherme
Pimenta eLarissaGarcia
DeBrasília

A gestão de Fernando Haddad
à frente da Fazenda começou
com um embate dentro da equi-
pe de governo e uma grande fa-
tura em aberto deixada pelo go-
verno anterior. Ontem, tão logo
seencerrouacerimôniadeposse,
o governo publicou uma medida
provisória (MP) que prorroga a
desoneração tributária sobre
combustíveis, algo que o minis-
tro havia dito que não ocorreria.

Além disso, uma série de atos
assinados nos últimos dias do
governo anterior, entre eles uma
série de decretos firmados em 30
de dezembro pelo então presi-
dente em exercício, Hamilton
Mourão, que abriu um rombo de
R$ 10 bilhões a R$ 15 bilhões na
arrecadação.

A MP dos Combustíveis man-
tém em zero até 31 de dezembro
deste ano as alíquotas de PIS/Co-
fins sobre diesel, biodiesel e gás
liquefeitodepetróleo.Nocasode

gasolina e álcool, a desoneração
vai até 28 de fevereiro. O texto
ainda manteve em zero, até 28 de
fevereiro, a alíquota da Cide so-
bre gasolina. Por fim, manteve
em zero, mais uma vez até 28 de
fevereiro, as alíquotas de PIS/ Co-
fins sobre querosene de aviação e
gás natural veicular.

Haddad havia dito, na semana
passada, que as alíquotas zero de
tributos sobre combustíveis não
seriam mantidas. Questionado
ontem sobre a edição da MP, ele
negou que tenha havido dissen-
so no governo.

“Veja bem, eu falei que o presi-
dente iria decidir isso”, disse o
ministro ontem após a sua ceri-
mônia de posse. Ele acrescentou
que havia pedido à equipe eco-
nômica anterior que suspendes-
seoplanodeprorrogaradesone-
raçãoporummêsparaqueopre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) tomasse uma decisão sobre
o tema. E a decisão de Lula, infor-
mou, foi aguardar a nova direto-
ria da Petrobras tomar posse.

Questionado se haveria uma
nova política de preços para a es-

tatal, oministroafirmouqueLula
“quer discutir isso conjuntamen-
te com a nova diretoria da Petro-
bras”. O presidente indicado para
aestatal, JeanPaulPrates, vemde-
fendendo alterações no preço de
paridade internacional (PPI).

Enquanto parte do mercado
interpretou a edição da MP co-
mo um possível desgaste políti-
co de Haddad, o presidente do
conselho de administração do
Bradesco, Luiz Trabuco, viu a de-
cisão como apropriada, por dar
tempo para se equacionar o no-
vo modelo fiscal.

Apesar de os impostos federais
não terem subido, os preços dos
combustíveis nas bombas regis-
traram alta em algumas cidades,

o que surpreendeu o governo.
“Não há fato novo que justifique
a alta”, afirmou o presidente in-
dicado da Petrobras, Jean Paul
Prates. Ele acrescentou que os ór-
gãos de defesa do consumidor
precisarão agir.

A cautela de Lula a respeito da
tributação de combustíveis se
justifica pela falta de confiança
em relação à equipe do governo
anterior, disse o ministro. Ele in-
formou que havia pedido que
não fossem adotadas medidas
com impacto fiscal. No entanto,
várias delas foram implementa-
das na reta final do ano passado,
trazendo perda de arrecadação.

A queda nas receitas ficará en-
tre R$ 10 bilhões a R$ 15 bilhões,

a depender de quantas das medi-
das recentes poderão ser reverti-
das. Haddad citou a desoneração
de querosene para aviação, a MP
do preço de transferência das
multinacionais, a redução do IOF
e o PIS/Confins de instituições fi-
nanceiras entre essas medidas.

Segundo o ministro, há “um
problema jurídico a analisar”.
Ele afirmou que há dúvidas so-
bre “a questão da anteriorida-
de”. E que, certamente, haveria
perda de receitas em função da
noventena, mas não especificou
qual seria.

No entanto, há entre especia-
listas uma discussão se um de-
creto publicado ontem, revo-
gando a redução do PIS/Cofins

sobre receitas financeiras decre-
tada no último dia 30, produzi-
ria efeitos de imediato ou ape-
nas após 90 dias.

Emseudiscurso,Haddad falou
de valores ainda maiores, men-
cionando por cima medidas
“eleitoreiras” tomadas pelo ex-
presidente JairBolsonaro. “Ocus-
to é esse, senhoras e senhores: 3%
do PIB [Produto Interno Bruto]
gastos em aumento irresponsá-
vel de dispêndios e em renúncia
fiscal”, afirmou, sem especificar a
que se referia. “Estamos falando,
portanto, de um rombo de cerca
de R$ 300 bilhões, provocado pe-
la insanidade.”

Ver tambémpáginasB1 eB6

Rio prevê arrecadar R$ 1 bilhão a mais com diesel e GLP
RodrigoCarro
DoRio

OEstadodoRiode Janeiropro-
jeta um acréscimo de R$ 1 bilhão
em sua arrecadação para este
ano a partir de alterações na tri-
butação do gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP) e do óleo diesel, de
acordo com uma fonte que
acompanha o tema de perto. O
aumento está diretamente rela-
cionado ao acordo entre União,
Estados e Distrito Federal homo-
logado pelo Supremo Tribunal

Federal (STF) no mês passado. E,
também, ao convênio do Conse-
lhoNacionaldePolíticaFazendá-
ria (Confaz) publicado em 23 de-
zembro que alterou a alíquota de
ICMS incidente sobre o diesel, o
biodiesel e o GLP.

Para esses combustíveis, a alí-
quota será “ad rem”, ou seja, terá
valor fixo por unidade de medi-
da (litro ou quilo, dependendo
do produto). “A cobrança ‘ad
rem’ permite que a base de cálcu-
lo, o montante sobre o qual vai
incidir a alíquota do imposto, se-

ja mais estável”, explica José Gui-
lherme Missagia, sócio do escri-
tório Daudt, Castro e Gallotti
Olinto Advogados. A estabilida-
de é particularmente relevante
no caso de produtos como o pe-
tróleo, cujo preço está sujeito a
oscilações diárias.

Atendendo ao princípio cons-
titucional da noventena, o qual
determina que os entes federati-
vos passem a cobrar um tributo
somente depois de passados 90
dias da publicação da lei que o
instituiu ou aumentou, as novas

alíquotas devem começar a vigo-
rar a partir de abril deste ano.
Conforme acordado entre os se-
cretários estaduais de Fazenda, a
alíquota “ad rem” incidente so-
bre combustíveis será unificada
e nacional.

A fixação de uma alíquota
única para o GLP, o diesel e o
biodiesel já constava do acordo
entre União, Estados e Distrito
Federal alinhavado pelo Supre-
mo em dezembro. No caso do
Rio de Janeiro, o valor fixado pa-
ra a alíquota do GLP é superior

ao praticado atualmente.
O convênio do Confaz publi-

cado em 23 de dezembro do ano
passado trata ainda do regime
de tributação monofásica do
ICMS a ser aplicado nas opera-
ções com combustíveis. Nesse
regime, o pagamento de tribu-
tos se dá apenas na primeira eta-
pa da cadeia produtiva. O advo-
gado José Guilherme Missagia
esclarece que a adoção da mo-
nofasia beneficia a arrecadação
tributária. “Dessa forma, con-
centra-se a arrecadação e a fisca-

lização em alguns poucos ato-
res, como os grandes distribui-
dores de combustíveis”, destaca
o tributarista.

Ainda de acordo com fonte
ouvida pela reportagem, o go-
verno fluminense deve fechar o
ano com um volume de restos a
pagar (despesas empenhadas,
mas não quitadas até 31 de de-
zembro) similar ao registrado
em 2021. No ano passado, o es-
toque de resto a pagar do Estado
do Rio de Janeiro até dezembro
era de R$ 11,3 bilhões.

MudançasnaANAgeramincertezanosaneamento
TaísHirata
DeSãoPaulo

O governo federal transferiu a
Agência Nacional de Águas
(ANA) do Ministério de Desen-
volvimento Regional (MDR) para
o Meio Ambiente (MMA). A pasta
também assumirá a responsabi-
lidade do Plano Nacional de Sa-
neamento Básico. As mudanças,
feitas pela Medida Provisória nº
1.154, de 1o de janeiro, geraram
alerta no setor de água e esgoto.

A mudança foi mal vista pelas
empresas privadas, diz uma fon-
te. A avaliação é que o MMA não

teria a experiência necessária pa-
ra lidar com concessões e PPPs —
modelo em expansão no setor.

Porém, na leitura de parte do
mercado, segue em aberto a defi-
nição sobre um dos principais te-
mores das empresas: a manuten-
ção da ANA como reguladora.

Anova leidosetor,de2020,atri-
buiu à ANA o papel de elaborar
normas de referência ao sanea-
mento, ou seja, diretrizes a serem
seguidas pelos órgãos subnacio-
nais. Para o setor privado, este foi
umdosmaioresavançosda lei,por
trazer segurança jurídica.

Porém, parte da equipe de tran-

sição de governo vinha defenden-
do a transferência dessa função da
ANAparaapastadeCidades.

Este posicionamento aparece
na MP, que altera o nome da ANA,
retirando o termo “Saneamento
Básico”. Além disso, o decreto que
regulamenta a estrutura do Minis-
tério da Cidades traz, entre suas
atribuições, a edição das normas
de referência. Por outro lado, a MP
também manteve vigentes diver-
sos artigos da lei que atribuem à
ANAopapelnosaneamento.

Ou seja, por ora nada mudou,
avalia um fonte do setor privado.
A dúvida é se isso se deu por um

erro na redação da MP ou por in-
tenção deliberada da equipe.

"Na prática, a única mudança
foi a ANA ir para o MMA. A compe-
tência de fazer normas continua,
inclusive porque está prevista em
outros artigos que não foram alte-
rados", afirma o advogado Wladi-
mirRibeiro, sóciodoManesco.

Já Renato Kloss, sócio do Vella
Pugliese Buosi Guidoni, avalia que
a MP já esvazia a ANA e sinaliza a
posição do novo governo. "Minha
interpretação é que a agência está
saindo do saneamento, ainda que
seja preciso aguardar novas nor-
masparaconcluiroprocesso.”

Para uma fonte, a MP ainda será
alvo de muitas emendas no Con-
gressoeédifícilpreveroresultado.
Porém, o episódio indica que o go-
vernoestáperdidosobre suaspolí-
ticas de saneamento, diz. "A verda-
de é que estamos ainda colhendo
migalhas para entender a posição
danovagestão”, avaliaKloss.

Conforme revelou o Valor du-
rante o período de transição, a
ANA era objeto de disputa entre
três grupos técnicos justamente
porcausadoPlanoNacionaldeSe-
gurança Hídrica (PNSH) e de mu-
danças promovidas pelo novo
MarcoLegaldoSaneamento.

No caso do Ministério da Inte-
gração, a intenção era ter mais in-
fluência em relação a investimen-
tos para combater a escassez hídri-
ca e recuperação de bacias hidro-
gráficas no Nordeste e Norte. Já no
Ministério das Cidades, o interesse
estava ligado ao impulso que o no-
vo governo deve dar ao setor em
grandescentrosurbanos.

Segundo fontes do novo gover-
no, mesmo sem a agência vincula-
da às suas estruturas, buscou-se
garantir às pastas os instrumentos
necessários para a execução das
políticas setoriais. (Colaborou Fer-
nandoExman,deBrasília)

Retirar agênciado saneamentoéerro, diz ex-presidente
DeSãoPaulo

A proposta de retirar a Agência
Nacional de Águas (ANA) do se-
tor de saneamento básico é um
equívoco. Se concretizado, vai ge-
rar insegurança jurídica e afastar
investidores. A avaliação é de Jer-
son Kelman, primeiro presidente
do órgão, entre 2001 e 2004.

“Seria razoável retirar o papel
da ANA se a ideia fosse criar uma
nova Agência Nacional de Sanea-
mento. Mas levar a elaboração de
normas para a administração di-
reta seria um enorme equívoco”,
afirma ele, que também já presi-
diu a Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica) e a Sabesp.

“Por definição, a administra-
ção está sujeita aos humores dos
poderes de plantão. É a rota mais
segura para afugentar o investi-

dor privado do setor, o que, na si-
tuação atual do país, significa
possivelmente atrasar a univer-
salização da água e esgoto”, diz.

Kelman avalia que, para a ANA
cumprir seu novo papel de regu-
ladora do saneamento, o novo
governo deveria reforçar o órgão
— que, até a lei do saneamento de
2020, cuidava apenas de recursos
hídricos. “Aagênciaassumiuuma
tarefa descomunal, despropor-
cional à sua capacidade atual. O
governodeveriadotaraANA,que
já tem um quadro bom, para ca-
pacitar e aumentar a probabili-
dade de atingir a missão do setor.
E não transferir a função”, afirma.

Já a transferência da agência
para o Ministério de Meio Am-
biente foi bem vista. “Não vejo
problema. Uma das principais
questões ambientais do país é a

poluição dos rios urbanos. Como
a ANA cuida de recursos hídricos,
é natural que ela seja vinculada a
um órgão que não participe da
disputa por esses recursos.”

A discussão sobre o papel da
ANA no saneamento não come-
çou agora. Kelman ressalta que já
em 2001 houve uma tentativa do
governo federal de padronizar as
normas subnacionais do sanea-
mento por meio da atuação da
ANA. A ideia era que a agência
atuassecomoumacredenciadora
dos órgãos locais. Porém, o proje-
tode leinãopassounoCongresso
e só em 2020, com o novo marco
legal, a agência assumiu essa fun-
ção de dar mais homogeneidade
à regulação do setor.

“Desde 2001, essa questão do
papel da ANA passa por uma dis-
cussão de caráter ideológico, de

aversão da participação privada
no saneamento básico, que ex-
plica esse movimento atual de
tentar tirar da agência a respon-
sabilidade de editar as normas
de referência. Há um objetivo de
criar insegurança e afastar os in-
vestidores privados”, diz.

Questionado se haveria a ne-
cessidade de fazer ajustes ou mu-
danças no novo marco legal do
saneamento, Kelman avalia que
ainda é cedo para avaliar a neces-
sidade de uma reforma. “A lei é
muito incipiente. Não descarto a
necessidade de aperfeiçoamen-
tos, mas só tempo dirá. Agora
não há essa necessidade, a nova
legislação acabou de nascer. É
natural que haja problemas, de-
feitos, mas é cedo. Essa coisa de
ficar mudando tudo, a toda hora,
é muito ruim para o país.” (TH)JersonKelman, 1o presidentedaANA:mudançaafastará os investidores

DIVULGAÇÃO
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Brasil

SaúdeMinistra quer ampliar vacinação e melhorar relação com Estados e municípios

Nísiaprometeouvir ciência
e revogaratosdeBolsonaro

MinistraNísia Trindade: parcerias coma iniciativaprivadapara reduzir as filas por consultas, exames e cirurgias

MARCELOCAMARGO/AGÊNCIABRASIL

CristianeAgostine eCaioSartori
DeBrasília

Primeira mulher a assumir o co-
mando do Ministério da Saúde, a
cientista, pesquisadora e ex-presi-
dente da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), Nísia Trindade, tomou
posse ontem e afirmou que a ges-
tãoserápautadapelaciência,odiá-
logo com a comunidade científica
e ações para ampliar a vacinação
no país. Como uma das primeiras
medidas, Nísia anunciou que revo-
gará portarias e notas técnicas da
gestão Jair Bolsonaro (PL) que
“ofendem os direitos humanos, os
direitos sexuais reprodutivos e que
transformaram várias posições do
ministério em uma agenda conser-
vadoraenegacionista.”

A ministra afirmou que o gover-
no anterior foi pautado por uma
agenda anticiência. Nos próximos
15 dias, um comitê vai avaliar
quais ações serão revogadas e ci-
tou como exemplo a orientação de
usar cloroquinacontraacovid-19.

Nísia disse ainda que o ministé-
rio deve investir na busca de novas
relações entre religião e ciência.
Durante a pandemia, religiosos,
sobretudo evangélicos, pregaram
contra a vacinação. “Depois do go-
verno que se encerrou e nos trouxe
um período de obscurantismo,
chamo atenção para que trabalhe-
mos de outra forma relações entre
religiãoeciência, religiãoeasocie-
dade”,observou.

ASaúde foiumadasáreasmais
problemáticasdogovernoBolso-
naro. O ministério teve trocas
constantes em plena crise sanitá-
ria e enfrentou a CPI da Covid no
Senado, na qual teve que respon-
der, por exemplo, às acusações
de atraso na compra de vacinas.

Nísia reforçouqueaatualgestão
fará um esforço nacional pela vaci-
nação e anunciou que o atual Pro-

Governo Lula
extingue Funasa
e reparte funções
MatheusSchuch e
Raphael Di Cunto
DeBrasília

Um dos primeiros atos do no-
vo governo, a extinção da Funasa
(Fundação Nacional de Saúde)
pegou aliados de surpresa, on-
tem. Integrantes de partidos do
centrão que esperavam indicar
apadrinhados para cargos no ór-
gão pediram explicações a auxi-
liares do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Vinculada ao Ministério da
Saúde, a fundação foi criada em
1990 para promover a saúde pú-
blica e a inclusão social por
meio de ações de saneamento e
saúde ambiental. Com o novo
ato, as atribuições foram repas-
sadas aos ministérios da Saúde e
das Cidades.

O novo governo não infor-
mou o número de servidores
vinculados atualmente à Funasa.
Em levantamento divulgado há
dois anos pelo órgão, 2.400 pro-
fissionais estavam vinculados,
sendo pouco mais de 1.700 de-
les eram estatutários.

Ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta disse em entrevista à Globo
News que a decisão é uma estra-
tégia para dar mais eficiência à
prestação de serviços. “Nós esta-
mos buscando qualificar execu-
ção na ponta. A Funasa não foi
um bom executor. E nós quere-
mos celeridade”, pontuou.

Ao tomar posse, a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, ressaltou
que a divisão das atribuições foi
discutida de maneira integrada.
“O Ministério da Saúde há muito
tempo nas ações de vigilância vi-
nha realizando ações próximas
ao que a Funasa vinha fazendo.
Com esse decreto, ações de vigi-
lânciaesaúdequeestavamnaFu-
nasa ficarão sob responsabilida-
de do Ministério da Saúde e toda

parte de saneamento ficará no
Ministério das Cidades”, expli-
cou. “Isso vai ser positivo do pon-
to de vista das ações”.

A ideia sobre a integração das
atividades da Funasa aos minis-
térios foi decidida na transição
de governo.

Embora tecnicamente fosse
considerado um caminho natu-
ral, a medida incomodou políti-
cos do centrão. Há descontenta-
mento, por exemplo, entre inte-
grantes do PSD da Câmara, res-
ponsáveis pelas últimas indica-
ções à Funasa.

Os ministros de partidos que
aceitaram ingressar na base tam-
bém reclamam nos bastidores de
que não foram consultados pre-
viamente sobre a nova estrutura
das pastas. Ontem, eles ainda es-
tudavam quais estruturas e car-
gos tinham perdido no desmem-
bramento dos ministérios.

A Medida Provisória assinada
por Lula definiu que os servido-
resdaFunasa serão incorporados
à administração pública. Poste-
riormente, um ato do Ministério
da Gestão e Inovação em Serviços
Públicos tratará da transferência
gradual da estrutura, do patri-
mônio, do acervo, do pessoal e
dos contratos da Funasa para ou-
tros órgãos e entidades da admi-
nistração pública federal.

A MP diz que a extinção não
implicará nenhuma alteração
dos direitos e vantagens devidos
aos seus servidores e emprega-
dos, independentemente do teor
de lei específica sobre a matéria
ou de contrato com disposição
em contrário. “Será considerado
como se o agente público perma-
necesse em exercício na Funasa,
para todos os fins”, diz o texto.
“Não haverá alteração do ente fe-
derativo de lotação dos servido-
res e empregados lotados ou em
exercício na Funasa”.

grama Nacional de Imunizações
(PNI) será transformado no Depar-
tamento Nacional de Imunizações,
para converter as ações em “políti-
capermanenteeestruturante”.

A ministra criticou retrocessos
da gestão Bolsonaro na vacina-
ção. Contra a poliomielite, por
exemplo, a cobertura vacinal que
já foi superior a 90% da popula-
ção está próxima dos 70%.

Antecessor de Nísia no cargo,
Marcelo Queiroga não participou
da cerimônia de posse. Do governo
Bolsonaro, o único ex-ministro da
Saúde presente foi o médico Nel-
son Teich, que ficou menos de um
mês no cargo e saiu por discordân-
cia com o ex-presidente. Estavam
presentes os ex-ministros Saraiva
Felipe, Alcenir Guerra, Agenor Ál-
vares,NelsonTeich,HumbertoCos-
ta e Alexandre Padilha. José Gomes
Temporão e Arthur Chioro envia-
ram mensagens, mas não foram.
Também prestigiaram Nísia o caci-

que Raoni Metuktire e oito minis-
trosdonovogoverno.

Em outro contraponto à gestão
anterior, criticada pela falta de diá-
logo, Nísia afirmou que o ministé-
riovoltaráaterumaatuaçãotripar-
tite com Estados e municípios. “As-
sumimos o compromisso de resta-
belecer o federalismo de coopera-
ção, e não de confronto”, compa-
rou. O Conselho Nacional de Saú-
de,disse,terá“todavalorizaçãoque
ocontrolesocialprecisa ter”.

Entre as ações apresentadas, es-
tãoparceriascomainiciativapriva-
da para reduzir as filas por consul-
tas,examesecirurgias,alémdofor-
talecimento do complexo indus-
trial da saúde. “Há muito tempo
nós, defensores do SUS, afirmamos
a necessidade de produção devaci-
nas, fármacos, medicamentos,
bens. A pandemia mostrou nossa
vulnerabilidade.Oreiestánuepre-
cisamossuperaressacondição.”

Nísia pediu mais recursos para

o financiamento do SUS, desta-
cou a importância dos laborató-
rios públicos e afirmou que a PEC
da Transição, aprovada pelo Con-
gresso antes da posse de Lula, foi
fundamental para garantir ver-
bas para a saúde. A ministra afir-
mouaindaqueapasta trabalhará
“de forma assertiva” no combate
ao racismo estrutural e disse que,
no país, “doença tem cor”. Elo-
giou ainda a atuação dos profis-
sionais de saúde e disse que luta-
rá para viabilizar o piso nacional
dos enfermeiros, mas sem dar
maiores detalhamentos.

Cientista e pesquisadora, Nísia
foi também a primeira mulher a
presidir a Fiocruz, entre 2017 e
2022. É doutora em sociologia e
mestre em ciência política pelo Iu-
perj (atual Iesp) e graduada em
ciências sociaispelaUerj. Servidora
da Fiocruz desde 1987, liderou as
ações da instituição contra a pan-
demiadecovid-19.

Pactopor alfabetização épromessanoMEC
VandsonLima
DeBrasília

Ao tomar posse ontem como
novo ministro da Educação, Ca-
milo Santana (PT) afirmou que
buscará fortalecer a autonomia
das universidades públicas e au-
mentar os recursos disponíveis,
em sua avaliação estrangulados
por questões ideológicas no go-
verno de Jair Bolsonaro (PL). Ele
também se comprometeu a
construir, nos primeiros cem
dias de governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), um
novo pacto nacional pela alfabe-
tização na idade certa.

“Se por um lado precisamos de
um grande pacto nacional de
educação básica, precisamos for-
talecer o ensino superior. Vamos
fortalecer o orçamento das uni-
versidades que foram sucateadas
no último governo, com visão
equivocada, distorcida ,de viés

ideológico”, afirmou Camilo. “Vi-
vemos tempos sombrios, em que
o Brasil foi negligenciado em di-
ferentesáreas.Aeducação foi tra-
tada como subproduto, ainda
mais na pandemia, quando mais
se precisou de apoio do governo
federal e mais foi esquecida.”

O novo ministro exaltou os re-
sultados alcançados no Ceará
com o Pacto de Alfabetização na
Idade Certa, lançado na gestão
de Cid Gomes (PDT) em 2007,
continuado por Camilo e que se-
rá um modelo de atuação. Cid,
que chegou a ser ministro da
Educaçãoporpoucomaisdedois
meses no segundo mandato pre-
sidencial de Dilma Rousseff (PT)
— e deixou o cargo após discutir
publicamente com o então presi-
dente da Câmara, Eduardo Cu-
nha —, esteve presente à posse.

Camilo lembrou que, na estei-
ra da pandemia da covid-19,
mais de 650 mil crianças de até 5

anos abandonaram a escola e
cresceu 66% o número de crian-
ças que não sabem ler e escrever
na idade certa. Além do pacto pe-
la alfabetização, ele fez forte de-
fesa do ensino em tempo inte-
gral. “É preciso decisão política,
ampliar a experiência cearense
para todos os Estados. No Brasil,
9% das escolas de ensino funda-
mental são de tempo integral, no
Ceará são 33%”, apontou.

Camilo Santana também elen-
cou como ações urgentes no iní-
cio da gestão um estudo para re-
tomada de todas as obras de cre-
ches, escolas e universidades, um
plano para recuperar a qualidade
da merenda escolar, a “recupera-
ção da credibilidade” do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) e retomada de iniciativas
voltadasaoensinoprivado—Fun-
do de Financiamento Estudantil
(Fies) e o Programa Universidade
Para Todos (Prouni), afirmou,

tambémterãoprotagonismo.
A posse de Camilo Santana foi

concorrida, com presenças do vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin
(PSB), dos governadores Elmano
Freitas (Ceará), Jerônimo Rodri-
gues (Bahia), Ibaneis Rocha (Dis-
trito Federal), Carlos Brandão (Ma-
ranhão) e Fátima Bezerra (Rio
Grande do Norte), dos ministros
Wellington Dias (Desenvolvimen-
to Social), Nísia Trindade (Saúde) e
Ana Moser (Esportes), além de vá-
riosdeputadose senadores.

Ao final, Camilo encerrou o
discurso de posse citando o edu-
cador Paulo Freire, eleito pela di-
reita bolsonarista como inimigo
ideológico no campo da educa-
ção — inclusive com o próprio
Bolsonaro o citando criticamen-
te durante um dos debates elei-
torais. “Ninguém liberta nin-
guém, ninguém se liberta sozi-
nho: os homens se libertam em
comunhão”, citou. CamiloSantana: experiência cearense será ampliadapara todos osEstados

LUISFORTES/MEC

Dweck quer reforma que ‘valorize’ servidores
MatheusSchuch eLuAikoOtta
DeBrasília

Após tomarpossecomominis-
tra da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos, a economista Es-
ther Dweck defendeu ontem
uma reforma administrativa que
valorize a carreira dos servidores,
a necessidade de dar mais efi-
ciência ao Estado e a discussão
sobre a gestão das empresas pú-
blicas para que elas sirvam à po-
pulação. Dweck relatou que ain-
danestemês irá instalarumame-
sa de negociação com servidores
para discutir reajuste salarial.

Defensora do Estado como in-
dutor da economia, a ministra
ainda prometeu contribuir com
os ministros da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e do Planejamento,
Simone Tebet, na construção de
um arcabouço fiscal “que garan-
ta responsabilidade, transparên-
cia e previsibilidade”.

A cerimônia de posse lotou o
auditório do ministério. Mais de
200 pessoas aplaudiram e vibra-
ram com entusiasmo durante os
discursos. Na mesa, estavam a ex-
presidente Dilma Rousseff, o di-
retor do BNDES e ex-ministro da
Fazenda Nelson Barbosa e a se-
cretária-executiva da Casa Civil e
ex-ministra Miriam Belchior.

Com uma visão diferente do
governo passadosobrea reforma
administrativa, Dweck argumen-
tou que é preciso acabar com o
“aspecto punitivo aos servido-
res”. A reforma de Bolsonaro
também criava formas que per-
mitiam a demissão e a terceiriza-
ção de áreas de governo.

“Participação e diálogo serão
marcasdeumareformaadminis-
trativa, que não significa des-
monte do Estado”, disse Dweck.

Para a nova ministra, é neces-
sário ampliar a máquina estatal
pois esse é o instrumento de exe-

cução dos anseios da sociedade.
Em resposta ao congelamento

de salários nos últimos anos,
servidores serão chamados a dis-
cutir junto ao ministério o rea-
juste de 2023.

Para este ano, deverá ser utili-
zada a margem existente no Or-
çamento, de R$ 11 bilhões para
correção salarial e R$ 1,5 bilhão
para concursos. A forma como
essa margem será utilizada de-
penderá da discussão nas mesas.

No entanto, as negociações
abrangerão um período mais
longo, com vistas a uma recom-
posição salarial ao longo do
tempo, alinhada com o novo
marco fiscal.

Questionada pelos jornalistas,
a ministra também informou
que provavelmente não partici-
pará da nova composição do
Conselho Monetário Nacional
(CMN). A tendência é que o
Ministério do Planejamento ga-

nhe um assento no colegiado.
A pasta de Dweck manterá em

sua estrutura a secretaria de co-
ordenação das empresas estatais.
Segundo a ministra, será feito
um trabalho de governança no
sentido de orientar melhor os
conselheiros, para que estejam
mais alinhados com os objetivos
do governo.

Outrocontraste foi feitoemre-
lação à Secretaria de Patrimônio
na União (SPU), que cuida dos
imóveis da União e nos últimos
anos teve como prioridade a ven-
da de imóveis. “Vamos qualificar
a gestão, não apenas na lógica de
desestatização e desinvestimen-
tos”, observou.

A Central de Compras, outra
estrutura de sua pasta, “vai refor-
çar posição estratégica e poderá
ser ampliada”, disse.

A ministra anunciou que Cris-
tina Mori será a secretária-execu-
tiva do ministério.

MMEterá secretariade
transiçãoenergética
Rafael Bitencourt
DeBrasília

O novo ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
anunciou ontem, ao assumir o
cargo, que a pasta contará com a
Secretaria Nacional de Transição
Energética. A ideia é reforçar
ações do ministério nessa área.

“Será dedicada exclusivamen-
te em estruturar as políticas pú-
blicas necessárias para colocar o
Brasil como líder mundial em
energia limpa, o que deve ser um
dos principais desafios da nossa
pasta junto com a ministra Mari-
na [Silva] no Meio Ambiente”,
afirmou o novo ministro.

A criação da secretaria foi an-
tecipada pelo Valor, quando ain-
da não havia batido o martelo so-
bre o atual nome. A transição de

governo discutiu instituir a Se-
cretaria de Energias Renováveis.

A nova área foi pedida pelo se-
tor de energia renovável. Eles
consideravam que a pauta de
sustentabilidade não recebia o
tratamento devido, apesar do te-
ma envolver quase todas as áreas
do ministério, como petróleo,
gás, combustíveis, energia elétri-
ca. O nome escolhido contempla
inclusive o setor de mineração.

Outro anúncio feito pelo novo
ministro diz respeito ao coman-
do da Petrobras. “Amanhã [hoje]
de manhã, o meu primeiro ato
como ministro de Estado de Mi-
nas e Energia será encaminhar
para o Conselho [de Administra-
ção] da Petrobras o nome do téc-
nico, senador da República, Jean
Paul Prates [PT-RN], para presi-
dente da empresa”, disse.
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RuiCostaacenaaoagronegócioeconfirma
reuniãodeLulacomgovernadores
RenanTruffi e FabioMurakawa
DeBrasília

Ex-governador da Bahia por
dois mandatos, Rui Costa (PT-
BA) tomou posse nessa segunda-
feira (2) como ministro da Casa
Civil com acenos ao agronegócio
e a indústria. “Mesmo os que não
votaram nele estão esperançosos
de que ele vai melhorar o nosso
país. Pela repercussão em todos
os países do mundo da sua elei-
ção, eu diria que o mundo inteiro
tem a expectativa de uma reto-
mada do Brasil”, disse.

Costa disse que espera ter um
diálogo “intenso” com empresá-
rios. “Há pouco, dialoguei com
Alckmin [vice-presidente] sobre
a urgência de intensificar o diá-
logo com o setor produtivo, com
a indústria, o comércio e com a
agricultura. Vamos buscar cons-
truir a agricultura brasileira. E
definitivamente superar esse
conceito de que as agriculturas
são antagônicas. Construímos na
Bahia um diálogo intenso com o
agronegócio e com a agricultura
familiar”, citou.

Ao citar empresários, o minis-

PolicarpoQuaresma,
patriotaarrependido
AndreaJubé

U
m dia após o
presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
subir a rampa do
Palácio do Planalto,

a ala radical dos apoiadores de
seu antecessor, Jair Bolsonaro,
que pedia intervenção militar
para impedir a posse do petista,
levantou o acampamento
diante do quartel-general em
Brasília. Muitos recolheram as
armas após o choque de
realidade dos últimos dias.

Na “live” de despedida,
Bolsonaro jogou um balde de
água fria sobre os bolsonaristas
inconformados: condenou a
“tentativa de ato terrorista” em
Brasília, em alusão à bomba
plantada para explodir no
aeroporto, alertou que o
mundo não vai “acabar no dia
1o ” e rechaçou a ideia de
partirem para o “tudo ou nada”.

Nodia seguinte, foi avezdo
entãopresidenteemexercício,
HamiltonMourão, emrede
nacionalde televisão, criticaras
liderançascujo silêncio
contribuiuparaoclimade“caos
edesagregação”, emrecado
veladoaBolsonaro.Observou
quea“alternânciadopoderem
umademocraciaé saudável” e fez
umapeloàpaznacional:
“tranquilizemo-nos, retornemos
ànormalidadedavida”.

AsmensagensdeBolsonaroe
Mourãoestimularamos
amotinadosna frentedos
quartéis a se renderemà
democracia. Éprovávelque
algunsdeles retornaramaos seus
laresquestionandoosexcessos
deumpatriotismosuperficial,
marcadopelo “slogan” “Deus,
pátriae família”,que representa
apenasumaparcelada
sociedade.

A imagem de um grupo de
apoiadores do ex-presidente
em conflito com um
patriotismo notadamente
desvirtuado convida a uma
viagem no tempo, ao ano de
1915, quando Lima Barreto
publicou o romance “Triste fim
de Policarpo Quaresma”. A obra
foi considerada pelos críticos
como a denúncia de um
patriotismo “romântico e
artificial” alimentado pelas
elites e da frágil democracia no
começo da República.

Éoportunaamençãoao
romancequandoacabamosde
celebrarocentenáriodemorte
deLimaBarreto,ocorridoem
novembrode2022.Oescritor
vivenciouosanosdaprimeira
Repúblicaemqueaspromessas
de igualdadee justiça social
converteram-seemmais
exclusãoerebeliõesnopaís.

O final do século XIX era o
cenário da jornada do Major
Policarpo Quaresma, avesso a
estrangeirismos, e obcecado
pela busca da língua e dos
costumes verdadeiramente
nacionais. Essa obsessão o
levava a situações insólitas, tal
qual alguns bolsonaristas
expostos ao frio e à chuva, em
nome de uma causa ilegal e
antidemocrática.

Se alguém estendia a mão
para cumprimentá-lo, o Major a
recolhia, desatava a chorar e a
esgoelar. Alegava que o aperto
de mãos é fruto de
estrangeirismos e que o
cumprimento brasileiro
deveria ser como o dos
tupinambás, que choravam ao
rever os amigos.

Contrárioao“petit-pois”, ele
substituíaaservilhaspelo “feijão

guandu”.Acreditavaquea língua
portuguesaeraumempréstimo
dosportugueses. Por isso, enviou
ofício suplicandoaoCongresso
quedecretasseo tupi-guarani
comolínguaoficial.Acabou
internadoemumhospício.

Após uma audiência com o
Marechal Floriano Peixoto,
alistou-se no Exército para lutar
na Revolta da Armada contra os
inimigos da República. Ao fim,
desapontou-se com a guerra,
foi acusado de traição e
terminou os seus dias na cadeia,
questionando o patriotismo
que o inspirou e o guiou por
toda a vida.

A historiadora e escritora
Lilia Schwarcz, autora de “Lima
Barreto — Triste Visionário”,
ressaltou em conversa com a
coluna que não é possível
comparar o patriotismo do
Major Policarpo com o lema
“Deus, pátria, família” dos
seguidores de Bolsonaro.

“Policarpoeraumpersonagem
queacreditavanumoutroBrasil”,
explicaaprofessoradaUSP. “Ele
imaginouqueaRepública traria
liberdade, igualdade,mais
valoresbrasileiroseencontrou
umpaísestrangeirado,
comoLimaBarretocostumava
dizer.Umpaísqueviveuum
estadodesítio”.

Paraahistoriadora,o
patriotismodePolicarpo,que
tambémeraodeLimaBarreto,
era “muitopositivo”. Ela sublinha
quenãoécontrao“patriotismo”,
mas seopõeà“patriotada”,ou
seja, “quandoapátriaviraum
slogan,querepresentaapenas
umgrupodasociedade,queéo
queaconteceunoBrasilde
2018a2022”.

Lima Barreto já nos anos de
1920 defendia um Brasil “mais
amplo e mais plural”. Criticou a
discriminação racial no
período pós-abolição, era
titular da coluna “não as
matem”, em defesa das
mulheres, e era crítico ao
“jornalismo de Estado”.
Cunhou o termo “patriotada”
nos textos que assinou sobre o
centenário da Independência
em 1922. Afirmava que os
brasileiros foram
“contaminados pelo vírus da
patriotada”, ao tecer críticas
contumazes ao autoritarismo, à
intolerância e ao fanatismo.

Questionada sobre o que
Lima Barreto diria sobre os
grupos de patriotas radicais
que seguem Bolsonaro — e que
não representam a totalidade
dos apoiadores do
ex-presidente —, a professora
da USP afirma que o escritor
seria “um crítico do militarismo
do governo Bolsonaro”.

LiliaSchwarczviajouaBrasília
paraa inauguraçãodaexposição
“Brasil Futuro: asFormasda
Democracia”,noMuseuNacional
daRepública,daqual éumadas
curadoras.Concebidapara
dialogarcomogovernode
transição, aexposição reúne180
obrasdemaisdeumacentenade
artistas, comoAdrianaVarejãoe
AiltonKrenak.Amostra
propõe-seaapresentarosartistas
que foramtãoprejudicados
“pelodesmontedaculturaeque
sofreramcomacensura”noatual
governo.

Um dos símbolos da
exposição o óleo sobre tela
“Orixás”, da conceituada artista
Djanira, que foi retirada do
palácio na gestão Bolsonaro. Os
curadores da exposição
encontraram “um furo na tela”,
provavelmente feito com uma
caneta. “Isso mostra o desprezo
que esse governo teve aos
artistas”, criticou.

Oscuradoresquerem, coma
exposição,provocaraemoçãoea
reflexãosobreasvárias facesda
democracia. “Eupensocomo
MárioPedrosa,nosmomentosde
crise,omelhora se fazeré ficar
pertodosartistas”. Pedrosa
sustentavaqueaarteeapolítica
sãoasduas formasmaiselevadas
daexpressãohumana. Lima
Barretoconciliouambasao
narrara triste sagadopatriota
românticoPolicarpoQuaresma.

AndreaJubé é repórter dePolítica em
Brasília. Escreve às terças-feiras
E-mail andrea.jube@valor.com.br

ParaLimaBarreto,
havia patriotismoe
“patriotada”

Militância tomacontadepossedePadilha
RaphaelDiCuntoeMarceloRibeiro
DeBrasília

Numa concorrida cerimônia
de posse, o ministro das Relações
Institucionais, Alexandre Padi-
lha (PT), prometeu ontem dialo-
gar com todas as forças políticas
do país, participar dos fóruns de
representação de governadores,
prefeitos e da sociedade civil e
não discriminar nenhum políti-
co pelo partido. Mas o ato foi
marcado por vaias de militantes
do PT ao presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), quando seu
nome foi anunciado — embora
Lira sequer estivesse presente.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), tam-
bém não foi à posse. Comparece-
ram presidentes de poucos parti-
dos, apenas do PT, MDB e União
Brasil, e deputados de siglas que
se declararam independentes,
como PP e Republicanos.

A ex-presidente Dilma Rous-
seff , de quem Padilha foi minis-
tro, foi ovacionada, tietada para
fotos e aplaudida de pé pela pla-
teia ao voltar ao Palácio do Pla-
nalto, de onde saiu afastada pelo
Congresso num impeachment.
“Sua presença neste ato, da for-
ma como a senhora foi recebida,
é reparação histórica das injusti-
ças”, disse Padilha.

O discurso do ministro res-
ponsável por negociar em nome
do governo foi cheio de críticas à
gestão Bolsonaro (PL) e teve tons
de campanha eleitoral. “Convo-
co, convido, chamo todos, para
juntos unir e reconstruir o Bra-
sil”, afirmou. Ele brincou que sua
equipe passou o fim de semana
elaborando um discurso, mas
que ele não leria. “O exercício das
relações políticas, das relações
institucionais, é como um namo-
ro. Se você deixar tudo prepara-
do, não improvisar na hora, não
dá liga, não dá certo”, explicou.

A cerimônia ocorreu no Palá-
cio do Planalto, de onde despa-
chará. O ministro contou que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) decidiu mudar o nome

daSecretariadeGovernoparaSe-
cretaria de Relações Institucio-
nais justamente para dar a noção
de que o diálogo será amplo.

Padilha relatou ainda que li-
gou para o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), para pregar um bom
relacionamento. “Quero reafir-
mar da minha parte e do presi-
dente Lula que teremos as me-
lhores relações republicanas
com qualquer governador, não
importa qual seja o seu partido,
porque o mais importante é a vi-
da da população daquele estado
ou município”, afirmou. Tarcísio
é aliado do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e é cotado pela
oposição como potencial candi-

dato à Presidência em 2026.
O ministro disse que, para

manter as boas relações com go-
vernadores e prefeitos de todo o
país, participará de todos os fó-
runs que for chamado e reativará
grupos de relacionamento inclu-
sive com outros países. A postura
busca demarcar mudança em re-
lação à gestão Bolsonaro, que en-
trou em conflito com os governa-
dores em diversos momentos.

O petista também defendeu
que o diálogo com a sociedade
civil fará parte de usa agenda e
destacou que o antigo “Conse-
lhão” foi recriado, mas sob novo
nome, chamando a atenção da
ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva (Rede), para isso. “Ago-

ra se chama Conselho do Desen-
volvimento Econômico Social e
Sustentável porque a agenda da
sustentabilidade tem papel cen-
tral no nosso governo”, ressaltou.

Padilha falou que todos os inte-
grantes do ministério estão “proi-
bidosdeameaçarou insultarqual-
quer agente político, não importa
de qual partido seja”, assim como
não podem destratar pessoas por
sua classe social, religião ou opção
sexual. “É com dialogo e respeito a
diversidade que a gente pode dar
contadosdesafios”,disse.

Apesar da postura conciliató-
ria, não poupou ataques a Bolso-
naro.Dissequeapopulaçãotinha
a impressão de que existia no ter-
ceiro andar do Palácio do Planal-
toumamáquinadefabricarguer-
ras, mas que isso acabará. “Não se
pode esperar virtude de todos os
homens e mulheres”, afirmou.
Disse ainda, citando o presidente
doMDB,BaleiaRossi (partidoque
liderou a redemocratização, mas
também o impeachment de Dil-
ma), que “recuperar a memória
não é por revanchismo” ou “olhar
para o retrovisor”. “Mas é exercí-
cio como sociedade saber que os
erros nós não podemos repetir
nunca mais”, defendeu, ao citar a
posse da ministra da Saúde, Nísia
Trindade. “A Nísia vai procurar re-
cuperaramemóriadoquefoi700
mil mortos pela pandemia”, afir-
mou. O público presente reagiu
aos gritos de “sem anistia”.

O ministro também defendeu
a democracia, exaltou as urnas
eletrônicas e contou que seus
pais foram perseguidos pela di-
taduramilitar.Dissequenãoteve
moradia fixa até os cinco anos de
idade, que seu pai foi torturado
por meses e só pode abraça-lo
quando já tinha oito anos de ida-
deporque opaiprecisou seexilar
fora do país. “Sou filho de jovens
que lutaram e sofreram com a re-
pressão da ditadura”, disse. “To-
dase todosnósestamos impacta-
dos pelo que foi a festa da demo-
cracia no dia de ontem, encer-
rando um ciclo, consolidando o
processo eleitoral deste país.”

Padilha:ministroabriudiálogocomgovernadorTarcísiodeFreitas, deSãoPaulo

REPRODUÇÃO/TVBRASIL

tro afirmou também que um dos
objetivos do novo governo é
“reindustrializar o Brasil”. “Have-
remos de deixar para trás esse
momento histórico triste do Bra-
sil, este momento de tensão. Vo-
cês [agronegócio] são empresá-
rios, empresário de ponta. Mui-
tos com laboratórios avançados
dentro de suas fazendas. Todos
vocês podem e irão contribuir
com esse projeto. Não será por
falta de convite e persistência”,
enfatizou. “Assim como a indús-
tria, nós precisamos caminhar
para reindustrializar o Brasil.”

Costa reiterou que ainda neste
mês de janeiro o Palácio do Pla-
nalto irá organizar uma reunião
com os chefes do Executivo esta-
dual. Ele citou ainda o slogan da
nova gestão petista: união e re-
construção. “União e reconstru-
ção são as duas palavras que sim-
bolizarão este governo. Unir sig-
nifica buscar o debate, buscar
sínteses, buscar o consenso. E
consenso se busca quando cada
um abre mão de sua posição
original e busca encontrar um
meio termo, de consenso, sem
abrir mão do eixo principal

deste governo”, defendeu.
O novo ministro anunciou os

nomes dos seus principais secre-
tários. O procurador Wellington
César Lima, que foi ministro da
Justiça por alguns dias em março
de2016,na reta finaldoprocesso
de impeachment de Dilma Rous-
seff, irá assumir a Secretaria de
Assuntos Jurídicos (SAJ), órgão
pelo qual passa todos as medidas
assinadas pelo presidente.

Miriam Belchior, ex-ministra
doPlanejamento,assumiráocar-
go de secretária-executiva da Ca-
sa Civil. Marcus Cavalcanti, ex-se-
cretário estadual de Infraestrutu-
ra do governo da Bahia, ficará
responsável pela Secretaria Espe-
cial do Programa de Parcerias de
Investimentos (PPI).

Também foram anunciados os
nomes de Bruno Moretti, que fica
à frente da Secretaria Especial de
Análise Governamental (SAG);
Norberto Queiroz, auditor fiscal
aposentado da Bahia, ficará com
a Secretaria de Administração
(SA); e o administrador Maurício
Muniz,quecomandará aSecreta-
ria Especial de Articulação e Mo-
nitoramento (SAM).

ApossedeRuiCosta foimarca-
da pela presença de políticos
baianos, como os senadores Otto
Alencar (PSD-BA) e Jaques Wag-
ner (PT-BA), e o governador elei-
to do Estado, Jerônimo Rodri-
gues (PT). Também compareceu
à cerimônia o presidente do Tri-
bunal de Contas da União (TCU),
Bruno Dantas, que é baiano.
Wagner foi um dos convidados
paradiscursarnapossedominis-
tro e aproveitou para dizer que
Rui Costa recebeu uma “missão
difícil”porqueé “amigodopresi-
dente” Luiz Inácio Lula da Silva.

“Aos amigos, não se dá missão
fácil. Para amigo, a gente dá mis-
são difícil, como esta: ser chefe
na Casa Civil num governo que
pretende a União e reconstrução
nacional”, disse Wagner.

O governador da Bahia, Jerôni-
mo Rodrigues afirmou que Lula
vai colocar a política brasileira
no eixo e que isso significa in-
cluir o “povo preto, as mulheres e
os indígenas”. “O Brasil desar-
mou o palanque eleitoral, mas
continua numa disputa como se
houvesse dois Brasis. Esta é a nos-
sa missão: unificar o Brasil.”

Filho de Dirceu liderará PT no 1o ano do governo
RaphaelDiCuntoeMarceloRibeiro
DeBrasília

Filho do ex-ministro José Dir-
ceu,outroratodopoderosonoPT,
o deputado federal Zeca Dirceu
(PR) deve ser o líder da bancada
do PT na Câmara dos Deputados
neste primeiro ano de governo
Lula, segundo fontes. Uma reu-
nião híbrida com todos os novos
parlamentares do partido estava
sendo convocada para esta terça-
feira (3) para bater o martelo.

O líder é o responsável por falar
em nome do partido na Câmara,
seja em discursos, seja ao partici-
par das negociações com as de-
mais legendas. É o cargo de maior
prestígio na bancada e o PT, tradi-

cionalmente, adota revezamento
entre seus parlamentares e corren-
tes.ComooPTéomaiorpartidoda
federação com PCdoB e PV, lidera-
ráestegrupo, com81deputados.

Omaiscotadoparaassumirocar-
go era o deputado Odair Cunha (PT-
MG), da mesma corrente de Zeca, a
Construindo um Novo Brasil (CNB),
masosdoischegaramaacordo.Zeca
será o líder em 2023, primeiro ano
dogovernoLula,eOdairem2024ou
2025, a depender das negociações
comasdemaiscorrentes.

A intenção dos integrantes da
CNB é ficar com a liderança do
partido da Câmara nos dois pri-
meiros anos do governo e indicar
o nome para a Mesa Diretora da
Casa para o biênio 2025-2026.

Ainda não está definido qual car-
go o PT terá, o que dependerá de
negociações com o presidente da
Câmara, ArthurLira (PP-AL), com
o União Brasil e com o PL.

No cenário desejado pela CNB, as
outras correntes internas ficariam
com o comando da bancada na Câ-
mara nos dois últimos anos de go-
verno e a vaga na Mesa no primeiro
biênio—ocargoestáentreadeputa-
daMariadoRosário (RS)eodeputa-
do Carlos Zarattini (SP), mas outros
nomes cogitam disputar a função. A
eleiçãoseráem1o defevereiro.

Zeca é um dos quatro filhos de
Dirceu, que foi ministro-chefe da
Casa Civil no primeiro governo Lu-
laatécairpelasdenúnciasdomen-
salão,pelasquaisperdeuomanda-

to na Câmara e foi condenado à
prisãoumadécadadepois.

Já o filho é deputado federal e
vai para o quarto mandato segui-
do na Câmara. Zeca tem 44 anos,
é graduado em Ciência da Com-
putação e foi prefeito da peque-
na Cruzeiro do Oeste (PR) duas
vezes. Ele chegou a ser investiga-
do em 2017 na Operação Lava-Ja-
to junto com o pai sob a suspeita
de ter recebido propina da Ode-
brecht, mas o caso foi arquivado
meses depois a pedido da Procu-
radoria-Geral da República, que
não encontrou provas de crime.
Em 2019, polemizou no Con-
gresso com o ex-ministro da Eco-
nomia Paulo Guedes, ao chamá-
lo de ‘tchutchuca do centrão’.
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ExecutivoMinistro da Justiça afirmou que não
descarta abertura de novas frentes de investigação

ParaDino,ataquesà
democraciaainda
preocupamgoverno
LuísaMartins, César Felício e
MariaCristina Fernandes
DeBrasília

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino afir-
mou nessa segunda-feira (2) ao
tomar posse que ameaças à de-
mocracia seguem latentes.
“Quem quer destruí-la não desa-
parecerá. As vozes antidemocrá-
ticas tiveram apenas uma ameni-
zação, mas seguirão por aí, e este
tema estará permanentemente
sobre a nossa mesa”, disse.

Dino anunciou um pente-fino
nos inquéritos abertos para apu-
rar crimes contra a democracia —
especialmente os praticados de-
pois do segundo turno por bol-
sonaristas que não aceitam o re-
sultado das urnas.

Ele disse já ter pedido ao dire-
tor-geral da Polícia Federal (PF),

Andrei Rodrigues, um exame de-
talhado sobre o atual patamar de
cada inquérito em andamento,
sem descartar a possibilidade de
abrir novas frentes de investiga-
ção, caso seja necessário.

“Os inquéritos que ainda não
foram instaurados, instaurados
serão”, disse o novo ministro, es-
timando prazo de sete a dez dias.
“É dever constitucional da PF
apurar crimes contra a ordem
política e social.”

Segundo Dino, a análise é im-
portante para evitar novas ocor-
rências de manifestações antide-
mocráticos, atos terroristas (co-
mo a tentativa de um atentado a
bomba nas proximidades do ae-
roporto de Brasília, na véspera de
Natal) e a incitação da animosi-
dade entre as Forças Armadas e
os Poderes constitucionais.

“A apuração é importante na

dimensão preventiva, para que
não haja a compreensão errada
de que, em razão da subida da
rampa, tudo foi esquecido. E
nem poderia ser, porque seria
uma omissão criminosa da atual
equipe governamental”, disse Di-
no. “Não há orientação para per-
seguição ou retaliação. O que há
são fatos a serem apurados.”

Durante a sua solenidade de
posse, ele se dirigiu à ministra
Rosa Weber, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
presente à cerimônia, para co-
municaro fimdaeradeataquesà
Corte. “Ficaramnopassadoaspa-
lavras insultuosas, as agressões e
as tentativas de intimidação do
Judiciário. Vamos substituir pela
harmonia e pelo diálogo”.

Em seu discurso de posse, po-
rém,Dino fezumacenodepacifi-
cação aos policiais que porventu-

ra tenham apoiado o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no passado.

“Não pode existir antinomia
entre a nossa visão política de es-
truturação da paz e a atuação po-
licial, pelo contrário. Queremos
que cada policial considere este
ministério como seu. Não impor-
ta o voto de ontem ou o de ama-
nhã, o que importa é cumprir o
dever funcional e atuar de acor-

do com a lei, a hierarquia e a dis-
ciplina”, destacou.

Dino também prometeu esfor-
ço para desvendar as circunstân-
cias do assassinato da vereadora
Marielle Franco, do Psol do Rio
de Janeiro, em março de 2018. “É
uma questão de honra do Estado
brasileiro. Vamos trabalhar para
descobrirquemmatouMariellee
quem mandou matar Marielle.”

Ele voltou a falar das iniciati-
vas que serão empreendidas pelo
novo governo para retomar o
controle das armas de fogo no
país. Também citou como priori-
dades a repressão a crimes am-
bientais e cibernéticos, a prote-
ção ao direito dos consumidores,
o combate ao superendivida-
mento e a redução de crimes vio-
lentos letais e patrimoniais.

Bolsa Família
passará por
mudanças,
afirma Dias
VandsonLimaeCaioSartori
DeBrasília

Novo ministro do Desenvolvi-
mento Social, Família e Combate à
Fome (MDS), Wellington Dias (PT)
tomou posse ontem e afirmou que
o programa Bolsa Família passará
porumareformulação.

O plano, explicou, passa por
uma atualização do Cadastro Úni-
co, registro que permite ao gover-
no saber quem são e como vivem
as famílias de baixa renda no Bra-
sil. “Faremos uma atualização, na-
da de pente fino. Sou da geração
em que isso era para tirar piolho”,
disse. “É política pública bem feita,
retomando a integração com Esta-
dosemunicípios.”

Dois pontos que terão priori-
dade, elencou Dias, serão a busca
por cidadãos que hoje não rece-
bem benefícios sociais por al-
gum problema legal, como falta
de documentos, e a concessão de
um prazo para que aqueles que
recebem indevidamente possam
deixar voluntariamente os pro-
gramas de distribuição de renda.

Um dos escolhidos para discur-
sar na posse de Dias foi o novo mi-
nistro da Educação, Camilo Santa-
na(PT). “VocêtematarefaqueoLu-
lamaiscita,queéadetodobrasilei-
ro fazer três refeições por dia. Você
temessamissão”, lembrouaDias.O
novo ministro reiterou o compro-
misso. “Sei que assumo o ministé-
rio que é o coração do governo do
presidente Lula, o ministério dos
pobres. A fome é o principal, mas
estamos querendo dignidade, tra-
balhar de forma muito integrada.
O Cadastro Único precisa espelhar
a realidade, é o cérebro desse mi-
nistério”, disse. “Vamos colocar os
pobres no orçamento. É a vez de
sua excelência, o povo mais pobre,
com o direito de tomar café, almo-
çare jantar tododia”.

Sobre uma eventual ‘porta de
saída’ para os programas de dis-
tribuição de renda, Dias afirmou
que essa é uma construção mais
longa, mas que será feita. “En-
quanto garantimos o ensinar a
pescar, trabalhamos para apren-
der a criar peixes, para uma ren-
da fruto do seu trabalho”.

Dias foi governador do Piauí,
presidiu o consórcio de gover-
nadores do Nordeste e se elegeu
senador na última eleição, além
de fazer seu sucessor, Rafael Fon-
teles (PT). É homem de confian-
ça de Lula.

A posse foi das mais concorri-
das, com a presença de cinco go-
vernadores do Nordeste, minis-
tros e parlamentares. De infância
pobre no interior do Piauí, Dias
chorou no discurso.

‘Empossado’hádoismeses,ministropreencheuvácuo
Análise
MariaCristina Fernandes
De Brasília

O ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flávio Dino, tomou
possedoismesesantesdeassinaro
termo. Único ministro anunciado
em praça pública, pelo então can-
didatoLuiz InácioLuladaSilva,Di-
no já tinha se assenhorado do es-
paço a ser ocupado pelo enfrenta-
mento ao entulho autoritário do
bolsonarismo quando foi oficiali-
zadono iníciodedezembro.

Oito horas antes de Lula subir a
rampa do Palácio do Planalto, ele
já estava sentado no seu gabinete
na Justiça, para acompanhar a se-
gurança da posse, e posar com os
apoiadoresque,ao lotaremaPraça
dos Três Poderes, acabaram dando
plateia também para o novo mi-
nistro, cuja Pasta é a mais próxima
doPaláciodoPlanalto.

Se tamanha antecedência gerou
reações no PT, colheu sua maior vi-
tória com o desmonte de quase to-
do o acampamento de bolsonaris-
tasemfrenteaoquartel-generaldo
Exército,horasantesdesuaposse.

SeucolegadaDefesa, JoséMúcio,
também empossado na segun-
da-feira, já tinha dito que não ia es-
vaziar o acampamento “na marra”,
mas, emseudiscurso,Dinodeuno-
me e sobrenome àquele que, nas
suas palavras, foi o principal res-
ponsável pelo desencanto dos bol-
sonaristas, ao possibilitar “a mais
bonita posse da história brasileira’,
o governador do Distrito Federal,
IbaneisRocha, sentadoaolado.

Dino optou por compor com o
comando da cidadela bolsonaris-
ta. Ao contrário de 2002, Lula per-
deu a eleição no Distrito Federal.
Não foi o único aceno. Dino abriu
as portas também aos policiais,
“não importando o voto de ontem
ou o de amanhã” — “Não pode

existir antinomia entre a ação pela
pazeaaçãopolicial”,disse.

Ao contrário de Múcio, que, em
sua posse, menos de uma hora de-
pois, optou por se desviar da ins-
trumentalização das Forças Arma-
das na ameaça à democracia, Dino
pregou a “pacificação nacional”,
mas disse que ponderação não
pressupõe “conivência nem fechar
osolhosaoqueaconteceu”.

Múcio é a principal ponta de
lança do governo junto ao ex-pre-
sidenteevêasameaçasquepairam
sobre sua liberdade como “caça às
bruxas”. Dino, pelo contrário, é
mais assertivo sobre a punição dos
crimes do bolsonarismo. Tem dito
que o ex-presidente ficará à mercê
da primeira instância e não se mo-
vimenta como quem intercederá
nosentidocontrário.

Dino foi mais assertivo ao di-
zer ser “uma questão de honra”
saber “quem matou Marielle
Franco e quem mandou ma-

tá-la”. A irmã, a ministra da Desi-
gualdade Racial, Anielle Franco,
enxugou as lágrimas na plateia.

As bolsas de apostas brasilien-
ses são de que a punição a Bolso-
naro terá como limite a inelegi-
bilidade, mas o vaticínio não se
estende a seus filhos. Da Praça
dos Três Poderes, no dia da posse,
ouviram-se gritos de protesto
contra uma eventual anistia.

Ante um público majoritaria-
mente do mundo jurídico, Dino
disse terem ficado para trás “as
agressões e as tentativas de inti-
midação do Poder Judiciário”. Ti-
nha por plateia três ministros do
Supremo (Gilmar Mendes, Ricar-
do Lewandowski, Rosa Weber),
três do STJ (Herman Benjamin,
Luiz Felipe Salomão e Benedito
Gonçalves), o presidente do TCU,
Bruno Dantas, e pelo menos cin-
co ministros, Márcio França (Por-
tos), Silvio Almeida (Direitos Hu-
manos), Wellington Dias (Desen-

volvimento Social), Vinicius Car-
valho (CGU) e Anielle Franco.

Naprimeira fileiraestavaaindao
presidente do BNDES, Aloizio Mer-
cadante, o presidente do partido
do ministro, o PSB, Carlos Siqueira,
além de Cristiano Zanin, advogado
deLula,eumdosmaiscotadospara
oSTF.Anomeação tradicionalmen-
tepassapeloministroda Justiça.

Bombardeado, na transição, por
um PT que almejava o desmembra-
mento de um ministério da segu-
rança nacional, Dino encerrou seu
discurso equiparando sua missão
noMJaseu“Everest existencial”.

Logo em seguida, porém, deixou
claro o caráter da missão que acaba
de assumir. Citou Karl Marx, “filó-
sofo de minha predileção”, sem de-
clinar o nome, ao dizer que “o crité-
rio da verdade é a prática” e invo-
cou a passagem bíblica em que Je-
sus lava os pés dos apóstolos para
dar sentido a esta prática: “Não so-
mospoder, somosserviço”.

Macêdo confirma que ‘Conselhão’ será recriado
RenanTruffi eRaphaelDi Cunto
DeBrasília

O novo ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência da Re-
pública, Márcio Macêdo (PT), disse
nessasegunda-feira (2)queapasta
vai auxiliar o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a “estabelecer um
diálogo entre patrões e emprega-
dos” sobre eventuais mudanças na
reforma trabalhista. Na campanha
presidencial, Lula prometeu que
iria rever pontos da legislação
aprovada em 2017, na gestão Mi-

chelTemer.
Além disso, Macêdo confir-

mou que o governo irá recriar,
de fato, o chamado Conselho de
Desenvolvimento Econômico e
Social, o “Conselhão”.

O órgão reunirá trabalhado-
res, empresários e sociedade civil
paradiscutirprojetosparaopaís.
O Conselhão ficará sob o contro-
le do ministro-chefe da Secreta-
ria de Relações Institucionais,
Alexandre Padilha.

“O presidente Lula disse que,
em relação à reforma trabalhis-

ta, vai colocar todo mundo na
mesa para conversar, os pa-
trões, os empregados e a socie-
dade. Nós vamos ajudar nesse
processo de diálogo para che-
gar numa formatação que pos-
sa atender as demandas da so-
ciedade brasileira. Lula disse
também que vai reeditar o Con-
selhão e estabelecer mesas de
diálogo, nós vamos cumprir es-
sa determinação”, disse ele.

Por fim, Macêdo comentou os
apelos da militância para que a
atual gestão não “anistie” even-

tuais irregularidades cometidas
pela gestão do ex-presidente Jair
Bolsonaro. Apesar de ter sido de-
signado para manter diálogo
próximo com movimentos so-
ciais e populares, o ministro de-
fendeu que a gestão petista não
pode ter caráter “revanchista”,
mas, sim, de união nacional.

“Não tem nenhum revanchis-
mo aqui, queremos unificar o
país. Quem cometeu seus crimes
ou delitos que pague por eles à
luz da legislação. O que quere-
mos é unificar o país e virar essa

página de violência, intolerân-
cia, falta de respeito. Agora é vi-
rar essa página e apostar na uni-
dade nacional, na construção de
um país unificado”, defendeu.

Empossado nessa segunda-fei-
ra como ministro, o ex-tesourei-
ro do PT, é hoje um dos vice-pre-
sidentes nacionais da legenda,
cargo que deve abandonar nos
próximos dias. No governo, Ma-
cêdo ocupará um posto muito
próximo ao presidente Lula e, in-
clusive, despachará de dentro do
Palácio do Planalto.

Primeiro civil naDefesadesde2018,
Múciodiz que chega ‘comhumildade’
FabioMurakawa
DeBrasília

Ex-presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU), José Mú-
cio Monteiro Filho tomou posse
nessasegunda-feira (2)comomi-
nistro da Defesa do governo Luiz
Inácio Lula da Silva. O ministério
volta a ser ocupado por um civil,
depois de uma sucessão de qua-
tro generais, desde fevereiro de
2018 (Joaquim Silva e Luna, Fer-
nando Azevedo, Walter Braga
Netto e Paulo Sérgio Nogueira de
Oliveira). Múcio disse em seu dis-
curso inaugural que chegava ao
posto com “humildade” e “pro-
fundo respeito à cultura e às tra-
dições militares”.

Múcio também afirmou que
os acampamentos em frente a
instalações militares devem “se
esvair” em breve, chamou as ma-
nifestações de “democráticas”
edissequetambémtemparentes

que participam desses atos.
Ele disse que após uma eleição

“extremamente acirrada”, as
duas partes que disputaram a
Presidência “já estão em desar-
mamento”. Para Múcio, os acam-
pamentos em frente aos quartéis
irão se esvair, após a saída do ex-
presidente Jair Bolsonaro do país
e do pronunciamento do ex-vice
Hamilton Mourão, no domingo,
em cadeia nacional de rádio e TV.

“Acho que aquilo vai se esvair.
Nahoraqueoex-presidentedaRe-
pública entregou seu cargo, saiu
do seu cargo, e o general Mourão
fez um pronunciamento falando
que todos voltassem aos seus la-
res… Aquelas manifestações nos
acampamentos, eu falo isso por-
que tenho parentes lá, em Recife,
alguns amigos aqui, é uma mani-
festação da democracia. A gente
tem que entender que nem todos
adversários são inimigos”,disse..

Múcioassumeopostoapósum

período de forte vinculação polí-
tica dos militares ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que fez carreira
na Câmara defendendo interes-
ses da caserna e nomeou cerca de
6 mil de fardados para cargos em
sua administração. Ele se preocu-
pou em mostrar-se deferente.
“Chego com humildade, com
profundo respeito à cultura e às
tradições militares e com o com-
promissosincerodeaprimoraros
inestimáveis serviços que as For-
ças Armadas têm prestado ao Es-
tado e à sociedade”, disse. “Trago
também o meu respeito e a mi-
nha admiração por todos os que
me antecederam no cargo que
ora assumo e pelo notável traba-
lho por eles realizaram.”

Nem Paulo Sérgio nem Braga
Netto, no entanto, estavam pre-
sentes. Questionado sobre as au-
sências, Múcio disse ter falado
com Paulo Sérgio, que alegou ter
se machucado para não compa-

recer. Em duas ocasiões no dis-
curso de pouco menos de dez mi-
nutos, Múcio agradeceu o ante-
cessor, “cuja cortesia no processo
de transmissão do cargo foram
inexcedíveis”. Sobre Braga Netto,
o ministro respondeu aos jorna-
listas: “Senti falta dele.”

A nomeação de Múcio retoma
umatradiçãodecomandocivilpa-
ra a pasta, criada em 1999 por Fer-
nandoHenriqueCardoso.Essa tra-

dição foi rompida por Michel Te-
mer, que nomeou o general Silva e
Lunaemfevereirode2018.

O único ex-ministro da Defesa
do governo Bolsonaro que parti-
cipou da posse foi Fernando
Azevedo, que saiu do posto des-
gastado com o ex-presidente.
Além dele, estavam também na
cerimônia Silva e Luna e Raul
Jungmann, último civil a ocupar
o posto.

Múcio: discursodepossenaDefesa teve tomconciliador comosmilitares

REPRODUÇÃOTVBRASIL

Dino: “Asvozesantidemocráticas tiveramapenasumaamenização,masseguirãoporaí, eeste temaestarásobreamesa”

VALTERCAMPANATO/AGÊNCIABRASIL
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Atualize suas contas
Variação dos indicadores no período

Em% EmR$
Mês TR (1) Poupança (2) Poupança (3) TBF (1) Selic (4) TJLP TLP FGTS (5) CUB/SP UPC Saláriomínimo

jun/21 0,0000 0,5000 0,2019 0,2891 0,31 0,3763 0,2839 0,2466 3,00 23,54 1.100,00
jul/21 0,0000 0,5000 0,2446 0,3798 0,36 0,4111 0,2952 0,2466 0,96 23,54 1.100,00
ago/21 0,0000 0,5000 0,2446 0,4248 0,43 0,4111 0,2992 0,2466 0,53 23,54 1.100,00
set/21 0,0000 0,5000 0,3012 0,4221 0,44 0,3978 0,3234 0,2466 0,70 23,54 1.100,00
out/21 0,0000 0,5000 0,3575 0,5046 0,49 0,4473 0,3483 0,2466 0,00 23,54 1.100,00
nov/21 0,0000 0,5000 0,4412 0,5927 0,59 0,4329 0,3771 0,2466 0,24 23,54 1.100,00
dez/21 0,0488 0,5490 0,4902 0,7191 0,77 0,4473 0,4026 0,2955 0,22 23,54 1.100,00
jan/22 0,0605 0,5608 0,5608 0,7609 0,73 0,5096 0,4146 0,3073 0,35 23,55 1.212,00
fev/22 0,0000 0,5000 0,5000 0,7272 0,76 0,4601 0,4249 0,2466 0,18 23,55 1.212,00
mar/22 0,0971 0,5976 0,5976 0,8678 0,93 0,5096 0,4265 0,3440 0,25 23,55 1.212,00
abr/22 0,0555 0,5558 0,5558 0,8159 0,83 0,5513 0,4416 0,3023 0,71 23,59 1.212,00
mai/22 0,1663 0,6671 0,6671 0,9776 1,03 0,5697 0,4424 0,4133 4,13 23,59 1.212,00
jun/22 0,1484 0,6491 0,6491 0,9496 1,02 0,5513 0,4472 0,3954 2,22 23,59 1.212,00
jul/22 0,1631 0,6639 0,6639 0,9844 1,03 0,5851 0,4456 0,4101 0,73 23,67 1.212,00
ago/22 0,2409 0,7421 0,7421 1,0929 1,17 0,5851 0,4630 0,4881 -0,01 23,67 1.212,00
set/22 0,1805 0,6814 0,6814 1,0020 1,07 0,5662 0,4670 0,4276 -0,06 23,67 1.212,00
out/22 0,1494 0,6501 0,6501 0,9506 1,02 0,6005 0,4702 0,3964 0,04 23,81 1.212,00
nov/22 0,1507 0,6515 0,6515 0,9519 1,02 0,5811 0,4614 0,3977 0,15 23,81 1.212,00
dez/22 0,2072 0,7082 0,7082 1,0489 1,12 0,6005 0,4670 0,4543 0,17 23,81 1.212,00
jan/23 - - - - 1,12 0,6142 0,4812 - - 23,93 1.320,00
2023 - - - - 1,12 0,61 0,48 - - 0,50 8,91
Em 12meses * 1,63 7,90 7,90 11,71 12,83 6,99 5,58 4,68 9,12 1,61 8,91
2022 1,63 7,90 7,90 11,71 12,39 6,88 5,51 4,68 9,12 1,15 10,18

Fontes: Banco Central, CEF, Sinduscon eMinistério da Fazenda. Elaboração: Valor Data * Até o últimomês de referência
(1) Taxa do período iniciado no 1º dia domês. (2) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos até 03/05/12 (3) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos a partir de
04/05/12; Lei nº 12.703/2012 (4) Taxa efetiva; para janeiro projetada. (5) Crédito no dia 10 domês seguinte (TR + Juros de 3%ao ano)

IR na fonte
Faixas de contribuição
Base de calculo Aliquota Parcela a deduzir
emR$ em% IR - emR$

Até 1.903,98 - -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,0 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Fonte: Secretaria da Receita Federal
Elaboração: Valor Data
Obs. Desconto por dependente: R$ 189,59

Contrib. previdenciária*
Empregados e avulsos**
Salário de

contribuições emR$ Alíquotas em% (1)

Até 1.212,00 7,50
De 1.212,01 a 2.427,35 9,00
De 2.427,36 até 3.641,03 12,00
De 3.641,04 até 7.087,22 14,00
Empregador doméstico 8,00

Fonte:PrevidênciaSocial.Elaboração:ValorData*Competên-
ciadez/22. **Inclusive empregadodoméstico. (1)Para finsde
recolhimento ao INSS

Principais receitas tributárias
Valores emR$ bilhões

Discriminação Janeiro-novembro Var. novembro Var.

2022 2021 % 2022 2021 %

Receita Federal

Imposto de renda total 643,4 507,8 26,72 52,1 43,0 21,03
Imposto de renda pessoa física 54,0 51,9 4,04 4,3 3,9 12,02
Imposto de renda pessoa jurídica 297,9 231,1 28,87 20,2 16,8 20,25
Imposto de renda retido na fonte 291,6 224,7 29,76 27,5 22,4 23,17
Imposto sobre produtos industrializados 59,6 67,7 -11,93 5,5 7,3 -24,88
Imposto sobre operações financeiras 53,4 43,1 24,02 4,9 4,9 -1,04
Imposto de importação 54,5 56,7 -3,74 5,1 5,6 -7,79
Cide-combustíveis 1,4 1,7 -17,11 0,0 0,2 -99,47
Contribuição para Finsocial (Cofins) 270,6 257,9 4,93 10,6 25,9 -59,18
CSLL 155,6 116,3 33,84 10,6 8,4 25,34
PIS/Pasep 79,7 72,2 10,46 7,2 7,1 1,48
Outras receitas 689,9 561,7 22,84 76,2 54,9 38,76
Total 2.008,3 1.684,8 19,20 172,0 157,3 9,34

set/22 ago/22 set/21

Valor Var.%* Valor Var.%* Valor Var.%*

ICMS - Brasil 58,7 3,21 56,8 -3,78 58,6 0,94
out/22 set/22 out/21

Valor Var.%* Valor Var.%* Valor Var.%*
INSS 45,8 4,49 43,8 0,03 38,4 -2,87
Fonte: Receita Federal, Previdência Social, Secretaria da Fazenda. Elaboração: Valor Data * sobre omês anterior

Produção e investimento
Variação no período
Indicadores 3º Tri/22 2º Tri/22 2022 (1) 2021 2020 2019

PIB (R$ bilhões) * 2.544 2.472 9.641 8.899 7.610 7.389
PIB (US$ bilhões) ** 477 488 1.801 1.609 1.448 1.873
Taxa de Variação Real (%) 0,4 1,0 3,0 5,0 -3,3 1,2
Agropecuária -0,9 0,1 -1,3 0,3 4,2 0,4
Indústria 0,8 1,7 0,8 4,8 -3,0 -0,7
Serviços 1,1 1,3 4,4 5,2 -3,7 1,5
Formação Bruta de Capital Fixo (%) 2,8 3,8 0,8 16,5 -1,7 4,0
Investimento (% do PIB) 19,6 18,3 18,8 18,9 16,6 15,5

Fontes: IBGE e Banco Central. Elaboração: Valor Data
* Valores correntes. ** Banco Central. (1) 3º trim de 2022, nos últimos 12meses

Mais informações: valor.globo.com/valor-data/, ibge.gov.br e fipe.org.br

Atividade econômica
Indicadores agregados

dez/22 nov/22 out/22 set/22 ago/22 jul/22 jun/22 mai/22 abr/22 mar/22

Indústria*

Produção física industrial (IBGE -%)
Total - - 0,3 -0,7 -0,6 0,5 -0,4 0,3 0,1 0,6
Indústria de transformação - - 0,0 -1,4 -0,3 0,3 -0,3 1,0 0,0 0,8
Indústrias extrativas - - 0,6 1,8 -3,1 2,1 2,6 -5,8 0,3 0,7
Bens de capital - - -4,1 -0,7 5,8 -3,4 -1,7 6,6 -8,8 10,1
Bens intermediários - - 0,7 -1,0 -1,6 1,9 -0,7 -1,0 0,6 0,8
Bens de consumo - - 0,3 -0,8 -1,1 0,9 0,1 0,3 2,6 -3,1
Faturamento real (CNI - %) - - 0,3 -0,5 1,3 1,2 1,5 0,8 -0,2 1,1
Horas trabalhadas na produção (CNI -%) - - -1,2 -1,0 2,3 -0,1 1,0 0,6 -2,3 -0,1
Comércio
Receita nominal de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) *(2) - - 0,2 0,2 -0,3 -1,5 0,4 -0,1 0,1 7,5
Volume de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) *(2) - - 0,4 1,2 0,2 -0,2 -1,8 0,3 0,6 1,3
Consultas ao usecheque (ACSP -%) (1) ** - - - 23,6 61,4 97,2 114,1 424,1 44,2 109,3
Consultas ao sistema de proteção ao crédito (ACSP -%) (1) ** - - - -17,0 -11,1 -5,6 7,8 127,2 -29,0 45,0
Mercado de trabalho

Taxa de desocupação (Pnad/IBGE - em%) - - 8,3 8,7 8,9 9,1 9,3 9,8 10,5 11,1
Indicador Coincidente de Desemprego - (FGV/IBRE) (3)* - - - - - - - - - -
Emprego industrial (CNI -%)* - - 0,3 -0,3 -0,1 0,5 0,6 0,1 -0,2 -0,3
Indicador Antecedente de Emprego - (FGV/IBRE) (3)* - -6,7 -4,0 1,5 1,2 -0,8 1,0 1,4 4,5 -0,1
Balança comercial (US$milhões)

Exportações 26.645 28.164 26.938 28.620 30.770 29.849 32.735 29.642 28.956 29.396
Importações 21.866 21.493 23.441 24.932 26.668 24.486 23.851 24.684 20.742 21.811
Saldo 4.779 6.672 3.497 3.688 4.102 5.362 8.884 4.958 8.213 7.586

Fontes: IBGE,CNI,FGV,FIRJAN,ACSP,SECEX/MDIC.Elaboração:ValorData(1)NacapitalSP. (2)Novasériecomíndicebase2014=100. (3)Var. empts. *Metodologiacomajustesazonal.
** Variação em 12meses.

Inflação
Variação no período (em%)

Acumulado em Número índice

dez/22 nov/22 2022 2021 12meses dez/22 nov/22 dez/21 dez/21

IBGE
IPCA - 0,41 5,13 10,06 5,90 - 6.434,20 6.120,04 6.120,04
INPC - 0,38 5,21 10,16 5,97 - 6.660,19 6.330,59 6.330,59
IPCA-15 0,52 0,53 5,90 10,42 5,90 6.346,64 6.313,81 5.992,99 5.992,99
IPCA-E 0,52 0,53 5,90 10,42 5,90 6.346,64 6.313,81 5.992,99 5.992,99

FGV

IGP-DI - -0,18 4,71 17,74 6,02 - 1.139,73 1.088,49 1.088,49
Núcleo do IPC-DI - 0,27 5,85 4,96 6,41 - - - -
IPA-DI - -0,43 4,37 20,64 5,97 - 1.371,43 1.314,07 1.314,07
IPA-Agro - -0,96 3,70 18,80 5,31 - 2.019,92 1.947,79 1.947,79
IPA-Ind. - -0,22 4,63 21,39 6,25 - 1.130,86 1.080,78 1.080,78
IPC-DI - 0,57 3,92 9,34 4,52 - 706,02 679,39 679,39
INCC-DI - 0,36 9,18 13,85 9,56 - 1.050,70 962,32 962,32
IGP-M 0,45 -0,56 5,45 17,78 5,45 1.161,01 1.155,83 1.100,99 1.100,99
IPA-M 0,47 -0,94 5,27 20,57 5,27 1.413,36 1.406,72 1.342,67 1.342,67
IPC-M 0,44 0,64 4,30 9,32 4,30 692,88 689,84 664,32 664,32
INCC-M 0,27 0,14 9,40 14,03 9,40 1.051,25 1.048,43 960,89 960,89
IGP-10 0,36 -0,59 6,08 17,30 6,08 1.185,56 1.181,32 1.117,64 1.117,64
IPA-10 0,31 -0,98 6,08 19,72 6,08 1.454,37 1.449,93 1.370,95 1.370,95
IPC-10 0,58 0,67 4,40 9,63 4,40 696,93 692,90 667,53 667,53
INCC-10 0,36 0,19 9,55 14,20 9,55 1.038,60 1.034,89 948,04 948,04

FIPE
IPC - 0,47 6,75 9,73 7,36 - 651,16 610,00 610,00

DIEESE
ICV* - - - - 3,07 - - - -

Obs.: IPCA-E no 4º trimestre = 1,21%, IGP-M2ª prévia dez/22 =0,77%e IPC-FIPE = 2ª quadrissemana dez/22 =0,38%
Fontes: FGV, IBGE, FIPE e DIEESE. Elaboração: Valor Data *Índice em2020 até fevereiro

Imposto de Renda Pessoa Física
Pagamento das quotas - 2022

No prazo legal
Quota Vencimento Valor da quota Valor dos juros Valor total

(Campo 7 do DARF) (Campo 9 do DARF) (Campo 10 do DARF)

1ª ou única 31/05/2022 - Campo 7
2ª 30/06/2022 1,00%
3ª 29/07/2022 2,02% +
4ª 31/08/2022 Valor da declaração 3,05% Campo 8
5ª 30/09/2022 4,22%
6ª 31/10/2022 5,29% +
7ª 30/11/2022 6,31% Campo 9
8ª 30/12/2022 7,33%

Pagamento com atraso

Multa(campo08) -sobreovalordocampo7aplicar0,33%pordiadeatraso,apartirdoprimeirodiaapósovencimentoaté
o limite de20%;Juros (campo09) - aplicar os juros equivalentes à taxaSelic acumuladamensalmente, calculadosapartir
de junho/22 até o mês anterior ao do pagamento e de 1% nomês de pagamento; Total (campo 10) - informar a soma dos
valores dos campos 7, 8 e 9. Fonte: Receita Federal do Brasil. Elaboração: Valor Data.

Dívida e necessidades de financiamento
Valores emR$ bilhões - no setor público
Dívida líquida do setor público nov/22 out/22 nov/21

Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Dívida líquida total 5.578,2 57,01 5.542,5 57,01 4.905,6 55,63
(-) Ajuste patrimonial + privatização 4,8 0,05 3,6 0,04 10,7 0,12
(-) Ajuste metodológico s/ dívida* -761,7 -7,79 -725,8 -7,46 -996,3 -11,30
Dívida fiscal líquida 6.335,1 64,75 6.264,7 64,43 5.891,3 66,81

Divisão entre dívida interna e externa

Dívida interna líquida 6.318,8 64,58 6.265,9 64,45 5.892,3 66,82
Dívida externa líquida -740,5 -7,57 -723,4 -7,44 -986,7 -11,19

Divisão entre as esferas do governo

Governo Federal e Banco Central 4.677,3 47,80 4.654,7 47,87 3.986,6 45,21
Governos Estaduais 808,2 8,26 796,9 8,20 797,1 9,04
GovernosMunicipais 37,7 0,39 36,3 0,37 66,7 0,76
Empresas Estatais 55,0 0,56 54,6 0,56 55,2 0,63

Necessidades de financiamento do setor público nov/22 out/22 nov/21
Fluxos acumulados em 12meses Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Total nominal 443,9 4,54 400,1 4,12 405,2 4,60
Governo Federal** 419,4 4,29 394,8 4,06 475,2 5,39
Banco Central 20,9 0,21 20,4 0,21 -4,0 -0,05
Governo regional 3,5 0,04 -15,6 -0,16 -68,5 -0,78
Total primário -137,9 -1,41 -173,1 -1,78 -12,8 -0,14
Governo Federal -322,9 -3,30 -337,9 -3,48 -157,0 -1,78
Banco Central 0,3 0,00 0,5 0,01 0,6 0,01
Governo regional -70,7 -0,72 -86,2 -0,89 -104,6 -1,19

Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data * Interna e externa.** Inclui INSS. Obs.: SemPetrobras e Eletrobras.

Resultado fiscal do governo central
Valores emR$ bilhões a preços de novembro*
Discriminação Janeiro-novembro Var. novembro Var.

2022 2021 % 2022 2021 %

Receita total 2.121,6 1.908,5 11,17 168,5 177,7 -5,22
Receita Adm. Pela RFB** 1.287,3 1.199,4 7,33 108,5 107,2 1,16
Arrecadaçao Líquida para o RGPS 471,6 441,8 6,76 42,4 42,3 0,27
Receitas Não Adm. Pela RFB 362,8 267,5 35,63 17,5 28,2 -37,78
Transferências a Estados eMunicípios 416,6 349,7 19,13 42,6 38,8 9,58
Receita líquida total 1.705,1 1.558,9 9,38 125,9 138,9 -9,36
Despesa Total 1.653,1 1.613,3 2,47 140,6 134,4 4,56
Benefícios Precidenciários 742,0 725,9 2,22 61,7 57,1 8,05
Pessoal e Encargos Sociais 305,2 326,3 -6,48 29,8 30,7 -2,98
Outras Despesas Obrigatórias 274,8 315,7 -12,97 23,0 18,8 22,16
Despesas Poder Exec. Sujeitas à Prog. Financeira 331,1 245,4 34,95 26,1 27,8 -6,20
Resul. Primário do Gov. Central (1) 52,0 -54,5 - -14,7 4,4 -
Discriminação nov/22 out/22 nov/21

Valor Var.% Valor Var.% Valor Var.%
Ajustes metodológicos -0,1 -47,09 -0,2 -15,26 -0,4 -1,54
Discrepância estatística -1,7 - 0,1 -84,34 -0,3 -
Result. Primário do Gov. Central (2) -16,5 - 30,4 170,56 3,7 -87,96
Juros Noniminais -42,0 27,17 -33,1 -48,66 -39,3 -35,47
Result. Nominal do Gov. Central -58,6 2.076,10 -2,7 -94,94 -35,5 19,24

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: Valor Data
* Deflator: IPCA ** Somando Incentivos fiscais (1) Acima da linha. (2) Abaixo da linha

ExecutivoAdesão de partido com 59 deputados a governo ainda é incerta

Possedeministrosesvaziada
mostradivisãonoUniãoBrasil
AndreaJubé,FabioMurakawa,
RenanTruffi,MarceloRibeiroe
RaphaelDiCunto
DeBrasília

Esvaziadas de correligionários
do União Brasil, as posses dos
ministros das Comunicações,
Juscelino Filho (União Brasil-
MA), e do Turismo, Daniela Car-
neiro (União Brasil-RJ), reacen-
deram as desconfianças de que o
partido comandado por Luciano
Bivar não fará uma entrada ime-
diata na base aliada do governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

Os eventos contaram com a
presença de Bivar, que já chegou
a afirmar que o partido ingres-
sará na base do petista, e de ou-
tros nomes da legenda, como a
senadora eleita Dorinha Rezen-
de (União Brasil-TO). Nos basti-
dores, lideranças da sigla reco-
nhecem que a adesão deve ocor-
rer “a conta gotas”.

Ciente deste cenário, o time
de articulação política de Lula
fará a primeira reunião nesta
terça-feira (3) para mapear os
problemas e insatisfações na ba-
se governista. O ministro da Se-
cretaria de Governo, Alexandre
Padilha, vai se reunir com os lí-
deres do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), e no
Congresso, senador Randolfe
Rodrigues (Rede-AP) para traçar
estratégias de ação.

Ainda segundo uma liderança
da base governista, Lula vai con-
vidar o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), para uma
reunião nos próximos dias. Uma
das principais preocupações do
presidente é o desalinhamento
interno do União Brasil, partido
que terá 59 deputados federais e
nove senadores na próxima le-
gislatura, vai comandar três mi-
nistérios, mas tem quase metade

DanielaCarneiro: novaministra doTurismoabandonouadenominaçãode ‘Daniela doWaguinho’ ao tomarposse

DIVULGAÇÃO

dos parlamentares contrários ao
governo Lula.

Apesar da presença de Bivar,
outros integrantes da cúpula do
União, como Antônio Rueda, vi-
ce-presidente da sigla, e ACM Ne-
to, secretário-legenda do parti-
do, não estavam presentes nas
posses dos políticos do União
Brasil , assim como o líder da le-
genda na Câmara, Elmar Nasci-
mento (BA), que chegou a ser
sondadoparaoprimeiroescalão,
mas teve sua indicação vetada
por aliados de Lula.

Segundo apurou o Valor, o ve-
to à Elmar é determinante para
que o União Brasil deixe “em ba-
nho maria” a eventual entrada da
sigla na base governista. A entra-
da, porém, deve ocorrer assim
que “a polêmica for superada”.
Dorinha chegou a ser apontada
como ministeriável, mas optou,
segundo fontes, por declinar do

convite diante das divergências
dentro do partido sobre compor
ou não a base governista.

A interlocutores, a senadora
eleita afirmou não ter como fazer
parte do governo sem a garantia
do apoio da sigla ao petista.
“Dentro do União, a bola está di-
vidida. Não dava para ela entrar
no ministério com essa confusão.
Sem garantia de entregar votos,
não dava para entrar”, disse um
aliado de primeira hora de Dori-
nha ao Valor.

Apesar de ter declarado em
mais de uma oportunidade que o
União entraria na base, Bivar tem
reconhecido, nos bastidores, que a
situação é delicada e que é preciso
esperaraspolêmicas “ficarempara
trás”. Sódepoisdisso, serápossível,
em sua avaliação, colocar em dis-
cussão, uma eventual entrada na
basealiadadagestãopetista.

Deputada federal mais votada

do Rio, a ministra do Turismo Da-
niela Carneiro abandonou o no-
me de urna “Daniela do Wagui-
nho”, em referência a Wagner
Carneiro, prefeito de Belford Ro-
xo e presidente do União Brasil
no Rio de Janeiro.

Ela afirmou ao Valor que pre-
tende colaborar com Lula para
consolidarpontes doPoder Execu-
tivo com o União e que também
buscará ser a ponte de uma possí-
vel aproximação entre o petista e o
governador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro (PL), que sempre
foi um importante aliado do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Daniela
Carneiro afirmou que a sua esco-
lha estava mais relacionada ao
apoio dado pelo prefeito de Bel-
ford Roxo a Lula durante a campa-
nha eleitoral do que por sua filia-
ção partidária. Em sua posse, esta-
va a cúpula do PT do Rio e o líder
doMDB, IsnaldoBulhões (AL).

Castronomeia secretários
e confirmaquadros
aliadosdeCabral ePezão
PaulaMartini eRodrigoCarro
DoRio

Reeleito em primeiro turno, o
governador Cláudio Castro (PL)
empossouosecretariadocomode-
safio de acomodar 14 partidos da
coligação que o apoiou, quadros
técnicos e clãs tradicionais da polí-
tica fluminense. Os 32 integrantes
do primeiro escalão tomaram pos-
se nessa segunda-feira (2), no Palá-
cio Guanabara, sede do governo.
Entre os secretários, estão o ex-pre-
feitodeDuquedeCaxias,Washing-
ton Reis (MDB) — anunciado, na
campanha eleitoral, como vice na
chapa, mas que foi impugnado pe-
la Justiça Eleitoral — e nomes liga-
dosaosex-governadoresSérgioCa-
braleLuizFernandoPezão.

Cláudio Castro extinguiu seis
secretarias e criou cinco pastas,
além de manter 13 titulares da
gestão anterior. Permanecem,
por exemplo, os responsáveis pe-
las áreas econômicas e de segu-
rança pública. No discurso em
que oficializou os nomes, o go-
vernador agradeceu aos inte-
grantes pelo resultado das urnas:
“O maciço apoio popular regis-
tradonasurnasépossívelpeloes-
forço dos secretários", disse.

Um dia após participar da pos-
se de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), em Brasília, o governador
também reafirmou a necessida-
de de interlocução com o gover-
no federal, mas aproveitou a pos-
se dos secretários para fazer um
agradecimento a Jair Bolsonaro
(PL). O ex-presidente não foi cita-
do no discurso de Castro na As-
sembleia fluminense, em 1º de
janeiro. “Quero fazer um agrade-
cimentoespecial aomeupartido,
o PL, e ao presidente Bolsonaro,
que me ajudou muito nessa tra-
jetória. Não posso deixar de reco-
nhecer a minha eterna gratidão a
ele”, disse o governador do Rio.

Na distribuição partidária, o
União Brasil ganhou cinco secre-
tarias depois de um impasse so-
bre integrar ou não o governo
Castro. Filiado ao partido, o vice-

governador Thiago Pampolha
vai acumular a secretaria de Meio
Ambiente e Sustentabilidade.

Candidato original a vice, o ex-
prefeito de Duque de Caxias
Wahington Reis (MDB) foi agra-
ciado com a cobiçada secretaria
deTransportes.Aliadodeprimei-
ra hora do governador, Reis foi
impedido de concorrer pela Jus-
tiça Eleitoral depois de uma con-
denação por crime ambiental.

No arco de alianças, também
foram contemplados integrantes
das administrações Cabral e Pe-
zão, que já foram presos pela La-
va-jato. É o caso de Rafael Picciani
(MDB) e Doutor Luizinho (PP).
Rafael, filho do ex-presidente da
Alerj Jorge Picciani, morto em
2021, e aliado de Cabral, vai co-
mandar o Esporte e Lazer. Ele foi
um dos fiadores do voto Castro-
Lula no Rio de Janeiro. Já o médi-
co, um dos deputados federais
mais votados do Rio, volta para a
secretaria de Saúde, cargo que
ocupou no governo Pezão.

Outro deputado federal eleito,
Hugo Leal (PSD) vai para a secre-
taria de Óleo, Gás, Energia e In-
dústria Naval. Leal é antigo alia-
do do governador e correligioná-
rio do prefeito Eduardo Paes
(PSD), que compareceu à soleni-
dade apesar de ter feito oposição
a Castro na campanha deste ano.

Desde que tomou posse, Cas-
tro se comprometeu a realizar
uma série de projetos na área
econômica e de infraestrutura. O
governadorvoltoua falardeuma
negociação com a Nasdaq para
receber uma bolsa de créditos de
carbono no Estado, e prometeu
uma consolidação tributária no
setor de óleo e gás.

“Vamos fazer uma grande con-
solidação das leis tributárias re-
forçando os setores de óleo e gás,
indústria naval e nuclear”, disse.

Ele ainda indicou como prio-
ridade a chamada rota 4 do gás.
O governador do Rio defende
que o gasoduto com origem na
Bacia de Santos desemboque no
Porto de Itaguaí.
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CenárioMas perspectiva é de recuperação a partir do segundo trimestre

Covide fracademanda
preocupamtechschinesas
ChengTing-FangeCissyZhou
Nikkei Asia, de Taipé eHongKong

Acadeiadesuprimentosdaárea
de tecnologia na China entra em
2023 enfrentando um problema
duplo, de forte queda na demanda
e de caos na disponibilidade de
mão de obra, provocado pela mu-
dança súbita nos controles de Pe-
quimcontraacovid-19.

Num forte sinal das perspecti-
vas sombrias para o setor de bens
eletrônicos de consumo, a Apple
avisou vários fornecedores para
que no primeiro trimestre fabri-
cassem menos componentes para
seus AirPods, Apple Watchs e Mac-
Books, e apontou como motivo o
enfraquecimento da demanda, de
acordo com verificações da cadeia
de suprimentos feitas pela “Nikkei
Asia” comvários fornecedores.

“A Apple nos alertou para a que-
da nas encomendas em quase to-
das as linhas de produtos desde o
trimestre encerrado em dezem-
bro, em parte porque a demanda
não está muito forte”, disse à “Nik-
kei Asia” um gerente de um forne-
cedor da Apple. “A cadeia de supri-
mentos na China ainda está ten-
tando lidar com as últimas mu-
danças bruscas na política [contra
a pandemia], que provocaram fal-
ta de mão de obra em razão dos
graves surtosdecovid”.

Essa mudança de política se
deunoiníciodedezembro,quan-
do a China, para reanimar sua
economia em desaceleração, co-
meçou a desmantelar a política
mais rigorosa do mundo de com-
bate à covid-19, que incluía testes
e quarentenas em massa.

De início, as empresas de tec-
nologia receberam bem a revira-
volta, após os anos de dificulda-
des para manter as operações
funcionando sob os controles es-
tritos contra a doença. Agora,
contudo, elas se deparam com o
desafio de adaptar-se a um “novo
normal”, de aumentos nos contá-
gios e de controles mais flexíveis.

“Está muito caótico”, disse à
“NikkeiAsia”umexecutivodeuma

fabricante de componentes eletrô-
nicos que trabalha para a Sam-
sung, a Apple e vários fabricantes
chineses de telefones celulares. “A
nova onda de surtos de covid se es-
palhou super-rápido e a maioria
das empresas descobriu que não
faz sentido colocar seus funcioná-
riosemquarentena”.

Um funcionário da fabricante
de telefones celulares Honor des-
creveu como os trabalhadores
agora estão resignados com a
ideia de contrair o vírus.

“O cumprimento típico agora
é: ‘Você já testou positivo?’”, di-
zem eles. “Tornou-se muito natu-
ral agora. Se for inevitável, a
maioria de nós prefere pegar a
doença mais cedo do que tarde.
Caso contrário, pode atrapalhar
nosso trabalho em 2023.”

Os governos locais têm ajudado
a impulsionar a mudança. Provín-
cias como Zhejiang, Chongqing e
Anhui anunciaram que trabalha-
dores assintomáticos ou com sin-
tomas leves podem voltar ao tra-
balhocoma“devidaproteção”.

Um funcionário público, da
Província de Jiangsu, antes encar-
regado de supervisionar as medi-
das de prevenção contra a covid-
19 em fábricas, disse à “Nikkei
Asia” que o governo local não está
mais interferindo nas medidas de
controle que cada fábrica optar
por tomar contra a epidemia e que
quase todas elas vêm pedindo a
quem tiver apenas sintomas leves
paravoltarao trabalho.

Alguns temem que o abandono
repentinodapolítica de tolerância
zero à covid-19 tenha impactos in-
diretosnaeconomiadaChina.

“O rápido aumento nos contá-
gios nas grandes cidades pode
ser apenas o começo de uma on-
da maciça de contágios da co-
vid”, alertou Ting Lu, economis-
ta-chefe da corretora Nomura na
China, em recente nota a investi-
dores. “Prevemos que os princi-
pais indicadores de atividade
continuem fracos ou até tenham
caído ainda mais em dezembro.”

Alicia Garcia Herrero, econo-

mista-chefe para a região das
Ásia-Pacífico do banco de investi-
mento Natixis, prevê um impacto
“notável” na indústria com a rea-
bertura da economia. “No entan-
to, isso poderia não durar muito,
se a maioria das grandes cidades
conseguir chegar ao teto [nos ca-
sos]porvoltadofimdoAnoNovo
Chinês”, acrescentou. “Empoucas
palavras, acredito que a falta de
demanda externa será um fator
ainda mais importante para o se-
tor industrial da China em 2023.”

Alguns têm uma visão mais oti-
mista, como o funcionário da Ho-
nor: é melhor enfrentar o pior do
contágio agora, quando a deman-
da,de todomodo, estábaixa.

“Mais da metade de nossa equi-
pe testou positivo e, é claro, en-
frentamos interrupções na produ-
ção”, disse à “Nikkei” o gerente de
umafabricantedeplacasdecircui-
to impresso, na província de Jiang-
su, que trabalha para a Apple e a
Intel. “Mas acontece que a deman-
da estava bastante fraca, então
apenas pedimos aos funcionários
que tirassemalgumas folgas”.

Ding Yi, proprietário da Wuxi
Huansheng Precision Alloy Mate-
rials,descreveuumasituaçãopare-
cida. A produção em suas instala-
ções foi interrompida em meados
de dezembro, depois de a maioria
dos trabalhadores se contagiar,
mas foi retomada aos poucos até o
fim desse mês, disse Yi. “Não há
grande impacto no atendimento
geral às encomendas, porque os
pedidos diminuem perto do fim
do ano. Isso ocorre o tempo todo,
entãonãoestou tãopreocupado.”

Por enquanto, as fabricantes
de tecnologia se mostram relu-
tantes em reduzir o número de
funcionários, apesar das más
perspectivas para a demanda,
por medo de repetir as dores de
cabeça que tiveram em 2022.

O complexo industrial da Fox-
conn em Zhengzhou, o maior lo-
cal de fabricação de iPhones do
mundo, sofreu com a escassez de
mão de obra após um surto de
covid-19 no fimdeoutubro.Ago-

ra, oferece bonificações de até 14
mil yuans (US$ 2.013) e pede aos
funcionários para indicarem
mais possíveis recrutas.

Outros fabricantes na cadeia
de suprimentos de tecnologia,
como a Jabil, em Chengdu, a Pa-
gatron, em Xangai, e a LY iTech,
em Shenzhen, também elevaram
salários e bônus para os funcio-
nários no início de dezembro,
depois de um grande número de
trabalhadores ter se demitido
em meio a surtos de covid-19 ou
saído antecipadamente para o
Ano Novo Chinês, que começa
em 20 de janeiro.

Também há otimismo de que o
novo ano trará mudanças para
melhor. “Amaioriadenóstemaes-
perança de que o aumento nos ca-
sos de covid alcance o pico por vol-
tade fevereiroedeque [a situação]
possa gradualmente voltar ao nor-
mal a partir de março”, disse um
gerente da SMIC, principal fabri-
cante de chips da China. “Passa-
mos por um período muito ruim
no início de dezembro, quando
quasemetadedenossaequipeede
nossos fornecedores repentina-
mente pegou covid e, talvez, me-
nos de 50% das pessoas ainda esti-
vessem vindo para a fábrica [...],
masagoraaspessoasgradualmen-
te estão ficando acostumadas aos
contágios e as coisas estão gra-
dualmentemelhorando.”

Jonah Cheng, diretor de investi-
mentos da firma de private equity
J&J Investment, também está oti-
mista. “A cadeia de suprimentos
eletrônicos ainda está na fase de
digerir o excesso de estoques, e
não de começar a produzir peças
em massa, mas a esperança é a de
que o pior da crise se dê no primei-
ro trimestrede2023”,disseCheng.

“Na verdade, é um bom sinal,
que a China esteja se preparando
para reabrir suas portas”, acres-
centou. “Deve haver muita deses-
tabilização no curto prazo, mas
nos próximos trimestres [a rea-
bertura] pode ser boa para esti-
mular a economia e abrir cami-
nhos para uma recuperação”.

MetadoOcidentenãodeve
serumaChina fracassada
Análise
GideonRachman
Financial Times

Queremos que a China fracas-
se? Essa pergunta surgiu recente-
mente em um seminário voltado
para autoridades políticas e co-
mentaristas ocidentais.

O grupo folheava um relatório
sobre o ano à frente, quando um
participante questionou por que
um dos perigos listados para 2023
seria uma forte desaceleração do
crescimento chinês. “Não é isso
quequeremosqueaconteça?”

É uma pergunta justa. Afinal, o
presidente dos EUA já disse várias
vezesqueestádispostoaentrarem
guerra com a China para defender
Taiwan. A União Europeia (UE)
descreve o país como um “rival sis-
têmico”. O Reino Unido está discu-
tindo a classificação da China co-
mo uma “ameaça”. Se você classifi-
ca um país como uma ameaça e
um rival, certamente não vai que-
rer ver a economia desse país cres-
ceremritmoacelerado,nãoé?

Ou talvez você queira. Aqueles
que acreditam que a continuidade
do sucesso econômico chinês con-
tinua sendo do interesse do Oci-
dentetêmargumentosplausíveisa
apresentar. Primeiro, a China é
uma parte enorme da economia
mundial. Se você deseja que a Chi-
na entre em recessão, está bem
perto de desejar que o mundo
também mergulhe em uma reces-
são. E se a China entrar em colapso
— por exemplo, se seu setor imobi-
liário vier a derreter —, as conse-
quências reverberariam em todo o
sistemafinanceiroglobal.

Depois, há a questão moral.
Você se sente confortável em de-
sejar que mais de 1,4 bilhão de
chineses — muitos deles ainda
pobres — fiquem ainda mais po-
bres? A demanda e os investi-
mentos da China são fundamen-
tais para os países da África e das
Américas. Você gostaria que eles
também fiquem mais pobres?

O fato de essa discussão estar
ocorrendodizalgosobreaconfu-
são atual nas capitais ocidentais.
De um modo geral, dois modelos
da ordem mundial estão travan-
do uma batalha nas mentes das
autoridades ocidentais: um anti-
go, baseado na globalização, e
um novo, baseado em uma com-
petição das grandes potências.

O velho modelo enfatiza a eco-
nomia e o que os chineses cha-
mam de “cooperação em que to-
dos ganham”. Seu argumento é o
de que a estabilidade econômica e
o crescimento são bons para todos
—equeelatambémencorajahábi-
tos úteis de cooperação interna-
cional em questões críticas como
asmudançasclimáticas.

O novo modelo argumenta que
ao ficar mais rica, a China infeliz-
mente se tornou mais ameaçado-
ra. Pequim despejou dinheiro em
uma escalada militar e tem ambi-
ções territoriais que ameaçam
Taiwan, Índia, Japão, Filipinaseou-
tros. Essa visão diz que se as ambi-
çõesdaChinanãomudaremoufo-
rem controladas, a paz e a prospe-
ridade mundiais estarão ameaça-
das.A invasãodaUcrâniapelaRús-
sia e a aliança entre a China de Xi

Jinping e a Rússia de Vladimir Pu-
tin fortaleceram a visão de que a
melhor lente para ver o mundo
agoraéaquelaqueseconcentrana
disputadasgrandespotências.

Infelizmente, esse não é uma
discussão que possa ser resolvida,
pois as duas visões de mundo con-
têm elementos verdadeiros. Uma
China fracassada pode ser uma
ameaça à estabilidade mundial. E
o mesmo pode acontecer com
uma China bem-sucedida — caso
ela seja comandada por Xi ou ou-
tronacionalistaautoritário.

A maneira das autoridades oci-
dentais resolverem a discussão é
fazer um tipo diferente de pergun-
ta. Não a: queremos que a China
seja bem-sucedida ou fracasse?
Mas sim a: como administrar a as-
censãocontínuadaChina?

Colocar a questão dessa forma
evita basear a política em algo que
vai além do controle das autorida-
des.Nãoseria sensatoaosamerica-
nos ou europeus assumir que a
China caminha para o fracasso, as-
sim como não seria realista para a
China basear suas políticas para os
EUA com base na ideia de que os
EUA poderão entrar em colapso.
Está claro que a China e os EUA en-
frentam desafios internos subs-
tanciais que podem — no pior ce-
nário — sobrecarregá-los. Mas se-
ria tolice qualquer um dos lados
assumiresse resultado.

Em vez de tentar tornar a China
maispobreouimpedirodesenvol-
vimento do país, a política ociden-
tal deveria se concentrar no cená-
rio internacional, no qual uma
China mais rica e mais poderosa
estáemergindo.Oobjetivodeveria
ser moldar uma ordem mundial
que torne menos atraente para a
Chinabuscarpolíticasagressivas.

Essa abordagem tem elementos
militares, tecnológicos, econômi-
cos e diplomáticos. Os EUA têm si-
do mais eficazes em fortalecer sua
rede de laços de segurança com
países como Japão, Índia e Austrá-
lia — o que ajudará a conter o mili-
tarismo chinês. Os esforços de
Washington para evitar que a Chi-
na se torne o definidor dos pa-
drões tecnológicosmundiaisestão
ganhando força — mas será muito
mais difícil a coordenação com os
aliados, que temem por seus pró-
prios interesseseconômicos.

Economia e comércio são os
pontos fracosdosEUA.AChinajáé
o maior parceiro comercial da
maior parte dos países do Indo-Pa-
cífico. O maior protecionismo dos
EUA e sua incapacidade de firmar
acordos comerciais significativos
na Ásia, tornam a contraoferta de
Washingtonmenosatraente.

A batalha por ideias também é
importante. A guerra na Ucrânia
mostra que grandes partes do
mundo continuam muito céticas
em relação aos motivos ocidentais
—atémesmoemseoporaumaób-
viaguerradeagressãodaRússia.

É por isso que é fundamental
que os EUA e a UE deixem claro —
para si mesmos e outros — que seu
objetivo não é impedir a China de
ficar mais rica. É impedir que a ri-
queza crescente da China seja usa-
da para ameaçar seus vizinhos ou
intimidar seus parceiros comer-
ciais. Essa política tem o mérito de
seradequadaeviável.

Milharesnadespedidadopapaemérito
Uma longafila seestendiaontem
pelosarredoresdaBasílicadeSão
Pedro (foto), comdezenasdemilhares
de fiéisesperandohorasparapassar
diantedocorpodopapaemérito
Bento16,queestásendoveladono
local edevesersepultadonesta
semana.Bento16morreunosábado,
aos95anos,nomosteirodoVaticano
ondevivia reclusodesdequese
tornou, em2013,oprimeiropapaa
renunciarem600anos.Emrazão
disso, opapaemérito,quenasceuna
Alemanha, éveladosemacruz
cerimonial eossapatospretosque
compõemascerimôniasde funeral
papal completas.Considerado
conservador, ele foi eleitopapaem
2005,depoisdeter lideradoa
CongregaçãoparaaDoutrinadaFé,
sobonomedeJosephRatzinger.
“Senhor, euteamo”, teriamsidoas
últimaspalavrasdeBento16, segundo
oVaticano.Autoridadesdisseramque
65milpessoaspassarampelovelório
ontem.OpapaFrancisco,primeiro
pontíficeatomarpartedovelóriodo
antecessoremvários séculos, lidera
ascerimônias fúnebresdoantecessor.A
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Dados apontam contração do PIB chinês no 4o tri
Bloomberg

A economia da China encer-
rou 2022 em baixa, com uma for-
te queda nos gastos das empre-
sas e dos consumidores em de-
zembro, e a expectativa é de mais
rupturas nos primeiros meses de
2023, comoaumentodecasosde
covid-19 em todo o país.

Dados oficiais divulgados no
fim de semana mostraram que o
declínio na manufatura piorou no
mês passado, enquanto a ativida-
de no setor de serviços caiu mais
desde fevereirode2020.

Separadamente, uma pesquisa
privada juntoaempresas feitapela
China Beige Book International
(CBBI) divulgada ontem sugere
que a segunda maior economia do

mundo se contraiu no quarto tri-
mestreemtermosanuais.

Os setores industrial,de serviços
e imobiliário da China se enfra-
queceram acentuadamente no
quarto trimestre em consequência
da covid-19, primeiro em virtude
da rigidez da política de combate
ao vírus e, depois, pelo súbito
abandono das restrições, que leva-
ramaoatual tsunamidecasos.

Índices que medem lucros, re-
ceita e empregos nas empresas
afundaram nos últimos três meses
de 2022 em relação ao trimestre
anterior e a um ano atrás, disse a
CBBI. Os resultados são baseados
em enquete com 4.354 empresas
realizadanotrimestrepassado.

Os indicadores do setor imobi-
liário, incluindo transações e

preços, caíram para perto de mí-
nimas históricas, disse a CBBI.

Os números indicam que o PIB
da China provavelmente se con-
traiu no quarto trimestre em ter-
mos anuais reais, e cresceu apenas
2% em todo o ano de 2022, disse a
CBBI, provedora de dados econô-
micos independentes.

EconomistassondadospelaBlo-
ombergpreveemqueocrescimen-
todesaceleroupara2,9%noquarto
trimestreeatingiu3%em2022.

“Com a onda de covid, queda
nos investimentos para a mínima
emdeztrimestresepersistente fra-
queza nos novos pedidos, uma re-
cuperação significativa no primei-
ro trimestre parece cada vez me-
nos realista”, disse Derek Scissors,
economista-chefedaCBBI.

A reabertura repentina do país
significa que a atividade econômi-
ca do primeiro trimestre também
deve ser prejudicada, mas alguns
economistas veem a possibilidade
de uma recuperação mais rápida
depoisqueosurtoatingiropico.

Indicadores de alta frequência
na semana passada sugeriram si-
nais iniciais de uma recuperação
na atividade em cidades como Pe-
quim, onde as infecções provavel-
mente jápararamdeaumentar.

Economistas preveem uma re-
cuperação mais rápida e forte no
fim de 2023. Após uma provável
fraqueza no primeiro trimestre, o
crescimento deve acelerar para
4,8% no ano, segundo a mediana
das estimativas dos economistas
consultadospelaBloomberg.

Curtas

Indústriadazonadoeuro
O índice de gerentes de com-

pras (PMI) industrial da zona do
euro subiu para 47,8 pontos em
dezembro, ante 47,1 no mês de
novembro, informou ontem o
S&P Global. Foi o melhor resulta-
do em três meses, mas o PMI se-
gue abaixo de 50 pontos, sinali-
zando que não houve expansão
na atividade. A desaceleração da
indústria foi menor graças à re-
dução das pressões inflacionárias
e uma cadeia de suprimentos
mais estável para o setor.

UEcortapetróleo russo
AUniãoEuropeia reduziuem

90%as importaçõesdepetróleoda
Rússiaem2022, segundooembai-
xadordobloconaUcrânia,Matti
Maasikas.A reduçãoéresultado
deumaaçãodaUEparacortaras
principais fontesde rendadaRús-
sia.Háummês, aUEtambémim-
pôso limitedeUS$60aopreçodo
barrildepetróleo russo.

Ataqueucraniano
Comandantes russos têm en-

frentado uma onda de ataques e
críticas internas depois do ata-
que ucraniano que deixou pelo
menos 70 mortos, no fim de se-
mana, em Donetsk, região do les-
te da Ucrânia controlada pela
Rússia. Kiev alega que o ataque
de mísseis deixou entre 200 e 600
soldados mortos — no que seria a
ofensiva mais mortífera desde o
início da guerra, em fevereiro. Vá-
rios analistas militares qualifica-
ram de “desastrosa” a decisão das
forças russas de armazenar gran-
de quantidade de munição no
edifício mal protegido por defe-
sas aéreas e convertido em quar-
tel para a permanência dos sol-
dados — o que teria amplificado
as explosões e o número de mor-
tos. A munição estava no edifício
“sem nenhum sigilo”, criticou
Igor Girkin, oficial de inteligên-
cia da reserva que comandou for-
ças russas na Crimeia em 2014.



Jornal Valor --- Página 12 da edição "03/01/2023 1a CAD A" ---- Impressa por CCassiano às 02/01/2023@21:21:34

A12 | Valor | Terça-feira, 3 de janeiro de 2023

Opinião

Nomeação de Bernard Appy sinaliza que governo quer
acelerar tramitação das mudanças. Por Hugo Amano

Oqueesperardapossível
reforma tributária

Governodefendedar
prioridadeparaa
tributaçãodos lucrose
dividendosearedução
daalíquotadoIR

A
pós as eleições mais
disputadas da nossa
história, temos um
novo governo desde

domingo, sendo que Lula é o
candidato mais velho a assumir
a Presidência brasileira e o úni-
co a ser eleito três vezes neste
país. Embora a reforma tributá-
ria estivesse na agenda de am-
bos os candidatos, independen-
temente do resultado, o Brasil
já esperava mudanças na área
tributária, principalmente na
legislação do imposto de renda
e sobre bens e serviços.

Estudo recente divulgado pelo
Valor apontou os três assuntos
mais prioritários para o governo
em 2023, segundo pesquisa com
154 CEOs do Brasil: 1- 76,1% dos
respondentes consideram a re-
forma tributária como a princi-
pal prioridade; 2- 49% redução
dos gastos públicos e; 3- 40% pac-
to nacional pela educação.

Esse estudo só reforça que o
meio empresarial também
apoia, anseia e aguarda uma am-
pla reforma tributária que favo-
reça o ambiente de negócios, tor-
nando as empresas brasileiras
mais competitivas, e que simpli-
fique as obrigações empresariais.
OBrasil aindaocupaavexamino-
sa 1a colocação no ranking do
Banco Mundial como o país no
qual as empresas mais conso-
mem horas, em média 1.501 ho-
ras por ano, para apurar e reco-
lher tributos. Apenas como refe-
rência, a média mundial é de
apenas 233 horas por ano. O país
está entre as maiores economias
do mundo e não pode mais ocu-
par essa incômoda posição em
tal ranking, épreciso teratitudee
focar nas mudanças.

E quais são estas mudanças?
Quais são os impactos? Um pro-
jeto de reforma do imposto de
renda pendente no Senado foi
aprovado pela Câmara dos De-
putados há mais de um ano, em
2 de setembro de 2021, mas a
Casa não tomou nenhuma me-
dida para levar o projeto adian-
te. Estão também em discussão
Projeto de Lei (PL 3887/20) e
Propostas de Emenda à Consti-
tuição (45/19, 110/19, 07/20, en-
tre outros) sobre a unificação
dos tributos em relação ao con-
sumo criando uma espécie de
Imposto sobre Valor Agregado
(IVA), mas nenhum foi aprovado
até este momento.

É um tema delicado e que re-
quererá muita negociação, uma
vez que o Brasil tributa o consu-

mo nas esferas federal, estadual e
municipal. Esta unificação exigi-
rá uma exaustiva discussão entre
as partes, bem como uma emen-
da constitucional, motivo pelo
qual acreditamos que isso pode
ser mais demorado do que a re-
forma do imposto de renda.

De acordo com o Plano de Go-
verno e informações apresenta-
das por Lula e sua equipe duran-
te a campanha, o governo pre-
tende discutir a reforma tributá-
ria durante os primeiros seis me-
ses de 2023 (embora isso não es-
teja claramente apontado no
documento). O plano não dá
tantos detalhes, mas indica que
a reforma do imposto de renda e
do consumo são prioridades,
principalmente no contexto de
uma das principais promessas
do governo eleito, que é enfren-
tar a situação de pobreza esma-
gadora no Brasil e garantir um
sistema tributário progressivo
onde os ricos paguem mais im-
postos e os pobres menos.

O Plano de Governo diz, sem
especificar como que proporá
uma “reforma tributária sólida,
justa e sustentável que simplifi-
que os impostos e exija que os
pobres paguem menos e os ricos
paguem mais”. Embora isso seja
vago, há pistas. Declarações do
próprio presidente eleito e de
pessoas próximas dão conta de
que uma das mudanças será a
taxação sobre a distribuição de
lucros e dividendos, que hoje
não existe no Brasil. Outro pon-
to colocado no Plano de Gover-
no é simplificar e reduzir os im-
postos sobre o consumo e dimi-
nuir a evasão fiscal.

O governo eleito tem atuado
fortemente na PEC da transição e
até o momento, não foi observa-
do grande movimento nas refor-
mas tributárias. Entretanto, o
anúncio do futuro ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, so-
bre a nomeação do economista
Bernard Appy, como assessor es-
pecial para reforma tributária, si-
nalizaqueogovernoPTrealmen-
te pretende acelerar a tramitação
da reforma no Congresso.

Importante destacar que Ber-
nard Appy é um dos diretores do

Centro de Cidadania Fiscal
(CCiF), criado em 2015, com o
objetivo de desenvolver estudos
e propostas que ajudem a simpli-
ficar e aprimorar o sistema tribu-
tário brasileiro e o modelo de
gestão fiscal do país. Appy tem se
dedicado exclusivamente ao
CCiF desde o início e é o respon-
sável técnico pelo texto da PEC
45/19 apresentado à Câmara pe-
lo deputado Baleia Rossi.

E qual o impacto do novo go-
verno na adesão à OCDE? O que
podemos concluir até o momen-
to é que a transição de governo
nãodeveafetaraadesãodoBrasil
à OCDE. Focando na área tributá-
ria da adesão, o alinhamento das
regras de preços de transferência
do Brasil com as diretrizes da OC-
DEestáemandamento, comaex-
pectativa de que as autoridades
fiscais e o governo apresentem
um projeto de lei nos próximos
meses. A adoção pelo Brasil das
regras de preços de transferência
no padrão da OCDE já está defi-
nida, agora nos resta saber a par-
tirdequando.Aeventualaprova-
ção de uma reforma tributária
pode até enviar sinais positivos à
OCDE, pois demonstra o esforço
do Brasil em tornar o ambiente
tributário mais favorável, com-
petitivo e justo.

Embora não esteja clara qual
reforma tributária exatamente
será discutida durante os pri-
meiros seis meses da presidência
de Lula, não é provável que toda
ela (imposto de renda e IVA) seja
possível de ser concluída nesse
período. O governo defende o
faseamento das reformas tribu-
tárias, sendo possível entender
que a maior prioridade seja a tri-
butação dos lucros e dividendos
e a eventual redução da alíquota
do Imposto de Renda para em-
presas, uma vez que não é neces-
sário modificar a Constituição
para que estas alterações sejam
implementadas.

Noentanto,aagendaeasmoti-
vações ambiciosas do governo
podem não estar necessariamen-
te de acordo com a disposição e o
humor do Congresso. O governo
terá um desafio hercúleo pela
frente e será necessário negociar
(e muito) com deputados e sena-
dores para formar as bases neces-
sárias a gerir com eficácia as ini-
ciativas de reforma tributária e
outras mudanças planejadas no
Brasil a partir de 2023.

HugoAmano é sócio deTributosDiretos
daBDO

TOBIASBRUNNER/PIXABAY

Bolsa Famíliapode sermais
eficiente epoupargastos

U
ma das primeiras tarefas do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva será redesenhar o Bolsa
Família, ex-Auxílio Brasil.
Durante o governo de Jair

Bolsonaro, o Bolsa Família passou por
diversas alterações, que ampliaram o número
de beneficiários, o valor distribuído e
mudaram suas características. Apesar de ter
sido vital no auge da pandemia para evitar
uma grave crise social e de ter aumentado os
gastos públicos, não conseguiu reduzir a
pobreza, faltando-lhe foco e eficiência.

Balanço feito pelo Valor (28/12) mostra que
os gastos anuais com o programa saltaram de
R$ 35 bilhões para R$ 156 bilhões de 2018
para cá; e o número de beneficiários foi de
14,5 milhões em janeiro de 2019 para 21,6
milhões em agosto passado. O auxílio médio,
de R$ 189 no Bolsa Família, foi para R$ 607.

Apesar do aumento de gastos com o
programa, o balanço do Valor constatou a
ausência de avanço na frente social. Os dados
mais recentes disponíveis mostram que 29,4%
da população, ou 62,5 milhões de pessoas,
estavam abaixo da linha da pobreza em 2021,
segundo o IBGE, o maior nível desde 2012.
Desse total, 8,4% da população, ou 17,9
milhões, eram extremamente pobres. De lá
para cá, eventual redução da pobreza deve ser
atribuída à melhora do mercado de trabalho.
Além disso, o Brasil voltou ao mapa da fome
do qual estava fora desse 2014. Segundo a
Organização das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura (FAO), cerca de 61
milhões de pessoas enfrentaram algum tipo
de insegurança alimentar entre 2019 e 2021.

Igualmentegrave sãoasdistorçõesnas regras
dedistribuiçãododinheiro,queevidenciama
faltade focodoprograma,muito
provavelmente resultadoda intensa
rotatividadedeministros responsáveispela
área, edousoeleitoreirodoprograma.Noano
passado, as regrasmudaramcomacriaçãode
umvalor fixoa serdistribuídopor família,
independentementedonúmerode filhos. Isso
estimulouodesmembramentoartificialdos
grupos familiares. Emdezembrode2018, as
famíliasunipessoais somavam1,8milhão, e
agorachegama5,5milhões,que recebem
R$600pormês sozinhas.Outros18milhõesde
famíliasganhamR$150oumenospercapita
porestarememfamíliasmaiores.

O novo ministro do Desenvolvimento

Social, Wellington Dias, responsável agora
pelo Bolsa Família, já antecipou que vai rever
os cadastros dos beneficiários para rastrear
eventuais fraudes. O próprio governo
Bolsonaro, no apagar das luzes, mandou
retirar 2,5 milhões de pessoas incluídas
indevidamente no programa. Além da fraude,
há a questão também de voltar a implementar
as condicionalidades de frequência escolar e
vacinação das crianças da família.

OministrodaFazenda, FernandoHaddad,
contacomesseajustenoBolsaFamíliapara
economizar recursosedirecioná-losaoutros
programas. Estudos recentesdeespecialistas
mostramqueaexpectativa temfundamentoe
estimameconomiaentreR$20bilhõesaR$38
bilhões comacalibragemdofocodoprograma.

Um deles, feito pela equipe do BTG Pactual,
estima economia de R$ 20 bilhões apenas
com o fim do incentivo ao desmembramento
artificial das famílias. Já a análise feita pelos
economistas Marcos Hecksher, pesquisador
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), e Marcelo Neri, diretor do FGV Social,
estima economia de R$ 38 bilhões, com maior
eficiência. O estudo da FGV prevê que, com
74% dos recursos mensais gastos na versão do
Auxílio Brasil adotada em agosto de 2022, é
possível reduzir de 6,1% para zero a proporção
de brasileiros na linha de extrema pobreza.

A proposta dos especialistas do Ipea e da
FGV é transferir o equivalente a 35% da
diferença entre a renda da família
beneficiada e o que falta para ultrapassar a
linha de pobreza mais alta definida pela ONU
e pagar um adicional para crianças e jovens
até 17 anos da família. Desse modo, o valor
do benefício não seria igual para todas as
famílias e haveria um estímulo para a busca
de trabalho no mercado, apostam. A pobreza
extrema seria erradicada e a pobreza aliviada.

Segundo o estudo, os gastos seriam de
R$ 8,9 bilhões por mês, menos do que os
R$ 12,1 bilhões mensais direcionados para o
Auxílio Brasil a partir de agosto, quando o
benefício subiu para R$ 600. O exercício foi
feito com base no parâmetro anterior da
ONU, que era de US$ 5,50 per capita por dia
e foi atualizado para US$ 6,85 para a faixa
mais alta da pobreza. A diferença altera um
pouco os valores, mas não a conclusão de
que há necessidade de se aperfeiçoar as
regras do Bolsa Família e até espaço para
economia de gastos.
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A literatura e oRei do futebol

Juro maior de papéis soberanos pode ser indício de normalização monetária. Por Takatoshi Ito

“Queremosque
cadapolicial
considere este
ministério
comoseu.Não
importa o voto
deontemouo
deamanhã".
DoministrodaJustiça, Flávio
Dino, emdiscursodeposse

LuizGonzaga
Belluzzo

Ofutebol trouxeao
proletário a chaveao
autoconhecimento,
habilitando-oa
umaascensão

A
valiada sob escrutínio
dos critérios e valores
da vida moderna —
valores que felizmen-

te sobrevivem aos frequentes
soluços da barbárie — a contro-
vérsia político-esportiva sem-
pre foi travada entre a animosi-
dade e a paixão.

Os amantes do futebol, rivais co-
mo torcedores de seus times, irma-
naram-se na comoção que nos aba-
lou. Pelé morreu? Um imortal não
morre, sobrevive por mais de 15 sé-
culos,combemdisseAndyWarhol.

Nada impressiona mais um
brasileiro, nestes tempos globais,
do que a expressão: isto é do Pri-
meiro Mundo. Objetos, eventos,
comportamentos, instituições
são avaliados — positiva ou nega-
tivamente — conforme a maior
ou menor adequação ao sedutor

critério do primeiromundismo.
O Rei-Atleta que encantou nossos
encantos pelo jogo bonito era de
Outro Mundo ou, se preferir o lei-
tor, era de Todos os Mundos.

Por isso, não vou cometer a ou-
sadia de derramar sobre ele mi-
nhaspobrespalavras. Entregoes-
se mister aos poetas e escritores
brasileiros. “Sou homem e nada
doqueéhumanomeéestranho”.
(Homo sum et nihil humani a me
alienum). Terêncio não faria cara
feia diante das homenagens lite-
rárias prestadas ao Rei do fute-
bol. A sabedoria dos homens das
letras trata a questão huma-
no-futebolística com a paixão
dos homens e mulheres.

Começo com um verso de Car-
los Drummond de Andrade:

“Pelé o sempre rei republicano
opovo feitoatletanapoesiado

jogo mágico”.
Em outras páginas Drummond

prossegue. “Do Jeca Tatu de Mon-
teiro Lobato ao esperto Garrincha
e a esse fabuloso menino Pelé, o
homem humilde do Brasil se liber-
tou de muitas tristezas. Já tem ca-
minhos abertos à sua frente e já sa-
be abri-los, por conta própria,
quando não é assistido pelos servi-
ços oficiais ou de classe a que cum-
pre melhorar as condições de vida
coletiva.O futebol trouxeaoprole-

tário urbano e rural a chave ao au-
toconhecimento, habilitando-o a
uma ascensão a que o simples tra-
balhonãoderaensejo”.

Mas agora, vemos o futebol
operando ou espelhando ainda
maiores transformações, pois a
conquista do campeonato mun-
dial demonstrou a meu ver um
maior entrosamento de forças
sociais, a máquina burocrática
do esporte deixando de operar
suas porcas e parafusos de intri-
ga, ambição e politicagem; cons-
ciência mais funda dos dirigen-
tes; carta branca aos peritos para
os trabalhos de formação e apri-
moramento da equipe; e a con-
tenção geral para evitar desbor-
damentos emocionais prévios,
comprometedores do equilíbrio
psíquico dos esportistas.

Tudo isso, em termos de edu-
cação nacional, é confortador, e
permite alongar a vista para mais
longe do campo de jogo, dá à
genteumcertoprazermatinalde
ser brasileiro, menos por haver
conquistado a Taça Jules Rimet
do que por havê-la merecido.
Prazer límpido, sem xenofobia: é
justamente por nos sentirmos
iguais a outros povos capazes de
vencer campeonato que nos des-
pimos de pretensões de superio-
ridade ou domínio político”.

PassoabolaaOttoLaraResende:
“Em 1958 eu morava em Bru-

xelas e vi o delírio que o Brasil
despertava. Pelé e Garrincha
eram a dupla de mais cartaz no
mundo. Nem os Beatles, que
eram quatro e tiveram o cuidado
de aparecer depois, lhes chega-
vam aos pés. No Polo Norte, em
1965, vendo o sol da meia-noite,
um esquimó me pulou no pesco-
ço na maior alegria e agitação.

Só depois vim a saber a razão.
Porque eu era brasileiro. “Pelé! Pe-
lé!” — gritava ele, eufórico. O es-
quimó fedia um pouco a peixe,
mas tudo bem. Dava gosto ser bra-
sileiro.O futebolunia todomundo
num só grito. Rico e pobre, branco
e negro, analfabeto e intelectual.
AtéoKissingergostava”.

Encerro com Nelson Rodri-
gues em seu artigo sobre o milé-
simo gol de Pelé:

“Muitos lamentamque tenhasi-
do de pênalti. Meu Deus do céu, e
daí? Na sua penetração fulminan-

E
m 20 de dezembro, o
Banco do Japão resolveu
elevar seu teto sobre os
rendimentos dos bônus

do governo de 0,25% para 0,5%.
No intervalo de dez minutos de-
pois do anúncio, o iene se valori-
zou em 3% em relação ao dólar, o
ÍndiceNikkei225caiu2,5%ea ta-
xa do bônus de 10 anos deu salto
de quase 25 pontos-base e se
aproximou do novo teto.

Essa forte reação se deveu
muito ao fato de a decisão ter pe-
go os investidores de surpresa. O
Banco do Japão há muito inter-
vém no mercado de bônus para
manter os rendimentos ancora-
dos próximos a zero, e o merca-
do esperava que a instituição
mantivesse sua atual política de
“controle da curva de rendimen-
tos” [YCC, nas iniciais em inglês]
até o fim do mandato de seu pre-
sidente, Haruhiko Kuroda, pre-
visto para o começo de abril des-
te ano. Mas, segundo Kuroda,
tornou-se necessário permitir
maior flexibilidade no mercado
de bônus de dez anos para refor-
çar a eficácia do YCC.

OBancodo Japãotemcompra-
do somas cada vez maiores de
bônus de dez anos ao nível de
0,25%, e muitas vezes os incorpo-
ra ao seu balanço um dia depois
de sua emissão pelo Ministério
das Finanças. Agora, pode-se in-
ferir que o Banco do Japão ficou
alarmado em se ver comprando
bônus a uma taxa em aceleração.
Afinal a curva dos vencimentos
caiu recentemente para a menor
marca dos últimos dez anos, o
que significa que a taxa dos bô-
nus de dez anos ficou mais baixa
que as dos de nove e de 15 anos.

Embora a mudança do YCC
equivalha a uma alta das taxas de
juros de longo prazo, Kuroda in-
siste que a medida não deve ser
interpretada como o primeiro
passo de um processo mais am-
plo de aperto da política monetá-
ria. A taxa de juros real, observa,
vem caindo neste ano, enquanto
a de inflação subiu. Ao elevar o li-
mite sobreosrendimentosdedez
anos, o Banco do Japão, na práti-
ca, está promovendo um ajuste à
inflação, e não, na verdade, ele-
vando a taxa de juros real.

Kuroda está certo com relação
a esse ponto técnico. Mas a ten-
tativa de correção do YCC pode,
apesar disso, ser o primeiro pas-
so em direção à normalização
monetária. Se de fato for, deve-
ria ser anunciada como um sinal
de que o Banco do Japão teve al-
gum sucesso com sua política
monetária ultraexpansiva. A Ba-
zuca de Kuroda, como é conhe-
cida coloquialmente, pode ter
alcançado seu objetivo.

te, tinha batido toda a defesa ad-
versária. Ia entrar com bola e tudo.
Esofreuopênalti.Nãofoiumcom-
panheiro, mas ele próprio quem
foi derrubado. Não queria cobrar.
Mas seus companheiros fizeram
uma greve linda contra o pênalti.
Ninguém tocaria na bola. E, então,
100 mil pessoas, na gigantesca ca-
dência coral, começaram a exigir:
— “Pelé, Pelé, Pelé!”. Uma das que
mais se esganiçavam era a grã-fina
das narinas de cadáver. Uma lou-
ríssima suspirou, arrebatada:
“Comesseeumecasava!”.

E quando Pelé estourou as re-
des, o Estádio Mário Filho voou
pelos ares. Desde Pero Vaz de Ca-
minha, nenhum brasileiro rece-
bera apoteose tamanha. De re-
pente, como patrícios do guerrei-
ro, cada um de nós sentiu-se um
pouco coautor do feito. Pelé vo-
ou, arremessou-se dentro do gol.
Agarrou e beijou a bola. E chora-
va, o divino crioulo. Cem mil pes-
soas, de pé, aplaudiam como na
ópera. Depois, assistimos à volta
olímpica. Pelé com a camisa do
Vasco. Naquelemomentoéramos
todos brasileiros como nunca,
apaixonadamente brasileiros”.

LuizGonzagaBelluzzoéprofessor titular
do InstitutodeEconomiadaUnicamp.
Escrevemensalmenteneste espaço.

Desde a nomeação de Kuroda,
em 2013, a taxa de inflação japo-
nesa pairou, principalmente, aci-
ma de zero, mas bem abaixo dos
2%, o que levou alguns críticos a
argumentar que o quadro de for-
mulação de metas de inflação do
Banco do Japão era um fracasso.
Mas outros, entre os quais me in-
cluo, defendem o quadro. Do
ponto de vista de um regime fle-
xível de metas de inflação, argu-
mentamos, o Banco do Japão es-
tava contrabalançando uma in-
flação abaixo da meta com o sóli-
do crescimento do PIB (ou com a
taxa de desemprego) do Japão
em sua avaliação.

Mas um ponto ficou sempre
claro: o Banco do Japão não con-
seguiu ancorar as expectativas
de inflação em 2%, o que deveria
ser um dos grandes benefícios
do quadro de metas de inflação.
Agora, a taxa inflação (excetuan-
do-se alimentos in natura) au-
mentou acentuadamente. Em ja-
neiro de 2022, ela ainda estava
em apenas 0,2; mas alcançou
2,1% até abril e 3% até setembro.
Como ocorre em muitos outros
países, essa alta foi puxada por

aumentos dos preços da energia
e dos alimentos e pela desvalori-
zação da moeda.

Mesmo assim, pelo fato de a in-
flação japonesa ter estado muito
abaixo da dos Estados Unidos
(7,11%), da do Reino Unido
(10,7%) e da zona do euro
(10,1%), o Banco do Japão — até
20 dezembro — recusou-se per-
sistentemente a elevar as taxas de
juros. Em outubro de 2022, os
membros de seu Conselho de Po-
lítica jáprojetavamquea inflação
recuaria para 1,6% em 2023.

Mas há motivos agora para
suspeitar que essa projeção se re-
velará errônea. Em primeiro lu-
gar, dados recém-divulgados de
novembro mostram que a taxa
de inflação, excluindo-se os pre-
ços da energia e dos alimentos,
está em 2,8%. Portanto, mesmo se
os preços da energia e dos ali-
mentos pararem de subir em
2023, a taxa de inflação poderá
permanecer acima de 2%.

Em segundo lugar, a “ofensiva
de primavera” do ano que vem —
as negociações salariais anuais —
deverão introduzir grandes au-
mentos de salários, em parte pa-

ra compensar a alta da taxa de in-
flação de 2022 e em parte para
redistribuir o aumento dos lu-
cros derivados da desvalorização
do iene. Na ocasião, aumentos
salariais significativos substitui-
rão parte da inflação decorrente
do “empurrão dos custos” por
uma inflação decorrente do “pu-
xãodademanda” (aoaumentaro
poder de consumo relativo de
muitas famílias), o que tende a
ser relativamente mais fácil de
ser aceito pelos consumidores.

Isso seria uma condição ini-
cial ideal para que o Banco do
Japão comece a alcançar sua me-
ta de inflação de uma forma
mais sustentável. O ano-novo
pode também representar um fi-
nal feliz para a política monetá-
ria ultraexpansiva vigente há
uma década no Japão. (Tradução
de Rachel Warszawski) .

Takatoshi Ito, ex-vice-ministro-adjunto
de Finanças, é professor da Faculdade de
Assuntos internacionais e Públicos da
Universidade deColumbia e
professor-sênior do InstitutoNacional de
Estudos dePós-Gradução emPolítica
Pública deTóquio.

Cartasde
Leitores

OBC japonêsmudoudepolítica?

Frasedodia

Ambiente
Os olhos do mundo estão volta-
dos à nossa política ambiental. A
densa entrevista ao Valor
(2/1/2003), concedida pela mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança Climática, Marina Silva, dá
conta da enormidade do que se
apresenta ao desafio de recom-
por o desmonte dos organismos
estatais de proteção, perpetrado
no governo Bolsonaro. A proble-
mática não é a única do Brasil e
tampouco exclusivamente nos-
sa. E não será solucionada sem
uma forte cooperação interna-
cional, imprescindível, por
exemplo, à restauração do Fun-
do Amazônia, dependente de re-
cursos externos além dos já em-
penhados pela Alemanha e No-
ruega. Sob modelo “filantrópi-
co”, como mencionado. Em ver-
dade, “obrigacional”, porquanto
a deterioração do clima no mun-
do se deveu aos excessos dos paí-
ses desenvolvidos, em seu pro-
cesso de industrialização, que
têm, por consequência, o dever
de auxiliar na busca do desmata-
mento zero da Amazônia e de tu-
tela de outros biomas. O bom si-
nal é o de que várias instâncias
internacionais estão conscientes
e “mobilizadas”, como mencio-
nou a ministra.
AmadeuGarridodePaula
amadeugarridoadv@uol.com.br

SimoneTebet
Simone Tebet, nomeada para as-
sumir a importante pasta do Pla-
nejamento e Orçamento do go-
verno que ora se inicia, é senado-
ra filiada ao Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB) pelo Es-
tado de Mato Grosso do Sul. Tor-
nou-se mais conhecida no cená-
rio nacional quando se candida-
tou, sem apoio explícito de seu
partido, à Presidência, obtendo
expressivo número de votos por
constituir uma alternativa sau-
dável aos que rejeitavam os dois
candidatos. Tão logo concluído o
pleito em primeiro turno, apos-
tou no apoio ao nome cuja vitó-
ria vislumbrou — corretamente
— em segundo turno, vendo nes-
sa orientação uma oportunidade
valiosa de se catapultar como fi-
gura de alcance mais amplo.
PauloRobertoGotaç
pgotac@gmail.com

Semgolpe
O presidente Jair Bolsonaro via-
jou para os Estados Unidos na úl-
tima sexta-feira, comprovando
mais uma vez sua falta de caráter.
Um chefe de Estado precisa ter o
mínimo de respeito pelo seu po-
vo e pelo seu sucessor. O terror
gerado pelo silêncio de Bolsona-
ro e de seus histéricos seguidores
não foi suficiente para deflagar
um golpe militar. Algumas redes
sociais tiveram um papel ilusório
e enganador nos últimos anos. As
notícias falsas confundiram e en-
corajaram muitas pessoas mal in-
formadas. É necessário investir
de forma séria na educação do
povo, para que no futuro seja
possível eleger um presidente ca-
paz e comprometido com o bem
estar coletivo.
JoséCarlosSaraivadaCosta
jcsdc@uol.com.br

Pelo fatodea inflação
japonesa ter estado
muitoabaixodados
EstadosUnidos (7,11%),
dadoReinoUnido
(10,7%)eda zonado
euro (10,1%), oBanco
Central doJapão,
até20dezembro,
recusou-se
persistentementea
elevar as taxasde juros

Opinião

Correspondências para
Av. 9 de Julho, 5229 - Jardim
Paulista - CEP01407-907 - São
Paulo - SP, ou para
cartas@valor.com.br, comnome,
endereço e telefone. Os textos
poderão ser editados.
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Especial

Ministra alemã recebeu ‘diagnóstico’ ambiental dopaís
DeBrasília

A ministra do Meio Ambiente
da Alemanha, Steffi Lemke, reu-
niu-se no domingo com repre-
sentantes da sociedade civil bra-
sileira para escutar seu diagnósti-
co da situação atual. Ouviu sobre
os projetos de lei que estão no
Congresso e preocupam ambien-
talistas e pesquisadores, como o
que modifica o sistema de regis-
tro de agrotóxicos e o do licencia-
mento ambiental, as relações
com o Marco Global da Biodiver-
sidade aprovado em dezembro e
as próprias contradições da Ale-
manha em relação ao Brasil.

O controverso “PL do Veneno”,
assim batizado pelos ambienta-

listas por reduzir o poder da An-
visa e do Ibama, tem vários pon-
tos polêmicos. Um deles é que se
contrapõe ao que foi decidido
em Montreal, na COP15, da bio-
diversidade.

UmdosartigosdoMarcoGlobal
da Biodiversidade, principal resul-
tado da COP15, prevê a redução de
poluentes até 2030. O uso de agro-
tóxicos deveria ser cortado pela
metade.Éumdesafioenormepara
aagriculturabrasileira.

A contradição alemã é que em-
presas do país vendem ao resto
do mundo produtos banidos na
Alemanha, por serem perigosos
à saúde humana. É verdade que
alguns países autorizam a entra-
da desses produtos, mas não dei-

xa de ser uma hipocrisia na polí-
tica de ESG de empresas dividir o
mundo entre quem pode ficar
gravementedoenteequemestáa
salvo. Os verdes europeus bus-
cam aprovar uma legislação para
que isso seja proibido e que a in-
dústria venda a todos produtos
eficientes e seguros.

O Brasil é o segundo maior
consumidor de agrotóxicos do
mundo. Estima-se que o mercado
brasileiro seja de US$ 10 bilhões
ao ano. Outra conta utilizada por
pesquisadores é que a prática te-
ria por base US$ 3 bilhões ao ano
como incentivos — o que tam-
bém está na contramão do apro-
vadoemMontreal.Umaparte im-
portante da agenda da biodiver-

sidade é eliminar subsídios que
causam danos à natureza. “Talvez
este seja um ponto em que a coo-
peração Alemanha e Brasil possa
avançar”, diz um interlocutor.

Outra sinalização importante
dada pelos ambientalistas foi o
projeto do licenciamento am-
biental, também no Congresso.
Um dos riscos do texto atual é
priorizar o autolicenciamento. O
texto, na visão de ambientalistas,
pode também ampliar o desma-
tamento, porque esvazia impac-
tos indiretos de algumas obras. A
delegação alemã se mostrou
preocupada pelo potencial de
dano que o projeto poderia cau-
sar ao ambiente.

Os ambientalistas, contudo,

procuraram esclarecer o equívoco
em relação aos biocombustíveis.
Na visão europeia, é uma agenda
que preocupa pelo potencial de o
etanol, por exemplo, competir
com veículos elétricos ou com a
produçãodehidrogênioverde.

“O Brasil é um país grande, e só
9% são área utilizada por lavoura,
e isso inclui soja e cana. É uma si-
tuação diferente da de países eu-
ropeus, que têm 50% da área ocu-
pada por agricultura”, diz a fonte.
“O uso de bioetanol e biodiesel
tem melhorado muito a qualida-
de do ar de cidades brasileiras.”
Além disso, a frota no país é anti-
gaecarroselétricosnãosãoainda
opções acessíveis aqui. “O Brasil
não é a Europa”, diz outra fonte.

“Talvez seja possível estabele-
cerumprocessodediálogosobre
o usoda terra naEuropa enoBra-
sil”, acredita.

Outro ponto do diálogo foi o
de pedir atenção, na legislação
europeia que impede a importa-
ção de produtos relacionados ao
desmatamento da Amazônia,
também ao Cerrado. Os ambien-
talistas temem que as pressões se
desloquem para o bioma.

“O Brasil tem outros biomas, é
preciso olharmos também para a
Mata Atlântica, o Pantanal, o Cer-
rado, a Caatinga, o Pampa”, diz
ele. “Não podemos só enfatizar a
Amazônia. Isso pode levar a um
processo de desvio das pressões
de desmatamento.” (DC)

AmbienteMinistrado país europeuse reúnecom
Marinae aposta que novo governo será umbom parceiro

Alemanhaprevê ‘nova
relação’comBrasil
pordefesadafloresta

Ministra alemãdoMeioAmbiente, Steffi Lemke: “Éprecisomobilizar todas as forças para salvar aAmazônia”

JANINESCHMITZ/PHOTOTHEKVIAGETTYIMAGES

DanielaChiaretti
DeBrasília

O governo alemão, maior par-
ceiro socioambiental do Brasil, si-
naliza que combater o desmata-
mento é chave para manter e am-
pliar a cooperação. “É uma tarefa
gigantesca para o governo brasi-
leiro”, reconhece Steffi Lemke, mi-
nistra do Meio Ambiente, Conser-
vação da Natureza, Segurança Nu-
cleareProteçãodoConsumidorda
Alemanha. “Parar o desmatamen-
to também significa oferecer alter-
nativaseconômicasparaapopula-
ção local, para que tenha interesse
emmantera florestaempé.”

Este foi um dos tópicos do en-
contro que ela teve no sábado
com Marina Silva, ministra do
Meio Ambiente e Mudança Cli-
mática do governo Lula. “Foi
uma conversa muito concreta so-
bre mecanismos e instrumentos
necessários para parar o desma-
tamento”, disse ela na manhã de
domingo, dia da posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

“Para nós é muito claro que é
preciso criar novas fontes de renda
paraaspopulações locais.Oaspec-
to econômico e social é absoluta-
mente relacionadoaoambiental.”

A visita da política do Partido
Verde alemão na comitiva do
presidente da Alemanha Frank-
Walter Steinmeier para a posse é
“um sinal forte de que desejamos
uma intensa cooperação e uma
nova aliança com o Brasil para a
proteção da floresta tropical e
contra a extinção das espécies. É
um reinício das relações Brasil-
Alemanha”, diz ela.

A cooperação alemã para o de-
senvolvimento sustentável é de
cerca de € 1,75 bilhão, a maior
parte de responsabilidade de ou-
tra pasta, o Ministério da Coope-
ração. O Ministério do Meio Am-
biente apoia vários projetos na
Iniciativa Internacional para a
Proteção do Clima.

No domingo, Steinmeier anun-
ciou que o governo alemão estava
liberando € 35 milhões para colo-
car o mais rápido possível o Fundo
Amazônia em operação. Há outros
€ 20 milhões já em uso por proje-
tos em campo, esclarece o secretá-
rio de Estado Niels Annen, do Mi-
nistériodeCooperação.

“Temos muita esperança que
com essa eleição democrática no
Brasil a humanidade terá a chan-
cedesalvaraAmazônia. Ecomis-
so, reverter a rota do ponto de
nãoretornoda floresta”,diz, refe-
rindo-se ao ponto em que a Ama-
zônia, de tão devastada, não con-
segue mais se regenerar e trans-
forma-se em savana. “Temos a
chance de paralisar uma das
maiores fontes da catástrofe do
clima”, mas é preciso “agir rapi-
damente”, acredita.

Durante a Conferênciada Biodi-
versidade, em dezembro, em Mon-
treal, a Alemanha divulgou que irá
liberar €1,5 bilhão para financia-
mentos internacionais na área. Na
COP, contudo, houve uma cliva-

gem entre os países do norte e os
dosulglobal, emrelaçãoamais re-
cursos para proteção da natureza,
se o nível de ambição seria amplia-
do. Os países em desenvolvimento
queriam um novo fundo específi-
co para a agenda. Os industrializa-
dos foramcontra.

“É importante agir com os re-
cursos que já existem para as flo-
restas, e não aguardar, às vezes
dois anos, para fechar negocia-
ções de como os recursos podem
ser ampliados. É necessário ter
avanços rápidos, inclusive, para
apoiar a população local e os po-
vos indígenas”, diz Steffi Lemke.
“Proteger a natureza não pode
ser algo que fique em oposição
aos direitos indígenas”, reforça.

A ministra também fez refe-
rência à legislação europeia de
não importar mais produtos vin-
culados ao desmatamento. “Essa
não é uma lei contra os países
nem contra a população local.
Muito pelo contrário. Queremos
ter condições justas em produtos
que não implicam destruição da
natureza nem ameaçam os direi-
tos humanos”, esclarece. “Essa
não é uma lei contra o Brasil. Mas
fica claro que não pode haver co-
operação com desmatamento.”

Em sua primeira visita ao Bra-
sil, a política alemã partiu à Ama-
zônia logo após a posse do presi-
dente Lula, e de Manaus ia ao Re-
cife conhecer um projeto costei-
ro apoiado pela agência de coo-
peração alemã GIZ, o TerraMar.

Valor:Como foi o encontro?
Lemke: Tínhamos tantos temas

para discutir. Eu a havia encontra-
do em Sharm El-Sheikh [Egito], na
COP27, a conferência do clima. É
tão bom que ela tenha se tornado
ministra. Foi uma conversa muito
concreta sobre mecanismos e ins-
trumentos necessários para parar
o desmatamento. É uma tarefa gi-
gantesca para o governo brasileiro
e também para outros países ama-
zônicos, como a Colômbia e o
Equador. Por isso é preciso pensar
tambémemformasdecooperação
entre os países da Amazônia e ga-
rantir que povos indígenas e a po-
pulação local possam ser integra-
dos nessas mudanças e recebam
fontes de renda alternativas. Parar
o desmatamento também signifi-
ca oferecer alternativas econômi-
cas para a população local, para
que tenha interesse em manter a
floresta em pé. Receio, contudo,
que haverá muita resistência con-
traessaagendaemrelaçãoa temas
da floresta tropical.
Valor: Por que são temas compli-

cados?
Lemke: Porque são assuntos

complexos e muita gente obtém
dinheiro da floresta e não vão di-
zer, de uma hora para a outra,
“ok, aqui você tem uma área pro-
tegida agora e ficará tudo bem”.
Isso não vai acontecer. Por isso o
governo tem que ser forte. Se der
para ajudar de alguma forma, fa-
remos o que pudermos.
Valor: Quais são as expectativas

do governo alemão com a agenda
socioambiental no Brasil?
Lemke: Temos muita esperan-

ça que com essa eleição demo-
crática no Brasil, a humanidade
terá agora a chance de salvar a
Amazônia. E com isso, reverter a
rota do ponto de não retorno da
floresta [a Amazônia já foi des-
matada em cerca de 20%; um es-
tudo famoso de Carlos Nobre e
do cientista americano Thomas
Lovejoy estima em perto de 25%
de destruição o ponto em que a
floresta não consegue mais se re-
generar]. Temos a chance de pa-
ralisar uma das maiores fontes
da catástrofe do clima. Já foi des-
matado muito, é verdade, mas te-
mos a chance de evitar o ponto
de não retorno. É uma grande
chance para a humanidade e
também para o Brasil. Por isso é
importante agir rapidamente e
ter logo os primeiros projetos
nas florestas conservadas.
Valor: Como a Alemanha pode

ajudar este governo e o ambiente?
Lemke: Creio que a presença

do presidente alemão [Frank-
Walter Steinmeier] e a minha
aqui no Brasil neste momento de
posse do novo governo é um si-
nal forte de que desejamos uma
intensa cooperação e uma nova
aliança com o Brasil para a prote-
ção da floresta tropical e contra a
extinção das espécies. Estou con-
vencida que o novo governo do
Brasil será um bom parceiro. É
um reinício das relações Brasil-
Alemanha e com isso, nossa

“Temosmuita
esperançaque
comessaeleição
noBrasil a
humanidade
teráachance
desalvara
Amazônia”

“Paranós
[Alemanha], é
claroqueé
precisocriar
novas fontesde
rendaparaas
populações
locais.”

Em entrevista ao Valor, falou
também sobre a chance de o acor-
docomercialUniãoEuropeia-Mer-
cosul ser retomado: “Esse momen-
to pode representar uma oportu-
nidade, mas precisamos de diretri-
zes ecológicas claras.” A seguir, tre-
chosdaentrevista:

Valor: Na programação de sua
viagem a senhora vai à Amazônia e
ao Recife. Há projetos ali?
Steffi Lemke: Sim, apoiamos

um projeto em Recife, o TerraMar
[feito com a agencia de coopera-
ção alemã GIZ na zona costeira].
Aproteçãomarinhaéumassunto
muito importanteparamimtam-
bém. Busco possibilidades de
proteção à Amazônia, a região
marinha e a conservação da natu-
reza como um todo. É a primeira
vez que venho ao Brasil. É tão im-
portante conhecer o que aconte-
ceaquieoqueonovogovernovai
fazer agora. Tive um encontro
com a ministra Marina Silva no
sábado de quase duas horas.

a agir já. Creio que se faltarem re-
cursos, certamente a comunida-
de internacional poderá disponi-
bilizar outros financiamentos. É
preciso mobilizar todas as forças
para salvar a Amazônia.
Valor:Haverá recursos?
Lemke:Na conferência de bio-

diversidade, a COP15, em Mon-
treal, liberamos € 1,5 bilhão pa-
ra financiamentos internacio-
nais e queremos encontrar pos-
sibilidades de disponibilizar re-
cursos adicionais para proteger
as florestas tropicais. Mas, pri-
meiro, é importante agir com os
recursos que já existem para as
florestas, e não aguardar, às ve-
zes dois anos, para fechar nego-
ciações de como os recursos po-
dem ser ampliados. É necessário
ter avanços rápidos, inclusive,
para apoiar a população local e
os povos indígenas. Uma das
mensagens fortes de Montreal
foi exatamente que é preciso
proteger os direitos dos indíge-
nas. Proteger a natureza não po-
de ser algo que fique em oposi-
ção aos direitos indígenas.

grande esperança, de conseguir
melhor proteção do meio am-
bienteedoclima.Paranóséclaro
que é preciso criar novas fontes
de renda para as populações lo-
cais. O aspecto econômico e so-
cial é absolutamente relaciona-
do ao ambiental.
Valor:O acordo UE-Mercosul po-

de destravar agora?
Lemke: Esse momento pode

representar uma chance, mas
precisamos de diretrizes ecológi-
cas claras. Os direitos humanos e
dos povos indígenas precisam
ser levados em consideração.
Valor: O Fundo Amazônia volta-

rá a funcionar rapidamente?
Lemke: Sim. O Fundo Amazô-

nia voltará a operar muto em
breve. O meu ministério tem um
grande número de projetos no
âmbito da iniciativa internacio-
nal do clima. Nesse campo coo-
peramos com o Brasil há muito
anos. Nos últimos tempos isso fi-
cou muito difícil. Quero reverter
essasituaçãooquantoanteseen-
contrar novas possibilidades pa-
ra ampliar a cooperação. Esse
fundo será retomado e os recur-
sos serão liberados.
Valor: No Fundo Amazônia, a

Noruega é o maior doador. A Ale-
manha, por seu turno, é o maior
parceiro socioambiental do Brasil.
O quadro ambiental hoje é muito
pior do que era. Como a Alemanha
pode ajudar a reverter?
Lemke: Será muito importante

conhecer as ideias e propostas do
governo brasileiro e também da
sociedade civil e de pesquisado-
res. Terei um encontro com algu-
masONGs.Nãoqueremos—enão
podemos — decidir isso a partir
da Alemanha. Precisamos da “ex-
pertise” dos brasileiros e das pes-
soas da região amazônica. Temos
muitos projetos com a Colômbia
também,ondetemosmuitospro-
jetos, e ali também a cooperação
tem que ser ampliada. Assim po-
demos ajudar a proteger a Ama-
zônia como um todo, além da
Amazônia brasileira. É muito
bom que o governo alemão libe-
rou € 35 milhões do Fundo Ama-
zôniaecomissopode-secomeçar

Valor: A senhora mencionou
que é preciso ter novas alternati-
vas para proteger a floresta. Este é
um passo diferente em relação ao
passado e também está nas pro-
postas do governo brasileiro. O
que tem em mente?
Lemke: Creio que há muitas

possibilidades diferentes depen-
dendo da região. Na Europa esta-
mos discutindo a legislação so-
bre cadeias de fornecimento de
produtos sem desmatamento. A
União Europeia, ao longo de
2023, vai começar a colocar a lei

em prática. Produtos relaciona-
dos a desmatamento não pode-
rão mais ser importados pelo
mercado europeu. Essa não é
uma lei contra os países, contra a
população local. Muito pelo con-
trário. Queremos ter condições
justas em produtos que não im-
plicam destruição da natureza
nem ameaçam os direitos huma-
nos. Essa não é uma lei contra o
Brasil. Mas fica claro que não po-
dehavercooperaçãocomdesma-
tamento. O Brasil tem muitas
possibilidades de produtos eco-
lógicos e também na área das
energias renováveis. Fortalecer
essa cooperação e dirigir os fi-
nanciamentos internacionais
nessa direção são tarefas que to-
dosospaíses têmquefazer.Maso
que deve ser produzido em cada
lugar não cabe a nós decidir.
Valor: Sobre hidrogênio verde,

sabemos que a Alemanha tem mui-
to interesse, inclusive para enfren-
tar a crise de energia que o país en-
frenta com a guerra na Ucrânia. Co-
mo isso pode ser acelerado e se tor-
nar mais concreto?
Lemke: Definitivamente a Ale-

manha tem interesse nas ener-
gias renováveis e vamos precisar
continuar importando energia.
Não temos condições de nos tor-
nar independentes em energia,
mas queremos importações de
energias renováveis. Por isso hi-
drogênio é uma opção muito
forte. Seria fundamental que ha-
ja cooperação entre empresas
brasileiras e alemãs. O que ob-
servo é que em pequenas comu-
nidades em áreas rurais, a pro-
dução de hidrogênio não será
uma alternativa de renda rápida.
Por isso é importante ter lá pro-
dutos não relacionados ao des-
matamento, não necessariamen-
te da agroecologia, e que tragam
alternativas de renda às popula-
ções locais. Produtos que seriam
vendidos principalmente no
mercado local, pensando que a
Europa não terá uma demanda
tão grande de carne bovina e de
soja relacionadas a desmata-
mento ou de ouro proveniente
do garimpo ilegal.
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Multiplan revêcompra
A Multiplan informou nesta se-
gunda-feira (2), em comunicado
ao mercado, não ter concluído a
aquisição de 49,9% do shopping
center DiamondMall, localizado
em Belo Horizonte. Assim, a
companhia permanece somente
com a participação de 50,1% que
já detinha no empreendimento.
Em agosto de 2022, a Multiplan
exerceu o seu direito de prefe-
rência e anunciou que compra-
ria a outra metade do shopping,
que pertencia ao Clube Atlético
Mineiro, por R$ 340 milhões. O
motivo da não conclusão do ne-
gócio não foi informado.

Eni entra emmobilidade
A petrolífera italiana Eni anun-
ciou a constituição da Eni Sustai-
nable Mobility, nova empresa
dedicada à mobilidade sustentá-
vel, integrada verticalmente ao
longo da cadeia de valor, reunin-
do serviços e produtos que
apoiam a transição energética e
aceleram o caminho para emis-
sões líquidas zero, segundo a
empresa, em comunicado. A no-
va empresa desenvolverá a bior-
refinação, o biometano e a venda
de produtos e serviços de mobili-
dade na Itália e no exterior, diz a
Eni. A unidade incorpora ativos
de biorrefinação e biometano
existentes, como as biorrefina-
rias de Veneza e Gela, e supervi-
sionará novos projetos, como em
Livorno e Pengerang, na Malásia,
atualmente em avaliação.

StradaeFiat no topo
Pelo segundo ano consecutivo, a
picape Strada foi o carro mais
vendido em 2022. A informação
foi divulgada na segunda-feira
(2), por meio de nota, pela Fiat,
marca da Stellantis. A divulgação
do ranking geral dos mais vendi-
dos no ano passado será feita na
quinta-feira (5) pela Federação
Nacional da Distribuição de Veí-
culos (Fenabrave), com base nos
dados de emplacamentos. Esta
será, portanto, a segunda vez,
que uma picape lidera o ranking
dos carros mais vendidos no país.
A Fiat informou, ainda, ter sido a
marca mais vendida em 2022,
com 21,9% do mercado, “o me-
lhor desempenho de qualquer
marca nos últimos dez anos”, se-
gundo a nota da empresa. Dados
da Fenabrave divulgados no iní-
cio de dezembro indicavam que
até novembro a Fiat estava na
frente no ranking que soma au-
tomóveis e comerciais leves, com
participação de 22,13%.

GanhosdocasalBeckham
DavideVictoriaBeckhampaga-
ramasimesmos8,1milhõesde li-
bras (US$9,8milhões)por seu im-
périodenegócios, graçasaosau-
mentosnas receitas enos lucros
proporcionadospor suasériede
contratos comerciais, informouo
“Financial Times”.ABeckham
BrandHoldings (BBH),que inclui
asempresasdemodaede licencia-
mentodemarcadocasal, regis-
trou lucro líquidode19,1milhões
de librase receitasde34,3milhões
em2021, superandoosnúmeros
de2020,de11,6milhõese11,4
milhõesde libras, respectivamen-
te. Em2020,o lucro superouas re-
ceitas emfunçãodeganhoscom
investimentosobtidoscomparce-
riasquesãocontabilizados sepa-
radamente.Aempresapagou6,3
milhõesde librasemdividendos
paraocasaldecelebridadesnope-
ríodoemais1,8milhãode libras
mais recentemente.Ascontasda
empresa incluemolicenciamento
egestãodamarcaedosnegócios
deDavidBeckham, seu investi-
mentonaempresadeficitáriade
belezaemodadeVictoriaBe-
ckhameumafatiano time Inter
Miami,da ligade futeboldosEUA.
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Sobo comandode
GreiceCiarrocchi, CEO
desde2017, aCCS
projeta receita bruta de
R$ 1,4 bi neste anoB2

GE iniciaprocessodeseparaçãodenegócios

Kaitila,presidentenoBrasil,dizquefocodaGEHealthcareéser inovadoranosetor

Reestruturação
Rafael Rosas
DoRio

A GE começa o ano colocando
em prática o primeiro passo da re-
estruturação que vai resultar em
trêsempresas separadas.Oproces-
so de cisão, porém, só terminará
no ano que vem. Na primeira se-
mana deste ano se dará o “spin
off”, jargão de mercado para de-
signar a separação, da GE Health-
care, que aglutinará os ativos da
GE no ramo de saúde. Em 2024, es-
tá programado mais um movi-
mento: a segregação da GE Verno-
va, que ficará com as operações do
setor de energia, enquanto o res-
tante da companhia será denomi-
nado de GE Aerospace, com ativos
ligadosaonegócioaeroespacial.

As mudanças haviam sido
anunciadasemnovembrode2021
e, desde então, a GE promoveu en-
contros com investidores, anun-
ciouos integrantesdoconselhoea
principal liderança da GE Health-
care. A empresa-mãe ainda terá
19,9% do capital da nova compa-
nhia,pulverizadaembolsa.

A presidente da GE no Brasil, Vi-
veka Kaitila, afirma que o objetivo
das mudanças é tornar a empresa
mais ágil, inovadora e conectada
com o mercado. “Cada uma dessas
empresas terá o seu centro de pes-
quisas, de forma a trazer mais va-

lor para o investidor. A inovação é
bem direcionada e permite alocar
o capital da melhor forma, não de-
penderádeumconglomerado.”

A GE Healthcare surge com fo-
coemquatroáreas, semprecoma

busca por soluções tecnológicas
baseadas em inovação: exames
de imagens; ultrassom; “patient
care” (cuidados ao paciente); e
materiais ligados a exames e con-
traste. “A visão da GE é que a saú-

DIVULGAÇÃO

de não tem limite. O foco é real-
mente ser uma empresa inovado-
ra, identificar cada vez melhor as
doenças, preveni-las”, diz Kaitila.

Em nove meses do ano passado
— último balanço disponível —, o
setordesaúdedaGEtevereceitade
US$ 13,494 bilhões, pouco mais de
25% da receita da empresa. Houve
leve alta em relação aos cerca de
24% que o segmento representou
da receita em todo o ano de 2021.
Nessa comparação, a receita dos
segmentos de energia que vão
compor a GE Vernova foi pouco
mais de 45% do total de 2021. Ano
passado, até setembro, foi pouco
mais de 39%. Na unidade de Aeros-
pace, a receita passou de 29,7% em
2021 para quase 35% de janeiro a
setembro de 2022. Em nove meses
do ano passado, a GE teve receita
totaldeUS$54,769bilhões.

“Nesse ano, a aviação está ten-
do resultados incríveis. Então o
tamanho da aviação dentro da
receita aumentou porque ela já
voltou a 85% do tamanho que ti-
nha em 2019. Quando anuncia-
mos os resultados do terceiro tri-
mestre, aviação teve um cresci-
mento fantástico”, diz Kaitila.

Em termos de Brasil, a executi-
va lembraqueosegmentodesaú-
de teve crescimento “muito gran-
de” nos últimos anos e a empresa
está “bem estabelecida” na área,
sendo líder na América Latina.
“Vamos investir em equipamen-

tos mais sustentáveis. Temos uma
operação importante, de muitos
anos no Brasil e com ‘market sha-
re’ significativo”, diz Kaitila,
acrescentando que a companhia
não detalha os números por país.

A executiva destaca a impor-
tância da GE no setor de energia,
que em 2024 estará sob o coman-
do da GE Vernova. Ela diz que um
terço da energia gerada no Brasil
tem a tecnologia da GE nos equi-
pamentos, tanto na geração a gás
quanto nas hidrelétricas e eólicas.
“O país é muito importante e
sempre foi muito importante pa-
ra a geração de energia da GE”, diz
Kaitila, que ressalta a oportunida-
de do Brasil na geração de energia
devido à crise do setor na Europa.

Ela acrescenta que um ponto re-
levanteparaaempresanopaísestá
na descarbonização na geração de
energia, com soluções para térmi-
cas a gás. Kaitila lembra que as ter-
melétricas garantem estabilidade
na geração: “Temos que achar so-
luções que tenham menos impac-
to para o meio ambiente mas que
também deem estabilidade para o
sistema, que é importante. Investir
somente em eólica e solar cria vo-
latilidade na rede, o que não acon-
tece com outras tecnologias”, pon-
dera. No setor de aviação, o princi-
pal ativo da empresa no país é a GE
Celma, com 30 clientes no mundo,
2.200 funcionários e que revisou,
noanopassado,460motores.

Governo quer evitar o desgaste de um aumento nos preços dos combustíveis logo nos primeiros dias após a posse

BRENNOCARVALHO/AGÊNCIAOGLOBO

CombustíveisManutenção de PIS e Cofins zerados evita alta de preços, mas incertezas seguem

Comdesoneração, Petrobrasganha
tempoparadefinirnovaestratégia
GabrielaRuddyeFábioCouto
DoRio

A decisão do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva de prorrogar a
desoneração do PIS e da Cofins so-
bre os combustíveis evita um au-
mento brusco para os consumido-
res — por razões tributárias — nos
primeiros dias do governo e per-
miteàPetrobrasganhartempopa-
ra definir a nova estratégia para os
preços da gasolina, do diesel e do
gás de botijão. A medida é impor-
tante para o governo uma vez que
um aumento nos preços poderia
gerar desgaste logo nos primeiros
dias, mas cria incertezas no merca-
do sobre a política de preços dos
combustíveis. Desde 2016, a Petro-
bras segue o preço de paridade de
importação(PPI),que levaemcon-
ta a cotação do barril de petróleo e
o câmbio. Integrantes do novo go-
vernotêmsinalizadoa intençãode
rever essa prática, embora não se
saibaqual seriaaalternativa.

Analistas apontam que poderia
ocorrer um aumento de 15% nos
preços dos combustíveis nas bom-
bas, caso a desoneração não fosse
prorrogada. Não está claro, no en-
tanto, o que vai ocorrer nas próxi-
mas semanas caso haja uma alta
do preço do barril de petróleo no
mercado internacional ou uma al-
teraçãodocâmbio,porexemplo.

Segundo um analista de banco,
ao manter a desoneração cria-se
um cenário negativo em relação à
dinâmica fiscal do país, o que ten-
de a manter o real desvalorizado e,
consequentemente, aumenta o
custodecommoditiesparaoscon-
sumidores. “Existe uma percepção
de risco muito maior em relação à
tomada de decisões sobre preços
nacompanhia”,disseoanalista.

Até segunda-feira (2) não ha-
viam ocorrido mudanças na alta
administração da Petrobras. O
atual CEO, Caio Paes de Andrade,
foi convidado pelo governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
para integrar o governo, mas ain-
da não havia renunciado ao car-
go.O indicadoparaapresidência
da Petrobras, Jean Paul Prates,

disse na segunda-feira ao Valor
que ainda pode levar de 30 a 60
dias para assumir o cargo. Prates
confirmou a intenção de realizar
mudanças na política de preços.

No Senado, Prates foi autor do

projeto de lei de criação da Conta
de Estabilização de Preços (CEP). O
projeto, que está parado na Câma-
ra, cria uma banda móvel de varia-
ção para os derivados de petróleo
como ferramenta de estabilização

dospreços,custeadopordiferentes
fontes. Quando os preços estive-
rem baixos, os recursos correspon-
dentes à diferença entre o preço de
mercado e o limite inferior da ban-
da são acumulados. Quando os

preçosextrapolaremotetodaban-
da, os recursos são usados para
manter os preços dentro da faixa.
Fontes avaliam que é improvável
que o projeto vá adiante uma vez
que o cenário atual é diferente da
épocadaapresentaçãodotexto.

Integrante do grupo de traba-
lho de Minas e Energia da equipe
de transição, o coordenador-geral
daFederaçãoÚnicadosPetroleiros
(FUP) Deyvid Bacelar disse que o
relatórioelaboradopelogrupoha-
via recomendado a continuação
da renúncia fiscal de PIS/Cofins até
que se encontre solução alternati-
va ao PPI. A ideia é que ocorra o
“abrasileiramento” dos preços,
mas não há clareza do que isso sig-
nifica. Na segunda o governo pu-
blicou medida provisória manten-
dozeradoaalíquotadePIS/Pasepe
Cofins sobre diesel, biodiesel e gás
liquefeitodepetróleoaté31dede-
zembro de 2023. No caso da gaso-
lina e do álcool, a desoneração vai
até28de fevereirodesteano.

Antes da desoneração, os im-
postos e taxas federais correspon-
diam a 7% do preço final do diesel
ao consumidor, enquanto o ICMS
respondiapor15,9%.Afatiadedis-
tribuição e revenda equivalia a
13,4%, o custo da adição obrigató-
ria de biodiesel era de 11,3% e a fa-
tia da Petrobras era de 52,4%. Com
a desoneração, no entanto, esses
percentuais estão diferentes (ver
ao lado).Umafontedissequeoutra
questãoaser resolvidaseráo ICMS,
cujaalíquota foi limitadaem17%a
18% pelo governo Bolsonaro. Lula
deve se reunir com governadores
para tratardo tema.

A Federação Nacional do Co-
mércio de Combustíveis e de Lu-
brificantes (Fecombustíveis) afir-
mou que o retorno dos tributos
federais poderiaonerar a popula-
çãoeosrevendedores,masressal-
tou que os preços são livres. “En-
tendemos que a redução da carga
tributária é benéfica ao país e a
toda a sociedade, por minimizar
os efeitos inflacionários e impul-
sionar a economia.”

Vermais naspáginasA6eB6

Fonte: Petrobras

Composição dos preços nas bombas
Impostos federais seguem zerados
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DesempenhoFabricante de componentes em aço para máquinas de Limeira (SP) quase foi à falência 6 anos atrás

CCS supera crise eprevê faturarR$ 1,4bi
DIVULGAÇÃO

Greice Ciarrocchi, CEO: meta de elevar o número demulheres na empresa e a presença delas em cargos de liderança e em 2023mergulhar em governança e ESG

IvoRibeiro
DeSãoPaulo

Após uma crise que durou de
2015 a 2017 e quase a levou à fa-
lência, a CCS Tecnologia e Siste-
mas S.A. conseguiu se superar nos
últimos cinco anos. Além da si-
tuação financeira crítica, a empre-
sa familiar sofreu um baque com
a morte do fundador em 2017. A
herdeira, Greice Ciarrocchi, teve
de assumir o comando da CCS,
com a missão de reerguê-la.

Diante da grave situação, rela-
ta a empresária e executiva, en-
tão com 38 anos, até tentou ven-
der a empresa — situada em Li-
meira, interior de São Paulo —,
mas não encontrou comprado-
res. “Numsódia fizademissãode
500 funcionários, quase metade
do total”. Empréstimos tiveram
de ser renegociados e bens pes-
soais foram colocados à venda.

A CCS é especializada na fabri-
cação de grandes componentes
em aço, cortados em máquinas a
laser, usados na montagem de
máquinas diversas (agrícolas, de
construção e mineração) e tam-
bém em empilhadeiras. Para ga-
nhar agilidade e ser mais compe-
titiva, a empresa dispõe de robôs
para as atividades de soldagem.

Além da unidade fabril de Li-
meira, a CCS tem uma filial em Pal-
meira,nonortedoParaná,quevisa
atenderprincipalmenteosclientes
da regão sul do país. Na carteira da
empresa, no país, estão compa-
nhias de peso como Caterpillar,
John Deere, Volvo, CNH, AGCO,
KioneHyster,dentreoutras.

Noaugedacrise,adívidadaem-
presa superavaR$80milhões, ante
uma geração de caixa (Ebitda) de
R$ 75 mil (2016). Além da crise do
país, a CCS tinha o agravante de ter
feito um investimento relevante —
R$ 50 milhões — anos antes na ins-
talação da fábrica paranaense. O
que era um movimento de expan-
são dos negócios, tornou-se pesa-
delo. Ao ser inaugurada, em 2015,
não havia clientes para a produ-
ção, relataaempresária.

Ciarrocchi começou a traba-
lhar na CCS em 1999, auxiliando
opai.Dizqueaos17anos jáhavia
decidido estudar Administração
de Empresas. Ao longo dos anos
seguintes fez dois MBAs em ges-
tão empresarial pela Fundação
Getúlio Vargas e um em Finan-
ças, pelo Ibmec. Na formação, in-
cluiu também cursos vinculados
a auto-conhecimento e desen-
volvimento pessoal, práticas que
tenta utilizar no dia a dia. “Para
liderar, o CEO tem de olhar mui-
to para sua própria pessoa”, diz.

Aempresa foi fundadapelopai
em 1995. Almir Ciarrocchi foi um
self-made man, curioso, visioná-
rio, filho de um ferreiro e de uma
cozinheira. Começou fabricando
portões no fundo do quinta de
casa. Ao conhecer máquinas de
corte a laser viu que ali estava seu
futuro — alugou um galpão e

montou a CCS. O nome vem de
Ciarrocchi, Correa (da mãe) e
Souza, que foi sócio no negócio.

Atualmente, a CCS emprega
2,8 mil funcionários — 2.200 em
Limeira, cidade de 350 mil habi-
tantes a cerca de 120 km de São
Paulo. A cidade já foi conhecida
como Capital da Laranja várias
décadas atrás e abriga ainda mui-
ta plantação de cana de açúcar.

A situação da empresa come-
çou a melhorar de 2017 para
2018, mas o grande salto veio
mesmo em 2021, quando alcan-
çou receita bruta de R$ 932,6 mi-
lhões — expressivo crescimento
de 165,7% sobre 2020, ano afeta-
do pela pandemia de covid-19.
Desde meados de 2020, quando a
economia começou a reativar, fo-
ram contratadas 1,5 mil pessoas.

Ao final de 2022, a empresária
estima ter alcançado faturamen-

tonacasade1,33bilhão,maisum
salto de 40,8%. Já para 2023, afir-
ma, a expectativa é um cresci-
mento modesto, na faixa de 5% a
10%, em linha com seus clientes.

Esses resultados foram impul-
sionados por expansão dos clien-
tes, que são ligados ao agronegó-
cio, mineração, construção e ao e-
commerce (centros de distribui-
ção e galpões logísticos). Das ven-
das da CCS, 60% estão concentra-
das em máquinas para minera-
ção e construção, 30% para agrí-
colas e 10% para empilhadiras.

A situação financeira da empre-
sa hoje é bem diferente daquela de
2016. Pode-se dizer confortável. A
dívida líquida terminou 2022 em
R$ 67,4 milhões. Considerando o
lucro antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização (Ebitda)
de R$ 201 milhões, a alavancagem
financeira é de 0,33 vez. A margem

sobre a receita líquida (que vai su-
perarR$1bilhão)édequase19%.

O lucro líquido previsto para o
ano,apoucosdiasde31dedezem-
bro, erade108milhões,5,8%supe-
rior ao obtido em 2021. Ciarrocchi
observa que, apesar da expansão
de 41% na receita bruta, a empresa
teve as margens pressionadas por
aumento de custos. Por exemplo,
terceirização de produtos devido
aumentodepedidosdeclientes.

Em razão do crescimento, nos
últimos três anos os investimentos
também tiveram de ser reforçados
— somaram R$ 165 milhões, basi-
camente em expansão e moderni-
zação do parque fabril. Desse
montante, para este anos estão
previstos R$ 35 milhões, principal-
mente em robôs de solda, máqui-
nas de usinagem de peças e uma
pintura nova. No ano passado, em
Limeira, realizouváriasobras.

Uma das metas da empresária é
elevar o número de mulheres nas
duas fábricas, bem como a pre-
sença delas em cargos de lideran-
ça. Hoje, elas representam pouco
mais de 15% — eram 7% alguns
anos atrás —, espalhadas em fun-
ções como motoristas, soldadoras
e operadoras de empilhadeiras,
de robôs e nas áreas de pintura e
usinagem. Mas ainda são só 6 em
cargos de liderança, sendo uma
delas supervisora de fábrica.

“Contratamos uma consultoria
de inclusão e diversidade para nos
ajudar nesse trabalho”, informa
Ciarrocchi, que tem como missão
neste ano “mergulhar na gover-
nança” da CCS. Almeja criar um
conselho de administração para a
empresa e evoluir no caminho da
governança corporativa. “Há cin-
co anos a consultoria E&Y já audi-
ta os nossos balanços”, afirma

Na pegada do ESG (sigla que en-
volve ações voltadas ao meio am-
biente, sócio-econômica e gover-
nança), a CEO informa que contra-
tou uma consultoria para iniciar o
mapeamentodasemissõesdeCO2
nas operações das duas fábricas. E
que a CCS acaba de investir R$ 2
milhões em uma nova estação de
tratamento de efluentes para po-
der ampliar a reutilização da água
queconsomenasoperações.

Dona de 52% do capital da CCS
— a irmã, que não exerce função
executiva, tem 48% —. a empresá-
ria tem como braço direito na
gestão o marido Ricardo Perez.
No cargo de vice-presidente, Pe-
rezcuidadasáreas financeira, co-
mercial e de operações.

Sobre possível abertura de capi-
tal da CCS, em oferta pública de
ações na bolsa, a empresária diz
quebancosdeinvestimentos jáde-
monstraram interesse em conver-
sar sobre o assunto. Mas afirma
que ainda há muito o que fazer na
companhia antes de tomar uma
decisão. Aos 44 anos, com quase
seis no cargo de CEO, Greice admi-
te um certo receio de tornar a CCS
uma empresa com ação em bolsa.
Muitasexigênciasde investidores.

Movimento falimentar
Nota da redação: Em virtude do recesso forense, não há registros a serem publicados nesta data.

Hoje, excepcionalmente, deixamos de publicar a Agenda tributária.

EvoluacaptaR$102milhões
comModalparausinassolares

Lima, daEvolua, diz queoutros investimentos estão chegandoeos acionistas têm interesse emfazer novos aportes

Energia
RobsonRodrigues
DeSãoPaulo

A empresa especializada em
geração distribuída compartilha-
da de energia solarEvolua captou
R$ 102 milhões referente a um
Certificado de Recebíveis Imobi-
liários (CRI) com o banco Modal
para financiar a construção de
cinco usinas solares no Brasil que
somam 16,6 megawatts (MW). A
empresa não informou onde es-
tão lastreados os certificados ale-
gando questões estratégicas.

O novo aporte se soma a ou-
tros R$ 123 milhões, também
emitido com selo verde, para in-
cremento de capacidade de ge-
ração solar e chega a fim de fa-
zer frente ao crescimento da ba-
se de clientes. A empresa nasceu
em 2020. Entre 2021 e 2022, o
crescimento foi de 300% ao ano

no número de clientes.
Os dois principais acionistas

da companhia, BMPI Infra e a An-
drade Gutierrez Participações, vi-
ram uma oportunidade de negó-
cios, já que o setor de geração
distribuída é o que mais cresce
noBrasil e injetamaisde1GWde
potência por mês. A empresa co-
meçou atendendo pequenas e
médias empresas e mais recente-
mente outros consumidores.

A empresa atua principalmen-
te na área de concessão da Ce-
mig, em Minas Gerais, mas está
também em Pernambuco e no
Ceará.Ameta inicialdeexpansão
é chegar ao Piauí, mas a intenção
é que em 2023 a empresa inclua
outros três Estados a serem defi-
nidos em sua área de abrangên-
cia. Ao Valor, o diretor de marke-
ting, Kim Lima, explica que este
capital entra numa condição di-
ferenciada, jáqueéumaempresa
de infraestrutura, mas a opera-

ção é baseada em tecnologia.
“Esse fato, por sua vez, faz um

contraponto com a tendência
das agências de capital deixa-
rem de injetar dinheiro em al-
guns perfis de negócios que es-
tavam em alta, como é o caso
das big techs. Todas essas ações,
como a aposta no digital, a via-
bilização de aportes financeiros,
entre outras, são as plataformas
que vão conseguir nos ajudar a
atingir a nossa meta, que é a de
nos posicionarmos entre as cin-
co maiores empresas do seg-
mento nos próximos anos”, en-
fatiza o executivo.

Na bagagem, Lima tem passa-
gem pelo grupo Ultra, em que
trabalhou como um dos respon-
sáveis pelo programa Km de Van-
tagens. Segundo ele, o desafio
agora é colocar em prática o co-
nhecimento que detém em todos
os aspectos que se relacionam à
fidelização do cliente.

Tudo isso acontece na esteira
de uma ampla abertura de mer-
cado e busca dos consumidores
por energia mais barata. A san-
ção do marco legal da geração
própria de energia, chamada de
geração distribuída, pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, em janei-
ro de 2022, criou um senso de
urgência no desenvolvimento de

novos projetos nessa área no
país. Esse fato acabou sendo tra-
tado como “corrida pelo sol” no
setor, pois garante a gratuidade
da cobrança da tarifa de uso da
rede das distribuidoras, a cha-
mada Tusd, até 2045.

Desde então, a Evolua tem
acelerado os pedidos de novos
pareceres de acesso para garan-

tir o desconto nos Estados onde
atuam. Com as liberações em
mãos a empresa tem um prazo
definido em lei para pôr de pé
os projetos, o que deve deman-
dar mais capital futuramente. A
experiência na construção e re-
cursos de um dos sócios pode
dar agilidade e dinheiro para
novos empreendimentos.

.
DIVULGAÇÃO

Curtas

Vendade imóvel usado
O preço médio do metro qua-

drado dos imóveis usados à ven-
da na cidade de São Paulo subiu
20,78% em novembro do ano
passado, ante outubro, aponta
pesquisa do Conselho Regional
de Corretores de Imóveis do Es-
tado de São Paulo (Creci-SP), que
ouviu 248 imobiliárias. Como re-
sultado, o volume de casas e
apartamentos usados comercia-

lizados na capital recuou 24,84%
naquele mês. Entre os imóveis
usados vendidos no período,
54,67% custaram até R$ 600 mil.
No acumulado dos 11 primeiros
meses de 2022, o volume de imó-
veis usados vendidos em São
Paulo cresceu 7,91%. O preço mé-
dio cobrado pelo metro quadra-
do avançou 11,06% no período,
quase o dobro do IPCA entre ja-
neiro e novembro, de 5,9%.

Locação tambémrecua
Nalocação,ovalordosnovos

aluguéis fechadosemnovembro
subiu1,31%anteoutubro, segun-
dooCreci-SP, eovolumedecon-
tratos caiu1,58%nomesmointer-
valo.Nosnovoscontratosdeno-
vembro,56,49%dos inquilinosop-
taramporcasasouapartamentos
comcustomensaldeatéR$1,5
mil.Houve inadimplênciaem
3,82%doscontratosemvigor,que-

dasobreos4,16%registradosem
outubro.De janeiroanovembro
doanopassado,ovolumedeno-
vas locações subiu4,88%, enquan-
toovalordosaluguéis fechados
caiu0,76%noperíodo. “A locação
tempreçoscontidospela redução
dopoderaquisitivodapopulação
porcausada inflação, endivida-
mentoesalários comprimidos”,
avalia JoséAugustoVianaNeto,
presidentedoCreci-SP.

StoraEnsovendefábrica
AStoraEnso finalizouavenda

deumafábricadepapel emNy-
mölla,naSuécia,paraaSylvamo,
por € 150milhões. Segundoaem-
presa, a fábrica temcapacidadede
485mil toneladasdepapelpor
ano.Avenda fazpartedoprocesso
dedesinvestimentosdecinco fá-
bricasdepapelqueaStoraEnso
anunciouem2022para focarem
embalagenseoutrosmateriais.

Airbus eAtosnegociam
AAirbusestáemnegociações

preliminares comaAtosparaas-
sumirparticipaçãominoritáriana
Evidian,unidadedesegurançaci-
bernética, segundoo jornal “Les
Echos”.AAirbusdisseemcomuni-
cadopore-mail àReuters”quenão
comentaria, acrescentandoque
está “emconstantediscussãocom
parceiros, clientese fornecedores,
masessas conversas sãoprivadas”.

Hoje, excepcionalmente, deixamos de publicar a coluna de Nizan Guanaes.
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Oibusca
fechar
acordoem
doismeses
Telecomunicações
RodrigoCarro
DoRio

Em negociação com seus credo-
res desde outubro, a operadora de
telefonia Oi espera chegar a um
acordo num prazo de até dois me-
ses, segundo apurou o Valor. As
conversas incluem não apenas de-
tentores de títulos da companhia
mas também bancos que tenta-
vam até recentemente impedir na
Justiça o encerramento do proces-
so de recuperação judicial da Oi:
Banco do Brasil, Caixa Econômica
Federal e ItaúUnibanco.

“Já tivemos algumas reuniões
com credores. Esperamos chegar
a um acordo nas próximas seis a
oito semanas”, disse uma fonte
que pediu para não ter seu nome
divulgado. Entre os bondholders
(detentores de títulos da dívida
da Oi) estão fundos de investi-
mento que adquiriram esses pa-
péis de agências de fomento à ex-
portação (ECAs, na sigla em in-
glês) estrangeiras.

O processo de recuperação judi-
cial da Oi foi encerrado em 14 de
dezembro do ano passado, por de-
cisãodojuizFernandoViana,da7a

VaraEmpresarialdoRiodeJaneiro.
Mas o encerramento da compe-
tência do juízo — neste caso, a 7a

Vara — ocorre quando não couber
mais recurso. Os três bancos, em
2021, já haviam tentado barrar o
fim da recuperação judicial, mas o
juiz negou o recurso. Na tentativa
de evitar novas contestações, a Oi
está negociando, oferecendo no-
vas condiçõesdepagaroquedeve.

De acordo com a fonte, a inten-
çãoéalongaradívidadaOi.Aofim
de setembro do ano passado,
94,5% da dívida bruta da Oi era
composta por compromissos fi-
nanceirosde longoprazo.Àépoca,
o montante total da dívida bruta
eradeR$21,92bilhões.

Em apresentação divulgada no
último dia de 2022, a Oi informou
que um de seus objetivos é “levan-
tar liquidez para endereçar neces-
sidades de financiamento de curto
prazo”. Para atingir esse objetivo, a
companhia de telecomunicações
se propõe — de acordo com o do-
cumento divulgado em 31 de de-
zembro — a “dar tratamento dife-
renciado para credores que prove-
remdinheironovo,”

“A companhia e seus respectivos
assessores [financeiros] têm discu-
tidocomseusprincipaisgruposde
credores formas de viabilizar essa
otimização [da dívida], valendo-
se, para tanto, dos instrumentos
que seu Plano de Recuperação Ju-
dicial e o aditamento [ao plano] já
previam”, esclarece uma segunda
fonte próxima à Oi, sob a condição
deanonimato.

Pela proposta apresentada aos
credores, eles poderão converter
suas dívidas escolhendo entre
duas opções distintas, a depen-
der da disposição de proverem
dinheiro novo, renovarem finan-
ças bancárias ou fornecerem ins-
trumentos de hedge (proteção
contra variações cambiais). Nu-
ma das opções, 35% do valor de
face da dívida seria convertido
em novos títulos e os 65% rema-
nescentes serão transformados
em participação acionária. Na
outra opção disponível, esses
percentuais seriam, respectiva-
mente, de 30% e 70%.

Os termos da proposta apre-
sentada aos credores foram tor-
nados públicos devido ao térmi-
no do prazo de confidencialida-
de, mas nenhum acordo final foi
fechado até agora.

Entre as informações divulga-
das aos credores durante as ne-
gociações estão projeções para a
receita líquida da Oi, que saltaria
de R$ 10,3 bilhões, em 2022, para
R$ 16 bilhões, em 2031. A previ-
são da operadora é de retomar
um fluxo de caixa operacional
positivo já no próximo ano, ala-
vancado principalmente pelos
negócios no segmento de fibra
óptica. A companhia estima para
2031 um Ebitda (sigla em inglês
para lucro antes de juros, impos-
tos depreciação e amortização)
de R$ 3,9 bilhões.

SaúdePrisma será responsável por
19,85% e entra no conselho

D’Orcontrata
gestorapara
Qualicorp,que
temnovoCEO

DIVULGAÇÃO

Commudanças naadministradoradeplanosde saúdeQualicorp, D’Or quer evitar conflitos ediversificar receitas

Maria Luíza Filgueiras
DeSãoPaulo

A Rede D’Or, maior grupo hos-
pitalar do país, decidiu terceirizar
a gestão de sua posição acionária
na administradora de planos de
saúde Qualicorp, passando os di-
reitos políticos e econômicos da
maior parte das ações que detém à
Prisma. A medida, divulgada nesta
segunda-feira, já desencadeou
também outras mudanças: novos
conselheiros e novo presidente
executivonaQualicorp.

A D’Or tem atualmente
25,85% da Qualicorp e vai trans-
ferir 19,85% à gestão da firma
paulista de investimentos alter-
nativos, com a lógica de fomen-
tar o crescimento da companhia
com diferentes clientes, sem
conflito de interesse.

A contratação do gestor pro-
fissionalnãoestá ligadaaproces-
sos regulatórios, uma vez que
tanto Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)
quanto Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) já aprova-

ram a fusão da D’Or com a SulA-
mérica, sem demandar desinves-
timento na intermediadora de
planos de saúde — mas vem na
esteira dessa discussão.

Sobre a Qualicorp, a ressalva
feita pela ANS no mês passado
foi para que conselheiros indica-
dos pela D’Or não votem em as-
suntos exclusivamente sobre
operadoras de saúde.

“Concluída toda a discussão
regulatória, a companhia tomou
uma decisão mercadológica. A
D’Or quer fomentar esse ecossis-
tema de negócios, diversifican-
do suas receitas”, disse uma fon-
te que acompanhou a definição
estratégica.

Os demais 6% que a rede hos-
pitalar detém na Qualicorp con-
tinuam nas mãos da D’Or por es-
tarem vinculados a um acordo
de acionistas firmado em 2019,
referente a cláusulas de não
competição por parte do funda-
dor e ex-acionista da Qualicorp,
José Seripieri Filho, conhecido
como Júnior.

O formato desenhado entre
D’Or e Prisma é incomum no Bra-
sil, mas usado no mercado ame-
ricano, inclusive como solução
para evitar conflito de interesses
quandouminvestidorouempre-

sário assume um cargo na gestão
pública, por exemplo.

A independência decisória da
Prisma já resulta de imediato na
troca dos conselheiros e do CEO
que haviam sido indicados pela
D’Or na Qualicorp. Renunciaram
nesta segunda-feira Heráclito Bri-
to, que ocupava a presidência do
board, Mauro Sampaio e Martha
Saavedra. Foram eleitos João Men-
deseRodrigoPavan, sóciosdaPris-
ma, e Ricardo Saad, executivo com
experiência na indústria de segu-
ros – foi diretor geral da Bradesco
Saúde e da Federação Nacional de
SegurosGerais (FenSeg).

O então vice-presidente do
conselho, Murilo Ramos Neto,
passa a ser chairman e o conse-
lheiro Roberto de Souza ocupa a

vice-presidência.
Na nova composição, o conse-

lho já escolheu um novo executi-
vo-chefe (CEO), já que Bruno Blatt
era ligado à acionista (era CEO da
D'Or Consultoria quando assumiu
a empresa, há pouco mais de três
anos). A cadeira agora é de Elton
Carluci, executivo forjado na Qua-
licorp, onde ingressou como office
boy e já ocupava o posto de vice-
presidente comercial e de inova-
ção. Carluci vinha sendo prepara-
doparaessa sucessão.

Apesar da preocupação seto-
rial e pressão dos concorrentes,
desde que a D’Or virou acionista
da companhia, em 2019, houve
aumento de 40% no número de
operadores com quem a Quali-
corp se relaciona.

A Prisma é especializada em
investimentos alternativos, com
R$ 14 bilhões sob gestão. A casa
fundada por Mendes, Marcelo
Hallack e Lucas Canhoto vai ge-
rir a posição na Qualicorp por
meio de uma nova sociedade es-
pecífica, a PrismaQuali Gestão
Ativa de Participações. O veículo
fica com posição semelhante ao
Pátria na administradora e co-
mercializadora de planos de
saúde coletivos.

O novo CEO e os novos conse-
lheiros terão desafios pela fren-
te, como recuperar a confiança
dos demais investidores em bol-
sa: a companhia vale na B3 cerca
de R$ 1,6 bilhão, o que represen-
ta uma desvalorização de 65%
em 12 meses.

STFdecidesobrevagademedicinaapósMEC
Educação
BethKoike
DeSãoPaulo

Após a publicação da portaria
do Ministério da Educação
(MEC) regulamentando novas
regras para os cursos de medici-
na, o próximo passo para resol-
ver a judicialização nessa gra-
duação será dado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF). O minis-
tro Gilmar Mendes vai decidir se
os pedidos de abertura de cursos
de medicina devem continuar
sendo feitos por meio de editais
do programa Mais Médicos, dire-
tamente com o MEC ou se ambos
os sistemas podem operar de for-
ma simultânea.

Independentemente da deci-
são do STF, a portaria determina
que todas as instituições de ensi-
no privadas sejam obrigadas a
seguir as novas regras que, em es-
sência, são as exigências do Mais
Médicos que foram aperfeiçoa-
das em alguns pontos. Ou seja, se
hipoteticamente o ministro Gil-
mar Mendes permitir a abertura
de cursos fora do programa do
governo federal, a escola poderá
escolher a região que pretende
operar, mas ainda assim precisa-
rá seguir as demais regras do
Mais Médicos. As exigências são:
reverter 10% do faturamento
bruto obtido com as mensalida-
des para a rede pública onde o
curso está instalado, destinar
10% das bolsas integrais a alunos
de baixa renda ou moradores da
cidade e investir em programas
locais de residência.

“No programa Mais Médicos,
há um chamamento público que
define em quais cidades os cur-

sos podem ser abertos e nos ou-
tros formatos não existe essa exi-
gência. Mas há mecanismos para
impedir uma concentração de
novos cursos em praças maiores
como, por exemplo, conceder
mais Fies e ProUni às instituições
que estão no interior. Além disso,
nos grandes centros há poucos
hospitais públicos ainda dispo-
níveis para realização de residên-
cias, internatos, que é uma exi-
gência para se ter cursos de me-
dicina”, disse Henrique Silveira,
advogado especializado em edu-
cação do escritório Mattos Filho.

A medida do MEC trouxe duas
principais mudanças nas regras
do Mais Médicos. O programa de
residêncianãoprecisamaisdesti-

nar 70% das vagas para formação
de médicos de família, podendo
ser numa especialização em que
hácarêncianaregião.Os recursos
provenientes dos 10% das mensa-
lidades podem ser destinado a
pagamento de preceptores (ins-
trutores de residência), salário
dos alunos do internato, clínicas
médicas próprias etc. Antes, esse
dinheiro só podia ser revertido
paracomprade insumos, equipa-
mentos e bolsa de estudo.

A portaria do MEC abrange to-
dos os cursos de medicina, inclusi-
ve aqueles abertos antes da imple-
mentação do Mais Médicos, em
2013. Dos 250 cursos particulares
de medicina, 189 foram criados
antes dessa data ou por meio de li-

minares judiciais e por isso não se-
guem as regras do programa. No
entanto, a expectativa de especia-
listasdosetoréquenãohaverá im-
pactos relevantes para o grupo de
instituições de ensino que abriu
seu curso antes de 2013, uma vez
que parte relevante deles já desti-
na cerca de 10% do faturamento
das mensalidades em diferentes
iniciativasaoSUS.

As instituições de ensino têm
um prazo de 12 meses, a partir do
pedido de renovação de reconhe-
cimento do curso, que acontece a
cada três anos, para se enquadrar
às novas regras do MEC, publica-
das no dia 31 de dezembro.

A publicação da portaria no úl-
timo dia do ano foi criticada por

José Roberto Covac, advogado es-
pecializado em educação do escri-
tório Covac Sociedade. Em sua vi-
são, há riscos da portaria ser revo-
gada pelo atual governo petista
como vem acontecendo com ou-
tras medidas aprovadas no man-
dato do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Covac defende a abertura de
cursos de medicina fora do Mais
Médicosbaseadonalegislaçãoque
permite a livre iniciativa no setor
privadodeeducação.

Silveira, do Mattos Filho, acre-
dita que é possível que o STF per-
mitaasduas formasdepedidode
abertura de cursos de medicina,
mas não considera que a portaria
será derrubada porque foi cons-
truída em conjunto com o Minis-
tério da Saúde, conselhos de me-
dicina e instituições de ensino.

O caso foi parar no Supremo
Tribunal Federal devido a uma
avalanche de pedidos de limina-
res para abertura de cursos de
medicina fora do programa Mais
Médicos e da moratória instituí-
da em 2018, que proíbe a criação
de novas vagas dessa graduação,
entre 2019 e abril deste ano. Sete
instituições de ensino já conse-
guiram uma decisão favorável e
abriram 800 vagas de medicina.
Há ainda 205 ações judiciais sen-
do analisadas.

As faculdades que consegui-
ram abrir cursos de medicina fo-
ra do programa federal podem
escolher as regiões de sua prefe-
rência e, até então, não precisa-
vam repassar valores pré-deter-
minados como exige o Mais Mé-
dicos. As escolas que abrem cur-
sos de medicina judicialmente
passam por um crivo do MEC que
analisa sua infraestrutura e pro-
grama pedagógico.

Curtas

SerEducacional
A Ser Educacional concluiu a

aquisição do Centro Universitá-
rio Sete de Setembro (UNI7). A
operação foi anunciada inicial-
mente em 30 de junho de 2022

por R$ 10 milhões. De acordo
com a companhia, a UNI7 é uma
das instituições de ensino mais
tradicionais de Fortaleza, com
mais de 20 anos de atuação e cer-
ca de 1,6 mil alunos.

KARINAZAMBRANA/ASCOM/MS

Todas as instituições de ensinoprivadasdaáreaprecisamreverter 10%do faturamentopara redepública de saúde

Aluguéis doTwitter
O Twitter está sendo acusado

de não pagar os aluguéis de es-
critórios em San Francisco, de
acordo com processo movido
pela dona da propriedade. A Co-

lumbia Property Trust, dona do
prédio 650 California Street, diz
que a companhia não pagou
US$ 136,2 mil em aluguéis. A
companhia tem escritórios no
30o andar do prédio, que não é

sua sede principal, e deveria pa-
gar os aluguéis até o meio de de-
zembro, diz o processo. O Twit-
ter não respondeu a pedidos pa-
ra comentar o caso. As informa-
ções são da Dow Jones.
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CiênciaEstudos requerem grandes investimentos e
suscitam debates éticos sobre acesso a tratamentos

Startupsbuscam
prolongaravidae
atraembilionários

JeffBezos, fundadordaAmazon, éumdosempresáriosapontadoscomofinanciadoresdepesquisassobrea longevidade

ANDREWHARRER/BLOOMBERG

HannahKuchler
Financial Times, de Londres

Quando Nir Barzilai decidiu há
30 anos se especializar nas “ciên-
cias da longevidade”, foi pratica-
mente um ato de fé e esperança.
Agora, o cientista israelense-ame-
ricano acredita que o mundo está
prestesaveressaesperançatornar-
se realidade com medicamentos
transformadores, capazes de im-
pedir efeitos do envelhecimento
antes considerados inevitáveis.

“Chega de promessas. Já esta-
mos num ponto entre a promes-
sa e a realidade”, diz o diretor do
Instituto de Pesquisa do Envelhe-
cimento, do Albert Einstein Col-
lege of Medicine, em Nova York.

Ele pretende realizar um enor-
me ensaio-modelo para testar se
um medicamento bem barato
contra a diabetes, a metformina,
podeestendero tempodevidapor
anos, após um promissor estudo
britânico feitocompacientes.

Se as autoridades reguladoras
aprovarem o uso da metformina
para combater o envelhecimen-
to, ele acredita que os grandes la-
boratórios entrarão de vez nas
pesquisas da longevidade. “Uma
vez que provarmos isso, acho que
sacudirá todo mundo”, diz.

A fantasia de viver para sempre
existe há séculos, com histórias so-
bre a fonte da juventude e a pedra
filosofalda imortalidade.

Emboraaindanãopossamoses-
capar da morte, aprendemos a evi-
tá-la: a ciência melhorou imensa-
menteaexpectativadevida,de iní-
cio com medidas mais triviais, co-
mo sistemas de esgoto e vacinas, e
depois com medicamentos para
combater doenças crônicas, como
as cardíacas. No Reino Unido, a ex-
pectativadevidaaonascerpratica-
mentedobrouentre1841e2011.

No entanto, tendo em vista que
agora muitas pessoas passam suas
últimas décadas de vida em mau
estado de saúde, cientistas como
Barzilaiprocuramaumentarainda
mais não apenas o tempo de vida,
mas também o número de anos
saudáveisquevivemos.

Os cientistas da longevidade re-
jeitam noções exageradas, como a
de que estão “curando a morte”.
Ainda assim, suas pesquisas têm o
potencial para aliviar alguns dos
maiores problemas de nosso tem-
po:oscustoscadavezmaiorescom
a saúde para uma população cujo
estado piora à medida que enve-
lhece, e a queda de produtividade,
à medida que as pessoas ficam
doentesdemaispara trabalhar.

Barzilai, porém, ainda precisa
correr atrás de dinheiro para fi-
nanciar o teste, que pode levar de
quatro a seis anos e custar entre
US$ 50 milhões e US$ 75 milhões.
Até agora, ele conta com US$ 22
milhões, incluindo US$ 9 milhões
do Instituto Nacional de Saúde
(NIH, em inglês), agência federal
deapoioàpesquisamédicanosEs-
tados Unidos. “É terrivelmente
frustrante, mas agora estamos à
caçadorestantedodinheiro”,diz.

Encontrar a chave para prolon-
gar a vida beneficiaria a todos nós.
Ainda assim, é difícil conseguir di-
nheiro para financiar essa busca.
Os investidoresnormalmenteque-
rem retornos de curto prazo — al-
go improvável, no caso da metfor-
mina, tendo em vista que sua pa-
tente já venceu há muito tempo.
Os governos, por sua vez, priori-
zamapesquisadedoenças.

Nessa lacuna, surgiram bilioná-
rios da tecnologia, como o funda-
dor da Amazon, Jeff Bezos, o em-
presário israelense Yuri Milner e,
pormeiodaAlphabet, os cofunda-
dores do Google, Larry Page e Ser-
gey Brin, que vêm financiando no-
vos modelos que almejam combi-
nar o melhor do mundo dos negó-
cios e do acadêmico, sem a pressão
por retornosdecurtoprazo.

Bilhões disponíveis para pes-
quisadoresda longevidadepodem
ser um presente para uma huma-

nidade distraída demais com os
problemas atuais para pensar em
financiar uma revolução na saúde
que viria apenas no longo prazo. O
interesse desses nomes pode de-
sembocar em uma situação em
que todos ganhem: bilionários
tentados pela ideia de viver cada
vez mais financiando a longevida-
de,quenãoprosperaria semeles.

Por outro lado, alguns temem
que, se os muito ricos dominarem
a área, os avanços futuros criem
uma elite, não de bebês cientifica-
mente “projetados”, mas de idosos
“projetados”. Christopher Wa-
reham, bioeticista da Universida-
de de Utrecht, que estuda a ética
do envelhecimento, diz que os
avanços na longevidade trazem o
risco de ampliar as diferenças en-
tre ricos e pobres na saúde, na ri-
queza e no poder, com temores,
por exemplo, de que ditadores
possamprolongar suasvidas.

“Suponha, por exemplo, que ti-
véssemos uma espécie de vacina
para a pandemia do envelheci-
mento”, diz. “Isso potencialmente
exacerbaria todos os tipos de desi-
gualdades existentes [...] Quanto
mais tempo você estiver presente,
mais sua riqueza aumentará, e
quanto mais rico você for, mais in-
fluênciapolítica terá.”

Diante da expansão da pesquisa
da longevidade, cientistas come-
çaram a fazer uma pergunta mais
básica: o que é envelhecer? Em
2013, um influente grupo apre-
sentou as “nove características do
envelhecimento”, que consistem
nos processos genéticos e bioquí-
micos que levam ao comprometi-
mento funcional eàmorte.

manos apresenta enormes desa-
fios. Levaria muito tempo para
saber sepessoas usando determi-
nada droga viveriam mais. Dessa
forma, os cientistas precisam en-
contrar “biomarcadores”: sinais
que acompanham o processo de
envelhecimento, para que se sai-
ba se ele se desacelerou.

Os pesquisadores também pre-
cisammoldarseus testesdentroda
regulação existente, que não defi-
ne o envelhecimento como doen-
ça.Precisamtercomoalvodoenças
específicas, embora alguns alme-
jem que os medicamentos tenham
aplicaçõesmaisamplas.

EmboraBarzilaicreiaqueamet-
formina tem potencial para pro-
longaravida, seuensaio terácomo
objetivo mostrar que a droga atra-
sa um conjunto de doenças, como
derrame, insuficiência cardíaca,
cânceredemência, alémdamorte.

O maior obstáculo é conseguir
dinheiro para financiar grandes
ensaios, para acelerar os estudos e
para descobrir outros fatores que
influenciamoenvelhecimento.

QuandoRickKlausner começou
a levantar dinheiro para a Altos
Labs, criou uma plataforma para
investidores como nenhuma ou-
tra. Em vez de abordar potenciais
acionistas com uma lista de proje-
tos e um cronograma de metas, o
ex-diretor do Instituto Nacional
do Câncer dos EUA queria que eles
investissem no que chamou de
“motordedescobertas”.

Seu argumento era que a Altos
Labs contrataria as melhores men-
tesdaárea—incluindoHalBarron,
ex-diretor científico da GSK, como
CEO—elhesdariatodaaliberdade
de ação. Klausner espera que, tra-
balhando de uma forma mais co-
laborativa do que acadêmica, eles
conseguirão superar os grandes
problemas referentes ao rejuve-
nescimento das células, com a am-
biçãodereverterdoenças.

A abordagem valeu a pena: a
empresa levantou US$ 3 bilhões,
um recorde no setor de ciências da
vida, em uma rodada de financia-
mento liderada pela Arch Venture
Partners e que supostamente in-
cluiu dinheiro de Bezos e de Mil-
ner, cofundador da Mail.Ru e fun-
dador da empresa de investimen-
tosemtecnologiaDSTGlobal.

Barron diz que o dinheiro per-
mitirá que eles possam errar várias
vezes na busca de seu objetivo:
uma “maneira incrivelmente nova
de pensar” sobre como reverter
doenças. Ir atrás de uma “ideia tão
complicada e desestabilizadora”
requerUS$3bilhões,observa.

A Altos Labs, criada no início de
2022,agoraéamaisconhecidadas
empresas com experimentos que
dispõem de financiamento e ten-
tam turbinar a ciência antienve-
lhecimento. A primeira foi a Calico
Life Sciences, uma empresa da Al-
phabet, fundada em 2013, na qual
Barron lideravapesquisas.

Klausner e Barron criticam o
modelo de financiamento acadê-
mico tradicional por criar um am-
biente que não encoraja a solução
das maiores questões. O modelo
deles, em vez de pressionar os pes-
quisadores a publicar nas melho-
res revistas científicas ou dar mais
importância ao autor principal de
um artigo, julgará os pesquisado-
respelo fatodeestaremtrabalhan-
donosproblemasmaisdifíceis.

“É um experimento, mas acho
que vale a pena, para todos nós,
dedicarmosorestodenossascar-
reiras a ele”, conclui Klausner.

Robert Nelsen, co-fundador da
Arch Venture Partners, diz que a
empresasóqueriaatrair investido-
res de longo prazo. “Se isso funcio-
nar, não importa se tivermos que
esperar. Em minha área de negó-
cios, se você cura doenças, você vai
ganhardinheiro”,diz.

Jonathan Lewis, diretor de ne-
gócios da Calico, diz que um apor-
te da Alphabet permitiu à startup
se concentrar na biologia pioneira
quando foi criadaem2013.

AplataformaAltosLabs levantouUS$3bi, numarodadadaqualparticipoutambémoempresário israelenseYuriMilner

DAVIDPAULMORRIS/BLOOMBERG

Desde então, também atraiu fi-
nanciamento da farmacêutica
AbbVie. A parceria foi renovada
duasvezes, eaAlphabeteaAbbVie
agora se comprometeram a inves-
tir, somadas,US$3,5bilhões.

É muito dinheiro para uma or-
ganização de 275 pessoas, mas
uma bagatela para a Alphabet,
com sua capitalização de mercado
de US$ 1,2 trilhão, e para a AbbVie,
com US$ 292 bilhões. Hoje, a Cali-
co tem três drogas potenciais em
ensaios clínicos iniciais.

Os investidores de capital de
risco mais convencionais tam-
bém começam a entrar no cam-
po, mas seu foco está voltado a
empresas que estão testando
princípios mais amplos da ciên-
cia antienvelhecimento, em en-
saios que poderiam produzir me-
dicamentos mais rapidamente.

Essa nova turma de pesquisado-
res com os bolsos recheados tem
alimentado dúvidas se as priorida-
des científicas dos governos real-
menteseriamasmaisapropriadas,
assim como debates sobre as con-
sequências de transferir a setores
privados grande parte da ativida-
decientíficaemestágios iniciais.

O financiamento governamen-
tal está crescendo, mas ainda está
longede igualaro investimento le-
vantado por nomes como a Altos
Labs. O NIH tem uma divisão para
a área de envelhecimento, mas os
aumentos em seu orçamento nos
últimos dez anos foram direciona-
dos principalmente a pesquisas
sobre o mal de Alzheimer. O Reino
Unido começou a pôr o setor em
sua mira, mas o dinheiro é ralo:
gastou2 milhõesde libras (US$ 2,4
milhões) em11redesdepesquisa.

James Wilsdon, diretor do Re-
search on Research Institute, da
Universidade de Sheffield, diz que
os recursos públicos precisam ser
direcionados para gerar benefí-
cios mais imediatos. “A necessida-
de já é grande o suficiente do jeito
que está, sem que assumamos
questões de prazo muito mais lon-
goemaisespeculativas”,diz.

Eleacrescentouqueháumasus-
peita de que aqueles que enfati-
zam o “longo prazo” estão, na ver-
dade, disfarçando seus “desejos in-
dividuais, narcisistas e egoístas de
encontrar maneiras de prolongar

a própria vida o máximo possível”.
“Você pode tentar maquiar um ar-
gumento ruim de alocação de re-
cursos da saúde, mas ainda será
umargumentoruim.”

Por sua vez, o bioeticista Wa-
reham afirma que não se deveria
pensar na “imagem perturbadora
de bilionários vampirescos inven-
tandopoçõesdeextensãodavidae
fazendo experiências com eles
mesmos”, e que precisamos perce-
ber que, mesmo que seja por inte-
resse próprio, eles podem “se dar
ao luxo de cometer muitos erros”,
algoqueosgovernosnãopodem.

Os governos também estão
contribuindo de maneiras me-
nos óbvias. O Reino Unido criou
o “Biobanco”, com informações
genéticas e de saúde de meio mi-
lhão de participantes. Isso se
mostrou tão útil que a Calico está
ajudando a financiar a inclusão
de mais dados no sistema.

nham liberdade para publicar
suas descobertas e a Calico se de-
clare “pró-publicação”, alguns sus-
peitam que eles são menos livres
doquenomundoacadêmico.

A indústria farmacêutica já pro-
tege sua propriedade intelectual e
tem sido acusada de cobrar muito
pelos medicamentos. À medida
que a ciência antienvelhecimento
se aproximar do mercado, haverá
grandes questões éticas sobre o
acessoaos tratamentos.

Mehmood Khan, CEO da Hevo-
lution Foundation, uma organiza-
ção sem fins lucrativos dedicada à
pesquisa da longevidade financia-
da pela família real saudita, que
prometeuUS$1bilhãoporanoem
investimentos, diz que sua missão
é “estendero tempodevidasaudá-
vel para o benefício de toda a hu-
manidade”. Ele diz que o Hevolu-
tion financiaapenas trabalhosque
poderãoser “democratizados”.

AAltosLabsdizquedesejaaju-
dar o maior número possível de
pacientes com quadros graves e
que se empenha em trabalhar
com o ecossistema de saúde pú-
blica no acesso e na equidade.

Normalmente, para acelerar a
inovação e incentivar um acesso
mais amplo, os governos costu-
mam ser os principais contribuin-
tes para a ciência pura, que não re-
sultadiretamenteemprodutos.

Ronald Kohanski, diretor de
biologia do envelhecimento no
Instituto Nacional do Envelheci-
mento, dos EUA, diz que enquan-
to no Renascimento os cientistas
dependiam das pessoas ricas, nos
tempos modernos os governos
ocidentais financiaram a ciência.
“Nem todos os que receberam
propostas de altos salários da Al-
tos Labs foram para lá. Alguns
preferem ficar na academia”, diz.

Ele acrescenta que as pessoas
com financiamento privado não
estão sujeitas à mesma “compul-
são”daqueles comdinheirodogo-
verno: garantir que suas descober-
tas sejam acessíveis e que quais-
quer consequências positivas este-
jamdisponíveispara todos.

“Se você está fazendo algo para
ganhar dinheiro, vai otimizar seu
lucro. Isso é capitalismo resumido
em poucas palavras”, diz. (Tradu-
çãodeSabinoAhumada)

Eric Verdin, executivo-chefe do
Buck Institute for Research and
Aging, na Califórnia, diz que os
cientistas mudaram completa-
mente a forma de pensar o enve-
lhecimento,deixandodepresumir
que era um processo passivo e
aprendendoamodificar isso.

Umavançorevolucionáriopode
evitar que soframos as doenças
crônicas que matam. “O maior fa-
tor de risco de todas as doenças é o
envelhecimento: não é o colesterol
ouotabagismo,éa sua idade”,diz.

James Peyer, executivo-chefe da
Cambrian Biopharma, uma incu-
badora de empresas voltadas à
longevidade, diz que a “estrela-
guia” do campo é criar uma gera-
ção de remédios preventivos que
tenham o mesmo impacto na saú-
dequeasvacinaseantibióticos.

Antes de desenvolver drogas, os
cientistas precisam investigar o
que ocorre no nível celular. Uma
importantedescobertafoiadeque
é possível fazer voltar os ponteiros
do relógio biológico das células,
por meio de “fatores de rejuvenes-
cimento” que criam o potencial
para reverterasdoenças.

Outra foi que as células senes-
centes se acumulam em pessoas
mais velhas — elas envelhecem e
deixam de dividir-se, mas não
morrem, causando problemas de
saúde. Cientistas da Clínica Mayo,
nos EUA, descobriram que, desen-
volvendo camundongos para que
suas células senescentes morram,
eles se tornam mais saudáveis e vi-
vemde20%a30%amais.

Até agora, contudo, a maioria
dessas descobertas se refere a tes-
tes em animais, não em humanos.
“É um ótimo momento para ser
um rato rico. Mas acho que o que
queremos são seres humanos que
vivam com mais saúde”, brinca Vi-
jay Pande, sócio-administrador da
empresa de capital de risco Andre-
essen Horowitz, que investe na
startupde longevidadeBioAge.

Testar essas hipóteses em hu-

Alguns tememque,
se osmuito ricos
dominaremaárea, os
benefícios só estarão
disponíveis parapoucos

Alguns invejam os colegas que
não precisam mais ficar preen-
chendo intermináveis fichas de
pedidos de financiamento. Lynne
Cox, professora associada da Uni-
versidadedeOxford, especializada
em ciência do envelhecimento,
passa a maior parte do tempo “lu-
tando por potezinhos de dinhei-
ro”. Pode haver falta até de recur-
sosbásicos comopipetas.

Ela compara à situação de um
colega que ingressou na Altos
Labs. “Ele tem a liberdade de fa-
zer ciência da maneira que a
ciência deveria ser feita”, diz.

Cox recebeu recursos de Jim
Mellon, um ex-gestor de fundos
britânico que também cofundou a
Juvenescence, uma empresa de
biotecnologia dedicada a pesqui-
sas sobre a longevidade, que ela
descreve como “um daqueles doa-
dores ideais”, que não ficam fazen-
domicrogerenciamento.

Outrostememqueosetorpriva-
dooacessoa inovações.Emboraos
pesquisadores da Altos Labs te-

Paraoutroscientistas,
essetipode investidor
pode“sedarao luxode
cometermuitoserros”e
oferecermaisrecursos
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EstratégiaEmpresas fecham acordo que prevê a oferta
em conjunto de produtos e serviços a produtores rurais

ParceriadeNagroe
Wizno seguro rural
RafaelWalendorff
DeBrasília

A Wiz Concept, unidade de
negócios dedicada à oferta de
soluções para o mercado segura-
dor e financeiro do grupo Wiz
Co, e a fintech Nagro, de Uber-
lândia (MG), firmaram uma par-
ceria para a venda de seguros
agrícolas e prestamistas, moda-
lidade que garante o pagamento
de dívidas em caso de morte ou
invalidez. O acordo valerá por
18 meses. Com ele, a Wiz Con-
cept estima que ampliará de 3,5
mil para 6 mil clientes o alcance
da oferta desses produtos.

Pelo contrato, a unidade da
Wiz Co dará suporte para fazer a
cotação e a distribuição dos pro-
dutos. Ela também prestará ser-
viços para toda a base de seguro
agrícola e prestamista da Nagro
via SmartInsure, plataforma que
conecta todos os atores envolvi-
dos na venda dos seguros e faci-
lita a gestão das carteiras.

“Nosso objetivo com esse
acordo comercial é diversificar
os negócios e ampliar a distri-
buição de produtos, atuando em
um Estado com grande relevân-
cia no segmento rural”, afirmou
o diretor Comercial e de Solu-
ções Agro da Wiz Concept,
Afonso Oliveira. Atualmente, os
prêmios transacionados em se-
guros em geral da companhia
totalizam R$ 71 milhões.

Mateus Carrijo, diretor de Ca-
nais da mineira Nagro, afirma que
a parceria permitirá à fintech ofe-
recer soluções tecnológicas inova-
doras que agregam valor aos segu-
ros destinados aos produtores ru-
rais. A empresa, uma das princi-
pais startups financeiras do Brasil
voltadas ao agronegócio, atende
mais de 3,5 milprodutores rurais e
tem uma carteira de crédito de
maisdeR$250milhões.

“Com essa parceria, vamos ex-
pandir nossa atuação e alcançar
um número maior de produto-
res rurais”, disse Carrijo. “Esse

movimento complementa a nos-
sa carteira de crédito, e o serviço
ficará ainda mais ágil e persona-
lizado”, completou o executivo.

Os seguros agrícola e presta-
mista estão em expansão no
mercado brasileiro. De acordo
com estatísticas da Confedera-
ção Nacional das Seguradoras
(CNseg), o prêmio direto do se-
guro rural totalizou R$ 10,6 bi-
lhões no intervalo entre janeiro
e setembro do ano passado, um
montante 42% superior ao do
mesmo período de 2021.

Já os prêmios dos seguros de
garantia, segmento do qual o se-
guro prestamista faz parte, che-
garam a R$ 2,5 bilhões nos nove
primeiros meses de 2022. O volu-
me é 22,9% maior que o do mes-
mo período do ano anterior,
quando foi de R$ 2,1 bilhões.

DIVULGAÇÃO

Afonso Oliveira, diretor daWiz Concept: parceria diversificará negócios e reforçará a distribuição de produtos
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Frigoríficos
Marfrig processa carne orgânica no Brasil
AMarfrig, umadasmaiores
empresas de proteínas animais
do país e domundo, começou a
processar carne orgânica no
Brasil. A operação está
concentrada, por enquanto, no
frigorífico da companhia em
HulhaNegra (RS). Amatéria-

Exportaçãoucranianadegrãos

Quedade30% noanopassado
AUcrânia exportou 22,6milhões de toneladas de grãos e leguminosas
em2022, de acordo comdados doMinistério dePolíticaAgrária do
país obtidos pelaAPK-Inform. O volume representa umaqueda de
quase 30%emrelação ao total embarcado no ano anterior, que
chegou a 32,2milhões de toneladas, sobretudo de trigo emilho.

valor.com.br/agro

prima vemdoUruguai, onde a
Marfrig é omaior empresa de
carne bovina. A planta tem
capacidade para produzir 10mil
embalagens por dia, emdois
turnos de operação.

valor.com.br/agro

Mercado
Lácteossubiramnoatacadonofimde2022
Naúltimasemanade2022, a cesta
deprodutos lácteos comercializada
noatacadopaulista subiu0,7%em
comparaçãocomasemana
anterior, segundoboletimda
MilkpointMercado.Ospreçosde
leiteUHT,muçarela e leites empó
industriais, os trêsprincipais

produtosacompanhadospela
consultoria, aumentaram0,9%,
0,8%e1,6%, respectivamente.O
boletimdestacaqueademanda
por leite condensadocresceucom
as festasde fimdeano.

valor.com.br/agro
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AlimentoReceitas caseiras ganham padarias sofisticadas, empórios, cafés e restaurantes

Pãodequeijo tambéméchique

MiranySoares eMarcello Lage fundaramaFormaggioMineiro em2010: plano é triplicar aprodução emdois anos

DIVULGAÇÃO
Maria daPazTreffaut
Para oValor, de SãoPaulo

A chef de cozinha Bel Coelho
costuma lembrar que quando es-
tagiou no El Bulli, restaurante na
Catalunha que deu fama ao espa-
nhol Ferran Adrià, seu maior su-
cesso foi no dia em que fez pão de
queijo: “Ferran faltou se atirar no
chão, de tanta alegria”. O pão de
queijo é um produto popular, mas
encontroudemandaporalgomais
sofisticado. Receitas caseiras ga-
nharam padarias chiques, empó-
rios, cafés e restaurantes.

Não existem números seguros
para dimensionar o tamanho des-
se pequeno mercado, mas, em ter-
mos gerais, dados da ECD Food
Service mostram que o Estado de
São Paulo é o maior mercado e
consome mais de 10 mil toneladas
de pão de queijo por mês. Em se-
guida vem o Rio de Janeiro, com
quase6mil toneladaseoRioGran-
de do Sul com pouco menos de 5
mil toneladas. Minas Gerais apare-
ce em quarto lugar em volume
comcercade4,3mil toneladas.Em
termos de produção, São Paulo
também já passou Minas Gerais,
segundoaAssociaçãoBrasileirado
PãodeQueijo.

O mercado de nicho, do pão de
queijo gourmet, tem crescido ex-
ponencialmente, seja na versão
feitanahoraoucongelada. Éoque
mostra a ampliação da Formaggio
Mineiro, fundadaem2010peloca-
sal Mirany Soares e Marcello Lage,
que tem dez lojas em São Paulo e
umaemGoiânia.Mineiros, eles co-
meçaram com um investimento
de R$ 40 mil e neste ano devem fa-
turar R$ 12 milhões. A expansão
anual da produção tem oscilado
entre 25% e 30% e o plano agora é
triplicar o volume nos próximos
doisanos.

Lage diz que a companhia faz
parte de um novo ciclo, que ganha

forçacomocrescimentodonúme-
ro de consumidores de produtos
sem conservantes e artesanais.
“Nosso pão de queijo não é barato
se comparado com os industriais
com aditivos que garantem pro-
dução em escala e maior durabili-
dade, mas visam aquele consumi-
dor que se permite uma indulgên-
cia, um pequeno prazer”, diz. O
pão de queijo da Formaggio con-
tém 40% de queijo da Canastra e
parmesão, enquanto a porcenta-
gem habitual dos industriais é en-
tre3%e8%.Opreçodocongeladoé
de R$ 39 por 500. O quilo do pão
assadocustaR$87.

A Formaggio tem 60 funcioná-
rios e produz entre 25 e 28 tonela-
das ao mês numa fábrica em São
Paulo. Uma empresa grande chega
a esse volume num único dia. Há
pão de queijo de quase tudo: mul-
tigrãos, gorgonzola, goiabada,

chocolate belga e até em formato
de waffle. Cerca de 50% da produ-
ção é absorvida pelas lojas da rede,
o restante vai para empórios, cafés
e supermercados como Fasano,
Casa Santa Luzia, St. Marché, Santa
Maria,Kopenhageneoutros.

O próximo passo da marca é se
expandir para novos bairros em
São Paulo, na zona Norte e na re-
gãodoABCD.Paralelamenteopla-
no denegócios prevê a chegadano
interior do Estado em cidades co-
moRibeirãoPreto,CampinaseSão
José dos Campos. A ideia de expor-
tar carrega glamour, mas tem cus-
tos altos se não for bem pensada:
“Estamos namorando a possibili-
dade de ir para Nova York. Não é
uma negociação ainda, vimos
oportunidades. Mas precisaria ser
uma coisa totalmente diferente
adaptada ao paladar dos estran-
geiros e não voltada para os brasi-

leirosquevivemnoexterior.Quem
sabe um pão de queijo de ched-
dar”,dizSoares.

As possibilidades no exterior
existem, diz Heloisa Bacellar, pio-
neira do pão de queijo artesanal,
comsuamarcaLádaVenda, encer-
rada no ano passado durante a
pandemia. Ela teve uma experiên-
cia na loja de departamentos Le
Bon Marché, em Paris, durante a
realização de um festival de pro-
dutos brasileiros em 2013. Nesse
período, por quatro meses, orien-
tou a equipe da Grande Épicerie
queproduziumaisdeduas tonela-
das. “Era um sucesso diário. Tive a
oportunidade de fazer muitos es-
trangeiros experimentarem e a
reaçãosempre foi amesma:Uau!”

Quem entrou recentemente
nesse mercado foi o Café Zinn,
inaugurado durante a pandemia
com uma loja de rua nos Jardins,

masquenosegundosemestredes-
te ano abriu no Shopping Iguate-
mi, em São Paulo, e no Shopping
Leblon,noRio.Oconceitoédaem-
presária Daniela Coelho, mineira
de Patos, da terceira geração de
uma família de cafeicultores. O
pãodequeijoacompanhava,claro,
o café e Coelho acabou por desen-
volver uma fábrica com métodos
de ultracongelamento para man-
teraqualidadedareceita familiar.

“Fizemos um estudo que indi-
cou o crescimento de um mercado
saudável, não apenas de produtos
com baixo teor calórico, mas sem
gordura hidrogenada. O pão de
queijo que fazemos não tem qual-
querconservanteese tornouocar-
ro-chefe. Agora vendemos tam-
bémcongeladoapedidodosclien-
tes”, diz Coelho. O pacote de 400
gramascustaR$18,90.

No mercado artesanal há quem
tenha produções mínimas apenas
para consumo diário. É o caso da
Padaria St. Chico, com unidades
em Pinheiros e Higienópolis, na ci-
dadedeSãoPaulo. “Tenhoumade-
manda grande por congelado,
mas não tenho estrutura. Só consi-
go produzir 1.200 unidades por
semana”, diz Helena Mil Homens
sócia e padeira, que aprendeu a fa-
zerpãodequeijocomaavóemMi-
nas. “Meu pão de queijo é sovado
namão, sóusoovoscaipiraseacho
que o forno industrial faz diferen-
çanoresultado”.

É possível também usar massa
de terceiros e fazer uma receita
única como a do chef André Miffa-
no do restaurante Donna, em São
Paulo. Ele serve como entrada um
pãodequeijofrito. “Umdia,a frita-
deira estava ligada e pensei: O que
acontece seeu jogaraqui?Econse-
gui um resultado muito diferente
do assado. Apesar de frito ficou le-
ve ecrocante.Osclientes se surpre-
enderam e se tornou um sucesso, o
centrodasatenções”.

Smart Fit
compra
totalidade
da Sporty
Academias
Felipe Laurence
DeSãoPaulo

A Smart Fit informou que vai
comprar participação de 50% na
Sporty, empresa que opera 28
academias da companhia no Pa-
namá e na Costa Rica, por US$
59,3 milhões, após o acionista
parceiro exercer opção de venda.

De acordo com a empresa, o
pagamento será efetuado em
duas parcelas, uma de US$ 25 mi-
lhões a ser paga agora em janeiro
e outra a ser quitada em janeiro
de2024.ASmart Fit jádetém50%
da Sporty, adquiridos por US$
19,8 milhões em 2020.

A Sporty opera 28 academias
da rede brasileira no Panamá e
na Costa Rica. No terceiro trimes-
tre, a empresa registrou receita
líquida de US$ 22,3 milhões e re-
sultado antes de juros, impostos,
depreciação e amortização (Ebit-
da) de US$ 10,9 milhões.

“A Sporty planeja continuar
sua expansão orgânica nos atuais
países de atuação”, afirmou a
Smart Fit. A aquisição está alinha-
da com o objetivo de expandir
operações na América Latina.

Recentemente um grande ne-
gócio na região foi revisto. No fim
de outubro, o grupo brasileiro
não renovou o memorando de
entendimentos com a Sports
World, do México, que havia sido
celebrado seis meses antes, com
vistas a uma potencial incorpora-
ção. Em vez disso, a Smart Fit ape-
nas manteve a participação de
10% que já detinha na mexicana.

OgrupoSmartFit contacom3,7
milhões de clientes no Brasil e no
exterior, segundo o último balan-
çodivulgadopelaempresa.
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Agronegócios
CombustíveisOrganizações divulgaram notas com críticas à MP 1157; ações de empresas na B3 voltaram a cair

Usinasrompemsilêncioecriticamdesoneração
CamilaSouzaRamos
DeSãoPaulo

A publicação da MP 1.157, que
prorrogou por 60 dias a desonera-
ção de todos os combustíveis sem
uma compensação tributária, gerou
incômodo entre produtores de eta-
nol.Ontem,organizaçõesquerepre-
sentam o segmento divulgaram no-
tas com ataques à decisão do gover-
noLula,emboraamaiorianãotenha
criticado o governo Bolsonaro
quandoamedidafoiadotada.

Aprorrogaçãopegouasusinasde
surpresa, jáqueoministrodaFazen-
da, Fernando Haddad, disse na se-
mana passada que pedira ao gover-
no anterior que não tomasse deci-
sões com impacto fiscal para a nova

gestão. A mudança de ideia de Lula
sobre a tributação dos combustíveis
veionofimdasexta-feirapassada.

A União das Indústrias de Cana-
de-Açúcar(Unica)eoFórumNacio-
nal Sucroenergético (FNS), que re-
presentamamaiorpartedasusinas
sucroenergéticas do país, emitiram
nota conjunta em que citaram no-
minalmenteo“governoLula”como
“cúmplice de um atentado econô-
mico, ambiental, social e jurídico”
por “manter a isenção de tributos
federaissobreagasolina, inaugura-
dapelogovernoBolsonaro”.

JáaUniãoNacionaldoEtanolde
Milho (Unem) divulgou nota afir-
mando que, com a prorrogação, o
governo federal gera “prejuízo pa-
ra a cadeia produtiva do etanol de

milho”, além de enfraquecer “a po-
lítica nacional de incentivo aos
biocombustíveis, a transição ener-
gética e a descarbonização das
fontesenergéticademobilidade”.

A prorrogação afeta mais direta-
mente as usinas de etanol de milho
—que,diferentementedasdeetanol
de cana, não estão em entressafra e
têmqueproduzircontinuamente.

No ano passado, Bolsonaro to-
mou várias decisões que impacta-
ram negativamente o etanol hidra-
tadonacional.Ohidratadoencerrou
oanopassadocomquedadepartici-
paçãonomercadodecicloOtto.

A primeira medida, de março, foi
a retirada do imposto de importa-
ção de etanol até o fim do ano. Ou-
tra, de maio, foi a redução das alí-

quotas de ICMS dos Estados sobre
combustíveis,oquediminuiuodife-
rencial que a gasolina e o etanol ti-
nham em várias unidades federati-
vas. Nas duas ocasiões, apenas a
Unemdivulgoucríticasàsdecisões.

Em junho passado, Bolsonaro
isentou todos os combustíveis de
PIS/Cofins e Cide de forma linear, às
vésperas da eleição, o que eliminou
o diferencial tributário que dava
vantagem ao etanol hidratado. Na
ocasião, nenhuma organização do
setordivulgounotacomentando.

Para evitar mais perdas, parla-
mentares ligados às usinas pro-
puseram uma emenda constitu-
cional para garantir o diferencial
tributário por 20 anos, e um cré-
dito presumido de ICMS como

compensação enquanto durasse
a desoneração linear de 2022.

Uma liderança do segmento
que preferiu não se identificar dis-
se que não houve críticas públicas
quandoadesoneração foi adotada
porque a proposta foi apensada a
PEC dos benefícios sociais, que
“desviou a discussão”, e também
porque o crédito tributário gerou
uma compensação equivalente à
perda que as usinas tiveram com o
preçodoetanol,deR$0,45o litro.

Porém,executivosdoramodizem
queocréditopoucoserviuatéagora,
jáqueasusinaspassaramapriorizar
aproduçãoeaexportaçãodeaçúcar,
que já têmisençãotributária.Agora,
com a publicação da MP por Lula, as
lideranças dos usineiros reivindi-

cam o dispositivo constitucional
aprovado no ano passado, que obri-
ga a gasolina a ter uma tributação
maiselevadaqueoetanol.

O BTG Pactual divulgou relató-
rio afirmando que planeja revisar
sua recomendação para as ações
de empresas sucroalcooleiras. Nos
últimos meses, o banco manteve
recomendação de compra de Raí-
zen, São Martinho e Jalles Macha-
do, apesar das mudanças tributá-
rias. Entre maio, quando Bolsona-
roiniciouasreduçõestributárias,e
o fimde2022,asaçõesdas trêsem-
presas tiveram forte queda na B3.
Ontem, a Raízen caiu 5,35%, a São
Martinho,11,39%, ea Jalles, 7,07%.

Mais sobre combustíveis à páginaB1

MinistrodaAgricultura
reforçaapoioaaçõesde
combateà fomenopaís
Políticas
RafaelWalendorff
DeBrasília

O primeiro discurso de Carlos Fá-
varocomoministrodaAgriculturae
Pecuária procurou demonstrar ali-
nhamento com as políticas sociais
do presidente Lula (PT). O ministro
destacou a necessidade de o Brasil,
como grande produtor de alimen-
tos,combaterafome,eressaltouque
o apoio à produção agropecuária
sustentávelnãoseráretórica.

Fávaro disse que não haverá
conflito entre ele e os ministros do
MeioAmbienteeMudançasdoCli-
ma, Marina Silva, e do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fami-
liar, Paulo Teixeira. “Todos se sur-
preenderão, porque estamos do
mesmo lado. Queremos e vamos
ter a produção agrícola mais sus-
tentáveldomundo”, afirmou.

Para um auditório lotado de au-
toridades e representantes do agro-
negócio na sede da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), em Brasília, Fávaro voltou a
exaltaropapeldaestatalparaosalto
produtivo no campo do país nas úl-
timas décadas e prometeu “fortale-
cer”aatividadedospesquisadores.

Oministrotambémcitoupreocu-
pações com programas de merenda
escolar, com o Bolsa Família e até
com questões como a vacinação in-
fantil contra a poliomielite e disse
queéprecisoagirparaacabarcoma
insegurança alimentar no país e
comafilado“osso”. “OBolsaFamília
não é uma política que vai matar a
fome. Precisamos pensar na renda,
na capacitação, para que as pessoas
possam ter dignidade de comprar
alimento,vivermelhor, teralegria”.

Fávarocontouquechegouadizer
aLulaquequeriaserministrodoDe-
senvolvimentoAgrárioedaAgricul-
tura Familiar. Apesar de a área ter fi-
cado fora da estrutura da sua Pasta,
disse que terá relação próxima com

PauloTeixeira. “Ospequenosprodu-
tores não precisam de esmola, mas
depolíticaspúblicas”,afirmouele.

O ministro convocou o setor pro-
dutivoeosparlamentaresdabanca-
da ruralista a ajudarem na gestão.
“Convoco a Frente Parlamentar da
Agropecuária [FPA], o Instituo Pen-
sar Agropecuária [IPA], que tragam
lideranças, não para apoiar o gover-
no, mas que estejam alinhados, que
queiram construir pontes (...) Uma
das minhas maiores missões é paci-
ficar o agronegócio com lideranças
quequeiramobemdoprodutor”.

Carlos Fávaro ressaltou, ainda,
que o maior gargalo do setor é sua
imagem no exterior, que precisa ser
reconstruída. “O Brasil se tornou pá-
ria mundial com o desrespeito ao
meioambiente.Hácondiçãodepro-
duzir com sustentabilidade. Vamos
reconstruir pontes com o mercado
internacional — não só porque que-
rem,masporqueénecessário”.

“Comocrimeambiental,estamos
matandoagalinhadosovosdeouro
do país e matando gerações. Não se-
ráretórica,vamosabrirportasparaa
produçãosustentável”,disse.

Odiscursofoiaplaudidopelapla-
teia, formada em sua maioria por
autoridades—muitasdeMatoGros-
so, onde Fávaro foi vice-governador,
secretário de Meio Ambiente e sena-
dor. Grandes empresários também
marcaram presença, como Eraí
MaggiScheffer,dogrupoBomFutu-
ro,eMarcosMolina,daMarfrig.

O ministro do Supremo Tribunal
Federal(STF)GilmarMendes,quefa-
lou antes de Fávaro na cerimônia,
também ressaltou a necessidade de
o Brasil dar atenção ao desenvolvi-
mento econômico integrado ao so-
cial.Ereforçouqueapartesocialtem
que ser levada em conta na discus-
sãosobreresponsabilidadefiscal.

Emseuprimeiropassodeexpansão,
OrígeodesembarcaemMatoGrosso

SILVIAZAMBONI/VALOR

RobertoMarcon, daOrígeo, que temestruturado suas operações noEstadoque lidera aproduçãodegrãos nopaís: “Nosso escritório é na fazenda”, afirma

Estratégia
PatrickCruz
DeSãoPaulo

A Orígeo, empresa de assesso-
ria agrícola e venda direta de in-
sumos que Bunge e UPL criaram
em junho do ano passado, vai
anunciar oficialmente hoje o
primeiro movimento de amplia-
ção de suas operações. A compa-
nhia passará a atuar também em
Mato Grosso, Estado que lidera a
produção agrícola no país.

Comessepasso,aempresadeve-
rá triplicar sua base de clientes,
formada, atualmente, por 400
grandes produtores de grãos de
Maranhão, Tocantins, Piauí, Bahia
e Pará. No acordo de criação da
Orígeo,BungeeUPLaglutinarama
clientela que elas já atendiam se-
paradamente nesses cinco Esta-

dos, conhecidos também pela si-
gla Matopibapa. A empresa adota-
rá essa mesma dinâmica, de união
das bases de clientes, na estrutura-
çãodosnegóciosemMatoGrosso.

A lógicadeatuaçãodaOrígeoé
envolver-se em todas as etapas da
produção de seus clientes ao lon-
go da temporada. A empresa par-
ticipa do planejamento da safra,
presta consultoria agronômica e
vende os insumos — sementes,
pesticidas, biossoluções e fertili-
zantes — que os produtores usa-
rão durante o ciclo, com a opção
de financiamento dessas com-
pras por meio de operações de
barter (troca de produção por in-
sumos). O cardápio inclui ainda
coleta de dados via satélite para a
apresentação de recomendações
e alertas e serviços de comerciali-
zação e de logística da colheita.

“A ideia é que, do plantio à co-

mercialização, o produtor consiga
resolver tudo em um lugar só”, re-
sume Roberto Marcon, o principal
executivo da empresa. Marcon as-
sumiu o cargo oficialmente no úl-
timo mês de outubro, mas partici-
pou da estruturação da Orígeo
desdeaconcepçãodoprojeto.

A empresa atende uma cliente-
la que faz o plantio em 4 milhões
de hectares. Com a estreia em Ma-
to Grosso, a área total — incluindo
safra de verão e safrinha — passa-
rá a ser de 12 milhões de hectares.

A Orígeo tem cerca de 200 co-
laboradores, dos quais 80 atuam
diretamente nas áreas de produ-
ção, em contato com os agricul-
tores. “Nosso escritório é na fa-
zenda”, afirma o executivo.

Como o capital humano é um
elemento central na atuação da
empresa, grande parte dos esfor-
ços de estruturação das opera-

ções em Mato Grosso passará pe-
lo recrutamento de pessoas. Só
para as atividades no interior,
que têm como atribuições as visi-
tas às lavouras e clientes, serão
130 novos postos de trabalho. As
contratações — que deverão se-
guir a proporção de três para um
entre os postos das áreas comer-
cial e de assessoria técnica — co-
meçaramnofimde2022edevem
continuar neste início de ano.

Ainda que vá atuar no mercado
mato-grossense como uma em-
presa única a partir de 2023, a Orí-
geoherdaohistóricoderelaciona-
mento com a clientela que traba-
lhava anteriormente com a Bunge,
uma das maiores processadoras e
exportadoras de grãos do país, e a
UPL, multinacional indiana de
agroquímicos e fertilizantes. “Já
existe uma confiança nos sócios
[daOrígeo]”,dizMarcon.

.

Demanda chinesa será o fiel da balança para preço do boi
Pecuária
JoséFlorentino
DeSãoPaulo

Depois de subirem por três anos
seguidos,ospreçosdoboigordoen-
cerraram o ano de 2022 mais baixos
doquecomeçaram,segundoaData-
gro. A consultoria reforça que o re-
cuo decorre do aumento gradativo
da oferta de animais, reflexo da mu-
dança do ciclo pecuário. É pratica-
mente certo que a disponibilidade
de gado crescerá em 2023, mas há
dúvidasdoladodademanda.

O indicador da Datagro para a

arroba negociada em São Paulo
caiu 14,2% no ano e ficou em R$
289,90 no dia 30 de dezembro. O
valorébaseadoemumamédiados
últimos três dias úteis até a data de
divulgação. Ainda assim, a média
de 2022 subiu 1,6% em relação a
2021,paraR$311,50porarroba.

“A oferta aumentou e tende a
continuar crescendo”, reforça
João Otávio Figueiredo, líder de
pesquisa da Datagro Pecuária. A
empresa evita fazer projeções de
preços porque seu indicador é
usado para balizar negociações
entre pecuaristas e indústria.

Do lado da demanda, o consu-

mo interno diminuiu em 2022
devido aos problemas econômi-
cos, enquanto as exportações ba-
teram recorde. “Em 2021, o em-
bargo da China impediu que al-
cançássemos a marca histórica
de 2 milhões de toneladas, mas
em 2022 nós conseguimos”, diz.

De acordo com a Associação
Brasileira dos Frigoríficos (Abra-
frigo), o país exportou 2,16 mi-
lhões de toneladas de janeiro a
novembro. Os números consoli-
dados de dezembro ainda não
foram divulgados, mas a prévia
da Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex) indicou embarques

de 116,6 mil toneladas de carne
bovina fresca, refrigerada ou
congelada no mês passado.

Figueiredo é mais um a sinalizar
que o principal ponto de atenção
deste ano é a demanda chinesa, que
dependerá das ações contra a co-
vid-19. “Mas, apesar de a pandemia
dificultar o funcionamento do food
service na China, fala-se em um
crescimento de 50% nos pedidos
em aplicativos de comida nas gran-
des cidades nos últimos anos”.

O analista da Datagro projeta
que, mesmo que a China importe
10%menoscarnebovinanesteano,
conforme prevê do Departamento

de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), os embarques brasileiros
tendem a não diminuir tanto por-
que o país tem boi mais barato que
a maioria dos concorrentes. “Com
o déficit dos Estados Unidos, onde
o ciclo pecuário se inverteu para
um momento de menor oferta, o
Brasil éo fornecedormaisbarato”.

Mesmo assim, o país precisa
avançar nas negociações para
acessar novos mercados, como
Coreia do Sul e Indonésia, o que
reduziria a dependência da Chi-
na. “Não é um movimento que
acontece do dia para noite, mas é
necessário diversificar”, defende.

valor.com.br

Insumos
Novasregrasparausoe
produçãodesementes
OgovernopublicounoDiário
Oficial portaria comnovas regras
paraproduçãoeusode sementes
noBrasil. SegundooMinistérioda
Agricultura, a ideia éadequaras
normasà realidadedo setor.As
mudançasatingemdoisgrupos:
agentes envolvidos comprodução,
certificação, beneficiamento,
armazenamento, análise e
reembalagem; eagricultoresque
utilizamsementes como insumo.

valor.com.br/agro

valor.com.br
A íntegra damatéria sobre a posse de

Carlos Fávaro está disponível em

www.valor.com.br/agro
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ClientesparaaCielo
A Cielo informou que fechou
contrato com Bradesco e Banco
do Brasil (BB), controladores da
companhia, que prevê que as ins-
tituições prestarão serviços de
captação de clientes para a cre-
denciadora. Também auxiliarão
na comunicação com estabeleci-
mentos comerciais já credencia-
dos, visando sua manutenção no
sistema. BB e Bradesco ficam res-
ponsáveis por tarefas como apre-
sentar à Cielo representantes le-
gais e responsáveis pela tomada
de decisões nos estabelecimen-
tos, desde que haja autorização;
eventualmente participar de reu-
niões com os lojistas; descrever o
perfil e principais negócios dos
estabelecimentos; e encaminhar
à credenciadora as principais ne-
cessidades e expectativas indica-
das por esses lojistas. Em contra-
partida, os bancos serão remune-
rados pelo volume de transações
de pagamento realizadas nos es-
tabelecimentos com domicilio
bancário nas instituições e cre-
denciados ao sistema, indepen-
dentemente do canal e data do
credenciamento, corresponden-
te a 10 pontos base sobre o volu-
me elegível. (Mariana Ribeiro)

Destaques

MudançasnaPagSeguro
APagSeguroanunciouontemque
RicardoDutradeixaráoconselho
deadministraçãodacompanhiae
assumiráopapeldeexecutivo
principal (PrincipalExecutiveOf-
ficer), atualmenteocupadopor
Luis Frias. Frias seguirácomopre-
sidentedoconselho.Osubstituto
deDutranoconselhoserá infor-
madonofuturo.Emoutubro, a
PagSeguro jáhaviaanunciadoque
AlexandreMagnani se tornariao
únicoCEO,enquantoDutradeixa-
riadeser coCEOparaassumir co-
moCEOdoGrupoUOL. Segundoa
empresa, amudança refleteo
compromissodaPagSeguroem
continuar seguindotendênciade
evoluçãonagovernançacorpora-
tiva, incluindoanovapráticade
garantirquenenhummembroda
diretoriaocupesimultaneamente
cargonoconselho.Acompanhia
anunciouaindaqueMariaCaroli-
naFerreiraLacerdaserámembro
independentedoconselhoda
PagSeguroese juntaráaocomitê
deauditoriadacompanhia. Ela
substituiráNoemiaGushiken. Se-
gundoaempresa, Lacerda tem25
anosdeexperiêncianosetor fi-
nanceiroeocupoudiversos cargos
naaltaadministração. (MR)

C&Aemcrédito
AvarejistaC&Aobteveautoriza-
çãodoBancoCentralparacriar
umasociedadedecréditodireto
(SCD),batizadadeC&APay.Oca-
pital inicial édeR$7,682milhões.
Emnovembrode2021aC&Aha-
viaanunciadoumacordopara
desfazeraparceria comoBrades-
coparaaofertadeprodutos finan-
ceirosaos seusclientes. Para isso,
pagaráagoraemjaneiroR$415
milhõesaobanco, corrigidosa
112,3%doCDIcomdata-basede
janeirode2022. (ÁlvaroCampos)

Aumentosdecapital
O Banco Central autorizou um
aumento de capital na Nu Invest,
corretora do Nubank, de R$ 527,8
milhões para R$ 3,128 bilhões;
no banco Digimais, de R$ 240 mi-
lhões para R$ 440 milhões; na Re-
cargaPay, de R$ 249,5 milhões
para R$ 259,7 milhões; e no Ban-
co Master, de R$ 518,6 milhões
para R$ 760,9 milhões. (AC)

IncluiLegislação&Tributos
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Desancoragem
deexpectativas
para inflação
seagrava
Análise
Alex Ribeiro
De São Paulo

O processo de desancoragem
das expectativas de inflação dos
analistas do mercado financei-
ro se agravou na última sema-
na, ampliando a pressão sobre
o Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central para
manter os juros básicos em pa-
tamar elevado por um período
mais longo de tempo do que o
inicialmente planejado.

A variação do IPCA projetada
pelo mercado para 2025 subiu
mais uma vez, de 3,2% para 3,25%
ao ano, distanciando-se da meta
definida para o período, de 3%. A
expectativa mediana do mercado
para2026subiude3%para3,15%.

Nesses casos, estamos falando
de expectativas para um hori-
zonte longe o suficiente para es-
tar fora de fatores cíclicos que
afetam a inflação e também de
eventuais choques de oferta que
puxam os preços para cima.

Dessa forma, a piora na expec-
tativa reflete uma opinião do
mercado sobre a capacidade do
Banco Central de manter a infla-
ção nas metas, dentro de um
quadro de fragilidade fiscal.
Quando prevê uma alta de infla-
ção num prazo tão distante, o
mercado, possivelmente, está
colocando em xeque a credibili-
dade da política monetária.

Também pode ser uma anteci-
pação da expectativa do merca-
do sobre uma eventual alta das
metas de inflação. A equipe
econômica do presidente Lula,
tanto na campanha, na transi-
ção e na formação do governo,
nunca foi direta em dizer que
pretende manter a meta de 3%
como um objetivo de longo
prazo para a inflação.

Um fato que chama a atenção
é que, ao mesmo tempo, o mer-
cado está subindo as suas ex-
pectativas para a taxa Selic. Nes-
sa semana, o mercado subiu, de
12% para 12,25% anuais a taxa
de juros esperada para o fim do
ano que vem. A taxa Selic atual-
mente está em 13,75% ao ano.

O recado das projeções é que,
mesmo que o Banco Central atra-
se o ciclo de baixa de juros, não
será capaz de cumprir o centro
dametade inflação.Asexpectati-
vas para 2024, que passa a ter pe-
so majoritário nas decisões do
Copom, subiram de 3,6% para
3,65%, ante uma meta de 3%.

Toda essa piora nas expectati-
vas de inflação está relacionada
às incertezas fiscais desde o se-
gundo turno das eleições. On-
tem, o Banco Central divulgou
o mapeamento da distribuição
das expectativas, que ilustra
bem como o mercado vem se
tornando mais pessimista.

No último dia útil de outubro,
62% dos analistas achavam que a
inflação iria ficar ao redor da
meta em 2025. Esse percentual,
agora, é de apenas 45%. Cerca de
um quarto dos analistas preve-
em que o Banco Central vai
manter os juros na faixa de 13%
a 13,75% ao ano no fim de 2023,
ou seja, fazer um corte pequeno
de juros ou não cortar nada.

Antes do segundo turno das
eleições, o Copom vinha indi-
cando ser possível começar a
baixar os juros básicos a partir
de junho deste ano. Atualmente,
a previsão é que o ciclo de afrou-
xamento monetário seja possí-
vel só a partir de setembro.

Mas os dados mostram que,
apesar de toda a piora no quadro
inflacionário, o mercado finan-
ceiro ainda não acredita que será
preciso subir ainda mais a taxa
básica de juros. Essa é uma amea-
ça que tem sido levantada pelo
Copom, no caso de o seu cenário
de convergência da inflação pa-
ra a meta não se confirmar.

Banqueiros veempositivamentediscurso
deHaddad,mas esperamações concretas
Fernanda Guimarães
DeSãoPaulo

Banqueiros avaliaram o primei-
ro discurso de Fernando Haddad
como ministro da Fazenda como
“bom” e “sereno”, mas ainda sem
lastro em ações efetivas, segundo
fontes relataramaoValor.

Dentre os principais pontos ci-
tados como positivos da fala de
Haddad estão a sua promessa de
compromisso com uma nova ân-
cora fiscal, de transparência em
decisões tomadas pelo ministé-
rio e de que não haverá “malaba-
rismo financeiro”. O olhar no ge-
ral, contudo, ainda é de cautela e
avaliação é de que a credibilida-
de poderá ser conquistada ape-
nas após os primeiros meses de
mandato e depois de tomadas as
primeiras medidas que sinali-
zem os rumos da economia.

Ao contrário da posse de Paulo
Guedes, há exatos quatro anos, a
de Fernando Haddad foi esvazia-
da de banqueiros. O único nome
de peso presente em Brasília foi o
do presidente do conselho de ad-
ministração do Bradesco, Luiz
Carlos Trabuco Cappi, que tam-
bém esteve na posse do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva no do-
mingo, disseram fontes presen-
tes em ambos os eventos.

Ainda segundo fontes, isso é
explicado pela ausência de um
convite formal por parte do mi-
nistério. Além disso, muitos exe-
cutivos estão em férias nesta pri-
meira semana de ano e alguns
não acompanharam o discurso.

Um banqueiro consultado dis-
se que um ponto que merece
atenção é qual será a trajetória do
déficitpúblicoequaisasmedidas
fiscais para o equilíbrio das con-

tasdogoverno. “Omercadojátra-
balha com R$ 150 bilhões de défi-
cit e não R$ 220 bilhões (previsão
que consta na Lei Orçamentária
Anual, aprovada em dezembro
pelo Congresso Nacional). Para
discurso ter credibilidade, ele
(Haddad) terá que mostrar como
ficará menor do que os R$ 150 bi-
lhões e qual será a trajetória dos
próximos anos”, disse a fonte.

Nogeral,naopiniãodosbanquei-
rosconsultados,afaladeHaddadfoi
serenaemostrouconhecimentodos
desafiosemrelaçãoàeconomia.

“A busca por uma nova âncora
fiscal me parece bastante ade-
quada para compatibilizar a
responsabilidade social”, afir-
mou um dos executivos. Para
esse interlocutor, de todo o dis-
curso, outro ponto que chamou
atenção foi a indicação de que
as decisões em torno do Minis-

tério da Fazenda serão feitas de
forma descentralizada. Esses
dois pontos, disse, trazem uma
“garantia de previsibilidade”.

Questionado sobre a medida
provisória (MP), que postergou
a isenção de impostos sobre
combustíveis, o banqueiro con-
siderou a medida acertada. “En-
tendo que a prorrogação é para
dar tempo para que as decisões
definitivas possam ser tomadas
com responsabilidade e susten-
táveis a longo prazo”, explicou.

Já um banqueiro de investi-
mento disse que, após um rali na
última semana do ano, o merca-
do “voltou à realidade”. A previ-
são dessa fonte é que o ano será
de muita volatilidade. “As preo-
cupações seguem as mesmas,
com questão fiscal e expectativa
de maior mão do governo nas es-
tatais. Há muitas incertezas.”

MercadosPetrobras tem recuo de mais de 6%; discurso do governo desagrada

Bolsa eaçõesde estatais
começamoanoemqueda
Gabriel Roca, Arthur Cagliari,
Augusto Decker e Matheus Prado
DeSãoPaulo

O primeiro pregão de 2023 foi
fortemente negativo para os ati-
vos locais. Os investidores ficaram
incomodados com a prorrogação
da desoneração de tributos fede-
rais sobre combustíveis, anuncia-
da no domingo pelo novo gover-
no. Além dos impactos fiscais da
medida, eles interpretaram o epi-
sódio como a primeira derrota do
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, para a ala política do PT.
Ele havia declarado preferência
pela recomposição dos impostos.
Houve, adicionalmente, pressão
sobre as ações das estatais fede-
rais, após o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sinalizar em
seus discursos que o governo
pode exercer maior influência
nos negócios das empresas.

Em dia de liquidez baixa devido
ao feriado de Ano Novo em países
como os Estados Unidos, o Iboves-
pa registrou perdas de 3,06%, aos
106.376 pontos, enquanto as
ações ordinárias e preferenciais da
Petrobras recuaram 6,67% e 6,45%,
respectivamente, e Banco do Brasil
ON teve queda de 4,23%. O dólar
fechou em alta de 1,52%, cotado a
R$ 5,3581. A taxa do contrato de
Depósito Interfinanceiro (DI) para
janeiro de 2024 subiu de 13,41%
do ajuste anterior para 13,525%; e
a do DI para janeiro de 2027 pas-
soude12,61%para12,92%.

Nas últimas semanas, os ativos
brasileiros demonstravam certa
trajetória de melhora, em recu-
peração técnica e após falas de
Haddad, contráriasàextensãoda
isenção fiscal sobre os combustí-
veis, o que poderia gerar melho-
ra na arrecadação de curto prazo.
A confirmação da notícia de que
o benefício será ampliado por 60
dias, portanto, provocou descon-
forto em boa parte do mercado.
O custo anual da desoneração
aos cofres públicos é de aproxi-
madamente R$ 53 bilhões.

“A primeira medida que o Had-
dad queria implementar acabou
sendo barrada. Lideranças do PT
reclamaram e acabaram voltando
atrás. A partir de agora, tudo que o
Haddad quiser implementar a
gente vai ter que esperar uns dias
paraver seoutrossetoresdoPTvão
aprovar”, avalia o sócio e gestor da
Novus Capital, Luiz Eduardo Por-
tella. “Antes existia o benefício da
dúvida. Agora, vão ter que imple-
mentar as medidas, na prática, pa-
raospreçosmudarem”, conclui.

Para o gestor macro da AZ
Quest, André Kitahara, o ministro

daFazendapodeterdadoumsinal
de fraqueza em sua primeira dis-
puta, sendo derrotado pelo lado
danãoresponsabilidade fiscal.

Já a gestora dos fundos macro
da Truxt Investimentos, Mariana
Dreux, diz que, apesar das sinali-
zações um pouco mais alinhadas
às preferências do mercado por
partedeHaddad,nãohánenhum
detalhe ou plano de execução das
medidas. “Essas pequenas medi-
das que a gente vê aprovadas, dia
após dia, com apoio do Congres-
so, são na direção de tornar o tra-
balho de ajuste fiscal maior ain-
da. É um discurso que não está
amparado pelas ações e deixa o
mercado mais desconfiado.”

Nessa linha, Tomás Awad, só-
cio-fundador da 3R Investimen-
tos, apontaquea tentativadedis-
curso mais fiscalista apresentada
nos últimos dias tem pouco a ver
com as medidas aprovadas pelo
governo até agora, como PEC da
Transição e a desoneração, que
apontam para mais gastos. O
gestor discorda, inclusive, da
percepção de “derrota” de Had-

dad na segunda questão, enxer-
gando uma tendência estrutural
do Executivo para medidas com
o perfil. “Não dá para dizer que o
Haddad é a referência pró-mer-
cado dentro do governo.”

Também em direção oposta ao
esperado pelo mercado, Lula dis-
se em discurso durante a posse
que as estatais teriam um papel
importante no novo ciclo do
país, o que causou temores de
maior interferência nessas em-
presas e voltou a derrubá-las na
bolsa. No caso da Petrobras, in-
vestidores se preocuparam ainda
com prováveis mudanças na po-
lítica de preços da petroleira e
nosplanosdedividendose inves-
timentos, temas jáabordadospe-
lo novo presidente da empresa, o
senador Jean Paul Prates (PT-RN).

“Pensando nas estatais, acredi-
to que a questão nem é encontrar
ou não valor nos papéis, que já
caíram muito. Mas não faz senti-
do ser acionista minoritário de
empresascomoessaspelospróxi-
mos quatro anos e precisar ficar
monitorando cada movimento

do controlador, ainda mais com
um patamar de juros elevado co-
mo o que temos”, afirma Awad.

Outro fator de preocupação
para osparticipantesdo mercado
foi a nova elevação nas projeções
de inflação no Relatório Focus do
Banco Central. O documento
apontou que a mediana da proje-
ção para 2023 passou de 5,23%
para 5,31%; para 2024, subiu de
3,60% para 3,65%; e, para 2025,
saltou de 3,20% para 3,25%.

“As expectativas de inflação vêm
piorando de forma consistente e
começam a sinalizar uma possível
necessidade de o Banco Central,
em um horizonte curto, ter que to-
mar alguma ação. É um ambiente
em que as perspectivas fiscais es-
tão cada vez piores”, avalia Dreux.
Neste contexto, ela vê uma assime-
tria na curva de juros. “Ainda acho
os juros baixos na curva. O DI de
dois anos está sendo negociado
abaixo do CDI e acho que isso tem
que mudar. Acredito que a proba-
bilidade de o próximo movimento
do Banco Central ser de alta é
maiordoqueserdequeda.”

Fonte: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Pregão tenso
Ativos começam o ano em terreno negativo
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Mariana Dreux, da Truxt: ambiente com perspectivas fiscais cada vez piores pode obrigar BC a agir no curto prazo
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BolsasdaEuropa fecham
emalta 1o pregãodoano
IgorSodré
DeSãoPaulo

Os principais índices acioná-
rios do continente europeu en-
cerraram o primeiro pregão do
ano em alta, tentando se recupe-
rardasperdasdasemanapassada
enquanto os investidores se pre-
param para os dados que serão
divulgados nos próximos dias.

O índice Stoxx Europe 600 fe-
chou em alta de 0,96%, aos
428,96 pontos, enquanto a bolsa
de Frankfurt avançou 1,05%, a
14.069,26 pontos, e Paris ganhou
1,87%, aos 6.594,57 pontos.

A bolsa de Londres permane-
ceu fechada em razão do feriado
de Ano Novo. Mas mesmo com os
mercados operando em ritmo re-
duzido por conta do feriado, fo-

ram publicados dados econômi-
cos no continente europeu, co-
mo o índice de gerentes de com-
pras (PMI, na sigla em inglês) in-
dustrial da zona do euro, que su-
biu para 47,8 em dezembro, ante
47,1 em novembro, segundo in-
formou o S&P Global. Já o indica-
dor francês subiu para 49,2 em
dezembro, ante 48,3 no mês an-
terior, e o PMI industrial alemão
subiu para 47,1 em dezembro,
ante 46,2 no mês de novembro.

Os PMIs sugerem que a desace-
leração na atividade industrial
da zona do euro suavizou, apon-
tando uma pequena contração
econômica à frente, disse Katha-
rina Koenz, economista sênior da
Oxford Economics, em nota. Os
detalhes da pesquisa mostram
que a demanda por bens perma-

neceu fraca no final de 2022, mas
também sinalizam a diminuição
das pressões de preços e a redu-
ção das interrupções na cadeia
de suprimentos, diz ela.

Nesse cenário, as preocupa-
ções com os riscos de recessão e a
alta inflação permanecem. A pre-
sidente do Banco Central Euro-
peu (BCE), Christine Lagarde, in-
dicou, ementrevistanofimdase-
mana passada, que os custos dos
empréstimos aumentaram nova-
mente, dizendo que isso é neces-
sário para conter a alta crescente
dos preços ao consumidor.

Com isso em vista, os investido-
res acompanharão de perto os nú-
meros da inflação da Alemanha,
quesaemhoje,eaatadoFederalRe-
serve (Fed, banco central dos EUA),
naquarta-feira. (ComDowJones)

B3aceitarágravamepara
cotade fundoregistrada
MarianaRibeiro
DeSãoPaulo

A B3 passou a aceitar, a partir
de ontem, a constituição de ônus
e gravames para cotas de fundos
de investimentos registradas. Se-
gundo a empresa, o serviço facili-
ta a concessão de crédito pelas
instituições financeiras tendo
como garantia essas cotas.

O novo gravame passa a ser
aceito em consonância com a
publicação da resolução 174 da
Comissão de Valores Mobiliários
(CVM), em dezembro, que
abordou a atuação das entida-
des registradoras na constitui-
ção de ônus e gravames sobre
valores mobiliários registrados.

“HáanosaB3 jávinhadiscutin-
do a atualização da regulamenta-

ção de gravames junto à CVM. Os
fundos constituem uma grande
porcentagem dos investimentos
dos clientes, principalmente de
pessoas físicas, e a nova resolução
possibilitará ampliar as modali-
dadesdecréditocomgarantia so-
bre as operações, trazendo mais
transparência e segurança para o
mercado”, diz Fabio Zenaro, dire-
tor de Produtos Balcão e Novos
Negócios da B3, em nota.

Segundo a empresa, com o gra-
vame, as instituições conseguem
evitar a duplicidade de garantia,
assegurar a titularidade e garantir
a custódia do ativo até o contrato
ser cumprido ou executado. A me-
dida, acrescenta, garante ainda
mais segurança ao mercado, redu-
ção de custos com a formalização
dos contratos, maior agilidade

nosprocessosoperacionaisde re-
gistro de contrato de garantia e
otimização do requerimento de
capital das instituições financei-
ras beneficiárias destas cotas.

A B3 já disponibiliza serviço
de registro de contratos de ga-
rantias para constituição de
ônus e gravames para valores
mobiliários depositados e ati-
vos financeiros depositados e
registrados, bem como posição
em operação com derivativo.

Atualmente, conta com mais de
700 mil contratos de registro de
gravames vigentes, com valor fi-
nanceiro garantido de aproxima-
damente R$ 300 bilhões. Os CDBs
são os produtos mais usados em
garantias, com volume de R$ 106
bilhões. Em seguida aparecem as
debêntures, comR$59bilhões.

Ativos Continuidade do ciclo de alta de juros deve manter as coisas difíceis para os mercados americanos

Investidorsepreparaparamais turbulências
GunjanBanerji
DowJonesNewswires

As bolsas de valores viraram de
ponta-cabeça no ano passado,
quando o Federal Reserve aban-
donou suas políticas expansionis-
tas. Muitos investidores dizem
que as ramificações apenas come-
çam a se espalhar pelos mercados.

O banco central americano
elevou as taxas de juros para os
maiores níveis desde 2007, o
que estimulou oscilações gigan-
tescas em todos os mercados
globais e um acirrado movimen-
to de venda em massa de ativos,
a partir de ações e bônus até as
criptomoedas. O tumulto que
fez mais de US$ 12 trilhões do
mercado de capitais dos EUA vi-
rarem pó — a maior baixa do gê-
nero desde pelo menos 2011 —
deverá prosseguir, segundo pre-
visões, com a manutenção das
altas das taxas de juros.

Analistas de alguns dos maio-
res bancos americanos preveem
que as bolsas voltarão a pôr à
prova suas baixas recordes de
2022 no primeiro semestre des-
te novo ano, antes de começar a
se recuperar. Os do Goldman Sa-
chs preveem que o índice S&P
500 encerrará 2023 em 4 mil
pontos, o que representa uma
valorização de 4% em relação ao
resultado final de 2022.

A volatilidade tem sido espe-
cialmente punitiva para os gi-
gantes do mercado. Cinco gran-
des ações do setor de tecnologia
responderam por cerca de 25%
do total das quedas da bolsa
americana no ano passado, uma
venda em massa contundente
que lembra o estouro das ponto-
com de duas décadas atrás.

O S&P 500 concluiu o ano com
queda de 19%, após a evaporação
dascondiçõesque tinhamaberto
caminho para anos de uma alta
quase ininterrupta das bolsas e
para um aumento de algumas
das apostas mais especulativas.

As criptomoedas despenca-
ram, IPOs (ofertas públicas ini-
ciais, nas iniciais em inglês) vis-
tosos praticamente deixaram de
ocorrer e as empresas de “che-
que em branco” implodiram no
encerramento do ano, em uma
reversão assombrosa da loucura
que varreu os mercados finan-
ceiros nos dois anos anteriores.

“Estamos em um mundo em
que as taxas de juros voltaram a
existir”, afirmou Ben Inker, codi-
retor de alocação de ativos da
gestora de empréstimos de cur-
tíssimo prazo GMO, que admi-

nistra US$ 55 bilhões em ativos.
Uma das maiores reviravoltas

ocorreram debaixo da superfície
do mercado. Os investidores
abandonaram as ofuscantes
ações de tecnologia e de alto po-
tencial de crescimento que ti-
nham impelido esses ganhos da
bolsa nos últimos dez anos.

E as ações subcotadas — tradi-
cionalmente definidas como as
que são negociadas a um múlti-
plo baixo de seu valor contábil,
ou patrimônio líquido — tive-
ram um renascimento após anos
de retornos medíocres. O índice
Russell 3000 Value superou em
desempenho o índice Russell
3000 Growth em quase 20 pon-
tos percentuais, maior margem
já registrada na série do Dow Jo-
nes Market Data desde 2001.

Agora, Inker e outros investi-
dores — em busca de oportuni-
dades após um ano péssimo tan-
to para as ações quanto para o
segmento de bônus — dizem que
este é apenas o começo de um
grande movimento de rotação
dos mercados de capitais.

Os gestores de ativos de curtís-
simo prazo dizem estar se prepa-
rando para um ambiente muito

pouco parecido com aquele com
o qual muitos se acostumaram
após a última crise financeira. A
era de rendimentos ultrabaixos
dos bônus, da inflação leve e da
política monetária acomodatícia
do Fed acabou, dizem eles, o que
tende a recalibrar os ganhadores
e perdedores do mercado pelo
próximo período de vários anos.

“Uma série de investidores
tentava justificar os níveis de
avaliação meteóricos”, disse
John Linehan, gestor de carteira
da t. Rowe Price. Agora “a lide-
rança será mais diversificada da-
qui para a frente”.

O Fed deverá manter a alta das
taxas de juros, e deu indícios de
que pretende mantê-los elevados
até o fim de 2023. Muitos econo-
mistas preveem uma recessão pe-
la frente, enquanto Wall Street
continua fixada na interrogação
sobre se a inflação vai ceder ou
não após subestimar reiterada-
mente seu poder de permanência.

Linehan disse prever que o ci-
clo das ações subcotadas deverá
continuar e vê oportunidades
em ações de empresas financei-
ras, graças à alta das taxas de ju-
ros. Outros dizem que o ciclo ex-

celente das ações de energia ain-
da não acabou. As ações do setor
de energia do S&P 500 subiram
59% no ano passado, em seu me-
lhor período da história.

Alguns investidores se posi-
cionam para a continuidade da
alta dos rendimentos dos bônus,
que potencialmente desfechará
um golpe ainda maior sobre as
ações de tecnologia. Esses papéis
são especialmente vulneráveis à
alta das taxas de juros porque
em muitos casos espera-se que
obtenham lucros fora do co-
mum por anos, uma vulnerabili-
dade em um mundo que agora
valoriza retornos seguros.

O rendimento sobre o bônus
do Tesouro americano de dez
anos encerrou 2022 em 3,826%, o
maior aumento em um só ano
dos retornos desde pelo menos
1977, enquanto os preços dos

Os investidores
passaramabuscar
pechinchasnomercado
e se concentraramem
fundosconservadores

bônus despencaram. Desde bô-
nus corporativos de risco até pa-
péis municipais mais seguros, os
rendimentos subiram para al-
guns de seus níveis mais elevados
dos últimos dez anos, proporcio-
nando aos investidores mais op-
ções para colocar seu dinheiro.

“Acho que esta próxima déca-
da não será encabeçada pela tec-
nologia”, disse Mark Luschini,
estrategista-chefe de investi-
mentos da Janney Montgomery
Scott. “Esta noção massificada,
de que basta você comprar um
amplo índice de tecnologia ou o
Nasdaq-100 mudou”, afirmou.

O índice Nasdaq-100, concen-
trado em tecnologia, teve per-
das de 33% em 2022, e ficou
abaixo em desempenho ao ín-
dice S&P 500 mais amplo pela
maior margem desde 2002.

Os investidores sacaram cerca
deUS$18bilhõesdos fundosmú-
tuos e negociados em bolsa atre-
lados às ações de tecnologia até o
fim de novembro, o que situa os
resgates em condições de serem
os maiores anuais já registrados
nos dados na série da Mornings-
tar Direct que remonta a 1993.
Fundos lastreados em ações com

alto potencial de crescimento re-
gistraram US$ 94 bilhões em reti-
radas, o maior valor desde 2016.

Por outro lado, os investidores
passaram a buscar pechinchas
no mercado de capitais, e se con-
centraram em fundos de perfil
conservador. Esses fundos regis-
traram mais de US$ 30 bilhões
em ingressos, atraindo dinheiro
pelo segundo ano seguido.

“Lucratividade e fluxo de cai-
xa livre serão muito importan-
tes” neste ano, disse Tiffany Wa-
de, gerente-sênior de carteira da
Columbia Threadneedle Invest-
ments. Wade disse prever que o
Fed será mais agressivo do que o
previsto atualmente por muitos
investidores, o que levará a mais
um ano instável. Se o Fed fizer
uma pausa em seu movimento
de promover altas das taxas de
juros durante este ano, o gestor
diz achar que as ações de alto
potencial de crescimento pode-
rão assistir a uma retomada.

Outros investidores estão aten-
tos às lições deixadas pelos anos
que se seguiram ao estouro da bo-
lha de tecnologia, em que as ações
subcotadas tiveram desempenho
maior que suas congêneres de alto
potencialdecrescimento.

Mesmo após as contundentes
quedasdoanopassado,osetorde
tecnologia está sendo negociado
a um grande ágio em relação ao
S&P 500. As ações dos setores de
energia, financeiro, insumos e te-
lecomunicações ainda parecem
baratas se comparadas com um
referencial mais amplo, segundo
dados do Bespoke Investment
Group que remontam a 2010.

Some-se a isso o fato de que as
grandes empresas de tecnologia
se defrontam com uma competi-
ção mais acirrada e uma regula-
mentação potencialmente mais
rígida, um quadro que poderá
decepcionar os investidores que
acalentaram expectativas gran-
diosas para esse grupo.

Seu ciclo de impressionante
crescimento das vendas vai negar
fogo também, disseram analistas
do Goldman Sachs, em nota re-
cente. Estima-se que o crescimen-
to das vendas agregadas das
açõesdetecnologiademegavalor
de mercado tenha aumentado 8%
em 2022, menos que a expansão
de 13% registrada pelo índice co-
mo um todo. “Simplesmente
acho que as vencedoras do regi-
me anterior não serão as ganha-
doras de amanhã”, disse Eddie
Perking, diretor-chefe de investi-
mentos da Eaton Vance Equity.
“Elas ainda estão caras demais.”

ParaEddiePerking, diretor-chefede investimentosdaEatonVance, as ações vencedorasdo ciclo anterior nãodevemser “as ganhadorasde amanhã”

CHRISTOPHERGOODNEY/BLOOMBERG
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EstratégiaReformulação de áreas é praxe no banco todo começo de ano

Bradescoreorganiza ‘wealth’e
destacaexperiênciadocliente
TalitaMoreira
DeSãoPaulo

O Bradesco promoveu uma re-
formulação de sua operação de al-
ta renda. O movimento levou à
criação de uma espécie de vertical
de “wealth management”, reunin-
do o atendimento e os produtos
voltados a esse público-alvo. Ao
mesmo tempo, a experiência do
cliente ganhou uma vice-presi-
dênciapróprianaCidadedeDeus.

As duas iniciativas sinalizam
uma resposta ao aumento da com-
petição e à digitalização vistos nos
últimos anos. De um lado, a alta
renda tem sido o segmento dos
grandes bancos mais assediado
pela concorrência. De outro, a ex-
periência do consumidor tornou-
se mais relevante em meio ao pa-
drãodeatendimentomais simples
que as fintechs oferecem. As ações
do Bradesco acumularam queda
de25,09%em12mesesatéontem.

As mudanças fazem parte da
reorganização que o Bradesco cos-
tuma promover a cada início de
ano em sua diretoria, quando
aproveitaparadarmaisênfaseaal-
gumas áreas e reestrutura outras.
Na rodada atual, toda a operação
de wealth e alta renda passa a ser
concentrada em torno do diretor-
executivo Leandro Miranda. Sob o
guarda-chuva dele, ficarão os ne-
gócios de private banking, o seg-
mento Prime e o chamado “top
tier”, que reúne clientes logo abai-
xo do private e acima do Prime. A
estrutura também abrigará a pla-
taforma de investimentos Ágora, o
Bradesco Bank (antigo BAC Flóri-
da, banco nos Estados Unidos) e a
distribuiçãode investimentos.

Miranda, até agora, comandava
as áreas de relações com investido-
res,médiasempresas,privateequi-
ty, Ágora e Bradesco Bank. Portan-
to, o executivo já era responsável
por parte da estrutura voltada à
clientela endinheirada, mas daqui
para a frente consolidará a opera-
ção. O executivo responderá às vi-
ce-presidênciasdeatacadoedeva-
rejo, dependendo do segmento e
dosprodutosemquestão.

Havia, no Bradesco, um diag-
nóstico de que os clientes de alta
renda demandavam uma estrutu-
ra mais focada, segundo apurou o
Valor. Esse público é importante
por ser um grande gerador de ne-
gócios para o banco de atacado,
como ofertas de ações e fusões e
aquisições. No ano passado, o Bra-

desco assumiu a carteira de gestão
de fortunasdoBNPParibasnoBra-
sil e havia feito o mesmo com a
operação localdo J.P.Morgan.

Ao mesmo tempo, a alta ren-
da é a clientela dos grandes ban-
cos que mais vem sendo assedia-
da nos últimos anos com a proli-
feração de gestoras e o cresci-
mento de outras instituições fi-
nanceiras. Ao reunir toda a ope-
ração sob um mesmo executivo,
a tendência é que haja mais uni-
formidade no atendimento.

No processo de reorganização
deste ano, também foi criada uma
vice-presidência para abrigar o
que se chama de Bradesco Expe-
rience (experiência do consumi-
dor) e inteligência digital. A área
ficarácomJoséRamosRochaNeto,

até então diretor-executivo. Car-
tõeseempresas investidas (comoa
Cielo) ficarãosoboexecutivo.

Ao mesmo tempo, Marcelo No-
ronha e Eurico Fabri trocaram po-
sições. O primeiro, que era vice-
presidente de atacado, assumiu a
vertical de varejo, incluindo mar-
keting, vendas digitais e CRM. O
segundo, que era responsável pe-
lo varejo, cuidará do atacado. Nas
demais vice-presidências, Cassia-
no Scarpelli também será o dire-
tor financeiro (CFO). André Cano
ficarácomrelações institucionais,
e Moacir Nachbar, com áreas co-
mo jurídico, crédito e complian-
ce. A rotação de cargos é praxe no
alto escalão do Bradesco, de for-
ma que os executivos ganhem ex-
periênciaemdiversasáreas.

Na diretoria-executiva, Gui-
lherme Leal, que era responsável
pelo private e pelo alta renda, dei-
xaráessasáreaseterásobsuaalça-
da a Bradesco Asset (Bram) e no-
vos negócios. A gestora estava na
área de Roberto Paris, que passará
acuidardatesourariaedepesqui-
saseestudoseconômicos, respon-
dendo diretamente ao presidente
dobanco,OctaviodeLazari Jr.

No fim da semana passada, a
instituição financeira anunciou
que Carlos Firetti, diretor de rela-
ções com o mercado, será também
diretor de relações com investido-
res, acumulandoas funções.

O banco de investimentos do
Bradesco BBI continua com Bru-
no Boetger, mas o executivo ga-
nhará novas áreas: o segmento de
empresas médias; agências e sub-
sidiárias no exterior; e câmbio.

Procurado, o Bradesco confir-
mou as mudanças.

Crédito deve ter alta
de 8,2% em 2023, diz
pesquisa da Febraban
ÁlvaroCampos
DeSãoPaulo

Em 2023, o crédito deverá se-
guir acima do crescimento ob-
servado no período pré-pande-
mia (6,5% em 2019), com expan-
são de 8,2%, revela a Pesquisa Fe-
braban de Economia Bancária e
Expectativas. As projeções feitas
pelos bancos apontam um leve
recuo ante a pesquisa anterior,
de novembro, que previa alta de
8,4%. Isso deve-se à menor ex-
pectativa de crescimento econô-
mico e taxas de juros altas.

Em 2022, o crédito deve ter re-
gistrado aumento de 14,8%. A
pesquisa anterior apontava ex-
pansão menor, de 14,1%. Essa me-
lhora decorre principalmente das
surpresas positivas com os núme-
ros mais recentes da economia,
especialmente nas linhas de crédi-
to com recursos direcionados, co-
mo os programas públicos.

Para 2023, houve redução na
expectativa de crescimento da
carteira com recursos livres (de
10,0% para 8,6%), enquanto para
a carteira com recursos direcio-
nados subiu (de 6,1% para 7,7%).

Para 2022, a elevação da proje-
ção da carteira total deve-se à ex-
pansão dos recursos direciona-
dos, cuja expectativa subiu de
10,2%para13,3%.Aprojeçãopara
a carteira de pessoa física direcio-
nada passou de 13,1% para
16,7%, diante do forte desempe-
nho do crédito rural. Já a expec-
tativa de alta da carteira PJ subiu
de5,3%para 7,3%, coma nova ro-
dada dos programas públicos de
crédito (Pronampe e Peac-FGI).

A projeção para a carteira
com recursos livres caiu, passan-
do de uma alta de 17,3% para
16,3%. A piora foi puxada por PJ

(de 14,3% para 12,9%), enquanto
a projeção para a expansão da
carteira PF subiu de 18,2% para
19,0%. Isso reflete o forte de-
sempenho das linhas atreladas
ao consumo, como o cartão de
crédito e crédito pessoal, expli-
ca Rubens Sardenberg, diretor
de economia, regulação pru-
dencial e riscos da Febraban.

A pesquisa também mostra
piora das expectativas para a
inadimplência da carteira livre.
Para 2022, a projeção subiu de
4,3% para 4,4%, enquanto para
2023 avançou de 4,4% para
4,7%. Em outubro, a inadim-
plência estava em 4,2%.

A preocupação dos analistas
com os rumos da política fiscal se
espelhou no adiamento do pe-
ríodo esperado para uma queda
da taxa básica de juros e na revi-
são da tendência de crescimento
da economia. A pesquisa captou
que a grande maioria (75%) dos
participantes espera que o início
da flexibilização ocorra apenas a
partir do terceiro trimestre de
2023. Na pesquisa anterior, a
maioria dos analistas (60%)
apontava que isso ocorreria no
segundo trimestre. Além disso,
20% dos participantes indicam
queaSelicdevecomeçaracairno
quarto trimestre, algo não apon-
tado na pesquisa anterior.

A pesquisa é um alerta sobre a
necessidade de rigor na política
fiscal e no controle dos gastos
públicos, avalia Isaac Sidney,
presidente da Febraban. “Com o
cenário externo ruim com infla-
ção elevada, juros altos e ativi-
dade em desaceleração e o qua-
dro doméstico igualmente de-
safiador, temos de buscar uma
âncora fiscal forte e crível e fir-
me controle da inflação.”

Miranda, diretor-executivo, concentrará áreas relacionadas àalta renda

ANAPAULAPAIVA/VALOR
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Câmbio
Em 02/01/23

Em US$ * Em R$ **
Moeda Compra Venda Compra Venda
Baht (Tailândia) 34,5200 34,5400 0,15470 0,15480
Balboa (Panamá) 1,0000 1,0000 5,3430 5,3436
Bolívar Soberano (Venezuela) 17,4453 17,4890 0,3055000 0,3063000
Boliviano (Bolívia) 6,8600 6,9600 0,7677 0,7790
Colon (Costa Rica) 591,3600 592,0000 0,009025 0,009036
Coroa (Dinamarca) 6,9758 6,9769 0,7658 0,7660
Coroa (Islândia) 142,0900 142,4200 0,03752 0,03761
Coroa (Noruega) 9,8706 9,8830 0,5406 0,5414
Coroa (Rep. Tcheca) 22,6520 22,6620 0,2358 0,2359
Coroa (Suécia) 10,4563 10,4644 0,5106 0,5110
Dinar (Argélia) 136,8856 138,1034 0,03869 0,03904
Dinar (Kuwait) 0,3059 0,3060 17,4608 17,4685
Dinar (Líbia) 4,8167 4,8390 1,1042 1,1094
Direitos Especiais de Saque *** 1,3357 1,3357 7,1366 7,1374
Dirham (Emirados Árabes Unidos) 3,6721 3,6731 1,4546 1,4552
Dirham (Marrocos) 10,4488 10,4538 0,5111 0,5114
Dólar (Austrália)*** 0,6815 0,6819 3,6413 3,6438
Dólar (Bahamas) 1,0000 1,0000 5,3430 5,3436
Dólar (Belize) 1,9982 2,0332 2,6279 2,6742
Dólar (Canadá) 1,3565 1,3569 3,9377 3,9393
Dólar (Cayman) 0,8250 0,8350 6,3988 6,4771
Dólar (Cingapura) 1,3420 1,3426 3,9796 3,9818
Dólar (EUA) 1,0000 1,0000 5,3430 5,3436
Dólar (Hong Kong) 7,8032 7,8065 0,6844 0,6848
Dólar (Nova Zelândia)*** 0,6317 0,6323 3,3752 3,3788
Dólar (Trinidad e Tobago) 6,7623 6,8260 0,7827 0,7902
Euro (Comunidade Européia)*** 1,0659 1,0663 5,6951 5,6979
Florim (Antilhas Holandesas) 1,7845 1,8200 2,9357 2,9945
Franco (Suíça) 0,9255 0,9259 5,7706 5,7737
Guarani (Paraguai) 7269,3400 7324,1200 0,0007295 0,0007351
Hryvnia (Ucrânia) 36,9000 36,9340 0,1447 0,1448
Iene (Japão) 130,7800 130,8100 0,04085 0,04086
Libra (Egito) 24,6700 24,7700 0,2157 0,2166
Libra (Líbano) 1505,5000 1518,5000 0,003519 0,003549
Libra (Síria) 2511,0000 2514,0000 0,00213 0,00213
Libra Esterlina (Grã Bretanha)*** 1,2042 1,2046 6,4340 6,4369
Naira (Nigéria) 447,5800 448,5800 0,01191 0,01194
Lira (Turquia) 18,7135 18,7256 0,2853 0,2855
Novo Dólar (Taiwan) 30,7340 30,7640 0,17370 0,17390
Novo Sol (Peru) 3,8050 3,8070 1,4035 1,4044
Peso (Argentina) 178,0500 178,1600 0,02999 0,03001
Peso (Chile) 847,8000 848,7000 0,006296 0,006303
Peso (Colômbia) 4847,0000 4849,0000 0,001102 0,001103
Peso (Cuba) 24,0000 24,0000 0,2226 0,2227
Peso (Filipinas) 55,7260 55,7460 0,09585 0,09589
Peso (México) 19,4720 19,4920 0,2741 0,2744
Peso (Rep. Dominicana) 56,0200 56,5200 0,09453 0,09539
Peso (Uruguai) 39,6200 39,6500 0,13480 0,13490
Rande (África do Sul) 17,0015 17,0165 0,3140 0,3143
Rial (Arábia Saudita) 3,7585 3,7595 1,4212 1,4217
Rial (Irã) 42000,0000 42005,0000 0,0001272 0,0001272
Ringgit (Malásia) 4,4000 4,4100 1,2116 1,2145
Rublo (Rússia) 68,3750 76,6250 0,06973 0,07815
Rúpia (Índia) 82,7450 82,8000 0,06453 0,06458
Rúpia (Indonésia) 15570,0000 15575,0000 0,0003430 0,0003432
Rúpia (Paquistão) 226,4000 227,0000 0,02354 0,02360
Shekel (Israel) 3,5057 3,5117 1,5215 1,5243
Won (Coréia do Sul) 1270,3100 1273,2300 0,004196 0,004207
Yuan Renminbi (China) 6,8972 6,9000 0,7743 0,7747
Zloty (Polônia) 4,3761 4,3813 1,2195 1,2211

Cotações Em R$(1)
Ouro Spot (2) Paridade (3) Compra Venda

Dólar Ouro 1823,68 0,01706 313,1887 313,2239
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: Valor Data
*Cotações emunidadesmonetárias por dólar. **Cotações em reais por unidademonetária. ***Moedas do tipo
B (cotadas em dólar por unidade monetária). (1) Por grama. (2) US$ por onça. (3) Grama por US$. Observações:
As taxas acima deverão ser utilizadas somente para coberturas específicas de acordo com a legislação vigente.
As contratações acima referidas devem ser realizadas junto às regionais de câmbio do Rio e de São Paulo. O lote
mínimooperacional, exclusivamente para efeito das operações contratadas junto àmesade operações doBanco
Central em Brasília, foi fixado para hoje em US$ 1.000.000. Nota: em 29/03/10, o Banco Central do Brasil
passou a divulgar, para a maior parte das moedas presentes na tabela, as cotações com até quatro casas
decimais, padronizando-as aos parâmetros internacionais

Índice de Renda Fixa Valor
Base = 100 em 31/12/99

02/01/23 29/12/22 28/12/22 27/12/22 26/12/22 23/12/22

Índice 1.787,68 1.790,30 1.788,51 1.783,67 1.782,58 1.783,42
Var. no dia -0,15% 0,10% 0,27% 0,06% -0,05% 0,25%
Var. no mês -0,15% 1,46% 1,35% 1,08% 1,02% 1,07%
Var. no ano -0,15% 10,03% 9,92% 9,62% 9,55% 9,61%

Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Mercado futuro
Em 02/01/23

PU de Taxa efetiva - Contratos Cotação - em % ao ano
DI de 1 dia ajuste em % ao ano negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em fev/23 98.888,56 13,658 110.946 13,654 13,660 13,654
Vencimento em mar/23 97.986,33 13,673 13.957 13,666 13,684 13,670
Vencimento em abr/23 96.843,91 13,687 166.518 13,680 13,698 13,684
Vencimento em mai/23 95.951,92 13,719 9.749 13,715 13,740 13,715
Vencimento em jun/23 94.870,45 13,750 4.401 13,735 13,770 13,750
Vencimento em jul/23 93.863,46 13,735 199.544 13,720 13,800 13,740
Vencimento em ago/23 92.852,75 13,755 21.190 13,725 13,765 13,765
Vencimento em set/23 91.782,56 13,726 483 13,685 13,770 13,735
Vencimento em out/23 90.868,88 13,695 47.436 13,670 13,770 13,690
Vencimento em nov/23 89.927,07 13,657 770 13,650 13,700 13,680
Vencimento em dez/23 89.053,65 13,607 920 13,615 13,640 13,615

Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/US$ 1.000,00
Dólar comercial do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em fev/23 5.390,28 1,25 186.200 5.321,00 5.400,00 5.400,00
Vencimento em mar/23 5.416,33 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em abr/23 5.451,62 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em mai/23 5.476,12 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em jun/23 5.511,11 - 0 0,00 0,00 0,00

Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/€ 1.000,00
Euro do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em fev/23 5.756,63 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em mar/23 5.795,76 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em abr/23 5.846,07 - 0 0,00 0,00 0,00

Ajuste Var. no Contratos Cotação - pontos do índice
Ibovespa do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em fev/23 107.691 -3,07 105.310 107.300 110.745 107.390
Vencimento em abr/23 109.452 - 0 0 0 0
Vencimento em jun/23 111.501 - 0 0 0 0
Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Captações de recursos no exterior
Últimas operações realizadas no mercado internacional *

Data Data Valor Cupom/ Spread
de do Prazo US$ Custo Retorno pontos-

Emissor/Tomador liquidação vencimento meses milhões em % em % base **

JBS 02/02/22 02/02/29 84 600 3 - 145,0
JBS 02/02/22 02/02/52 360 900 4,375 - 220,0
Usina Coruripe 10/02/22 10/02/27 60 300 10 10 823,3
Itaú Unibanco 14/04/22 14/04/25 36 63 3,7 3,7 97,7
Natura 19/04/22 19/04/29 84 600 6 - 341,1
Arcos Dorados 27/04/22 27/05/29 85 350 6,125 - 317,0
Aegea 06/05/22 20/05/29 85 500 7 - 413,7

Fontes: Instituições e agências internacionais. Elaboração: Valor Data. * Atualizada em 02/01/23. ** Sobre o título do Tesouro americano de
mesmo prazo

ADR - Índices
Em 30/12/22

Em Variação - em %
Índice 30/12/22 29/12/22 30/11/22 31/12/21 30/12/21 dia mês ano 12 meses

S&P BNY 141,56 142,35 144,14 160,14 160,50 -0,55 -1,79 -11,60 -11,80
S&P BNY Emergentes 271,49 274,38 284,34 339,00 341,11 -1,05 -4,52 -19,91 -20,41
S&P BNY América Latina 181,83 182,53 190,88 179,82 179,73 -0,38 -4,74 1,12 1,17
S&P BNY Brasil 190,33 190,84 199,67 184,87 184,66 -0,27 -4,68 2,95 3,07
S&P BNY México 246,74 251,14 263,31 279,00 278,48 -1,75 -6,29 -11,56 -11,40
S&P BNY Argentina 106,49 105,23 94,32 70,86 71,74 1,20 12,90 50,28 48,43
S&P BNY Chile 171,62 170,24 186,89 134,90 135,64 0,81 -8,17 27,22 26,52
S&P BNY Índia 2.841,98 2.858,70 3.067,86 3.190,48 3.181,56 -0,58 -7,36 -10,92 -10,67
S&P BNY Ásia 162,47 163,81 167,10 207,32 208,11 -0,81 -2,77 -21,63 -21,93
S&P BNY China 338,39 342,73 333,98 428,56 437,25 -1,27 1,32 -21,04 -22,61
S&P BNY Rússia 221,34 221,34 271,02 319,36 321,60 0,00 -18,33 -30,69 -31,18
S&P BNY Turquia 20,63 19,86 19,48 16,83 17,26 3,87 5,90 22,58 19,49

Fonte: S&P BNY Mellon. Elaboração: Valor Data

Indicadores domercado
Em 02/01/23

Variações %
Indicador Compra Venda No dia No mês No ano 12 meses
Dólar (Ptax - BC) - (R$/US$) 5,3430 5,3436 2,41 2,41 2,41 -4,25
Dólar Comercial (mercado) - (R$/US$) 5,3575 5,3581 1,52 1,52 1,52 -3,89
Dólar Turismo (R$/US$) 5,3730 5,5530 1,38 1,38 1,38 -3,96
Euro (BC) - (R$/€) 5,6951 5,6979 2,31 2,31 2,31 -9,86
Euro Comercial (mercado) - (R$/€) 5,7101 5,7107 1,34 1,34 1,34 -9,56
Euro Turismo (R$/€) 5,7636 5,9436 1,34 1,34 1,34 -9,46
Euro (BC) - (US$/€) 1,0659 1,0663 -0,10 -0,10 -0,10 -5,86
Ouro*

B3 (R$/g) ** - 303,000 0,33 0,33 0,33 -8,18
Nova York (US$/onça troy) - 1.825,21 -0,07 -0,07 -0,07 -0,16
Londres (US$/onça troy) - Feriado - - - -0,43

Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. * Última cotação. ** Contrato = 250g

IMA - Índices deMercado Anbima
Em 02/01/23

Valor Var. no Var. no Var. no
Índice Referência do índice dia % mês % ano %
IRF-M 1* 13.433,8942630 0,05 0,05 0,05
IRF-M 1+** 16.750,3575620 -0,45 -0,45 -0,45
IRF-M Total 15.356,4873470 -0,29 -0,29 -0,29
IMA-B 5*** 7.982,5104520 -0,29 -0,29 -0,29
IMA-B 5+**** 9.630,3671810 -1,02 -1,02 -1,02
IMA-B Total 8.479,0189020 -0,67 -0,67 -0,67
IMA-S Total 5.645,7950980 0,05 0,05 0,05
IMA-Geral Total 6.907,1039380 -0,26 -0,26 -0,26
Fonte: Anbima. Elaboração: Valor Data. * Prazomenor ou igual a 1 ano ** Prazomaior que 1 ano *** Prazomenor ou igual a 5 anos **** Prazo
maior que 5 anos

Juros externos
Empréstimos - em % ao ano

Há 1 No fim de Há 1 Há 12
02/01/23 30/12/22 semana dezembro mês meses

Libor - empréstimos interbancários em dólar *
1 mês Feriado 4,3916 4,3869 4,3916 4,1849 0,1013
3 meses Feriado 4,7673 4,7264 4,7673 4,7326 0,2091
6 meses Feriado 5,1389 5,1531 5,1389 5,1491 0,3388
9 meses - - - - - -
1 ano Feriado 5,4821 5,4439 5,4821 5,4294 0,5831
Euro Libor - empréstimos interbancários em euro *
1 mês - - - - - -0,6194
3 meses - - - - - -0,5806
6 meses - - - - - -0,5560
1 ano - - - - - -0,4857
Euribor **
1 mês - 1,884 1,910 1,884 1,514 -0,583
3 meses - 2,132 2,141 2,132 1,975 -0,572
6 meses - 2,693 2,701 2,693 2,406 -0,546
1 ano - 3,291 3,238 3,291 2,811 -0,501
Taxas referenciais no mercado norte-americano
Prime Rate 7,50 7,50 7,50 7,50 7,00 3,25
Federal Funds 4,50 4,50 4,50 4,50 4,00 0,25
Taxa de Desconto 4,50 4,50 4,50 4,50 4,00 0,25
T-Bill (1 mês) Feriado 4,00 3,69 4,00 3,75 0,01
T-Bill (3 meses) Feriado 4,42 4,33 4,42 4,30 0,05
T-Bill (6 meses) Feriado 4,67 4,66 4,67 4,66 0,19
T-Note (2 anos) Feriado 4,42 4,27 4,42 4,28 0,73
T-Note (5 anos) Feriado 4,01 3,80 4,01 3,65 1,27
T-Note (10 anos) Feriado 3,88 3,68 3,88 3,49 1,51
T-Bond (30 anos) Feriado 3,97 3,74 3,97 3,55 1,92
Fontes: EMMI e Valor PRO. Elaboração: Valor Data * Taxa da British Bankers Association com base em informações de 16 bancos ** Taxas da
BBA e da Federação Bancária da União Europeia

Evolução das aplicações financeiras
Rentabilidade no período em %

Mês Acumulado
Renda Fixa jan/23* dez/22 nov/22 out/22 set/22 ago/22 Ano* 12 meses**
Selic 0,05 1,12 1,02 1,02 1,07 1,17 0,05 12,39
CDI 0,05 1,12 1,02 1,02 1,07 1,17 0,05 12,39
CDB (1) - 0,79 0,95 0,83 0,90 0,86 - 10,35
Poupança (2) - 0,71 0,65 0,65 0,68 0,74 - 7,90
Poupança (3) - 0,71 0,65 0,65 0,68 0,74 - 7,90
IRF-M -0,29 1,48 -0,66 0,93 1,40 2,05 -0,29 8,82
IMA-B -0,67 -0,19 -0,79 1,23 1,48 1,10 -0,67 6,37
IMA-S 0,05 1,11 1,01 1,08 1,11 1,19 0,05 12,74
Renda Variável
Ibovespa -3,06 -2,45 -3,06 5,45 0,47 6,16 -3,06 4,69
Índice Small Cap -3,48 -3,01 -11,23 7,30 -1,84 10,90 -3,48 -15,06
IBrX 50 -2,84 -2,55 -2,19 5,32 0,49 6,33 -2,84 5,72
ISE -3,47 -4,37 -10,48 7,65 -2,54 5,97 -3,47 -13,96
IMOB -3,12 -3,97 -16,57 2,17 12,40 7,01 -3,12 -8,95
IDIV -2,39 -1,61 0,78 4,03 -1,80 4,27 -2,39 12,65
IFIX -0,21 0,00 -4,15 0,02 0,49 5,76 -0,21 2,22
Dólar Ptax (BC) 2,41 -1,44 0,71 -2,77 4,39 -0,18 2,41 -6,50
Dólar Comercial (mercado) 1,52 1,47 0,70 -4,24 3,71 0,51 1,52 -5,32
Euro (BC) (4) 2,31 2,14 4,91 -1,75 1,49 -1,53 2,31 -11,89
Euro Comercial (mercado) (4) 1,34 4,06 6,08 -3,43 1,16 -1,18 1,34 -10,76
Ouro B3 0,33 4,50 6,64 -5,57 0,70 -1,72 0,33 -8,48
Inflação
IPCA (5) - 0,46 0,41 0,59 -0,29 -0,36 - 5,62
IGP-M - 0,45 -0,56 -0,97 -0,95 -0,70 - 5,45
Fontes: Anbima, BC, B3, FGV, IBGE e Valor PRO . Elaboração: Valor Data. * Rendimento no dia 2/jan. ** Até dez/22. (1) rendimento bruto do
1º dia útil do mês (2) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos até 03/05/12. (3) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos a partir de
04/05/12; Lei nº 2.703/2012. (4) Variação sobre o Real. (5) expectativa de 0,46% para o mês de dezembro

TR, Poupança e TBF
Variações % no período
Período TR Poupança * Poupança ** TBF

14/12 a 14/01 0,2415 0,7427 0,7427 1,0936
15/12 a 15/01 0,2146 0,7157 0,7157 1,0464
16/12 a 16/01 0,1763 0,6772 0,6772 0,9977
17/12 a 17/01 0,1792 0,6801 0,6801 1,0007
18/12 a 18/01 0,2069 0,7079 0,7079 1,0486
19/12 a 19/01 0,2443 0,7455 0,7455 1,0964
20/12 a 20/01 0,2415 0,7427 0,7427 1,0936
21/12 a 21/01 0,2410 0,7422 0,7422 1,0930
22/12 a 22/01 0,2138 0,7149 0,7149 1,0456
23/12 a 23/01 0,1761 0,6770 0,6770 0,9975
24/12 a 24/01 0,1773 0,6782 0,6782 0,9988
25/12 a 25/01 0,2145 0,7156 0,7156 1,0463
26/12 a 26/01 0,2418 0,7430 0,7430 1,0939
27/12 a 27/01 0,2406 0,7418 0,7418 1,0926
28/12 a 28/01 0,2394 0,7406 0,7406 1,0914
29/12 a 29/01 0,2123 - - 1,0441
30/12 a 30/01 0,1750 - - 0,9964

Fonte:BancoCentral.Elaboração:ValorData.*Depósitosaté03/05/12**Depósitos
a partir de 04/05/12; Lei nº 12.703/2012

Custo do dinheiro
Em % no período

Há No fim de Há Há
Taxas referenciais 02/01/23 30/12/22 1 semana dezembro 1 mês 12 meses
Selic - meta ao ano 13,75 13,75 13,75 13,75 13,75 9,25
Selic - taxa over ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 9,15
Selic - taxa over ao mês 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,0425
Selic - taxa efetiva ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 8,76
Selic - taxa efetiva ao mês 1,1233 1,1233 1,1233 1,1233 1,1233 0,7691
CDI - taxa over ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 9,15
CDI - taxa over ao mês 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,5236 1,0425
CDI - taxa efetiva ao ano 13,65 13,65 13,65 13,65 13,65 8,76
CDI - taxa efetiva ao mês 1,1233 1,1233 1,1233 1,1233 1,1233 0,7691
CDB Pré - taxa bruta ao ano - - - - 9,77 9,11
CDB Pré - taxa bruta ao mês - - - - 0,7799 0,7291
CDB Pós - taxa bruta ao ano - - - - 12,40 7,82
CDB Pós - taxa bruta ao mês - - - - 0,9789 0,6298
Taxa de juros de referência - B3
TJ3 - 3 meses (em % ao ano) 13,69 - 13,68 13,69 13,72 10,21
TJ6 - 6 meses (em % ao ano) 13,74 - 13,79 13,74 13,85 11,21
Taxas referenciais de Swap - B3
DI x Pré-30 - taxa efetiva ao ano 13,66 - 13,67 13,65 13,67 9,15
DI x Pré-60 - taxa efetiva ao ano 13,67 - 13,67 13,67 13,68 9,75
DI x Pré-90 - taxa efetiva ao ano 13,69 - 13,69 13,69 13,72 10,25
DI x Pré-120 - taxa efetiva ao ano 13,72 - 13,73 13,72 13,75 10,62
DI x Pré-180 - taxa efetiva ao ano 13,74 - 13,78 13,74 13,85 11,20
DI x Pré-360 - taxa efetiva ao ano 13,53 - 13,59 13,43 13,86 11,79
Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Crédito
Taxas - em % no período

Há 1 No fim de Há 1 Há 12
Linhas - pessoa jurídica 19/12 16/12 semana novembro mês meses
Capital de giro pré até 365 dias - a.a. 33,12 32,79 32,36 33,07 29,89 27,08
Capital de giro pré sup. 365 dias - a.a. 26,50 25,60 25,18 24,86 26,32 23,80
Conta garantida pré - a.a. 45,64 40,68 49,39 48,72 45,28 36,14
Desconto de duplicata pré - a.a. 26,98 27,20 26,59 27,90 27,35 20,35
Vendor pré - a.a. 19,02 19,20 19,63 19,44 19,03 17,02
Capital de giro flut. até 365 dias - a.a. 20,92 21,28 23,05 21,10 20,37 17,85
Capital de giro flut. sup. 365 dias - a.a. 20,78 20,78 19,40 20,66 20,58 17,20
Conta garantida pós - a.a. 27,87 29,31 28,54 28,47 27,63 24,59
ACC pós - a.a. 7,55 7,60 8,16 7,73 7,62 4,45
Factoring - a.m. 3,70 3,70 3,69 3,71 3,67 3,73
Fontes: Banco Central, Anfac e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Fundos de Investimento
Análise diária da indústria - em 28/12/22

Patrimônio Rentabilidade nominal - % Estimativa da captação líquida - R$ milhões
líquido em em 12 em 12

Categorias R$ milhões (1) no dia no mês 2022 meses no dia no mês no ano meses
Renda Fixa 2.846.200,05 -18.437,59-101.964,45 -27.608,71 -30.801,83
RF Indexados (2) 142.751,29 0,36 0,68 8,84 8,90 86,92 -5.762,73 -39.582,69 -39.411,32
RF Duração Baixa Soberano (2) 514.545,29 0,05 0,95 11,39 11,50 -8.828,00 -47.742,62 -37.548,41 -43.272,35
RF Duração Baixa Grau de Invest. (2) 697.052,72 0,06 1,03 12,72 12,84 -1.222,84 -13.070,33 27.844,83 26.302,80
RF Duração Média Grau de Invest. (2) 92.629,31 0,06 0,05 12,55 12,67 -427,04 -1.137,46 7.372,10 8.225,93
RF Duração Alta Grau de Invest. (2) 154.191,30 0,11 0,35 10,01 10,08 168,54 -1.312,25 -2.134,18 -1.907,18
RF Duração Livre Soberano (2) 203.330,84 0,12 0,85 11,01 11,10 -1.361,50 -9.659,61 10.617,42 10.458,19
RF Duração Livre Grau de Invest. (2) 623.197,91 0,08 0,89 12,02 11,15 -4.103,97 -12.405,39 39.846,74 37.590,90
RF Duração Livre Crédito Livre (2) 178.706,46 0,20 0,72 10,71 10,71 146,37 -2.233,73 23.609,45 24.849,69
Ações 478.812,54 44,73 -3.914,01 -69.924,57 -70.030,44
Ações Indexados (2) 9.668,78 1,59 -1,99 3,96 3,94 0,43 107,23 -2.645,67 -2.724,78
Ações Índice Ativo (2) 35.869,71 1,76 -2,35 2,03 2,14 17,06 -261,51 -14.363,00 -14.503,77
Ações Livre 201.387,21 1,67 -3,12 -6,86 -6,73 -44,43 -2.686,33 -33.005,70 -34.722,73
Fechados de Ações 47.861,11 -0,66 -6,52 -6,79 -7,87 117,24 512,48 -1.573,00 -1.572,80
Multimercados 1.622.907,74 116,35 -6.181,72 -87.044,28 -76.601,82
Multimercados Macro 194.429,95 0,07 0,76 16,83 17,09 -14,96 -1.512,71 -7.017,82 -5.715,22
Multimercados Livre 568.976,60 0,18 0,32 9,25 9,60 494,12 -465,10 -61.103,20 -52.991,41
Multimercados Juros e Moedas 63.278,14 0,07 0,93 11,84 11,96 43,42 -1.288,02 -2.772,68 -2.441,11
Multimercados Invest. no Exterior (2) 713.861,99 0,16 0,15 3,20 3,21 -386,24 -1.317,46 2.522,17 3.475,59
Cambial 8.018,04 -0,50 1,00 -4,23 -5,12 51,17 74,73 216,22 613,36
Previdência 1.176.664,01 414,41 522,03 11.860,21 12.575,91
ETF 38.332,77 -65,95 1.407,50 473,35 272,21
Demais Tipos 1.682.845,74 -2.547,24 -11.302,60 -82.783,69 -76.498,61
Total Fundos de Investimentos 6.170.935,15 -17.876,89-110.055,91 -172.027,78 -163.972,61
Total Fundos Estruturados (3) 1.208.221,99 -2.582,21 -3.905,55 36.628,92 37.792,00
Total Fundos Off Shore (4) 58.945,68 - - - -
Total Geral 7.438.102,82 -20.459,10-113.961,46 -135.398,86 -126.180,60
Fonte: ANBIMA. (1) PL e captação líquida de cada tipo exclui os Fundos em Cotas, evitando dupla contagem. (2) Para os tipos que iniciaram em
01/10/2015, as rentabilidades do ano e 12meses foram estimadas combase na amostra atual de fundos. (3) FIDC, FII, FIP e FMIEE. (4) PL dos
tipos imobiliários e Off-Shore referentes ao mês de novembro de 2022 * Rentabilidade sem período completo.Obs.: Fundos de Investimentos
regidos pela ICVM 555/14, ICVM 522/12, ICVM 409/04, ICVM 359/02 e ICVM 141/91. Dados sujeitos a retificação em razão da re-
presentatividade da amostra ou cadastramento de novos fundos. PL de cada tipo considera, adicionalmente, a estimativa dos fundos que não
informaram o PL na data de emissão do relatório

Prêmio de risco do EMBI+*
Spread em pontos base **
País Spread Variação - em pontos

30/12/22 29/12/22 No dia No mês No ano
Geral 375 375 0,0 -11,0 -11,0
África do Sul 393 397 -4,0 7,0 45,0
Argentina 2.196 2.162 34,0 -52,0 508,0
Brasil 256 260 -4,0 5,0 -70,0
Colômbia 360 356 4,0 -27,0 8,0
Filipinas 75 76 -1,0 -27,0 -16,0
México 203 207 -4,0 15,0 -10,0
Peru 147 147 0,0 3,0 7,0
Turquia 413 415 -2,0 -22,0 -165,0
Venezuela 44.920 44.566 354,0 13.219,0 -13.583,0

Fonte: JPMorgan.Elaboração:ValorData.*CalculadopeloJPMorgan.**Sobreotítulo
do tesouro americano

Reservas internacionais
Liquidez Internacional *, em US$ milhões

Fim de período Diário

mai/22 346.415 21/12/22 339.272
jun/22 341.958 22/12/22 339.067
jul/22 346.403 23/12/22 338.523
ago/22 339.664 26/12/22 338.659
set/22 330.580 27/12/22 338.065
out/22 329.546 28/12/22 337.351
nov/22 335.505 29/12/22 337.792
dez/22 337.703 30/12/22 337.703
Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data. *Agrega, aos valores do conceito Caixa,
haveres como títulos de exportação e outros de médio e longo prazos

Bolsas de valores internacionais
Em 12 meses

Variações % Menor Maior
País Cidade Índice 02/01/23 30/12/22 No dia No mês No ano Em 12 meses índice índice
Américas
EUA Nova York Dow Jones Feriado 33.147,25 - - - -8,78 28.725,51 36.799,65
EUA Nova York Nasdaq-100 Feriado 10.939,76 - - - -32,97 10.679,35 16.501,77
EUA Nova York Nasdaq Composite Feriado 10.466,48 - - - -33,10 10.213,29 15.832,80
EUA Nova York S&P 500 Feriado 3.839,50 - - - -19,44 3.577,03 4.796,56
Canadá Toronto S&P/TSX Feriado 19.384,92 - - - -8,66 18.206,28 22.087,22
México Cidade do México IPC 48.993,24 48.463,86 1,09 1,09 1,09 -8,03 44.626,80 56.609,54
Colômbia Bogotá COLCAP 1.283,87 Feriado -0,17 -0,17 -0,17 -9,01 1.112,84 1.635,71
Venezuela Caracas IBVC 20.907,62 20.947,68 -0,19 -0,19 -0,19 253,19 5.098,80 20.947,68
Chile Santiago IPSA Feriado 5.261,91 - - - 22,13 4.294,64 5.779,25
Peru Lima S&P/BVL General 21.377,55 21.330,33 0,22 0,22 0,22 1,26 17.752,60 25.642,58
Argentina Buenos Aires Merval 207.054,34 202.085,13 2,46 2,46 2,46 147,97 81.004,41 207.054,34

Europa, Oriente Médio e África
Euro - Euronext 100 1.252,02 1.231,60 1,66 1,66 1,66 -8,05 2.995,33 3.620,57
Alemanha Frankfurt DAX 14.069,26 13.923,59 1,05 1,05 1,05 -11,43 11.975,55 16.271,75
França Paris CAC-40 6.594,57 6.473,76 1,87 1,87 1,87 -7,81 5.676,87 7.376,37
Itália Milão FTSE MIB 24.158,28 23.706,96 1,90 1,90 1,90 -11,66 20.352,98 28.162,67
Bélgica Bruxelas BEL-20 3.753,22 3.701,17 1,41 1,41 1,41 -12,92 3.313,82 4.362,21
Dinamarca Copenhague OMX 20 1.858,25 1.835,28 1,25 1,25 1,25 -0,31 1.516,18 1.859,45
Espanha Madri IBEX-35 8.369,70 8.229,10 1,71 1,71 1,71 -3,95 7.261,10 8.933,60
Grécia Atenas ASE General 936,15 929,79 0,68 0,68 0,68 4,79 779,20 971,09
Holanda Amsterdã AEX 701,16 689,01 1,76 1,76 1,76 -12,13 630,58 804,28
Hungria Budapeste BUX 43.551,73 43.793,76 -0,55 -0,55 -0,55 -14,13 37.035,79 54.405,84
Polônia Varsóvia WIG 57.694,00 57.462,68 0,40 0,40 0,40 -16,74 45.621,39 73.334,24
Portugal Lisboa PSI-20 5.829,15 5.726,11 1,80 1,80 1,80 4,66 5.190,28 6.349,21
Rússia Moscou RTS* Feriado 970,60 - - - -39,18 742,91 1.622,75
Suécia Estocolmo OMX 2.075,76 2.043,40 1,58 1,58 1,58 -14,22 1.794,39 2.456,17
Suíça Zurique SMI Feriado 10.729,40 - - - -16,67 10.072,62 12.939,17
Turquia Istambul BIST 100 5.661,10 5.509,16 2,76 2,76 2,76 204,75 1.851,38 5.661,10
Israel Tel Aviv TA-125 1.807,08 - -0,35 -0,35 -0,35 -12,13 1.784,80 2.152,16
África do Sul Joanesburgo All Share Feriado 73.048,57 - - - -0,90 63.263,94 77.536,12

Ásia e Pacífico
Japão Tóquio Nikkei-225 Feriado 26.094,50 - - - -9,37 24.717,53 29.332,16
Austrália Sidney All Ordinaries Feriado 7.221,70 - - - -7,17 6.609,50 7.926,80
China Shenzhen SZSE Composite Feriado 1.975,61 - - - -21,92 1.752,27 2.530,14
China Xangai SSE Composite Feriado 3.089,26 - - - -15,13 2.886,43 3.639,78
Coreia do Sul Seul KOSPI 2.225,67 Feriado -0,48 -0,48 -0,48 -25,25 2.155,49 2.989,24
Hong Kong Hong Kong Hang Seng Feriado 19.781,41 - - - -15,46 14.687,02 24.965,55
Índia Bombaim S&P BSE Sensex 61.167,79 60.840,74 0,54 0,54 0,54 5,00 51.360,42 63.284,19
Indonésia Jacarta JCI 6.850,98 6.850,62 0,01 0,01 0,01 4,09 6.568,17 7.318,02
Tailândia Bangcoc SET Feriado 1.668,66 - - - 0,67 1.533,37 1.713,20
Taiwan Taipé TAIEX Feriado 14.137,69 - - - -22,40 12.666,12 18.526,35

Fontes: Valor PRO, Bolsas de Bangcoc, Bogotá, Bombaim, Budapeste, Istambul, Jacarta, Joanesburgo, Lima, Madrid e Zurique. Elaboração: Valor Data
* Índice expresso em dólares

B3 - Brasil, Bolsa, Balcão
Índices de ações em 02/01/23

No No No Em 12
Índice dia mês ano meses

Variação%em reais

Ibovespa 106.376 -3,06 -3,06 -3,06 1,48
IBrX 45.204 -2,88 -2,88 -2,88 1,02
IBrX 50 17.978 -2,84 -2,84 -2,84 2,71
IEE 76.304 -3,02 -3,02 -3,02 0,00
SMLL 1.939 -3,48 -3,48 -3,48 -18,02
ISE 3.048 -3,47 -3,47 -3,47 -16,95
IMOB 638 -3,12 -3,12 -3,12 -11,80
IDIV 6.982 -2,39 -2,39 -2,39 9,96
IFIX 2.861 -0,21 -0,21 -0,21 2,01

Variação%emdólares

Ibovespa 19.907 -5,34 -5,34 -5,34 5,98
IBrX 8.459 -5,17 -5,17 -5,17 5,50
IBrX 50 3.364 -5,13 -5,13 -5,13 7,27
IEE 14.280 -5,30 -5,30 -5,30 4,43
SMLL 363 -5,76 -5,76 -5,76 -14,38
ISE 570 -5,76 -5,76 -5,76 -13,27
IMOB 119 -5,47 -5,47 -5,47 -7,97
IDIV 1.307 -4,69 -4,69 -4,69 14,83
IFIX 535 -2,56 -2,56 -2,56 6,56

Fontes: B3, Banco Central e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Índices de ações Valor-Coppead
Em pontos

No fim de Variação - em %
Índice 02/01/23 29/12/22 dez/22 dez/22 dia mês Ano

Valor-Coppead Performance 152.675,51 154.559,59 154.559,59 154.559,59 -1,22 -1,22 -1,22
Valor-Coppead Mínima Variância 79.667,86 80.469,68 80.469,68 80.469,68 -1,00 -1,00 -1,00

Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data
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ÂNIMA HOLDING S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/ME nº 09.288.252/0001-32 - NIRE 35.3.00.350.430
Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações,
da Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública com

Esforços Restritos, da Ânima Holding S.A., Realizada em Primeira Convocação em 21 de Dezembro de 2022.
1. Data, Hora e Local: Realizada em 21 de dezembro de 2022, às 10:00 horas, em meio exclusivamente digital, por meio da plataforma
�Teams�, conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (�CVM�) nº 81, de 29 de março de 2022 (�Resolução CVM nº 81�),
coordenada pela Ânima Holding S.A. (�Companhia� ou �Emissora�), com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua
Harmonia, 1250, 9° andar, Sumarezinho, CEP 05.435-001. 2. Convocação: Convocados os debenturistas da 3ª (terceira) emissão de
debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, para
distribuição pública com esforços restritos da Emissora (�Debêntures�, �Debenturistas� e �Emissão�, respectivamente), por meio de Edital de
Convocação, em 1ª (primeira) convocação, publicado nos dias 30/11, 01/12 e 02/12 de 2022, no jornal �Valor Econômico�, com divulgação
simultânea da íntegra na página do mesmo jornal na internet, nos termos do disposto na Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
conforme alterada (�Lei das Sociedades por Ações�) e do �Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples,
não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária a ser Convolada em Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em
2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Ânima Holding S.A.�, celebrado entre a Companhia, a Pentágono S.A.
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (�Agente Fiduciário�), Brasil Educação S.A. (�Brasil Educação�), CESUC Educação Ltda. (�CESUC
Educação�), FACEB Educação Ltda. (�FACEB Educação�), HSM do Brasil S.A. (�HSM do Brasil�), Instituto de Educação, Cultura e Ensino
Superior S.A. (�Unimonte�), IEDUC � Instituto de Educação e Cultura S.A. (�IEDUC�), Instituto Politécnico de Ensino Ltda. (�Instituto
Politécnico�), PGP Educação S.A. (�PGP Educação�), Sociedade Catalana de Educação Ltda. (�Sociedade Catalana de Educação�), Sociedade
de Educação Superior e Cultura Brasil S.A. (�SOCIESC�), SOBEPE � Sociedade Brasileira de Educação, Cultura, Pesquisa e Extensão S.A.
(�SOBEPE�) e VC Network Educação S.A. (�VC Network�), em 14 de abril de 2021 (�Escritura de Emissão Original�), conforme aditado pelo:
(a) �Primeiro Aditamento ao Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações,
da Espécie Quirografária a ser Convolada em Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em 2 (Duas) Séries, para
Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Ânima Holding S.A.�, celebrado em 4 de junho de 2021, entre a Companhia, o Agente
Fiduciário, a Brasil Educação, a CESUC Educação, a FACEB Educação, a HSM do Brasil, a Unimonte, a IEDUC, o Instituto Politécnico, a PGP
Educação, a Sociedade Catalana de Educação, a SOCIESC, a SOBEPE, a VC Network, a Rede Educacional do Brasil Ltda. (�Laureate�), a APEC
� Sociedade Potiguar de Educação e Cultura Ltda. (�APEC�), FADERGS � Faculdade de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul Ltda.
(�FADERGS�), FACS Serviços Educacionais Ltda. (�FACS�), Instituto Brasileiro de Medicina de Reabilitação Ltda. (�IBMR�), ISCP � Sociedade
Educacional Ltda. (�ISCP�) e Sociedade de Educação Ritter dos Reis Ltda. (�UniRitter� e, em conjunto com a Brasil Educação, CESUC
Educação, FACEB Educação, HSM do Brasil, Unimonte, IEDUC, Instituto Politécnico, PGP Educação, Sociedade Catalana de Educação,
SOCIESC, SOBEPE, VC Network, Laureate, APEC, FADERGS, FACS, IBMR e UAM, �Fiadoras�) (�Primeiro Aditamento�); e (b) �2º (Segundo)
Aditamento ao Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie
com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Ânima
Holding S.A.� celebrado em 19 de abril de 2022 entre a Emissora, o Agente Fiduciário e as Fiadoras (�Segundo Aditamento� e, em conjunto
com o Escritura de Emissão Original e o Primeiro Aditamento, �Escritura de Emissão� e �Emissão�, respectivamente). 3. Presença: Reuniram-
se, em 1ª (primeira) convocação: (i) os Debenturistas representando 92,94% (noventa e dois inteiros e noventa e quatro centésimos por
cento) das Debêntures em Circulação de emissão da Emissora, conforme constante no Anexo I desta ata; (ii) os representantes da Emissora
e do escritório Machado, Meyer, Sendacz e Opice Advogados, na qualidade de assessor legal; (iii) representantes do Agente Fiduciário,
conforme assinaturas apostas abaixo; e (iv) representantes de determinados debenturistas. 4. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr.
Marcus Vinicius Cuiabano Peixoto, e secretariados pelo Sr. Gustavo Secaf Rebello. 5. Ordem do Dia: Deliberar, discutir e votar sobre: (i)
liberação integral dos recebíveis detidos pela APEC e pela ISCP cedidos fiduciariamente no âmbito da Emissão, nos termos do �Instrumento
Particular de Cessão Fiduciária de Direitos e Créditos em Garantia e Outras Avenças�, celebrado em 4 de junho de 2022 entre a APEC,
FADERGS, FACS, IBMR, UNIRITTER e ISCP, conforme aditado em 19 de abril de 2022 (�Contrato de Cessão Fiduciária�), com a consequente
exclusão das referidas sociedades da Escritura de Emissão e do Contrato de Cessão Fiduciária; e (ii) a autorização ao Agente Fiduciário para
praticar todos os atos e adotar todas as medidas eventualmente necessários para a devida consecução e formalização da deliberação acima,
inclusive, mas não se limitando, no que diz respeito à celebração de todos e quaisquer aditamentos à Escritura de Emissão, ao Contrato de
Cessão Fiduciária, aos Contratos de Depósito e/ou a quaisquer outros documentos e formalidades necessários, perante quaisquer terceiros.
6. Deliberações: Após análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, restou decidido por Debenturistas representando: (i)
90,01% (noventa inteiros e um décimo por cento) das Debêntures em Circulação, com manifestação de voto contrário de 2,93% (dois
inteiros e noventa e três centésimos por cento) das Debêntures em Circulação, e sem quaisquer ressalvas e abstenções, aprovaram a liberação
integral dos recebíveis detidos pela APEC e pela ISCP (ou �UAM�) cedidos fiduciariamente no âmbito da Emissão, nos termos do Contrato
de Cessão Fiduciária, com a consequente exclusão das referidas sociedades da Escritura de Emissão e do Contrato de Cessão Fiduciária; Em
decorrência da aprovação acima, a Companhia, por mera liberalidade, realizará o pagamento, exclusivamente aos Debenturistas da Segunda
Série, de prêmio flat equivalente a 0,10% (dez centésimos por cento) sobre o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures da Segunda
Série, calculado na data desta assembleia, a ser pago em moeda corrente nacional, em uma única parcela, em até 15 (quinze) Dias Úteis a
contar da presente data (�Prêmio�). Para tanto, consigna-se em ata que houve o consentimento expresso da totalidade dos Debenturistas da
Primeira Série em relação ao não recebimento de qualquer prêmio em decorrência da aprovação acima. Neste sentido, fica certo que o
pagamento do Prêmio pela Companhia aos Debenturistas da Segunda Série será realizado em moeda corrente nacional, por meio do
ambiente da B3 S.A. � Brasil, Bolsa, Balcão � Balcão B3 (�B3�), a qual deverá ser comunicada com, no mínimo, 3 (três) dias úteis de
antecedência da data de pagamento do Prêmio. Além disso, o valor final do Prêmio a ser pago aos Debenturistas da Segunda Série deverá
ser confirmado pela Companhia e informado ao Agente Fiduciário com, no mínimo, 3 (três) dias úteis de antecedência da data de pagamento
do Prêmio, por meio do e-mail precificacao@pentagonotrustee.com.br. Em razão da deliberação �i� acima, a Emissora consigna que se
compromete a aditar, no prazo de até 10 (dez) Dias Úteis (conforme definido na Escritura de Emissão e no Contrato de Cessão Fiduciária)
contados da presente data, isto é, até 3 de janeiro de 2023, a Escritura de Emissão e o Contrato de Cessão, bem como registrá-los nos
cartórios de registro de títulos e documentos competentes, conforme prazos previstos na Escritura de Emissão e no Contrato de Cessão
Fiduciária. Adicionalmente, a Emissora declara, no âmbito da presente assembleia, que, com a liberação da Cessão Fiduciária (conforme
definido no Contrato de Cessão Fiduciária) prestada pela APEC e pela ISCP, os Recebíveis da FADERGS, FACS, IBMR, UNIRITTER, que
permanecerão cedidos fiduciariamente no âmbito da Emissão, são suficientes para garantir 100% (cem por cento) do saldo devedor das
Debêntures de ambas as séries. (ii) 90,01% (noventa inteiros e um décimo por cento) das Debêntures em Circulação, com manifestação de
voto contrário de 2,93% (dois inteiros e noventa e três centésimos por cento) das Debêntures em Circulação, e sem quaisquer ressalvas e
abstenções, autorizaram o Agente Fiduciário a praticar todos os atos e adotar todas as medidas eventualmente necessárias para a devida
consecução e formalização da deliberação acima, inclusive, mas não se limitando, no que diz respeito à celebração de todos e quaisquer
aditamentos à Escritura de Emissão, ao Contrato de Cessão Fiduciária, aos Contratos de Depósito e/ou a quaisquer outros documentos e
formalidades necessários, perante quaisquer terceiros. As aprovações objeto da presente Assembleia Geral de Debenturistas devem ser
interpretadas restritivamente como mera liberalidade dos Debenturistas e, portanto, não devem ser consideradas como novação, precedente
ou renúncia de quaisquer outros direitos dos Debenturistas previstos na Escritura de Emissão ou em quaisquer documentos a ela relacionados,
sendo a sua aplicação exclusiva e restrita para o aprovado nesta Assembleia. A Emissora atesta que a presente Assembleia foi realizada
atendendo a todos os requisitos, orientações e procedimentos, conforme determina a Resolução CVM 81, e com a observância das instruções
de voto recebidas anteriormente à presente data. Todos os termos não definidos na ata desta Assembleia Geral de Debenturistas devem ser
interpretados conforme suas definições atribuídas na Escritura de Emissão e no Contrato de Cessão Fiduciária. 7. Encerramento, Lavratura
e Aprovação da Ata: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quis fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos,
lavrando-se a presente ata que foi lida e achada conforme por todos os presentes. Mesa: Sr. Marcus Vinicius Cuiabano Peixoto (Presidente da
Mesa); e Gustavo Secaf Rebello (Secretário da Mesa). São Paulo, 21 de dezembro de 2022.Marcus Vinicius Cuiabano Peixoto - Presidente
da Mesa; Gustavo Secaf Rebello - Secretário da Mesa. Ânima Holding S.A. Andre Tavares Andrade - Diretor Financeiro; Marcus
Vinicius Cuiabano Peixoto - Diretora de Relações com Investidores. Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários -
Caio Junqueira Fabrino - Procurador. JUCESP nº 1.005.780/22-5 em 30 de Dezembro de 2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

AREZZO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/ME nº 16.590.234/0001-76 - NIRE 31.300.025.918
Código CVM nº 02234-9

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 DE DEZEMBRO DE 2022

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 30 de dezembro de 2022, às 10h, de forma
exclusivamente digital, considerando-se, portanto, realizada na sede social da Arezzo
Indústria e Comércio S.A. (�Companhia�), localizada na Cidade de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, na Rua Fernandes Tourinho, nº 147, sala 402, Bairro Savassi,
CEP 30112-000. 2. CONVOCAÇÃO: O edital de primeira convocação foi publicado, na
forma do art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada
(�Lei das S.A.�), nas edições dos dias 01, 02 e 03 de dezembro de 2022: (i) do
jornal �Hoje em Dia�, nas páginas 2, 2 e 2 das respectivas edições; e (ii) do jornal
�Valor Econômico (São Paulo)�, nas páginas E4, E2 e E3 das respectivas edições, com
divulgação simultânea dos documentos na página desses mesmos jornais na internet,
nos termos do art. 289, I, da Lei das S.A. 3. PRESENÇA: Presentes acionistas titulares
de 78.513.653 (setenta e oito milhões, quinhentos e treze mil, seiscentos e cinquenta e
três) ações ordinárias, representando aproximadamente 71,26% (setenta e um inteiros
e vinte e seis centésimos por cento) do capital social com direito a voto da Companhia,
desconsideradas as ações em tesouraria, conforme constante do Livro de Presença de
Acionistas da Companhia. Presentes, ainda, (i) o Sr. Rafael Sachete da Silva, Diretor
Vice-Presidente Corporativo, Financeiro e de Relação com Investidores, representante
da administração; (ii) o Sr. Martin da Silva Gesto, representante do conselho fiscal
da Companhia; e (iii) o Sr. Miguel Côrtes Carneiro Monteiro, representante da Apsis
Consultoria e Avaliações Ltda. 4. PUBLICAÇÕES E DIVULGAÇÃO: Os documentos
pertinentes aos assuntos integrantes da ordem do dia, incluindo a proposta da
administração para a assembleia geral, foram colocados à disposição dos acionistas
na sede da Companhia e divulgados nas páginas eletrônicas da Comissão de Valores
Mobiliários (�CVM�), da B3 S.A. � Brasil, Bolsa e Balcão e da Companhia, nos termos
da Lei das S.A. e da regulamentação da CVM aplicável. 5. MESA: Os trabalhos foram
presididos pelo Sr. Alessandro Giuseppe Carlucci e secretariados pela Sra. Victoria de
Oliveira Vieira Machado. 6. ORDEM DO DIA: Reuniram-se os acionistas da Companhia
para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) o Instrumento
Particular de Protocolo e Justificação de Incorporação da Sunset Agenciamento e
Intermediação S.A. (�Sunset�) pela Companhia (�Protocolo e Justificação�); (ii)
a ratificação da nomeação e contratação da Apsis Consultoria e Avaliações Ltda. para
elaboração do laudo de avaliação contábil do patrimônio líquido da Sunset (�Laudo
de Avaliação�); (iii) o Laudo de Avaliação; e (iv) a incorporação da Sunset pela
Companhia, com eficácia em 02 de janeiro de 2023 (�Incorporação Sunset�).
7. DELIBERAÇÕES: Instalada a assembleia e após o exame e a discussão das
matérias constantes da ordem do dia, os acionistas presentes deliberaram o quanto
segue: 7.1. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação constante
do Anexo I, o Protocolo e Justificação, que consubstancia os termos, cláusulas e
condições da Incorporação Sunset e cujo instrumento particular ficará arquivado na
sede da Companhia. 7.2. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação
constante do Anexo I, a ratificação da nomeação e contratação, pela Companhia, da
Apsis Consultoria e Avaliações Ltda., sociedade com sede na Cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, na Rua do Passeio, nº 62, 6º andar, Centro, inscrita no CNPJ/
ME sob o nº 08.681.365/0001-30 e com registro no Conselho Regional de Contabilidade
do Rio de Janeiro sob o nº 005112/O-9 (�Empresa Avaliadora�), para elaboração
do Laudo de Avaliação. 7.3. Aprovar, conforme votos registrados no mapa de votação
constante do Anexo I, o Laudo de Avaliação elaborado pela Empresa Avaliadora na
data-base de 31 de agosto de 2022 (�Data-Base�), para fins da Incorporação Sunset,
que ficará arquivado na sede da Companhia. 7.4. Aprovar, conforme votos registrados
no mapa de votação constante do Anexo I, a Incorporação Sunset, nos termos do
Protocolo e Justificação. 7.4.1. Consignar que a Incorporação Sunset se tornará eficaz
e produzirá efeitos em 02 de janeiro de 2023. 7.4.2. Consignar que a Incorporação
Sunset é realizada sem aumento de capital social da Companhia e sem emissão de
novas ações. 7.4.3. Consignar que a Incorporação Sunset é realizada sem relação
de substituição das ações da Sunset por ações da Companhia, tendo em vista que
(i) a Companhia é titular da totalidade das ações de emissão da Sunset, inexistindo
outros acionistas que deverão migrar para a Companhia; (ii) a Incorporação Sunset
não acarretará aumento de capital social na Companhia; e (iii) a Incorporação Sunset
não implicará emissão de novas ações pela Companhia. 7.4.4. Consignar que não é
aplicável à Incorporação Sunset as avaliações dos patrimônios líquidos da Companhia
e da Sunset para fins da comparação da relação de substituição prevista no art. 264
da Lei das S.A., tendo em vista que (i) a Companhia é titular da totalidade das ações
de emissão da Sunset, inexistindo acionistas não controladores que devem migrar para
a Companhia; e (ii) a Incorporação Sunset é realizada sem relação de substituição.
7.4.5. Consignar que, nos termos dos artigos 136 e 137 da Lei das S.A., os atuais
acionistas da Companhia não farão jus a direito de retirada decorrente da aprovação da
Incorporação Sunset. 7.4.6. Consignar que, por força da Incorporação Sunset, a Sunset
será extinta e suas ações canceladas, sendo sucedida pela Companhia em todos os
bens, direitos, pretensões, faculdades, poderes, imunidades, ações, exceções, deveres,
obrigações, sujeições, ônus e responsabilidades de sua titularidade, patrimoniais ou não
patrimoniais. 7.4.7. Consignar que as variações patrimoniais relativas ao patrimônio
líquido da Sunset que ocorrerem entre a Data-Base e a data da Incorporação Sunset
serão absorvidas pela Companhia. 7.4.8. Nos termos do artigo 234 da Lei das S.A., a
certidão da Incorporação Sunset passada pelo Registro de Empresas será documento
hábil para a averbação, nos registros públicos e privados competentes, da sucessão
universal pela Companhia em todos os bens, direitos, pretensões, faculdades, poderes,
imunidades, ações, exceções, deveres, obrigações, sujeições, ônus e responsabilidades
da Sunset. 8. DOCUMENTOS: Não foram submetidos à assembleia qualquer
documento, proposta, declarações, manifestações de voto, protesto ou dissidência.
9. ENCERRAMENTO: Não havendo nada mais a tratar, o presidente declarou a
Assembleia encerrada às 10h17 e suspendeu os trabalhos até 10h22 para a lavratura
da presente ata, na forma de sumário dos fatos ocorridos, tendo sido autorizada a sua
publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos do art. 130, §§
1º e 2º, da Lei das S.A., que, lida e achada conforme, foi aprovada pelos presentes. O
registro da presença dos acionistas na presente ata e Livro de Presença de Acionistas
foi realizado mediante assinatura do presidente ou secretário da mesa, na forma da
regulamentação aplicável. Belo Horizonte, 30 de dezembro de 2022. Confere com
o original lavrado em livro próprio. Mesa: Alessandro Giuseppe Carlucci -
Presidente; Victoria de Oliveira Vieira Machado - Secretária.
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Feliz2030!

O
ano de 2023 chega
avisando que
faltam apenas
sete anos para
atingirmos os

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), aprovados
em 2015 por todos os
países-membros da ONU.
Estamos na chamada
“Década da Ação”, e dela já
se passaram três. O que
podemos esperar deste novo
ano em relação à agenda de
desenvolvimento sustentável?
Vou arriscar alguns palpites.

Em11de janeiro será lançado
oRelatóriodeRiscosGlobais
2023doFórumEconômico
Mundial,documentoque

relacionaosprincipais riscos
paraosnegóciosnapróxima
décadaeservedebaseparaos
encontrosdeDavos.Os riscos
ambientais e sociais vêm
dominandooTop5nosúltimos
trêsanos, enãodeverá ser
diferenteagora.Nestecontexto,
umaboanotíciaqueveioda
COP15, emdezembrode2022,
foi aaprovaçãodoMarco
GlobaldaBiodiversidade
Kunming-Montreal. Entre
protestoseaplausos,os
países signatáriosestabeleceram
23metasea3éamais
citada:preservar30%deáreas
terrestrese30%deregiões
costeirasemarinhasaté2030.

Talvez o marco influencie na
posição do risco “Perda da
Biodiversidade”. Ele pulou de
5o lugar para 3o de 2021 para
2022, ou seja, no ano passado
era o terceiro risco mais severo.
Mesmo assim, deverá
permanecer entre os cinco
primeiros, e não por acaso.
Segundo o Fórum Econômico
Mundial, US$ 44 trilhões de
geração de valor econômico
são moderada ou altamente
dependentes da natureza. E,
segundo a Moody’s Investors
Service, US$ 1,9 trilhão é a
quantia que está em jogo

quando se mede o impacto
da natureza nos negócios.

Nofinalde2022,aUnião
Europeia,parecendoestar
“ticando”sua listadependências,
aprovouduasmedidasmuito
importantes:oMecanismode
AjustedeCarbononaFronteira
(CBAM,quesobretaxará
produtosconformeaintensidade
decarbononaprodução)eanão
importaçãodeprodutosque
venhamdeterrasdesmatadasde
formalegalouilegal.Esses
anúncios, tambémcercados
decríticaseelogios, indicam
que2023traráumincremento
emmecanismosdemercado,
taxonomias, regulações
eautorregulaçõesESG.

Infelizmente,nãohácomo
preverofimdaguerraentre
RússiaeUcrâniae,portanto,os
desafios relacionadosàenergia
seguirão,alémdostristes
movimentosdemigração
involuntária.Esse,aliás, éum
riscomapeadopeloFórum
EconômicoMundialquepode
ganharmaisdestaqueno
relatóriodesteano.Aúltimavez
quefigurounoTop5foiem2017.

Apandemiaparece ternos
dadoumatrégua,mas seriano
mínimoimprudênciaarriscar
algonesta searapara2023. Trago,

então,umdadopara ficarmos
atentos. Segundoorelatório
“10Novos InsightsnaCiência
Climática—2022”,produzido
por57cientistasdomundotodo,
apedidodeorganizaçõesda
sociedadecivil, umdos10
achadosé: “NovasAmeaças
nohorizonteda interação
clima-saúde”.Odocumento
apontaqueos surtosdedoenças
infecciosas tendemaaumentar
devidoàsmudançasclimáticas,
especialmenteas transmitidas
pelaágua.Outros fatores
desencadeantes:mudanças
nousoda terra,urbanização,
calorextremo, seca, incêndios
florestais, inundação.

Ummovimentoqueveioforte
em2022edeverásemanterde
formalocalizadaem2023éo
“AntiESG”.Oquestionamento
sobreorealvalordaagenda
socioambientaledegovernança
paraosnegóciosnãoprosperoua
pontodeameaçaroseuavanço,o
quesóreforçaatransformação
profundaqueestamosvivendode
modelodemundo.Emalguns
momentos,poderemosterque
pausaralgumasiniciativaserever
planos,masnãovislumbro
maiorespreocupações.Até
porque... temosmaiscoisascom
quenospreocupar,nãoémesmo?

O que vem fazendo toda a
diferença e continuará em
destaque são as lideranças.
Os presidentes de empresas e
conselheiros já entenderam os
riscos e oportunidades valiosas
em torno da pauta ESG e
seu comprometimento
promoverá cada vez mais
mudanças estruturais e
estruturantes nas empresas.

Seguiremos falando de
diversidade nos times
executivos e pode ganhar
espaço a inclusão de jovens em
conselhos de administração.
Essa é uma das 4 tendências do
estudo “Boards: stepping up as
stewards os Sustainability”,
desenvolvido pela consultoria
de liderança EgonZehnder:
“Desafiar mentalidades por
meio da diversidade de idade e
gênero — trazer a perspectiva
das novas gerações para os
conselhos, mesmo que sejam
necessárias sessões iniciais de
mentoria e treinamentos”.

FalandodeBrasil, começamos
em2023operíododequatro
anosdeumanovacondução
política.Quandoperguntadaa
respeito, sempredigo:queos
líderesatuaisdonossopaís
tenhamasabedoriadepreservar
osavanços feitos,quecorrijamo

quenão funcionoueavancem
aindamais.Afinal, quandose
tratadaagendaESG, tudooque
fizermosserá lentoeemmenor
volumedoqueonecessário,
poisosdesafios são imensos.

Paraencerraresseprimeiro
artigodeumnovociclo,quero
proporumareflexão: fecheos
olhosagorae se imagineem
2030.Penseemumagrande
realizaçãoquegostariade ter
naqueleanoeque trabalhará
muitoporela.Mearriscoadizer
queacontecerá. Talveznãona
completude,mas semdúvida
vocêatingiráboapartedoque
almeja. Se issopodeserverdade
noâmbito individual, oquenão
épossível alcançar comuma
mobilizaçãomundialgenuínae
compromissada, rumoaum
desenvolvimentode fato
sustentável?Ouseja... feliz2030!

SoniaConsiglio é SDGPioneer pelo
PactoGlobal daONUe especialista em
sustentabilidade
E-mail soniafavaretto@hotmail.com

Esteartigo reflete asopiniõesdoautor, e
nãodo jornalValorEconômico.O jornal não
se responsabiliza enempode ser
responsabilizadopelas informaçõesacima
ouporprejuízosdequalquernaturezaem
decorrênciadousodestas informações.

Banestes
fazacordo
de seguros
comZurich
ÁlvaroCampos
DeSãoPaulo

O Banestes informou que fir-
mou parceria comercial com a Zu-
richMinasBrasilSeguros, comore-
sultado do processo competitivo
iniciado em janeiro do ano passa-
do para a seleção de parceiras para
potencializar a atuação em negó-
cios de seguridade. O acordo tem
prazo inicialdecincoanos.

Por não haver exclusividade, a
Zurich não pagou uma outorga
para poder atuar no balcão do
banco. O acordo entre as partes é
de “profit sharing”, com a Zurich
subscrevendo o risco e o Banestes
ficando mais focado na correta-
gem. Segundo o banco, a parceria
com a seguradora vai aprimorar a
experiência dos clientes por meio
da oferta de um portfólio mais
completo e soluções mais moder-
nas. Com a ampliação da lista de
produtos, a expectativa é aumen-
tara lucratividadedobanco .

“Há uma diversidade de servi-
ços a serem explorados na segu-
ridade e firmar essa parceria ace-
lera nosso crescimento. O au-
mento nos resultados virá como
consequência”, diz o presidente
do Banestes, José Amarildo Casa-
grande. Ele aponta que a área de
seguros responde por quase 10%
do faturamento do grupo e a
ideia com a parceria é elevar esse
percentual para a média do siste-
ma financeiro, entre 20% e 25%. O
diretor de finanças, Silvio Grillo,
afirma que o acordo prevê a pos-
sibilidade de desenvolvimento
conjunto de produtos de seguro.

Segundo o diretor comercial
de parcerias da Zurich, Sidemar
Spricigo, a ideia é ampliar a ofer-
ta dos seguros prestamista, ha-
bitacional, perda e roubo de car-
tão e transferências indevidas
para 1,6 milhão de clientes,
além de complementar a oferta
da Banestes Seguradora em pro-
dutos como automóvel, resi-
dencial e empresarial. “Acredi-
tamos que a distribuição mais
ampla e inclusiva beneficia a
população do Espírito Santo.”

De acordo com Grillo, futura-
mente o banco pode realizar
uma nova parceria para a área de
seguros, aí sim possivelmente
com exclusividade e o pagamen-
to “upfront”. “Nesse momento
entendemos que a área ainda
precisava ganhar mais maturida-
de, até para podermos avaliar
melhor nosso balcão.” Atual-
mente, o Banestes tem uma par-
ceria nesses moldes em capitali-
zação e previdência, com a Icatu.

CarteiraValorPapéis de bancos e do
setor de commodities são destaque

Indicações
destacam
ações mais
defensivas
Nathália Larghi
DeSãoPaulo

A primeira Carteira Valor de
2023 chegou assumindo um ca-
ráterumpoucomaisdefensivo.A
lista trouxe principalmente
ações ligadas a commodities e do
setor financeiro. O diferencial fi-
cou por conta de ações ligadas ao
consumo, que voltaram a figurar
na seleção após perderem espaço
em dezembro. Ainda assim, a
participação desse segmento fi-
cou um pouco mais tímida.

Com a chegada de um novo go-
verno, surgem incertezas não só a
respeito do que deve acontecer
com a economia nos próximos
meses, como também sobre como
o mercado vai reagir a possíveis
mudanças, avaliam analistas. As-
sim, assumiram posições mais
conservadoras, com empresas
que tendem a mostrar resiliên-
cia em momentos conturbados.

O setorde commodities sedes-
taca com três representantes,
com Vale reaparecendo na lide-
rança com sete indicações. Desta
vez, no entanto, o primeiro lugar
entre as mais apontadas é dividi-
do com a PetroRio. Além delas, a
produtora de grãos SLC Agrícola
surge como uma novidade do
segmento na Carteira Valor, in-
dicada por quatro corretoras.

Apesar de depender um pouco
mais do cenário político do que o
setor de commodities, o segmen-
to financeiro também pode ser
visto como uma proteção para as
carteiras, devido à resistência dos
bancos tradicionais em momen-
tos mais turbulentos. Com isso, o
setor emplacou Itaú Unibanco e
Bradesco na primeira lista de indi-
cações do ano. Como novidade, a
seleção trouxe ainda a Itaúsa.

O consumo voltou a ter mais
participação na Carteira Valor,
com a manutenção do atacarejo
Assaí, que se beneficia do perío-
do de férias, e com a chegada da
administradora de shoppings
centers Multiplan, que volta à lis-
ta após deixá-la em dezembro.

Por fim, completam a seleção
de janeiro as ações da farmacêu-

tica Hypera e da fabricante de
motores e equipamentos WEG,
que foram mantidas na lista.

A Carteira Valor é formada pe-
lasdezaçõesmais recomendadas
pelas corretoras participantes,
selecionadas a partir da indica-
ção mensal de cinco papéis por
instituição. Em caso de empate,
prevalecem as ações com maior
volume financeiro médio em
bolsa, no período de 90 últimos
diasúteisencerradonofimdeca-
da mês. O rendimento é calcula-
do mensalmente com base na va-
riação média simples das ações.
As indicações não consideram
diferentes pesos para cada papel.

O ano de 2023 trouxe uma novi-
dade: a entrada do Pagbank. Por
outro lado, a Toro Investimentos
deixou de participar da seleção.
Atualmente, compõem a Carteira
Valor: Ativa, Ágora, BB Investimen-
tos, Banco Inter, CM Capital, Ge-
nial,Guide,Mirae,Modalmais,My-
Cap, Nova Futura, Órama, Pag-
bank, Planner, Safra, Santander,
Terra,WarreneXP Investimentos.

Recentemente, a Carteira Va-
lor passou a apresentar novas
funcionalidades. Agora, os leito-
res podem comparar o desempe-
nho das corretoras participantes
em diferentes períodos, ver os
gráficos de desempenho da Car-
teira e do Ibovespa em tempo
real, filtrar e classificar as insti-
tuições financeiras por desempe-
nho, dentre outras novidades.

Em dezembro, a Carteira Valor
perdeu 0,49%, enquanto o Iboves-
pa teve uma queda ainda mais ex-
pressiva,de2,45%.Noanode2022,
a Carteira Valor se valorizou 6,11%
e o principal indicador de referên-
ciadabolsabrasileira subiu4,69%.

No caso das ações da Vale, o ti-
me de analistas do Pagbank avalia
que o anúncio feito pelo governo
chinês de que haverá mais incen-
tivos para a construção civil por lá
deve ajudar a aumentar a deman-
da e, consequentemente, o preço
do minério de ferro, o que benefi-
cia o papel. “Seguimos construti-
vos com a tese de commodities e a
Vale é uma ótima força de exposi-
ção ao setor”, afirmam em nota.

Para PetroRio, o outro destaque
da Carteira Valor de janeiro, o Pag-
bank, apesar de os riscos para os
ativos de petróleo terem aumenta-
do, diz que a ação está em um bom
momento de entrada — ou seja,
com potencial de alta. Segundo os
analistas, a empresa tembaixocus-
todeextração,oqueajudaapassar
por momentos de grande volatili-
dadenopreçodacommodity.

“A PetroRio segue entregando
crescimentos acima da média do
setor, trimestre contra trimestre,
além de outras melhoras opera-
cionais”, afirma a casa. Além dis-
so, os analistas destacam que as
sinergias geradas pela interliga-
ção dos campos ainda não foram
totalmentecapturadas,oquepo-
de trazer melhora nos resultados
que virão pela frente. “O fato de a
companhia não ter controle es-
tatal também é um dos fatores
que faz dela nossa principal es-
colha para o setor”, completam.

Dentre as novidades da sele-
ção, os analistas do BB Investi-
mentos dizem que uma das van-
tagens da SLC é o fato de ela ser
“diversificada geograficamente,

em diversos Estados brasilei-
ros”, o que mitiga riscos climáti-
cos adversos, e tem ajudado a
companhia a “entregar produti-
vidade acima da média do mer-
cado, principalmente na soja”.

“Além disso, a expectativa de
preços elevados de commodities
em 2023 e suas bem-sucedidas
estratégias de hedge cambial e
de commodities, e de antecipa-
ção de vendas e de compras de
insumos,devemcontinuar se tra-
duzindo em boa rentabilidade
para a companhia”, afirmam.

Segundo os analistas da Ágora,
a recomendação de compra para
asaçõesda Itaúsaé justificada“por
um atraente desconto, que é supe-
rior à média histórica”. Isso signifi-
ca, portanto, que as ações estão
abaixo do que realmente valem e,
por isso, têmpotencialdealta.

O timedeanalistasaindaafirma
que a companhia deve seguir três
estratégias daqui em diante: ven-
derparticipaçãonaXPpara supor-
tar a amortização da dívida; au-
mentar a posição de caixa para po-
tenciais aquisições; e eventuais
oportunidadesdeeficiência fiscal.

No caso da Multiplan, os analis-
tas do Pagbank destacam que a
empresa é “uma das maiores ope-
radoras de shopping center com
foco na média e alta renda” e vem
apresentandonúmerossólidosem
seus balanços. Segundo os analis-
tas, a companhia teve um aumen-
to forte no lucro do terceiro tri-
mestre, superando os resultados
pré-pandemia,oque“demonstraa
resiliênciadoseuportfólio”.

Já o Itaú Unibanco apresenta
“um excelente histórico de lu-
cratividade”, segundo o Pag-
bank. Além disso, os analistas
destacam que o Itaú deve seguir
como uma das instituições fi-
nanceiras com maior retorno so-
bre o patrimônio líquido (ROE),
além de ter o menor impacto na
inadimplência. “Isso deve se
converter em melhores resulta-
dos, sendo um dos ativos mais
defensivos de nosso portfólio.”
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Carteira Valor
Rentabilidade em dezembro de 2022 para as ações indicadas em janeiro de 2023 - em %

Desempenho em dezembro de 2022, em %

Carteira Valor,
rentablidade

Ibovespa,
rentablidade

Vale ON
(VALE3)

PetroRio ON
(PRIO3)

Multiplan ON
(MULT3)

Itaú Unibanco
PN (ITUB4)

Hypera ON
(HYPE3)

Weg ON
(WEGE3)

Itaúsa PN
(ITSA4)

SLC Agrícola
ON (SLCE3)

Bradesco PN
(BBDC4)

Assaí ON
(ASAI3)
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Vale ON (VALE3)

Badesco PN (BBDC4)

Itaú Unibanco PN (ITUB4)

Hypera ON (HYPE3)

Totvs ON (TOTS3)

B3 ON (B3SA3)

PetroRio ON (PRIO3)

Weg ON (WEGE3)

Assaí ON (ASAI3)

Cemig PN (CMIG4)

Variação %

2.678,3

838,8

1.169,6

160,4

140,0

689,3

430,3

290,1

264,1

136,9

Volume*
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3,97

3,22
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Ágora Investimentos

Ativa Investimentos

BB Investimentos

CM Capital Corretora

Genial Investimentos

Guide Investimentos

Inter

Mirae Corretora

Modalmais

MyCAP Investimentos

Nova Futura Investimentos

Órama

Planner Corretora

Safra Corretora

Santander Corretora

Terra Investimentos

Toro Investimentos

Warren

XP Investimentos

Média
mês

-18,42

-8,64

-35,37

-11,37

-21,51

14,06

-8,52

-15,03

-30,34

-2,47

-12,71

-22,74

4,24

36,68

-1,24

-15,86

-30,07

-11,34

8,66

Acum. no
ano ***

Instituições financeiras
Desempenho em dezembro de 2022- em %

Fontes: Bancos, Corretoras e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. * Volume médio em R$ milhões no período de 90 últimos dias úteis em bolsa encerrado em 29/dez/22. ** Até dezembro
*** Rentabilidade das carteiras sugeridas mês a mês. Proventos anunciados são acrescentados à rentabilidade histórica da(s)carteira(s)que possuíam o ativo no exercício a que se refere o
benefício. A Carteira Valor é formada pela média simples da oscilação dos 10 papeis mais indicados pelas instituições financeiras, entre as cinco ações apontadas por cada instituição. Em caso de
empate, prevalecem as ações com volume médio maior, no período de 90 últimos dias úteis em bolsa encerrado em 29/dez/22. A Carteira Valor não é e não pode ser interpretada como indicação
ou recomendação de investimento do jornal Valor Econômico. O jornal não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base nessas informações. Quaisquer referências a
rentabilidades passadas não significam de qualquer forma a garantia ou previsibilidade de rentabilidades futuras. As indicações de cada corretora não consideram diferentes pesos para cada
papel. Para maiores informações, consulte as corretoras.
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Palavradogestor

Sonia Consiglio
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Legislação
&Tributos SP

Destaques

Justa causa
A1ªTurmadoTribunalSuperior
doTrabalho (TST) rejeitouoexa-
medorecursodaAdlimTerceiri-
zaçãoemServiços,deSãoPaulo
(SP), contradecisãoqueafastoua
justacausaaplicadaaumacoor-
denadoraoperacionalacusadade
concorrênciadesleal. Segundoa
Adlim,elaprestaria serviços seme-
lhantesdemanutençãopredial,
nohoráriodeexpediente,porem-
presadesuaprópria titularidade.
Contudo, essacondutanão ficou
comprovada,nemfoi constatada
outra suposta faltagraveque justi-
ficassea sanção.Nareclamação
trabalhista, a coordenadoradisse
quehavia trabalhadoparaaAdlim
pormaisdeoitoanosemativida-
desexternas. Sua funçãoenvolvia
oatendimentode123 instalações
daCompanhiadeTransmissãode
EnergiaElétricaPaulista (Cteep)
no interiordoEstado, emcidades
comoBauru, JupiáeCabreúva.Ao
dispensá-lapor justacausa, a
Adlimsustentouquesemprepres-
tara serviçosdemanutençãopre-
dialparaaCteep,masacoordena-
dora faziamanutençãodecercas,
pinturae reparosparaamesma
tomadoraatravésdeumaempresa
própria,nohoráriodeseuexpe-
diente. Emseudepoimento, a co-
ordenadoraconfirmouque tinha
umamicroempresaemseunome,
administradapor seus filhos,que
faziapequenos reparosparaaCte-
ep. Segundoela,o fatoeradoco-
nhecimentodaempregadoraeos
serviçosqueprestavanãoconcor-
riamcomaatividadedesenvolvi-
dapelaAdlim(Ag-AIRR-10669-
98.2017.5.15.0091).

Recuperação judicial
A 2ª Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) reafirmou o enten-
dimento de que uma empresa em
recuperação judicial pode partici-
par de procedimento licitatório.
Segundo o colegiado, a circuns-
tância de a empresa se encontrar
em recuperação judicial, por si só,
não caracteriza impedimento pa-
ra contratação com o Poder Públi-
co, ainda que não seja dispensada
da apresentação das certidões ne-
gativas de débitos fiscais. De acor-
do com o processo, uma constru-
tora impetrou mandando de se-
gurança contra ato praticado pelo
reitor da Universidade Federal do
Cariri (UFCA), no Ceará, buscando
a nulidade do ato administrativo
de não assinatura do contrato de-
corrente de edital licitatório, pro-
veniente daquela instituição de
ensino superior, tendo em vista a
ausência de previsão legal impe-
ditiva de que empresas em recu-
peração judicial participem de
processo licitatório. O juízo de
primeiro grau concedeu parcial-
mente a ordem, no sentido de im-
possibilitar a utilização de tal cri-
tério para obstar a assinatura do
referido contrato com a impe-
trante. O Tribunal Regional Fede-
ral da 5ª Região (TRF-5) negou
provimento ao recurso de apela-
ção da UFCA (REsp 1.826.299).

Armasdebrinquedo
Pormaioriadevotos,oPlenáriodo
SupremoTribunal Federal (STF)
declarouconstitucionaluma lei
estadualdeSãoPauloqueproíbea
fabricaçãoeacomercializaçãode
armasde fogodebrinquedo.Pre-
valeceuoentendimentodequea
normatratadedireitodoconsu-
midoredaproteçãodacriançae
doadolescente, temas sobreos
quaisUniãoeEstados têmcompe-
tência concorrente.ALeinº
15.301/2014 foi contestadanoSTF
naAçãoDiretade Inconstitucio-
nalidade (ADI)5126, emqueogo-
vernodeSãoPauloalegava supos-
ta invasãodecompetênciada
União, aquemcabe legislar sobre
materialbélico. Segundoele, a
matéria já foi regulamentadapelo
EstatutodoDesarmamento (Leinº
10.826/2003),queproíbeavenda,
a comercializaçãoea importação
debrinquedos, réplicase simula-
crosdearmasde fogo, enquantoa
lei estadual veda“todoequalquer
brinquedodearmade fogo”.Ade-
cisãosedeunasessãovirtual fina-
lizadanodia16dedezembro.

AdvogadoLucaSalvoni: “Seogovernopretender entender queanormaéde2022ounãogera aumentode tributos, poderemos ter judicialização”

SILVIAZAMBONI/VALOR

TributárioNúmero caiu de 88 para 38 e deve gerar judicialização, segundo especialistas

Governoreduznúmerodeatividades
comdireitoabenefício fiscaldoPerse
BeatrizOlivon
DeBrasília

O governo federal editou porta-
ria que restringe o acesso de em-
presas ao Programa Emergencial
de Retomada do Setor de Eventos
(Perse) — que alcança também a
área do turismo — e reduz o bene-
fícioprevistodePISeCofins.Anor-
ma impede a tomada de créditos
dascontribuições sociais.

A Portaria nº 11.266, publica-
da ontem, reduz de 88 para 38 as
atividades contempladas pelo
Perse. Essa medida já era espera-
da pelo mercado, mas não se sa-
bia quem ficaria de fora.

No mês passado, por meio da
edição Medida Provisória (MP) nº
1.147/2022,ogovernohaviaanun-
ciadoqueseriapublicadonovoato
do Ministério da Economia para
relacionar as atividades com direi-
to ao programa. Com a portaria,
não serão beneficiados: bares, lan-
chonetes, instalação de portas, ja-
nelas, tetos, divisórias e armários
embutidos, serviços de bufê, tra-
dução, clubes, discotecas, ativida-
des de apoio à pesca e fabricação
devinho, entreoutros.

O Perse foi instituído pelo go-
verno federal em maio de 2021,
com a edição da Lei nº 14.148, e
prevê alíquota zero de Imposto de
Renda (IRPJ), CSLL, PIS e Cofins pe-
lo prazo de cinco anos. O objetivo
da medida foi compensar os seto-
res de eventos e turismo pelo im-
pacto causado com as decretações
de lockdown e isolamento social
duranteapandemiadacovid-19.

Além do benefício fiscal, o pro-
gramaprevêoparcelamentodedí-
vidastributáriaserelativasaoFGTS.
Podem ser quitadas com desconto
deaté70%eem145meses.

Desdeaediçãodalei—comader-
rubada do veto do então presidente
Jair Bolsonaro ao benefício fiscal —

háummovimentoparareduziroal-
cance do programa federal, segun-
dotributaristas.Emnovembro,aRe-
ceita Federal publicou a Instrução
Normativa nº 2.114 prevendo que a
alíquota zero de IRPJ, CSLL, PIS e Co-
fins não valeria para empresas no
Simples Nacional e só poderia ser
usufruída por contribuintes com
atividades ligadas diretamente aos
setoresdeeventoseturismo.

Tais medidas não haviam sido
tratadasnaPortarianº7.163/2021,
do Ministério da Economia, que
definiu os códigos da Classificação
Nacional de Atividades Econômi-
cas (CNAE) que se enquadrariam
no Perse. A regulamentação origi-
nal incluía atividades que não es-
tavam diretamente relacionadas a
eventos e turismo, mas passou a
exigir inscriçãonoCadastrodoMi-
nistério do Turismo (Cadastur), o
que temgerado judicialização.

De acordo com Luca Salvoni, só-
cio do Cascione advogados, já havia
aexpectativadequeogovernoredu-
ziria o alcance do Perse. “O governo
tinha deixado uma porta aberta ao
indicar a edição de um novo ato do
MinistériodaEconomia”,diz.

“Foiumareduçãobemsignificati-
va dos CNAEs”, afirma Jéssica Passa-
rini Messias, do mesmo escritório,
acrescentando que a impressão é de
que foramretiradososcódigosmais
“genéricos” ou amplos, deixando
apenasaquelesdiretamente relacio-
nadoscomeventoseturismo.

Chamou a atenção dos tributa-
ristas a retirada de bares e lancho-
netes — restaurantes foram manti-
dos. “Qual critério foi utilizado?
Esses CNAEs deveriam estar na lis-
ta”, diz Sandro Machado dos Reis,
sóciodoBicharaAdvogados.

ParaaAssociaçãoBrasileiradeBa-
res e Restaurantes (Abrasel), a deci-

são de tirar bares e lanchonetes é
“absurdaeprecisaserrevista”.Apor-
taria traz previsão “incompreensí-
vel,queatingeemcheiomilharesde
empresas, colocando sua sobrevi-
vência em risco”, afirma o presiden-
te-executivo da Abrasel, Paulo Sol-
mucci. “Nossaexpectativaéque essa
decisão seja revista pelo novo gover-
no já nestes primeiros dias de janei-
ro.Vamostrabalharparaisso.”

Essa redução no número de ativi-
dades, dizem tributaristas, pode ge-
rar um novo contencioso. Como o
textoestá comdatade29dedezem-
bro, o governo pode entender que a
norma é de 2022, apesar de ter sido
publicada ontem, e não significaria
aumentodetributosparaasativida-
des retiradas do Perse, desrespeitan-
do as anterioridades nonagesimal e
anual — prazo de 90 dias e um ano
paraentraremvigor.

Luca Salvoni entende que, para

PIS e Cofins, a norma só geraria
efeitos a partir de abril. Para IRPJ e
CSLL, só em 2024. “A portaria en-
trou em vigor em 1º de janeiro,
mas é a partir da publicação no
Diário Oficial que a anterioridade
é calculada. Não nos parece neces-
sário sequer um contencioso, em-
bora se o governo pretender en-
tender que a norma é de 2022 ou
não gera aumento de tributo, po-
deremos ter judicialização.”

LeonardoFreitasdeMoraeseCas-
tro, sócio do VBD Advogados, tam-
bém entende que os contribuintes
que não estão mais enquadrados
poderão pleitear esse direito no Ju-
diciário, com base no princípio da
confiança.“Haverámaislitígiosobre
o tema do Perse em 2023”, afirma
ele,acrescentandoqueaportariage-
ra insegurança e prejudica as em-
presas que estavam se planejando
combasenareduçãotributária.

TJSPexigecertidão fiscal
pararecuperação judicial

CamilaSomadossi: obstáculo para empresas emdificuldades financeiras

BárbaraPombo
DeSãoPaulo

OTribunalde JustiçadeSãoPau-
lo (TJSP) publicou dois novos
enunciados com impacto para as
empresas que entram com pedi-
dos de recuperação judicial. Neles,
a Corte firma posição no sentido
de que a homologação do plano
para o pagamento dos credores
dependedacomprovaçãodaregu-
laridade fiscal, ou seja, da apresen-
tação das certidões negativas de
débitos tributários (CND).

A exigência feita, segundo os
desembargadores, vale a partir
da Lei nº 14.112, de 2020. Essa
norma alterou a Lei de Recupe-
ração Judicial e Falências (nº
11.101, de 2005) e passou a pre-
ver a possibilidade de parcela-
mento ou de transação para as
companhias em recuperação.

Ainda segundo os enuncia-
dos, o magistrado pode dar um
prazo para o cumprimento do
requisito. Tem autonomia, ain-
da, para analisar a questão de
ofício, sem necessidade de pedi-
do da Fazenda Pública.

Os textos — Enunciados XIX e
XX — foram publicados em mea-
dos de dezembro. Segundo advo-
gados, eles não vinculam juízes e
desembargadores paulistas, mas
oferecem um norte a influenciar
os magistrados na tomada de de-
cisões sobre o assunto.

Advogadas especialistas em in-
solvência apontam que o enten-
dimento do TJSP tende a ser um

obstáculo para empresas em difi-
culdades financeiras. Isso por-
que, apontam, nem todos os par-
celamentos oferecidos são viáveis
para o cenário das companhias.
Além disso, sem as certidões fis-
cais — das esferas federal, esta-
dual e municipal — as recuperan-
das não conseguem impor o pla-
no de pagamento aos credores.

“A consequência disso é que
os credores podem iniciar ou re-
tomar execuções [cobranças]
contra a empresa”, explica Cami-
la Somadossi, especialista na
área de recuperação judicial e
sócia do escritório Finocchio &
Ustra Advogados.

Com atuação para devedores,
Hayna Bittencourt, sócia do Bu-
machar Advogados Associados,
lembra que o Fisco ganhou su-
perpoderes com a Lei nº 14.112.
A norma, segundo ela, abriu a
possibilidade de a Fazenda Pú-
blica pedir a conversão da recu-
peração judicial em falência ca-
so a empresa descumpra o par-
celamento tributário.

“As recuperandas precisam dar
tratamentoaodébito fiscal,masa
ausênciade legislaçãoquefacilite
verdadeiramente a regularização
do passivo tributário não pode
ser óbice para a homologação do
plano”, afirma Hayna.

A Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN) tem visão
diferente. Por meio de nota,
aponta ao Valor que os enuncia-
dos refletem os diversos acórdãos
proferidos pelas câmaras empre-

sariais do TJSP nos últimos dois
anos. “É um importante marco
para que seja virada a página na
discussão sobre a necessidade de
CND para concessão da recupera-
ção judicial”, afirma o órgão.

Citando o acerto da Lei nº
14.112, o órgão considera que as
possibilidades de regularização
fiscal são adequadas às necessi-
dades de companhias em proces-
so de soerguimento. Dos 134
acordos de transação individual
firmados, 48 foram com empre-
sas em recuperação judicial,
aponta a PGFN, mencionando
dado do relatório do Observató-
rio de Transações Tributárias, fei-
to pelo Núcleo de Pesquisa em
Tributação do Insper.

O índice de regularidade fiscal
das empresas em recuperação
vem subindo mês a mês desde a
reforma da lei, segundo a PGFN.
Era de 8% no fim de 2019 e está
em 23% atualmente, de acordo
com dados internos da Fazenda.

Se reflete uma interpretação
mais literalda lei,oposicionamen-
to do TJSP ainda vai na contramão
do entendimento atual do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) sobre
o assunto, mesmo após a entrada
emvigordaLeinº14.112.

Para a Fazenda Nacional, “é
questão de tempo para que o STJ
altere sua posição para se ade-
quar à nova realidade, na linha
do que vem decidindo o TJSP”.

No fim de novembro, a 3ª Tur-
ma do STJ rejeitou um recurso da
Fazenda Nacional e manteve a

dispensa de apresentação da
CND para a homologação do pla-
no de recuperação de uma rede
de móveis e eletrodomésticos
(AgInt no Agravo em REsp
2074900).

Na decisão, o relator, ministro
Moura Ribeiro, cita a jurispru-
dência do STJ no sentido de que
a falta de CND não impede o de-
ferimento da recuperação judi-
cial. “Ante sua incompatibilida-
de com o princípio da preserva-
ção da empresa”, diz.

Em agosto, o ministro Paulo
de Tarso Sanseverino suspendeu

decisão do TJSP que, por ausên-
cia de CND, anulou a homologa-
ção de um plano de recuperação
judicial de uma empresa de ali-
mentos (Pedido de Tutela Provi-
sória nº 4.113).

Na decisão, ele também res-
salta posicionamento do STJ no
sentido de flexibilizar a exigên-
cia da certidão em prol dos prin-
cípios da preservação da empre-
sa e da sua função social. Esse
entendimento, ele afirma, não
foi modificado com a possibili-
dade de parcelamento do crédi-
to tributário.

.
DIVULGAÇÃO
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Novos rumos ao prestador de serviços PJ
OpiniãoJurídica

Pedro Capanema e
Marcelo Barroca

A
contratação de
pessoas jurídicas
por meio da
chamada
terceirização de

serviços vem ganhando novos
contornos na legislação
brasileira desde 2017. Foi a
partir daquele ano, com a
publicação da Lei nº 13.429,
que a legalidade da
terceirização nas chamadas
atividades-fim foi
expressamente reconhecida.

Anovidade,naocasião,
representourelevantemudançade
paradigma,poisasCortes
trabalhistasmantinham
entendimentoconsolidadodeque
aterceirizaçãosóhaveriadeser
praticadanasatividades-meio,
comodeterminavaa
Súmula331doTribunal
SuperiordoTrabalho(TST).

A inovação trazidapela lei

despertougrandecontrovérsia,
quesó foi apaziguadapelo
SupremoTribunalFederal (STF)
no fimde2018, como
julgamentodoRecurso
Extraordinário (RE)958.252eda
ArguiçãodeDescumprimentode
PreceitoFundamental (ADPF)
324, emquese fixouaseguinte
tese: “É lícitaa terceirizaçãoou
qualqueroutra formadedivisão
dotrabalhoentrepessoas
jurídicasdistintas,
independentementedo
objeto socialdasempresas
envolvidas,mantidaa
responsabilidadesubsidiáriada
empresacontratante”.

No voto-condutor, o ministro
Luis Roberto Barroso
reconheceu que “a dicotomia
entre ‘atividade-fim’ e
‘atividade-meio’ é imprecisa,
artificial e ignora a dinâmica da
economia moderna,
caracterizada pela
especialização e divisão de
tarefas com vistas à maior
eficiência possível, de modo
que frequentemente o produto
ou serviço final comercializado
por uma entidade comercial é
fabricado ou prestado por
agente distinto, sendo também
comum a mutação constante
do objeto social das empresas
para atender a necessidades da
sociedade, como revelam as
mais valiosas empresas do
mundo”. Estava sepultada a
distinção entre atividades-meio

e atividades-fim como
critério de avaliação da
licitude nas terceirizações.

Fixadotal entendimento,
abriu-senovocaminhoparaa
prestaçãodeserviços
terceirizados. Equantoaos
processos trabalhistasemquese
debatiaaexistênciadevínculode
empregoemtais contratações
(prestaçãodeserviçosem
atividades-fim), esses também
adquiriramnovoscontornos.A
modificaçãodeentendimento
noSTFnaturalmente impactou
asdecisõesna Justiça trabalhista.

A JustiçadoTrabalho,
historicamente, elegeua
predominânciada forma
celetistadecontratação—por
meiodarelaçãodeemprego—
emdetrimentodeoutras
possíveis formas.Essa
compreensãoresultavamuitas
vezesempresunçãodeexistência
darelaçãodeemprego,quando
narealidadecaberiaao
prestador,quemarguiua
supostanulidadedocontratode
prestaçãodeserviços,oônus
processualdedemonstrara
suposta fraude trabalhista.

OSTF segueadequandoas
novasdecisões trabalhistas
quandoaindaamparadasna
compreensão já superada.Em
recentedecisão, aministra
CármenLúcia julgouprocedente
reclamaçãoconstitucionalpara
cassardecisãoproferidapelo
TribunalRegionaldoTrabalhodo

OSTFtem
reconhecidoa
legitimidadede
execuçãodemodelos
detrabalhodistintos
darelaçãodeemprego

Cearáqueconsiderou
fraudulentaaprestação
deserviçosmédicospor
meiodepessoas jurídicas
oude formaautônoma.

Nocasoconcreto, contribuiu
parao julgamentoo fatodeque
nãohouvenosautosdaação
trabalhista “amínima
demonstraçãodeque foraa
promoventeobrigada, coagida
ou ludibriadaaconstituir
empresa, assinaroreferido
contratodeprestaçãodeserviço
deauditoriamédicaouqualquer
outrodocumento”,naspalavras
do juízo trabalhistadeprimeira
instância,quenegouovínculode
emprego.Aprestadorade
serviçosdaáreamédica
reconheceu ter constituído
pessoa jurídicae ter firmado
contratodeprestaçãode
serviços, semterapontado
qualquer fatoque indicasse
fraudenacontrataçãocelebrada.

Complementando,a15ªVara
doTrabalhodeFortaleza
reconheciaque“tratando-sede
profissionalassazcultae
esclarecida,pertencenteà
prestigiada, aguerridae
destemidacategoriaprofissional
damedicina,porcertoquenãose
quedaria tímida, inerte,ou
mesmo, temerosanotolerara
imposiçãodeconstituiçãode
pessoa jurídicacontraa sua
vontadeoumesmoaceitara
imposição ilegítimada
assinaturadocumentalpela

reclamada”,paraao fimconcluir
que, “verdadeiramente, a
reclamante, atravésdeempresa
porela livrementeconstituída,
firmoucomareclamada
contratocivil”.

Entretanto, por meio de
recurso ordinário da
prestadora de serviços, a
decisão da primeira instância
trabalhista foi reformada tendo
sido, então, declarado vínculo
de emprego entre a prestadora
de serviços médicos e a empresa
contratante. O TRT, em segunda
instância, seguiu o
entendimento já superado e
decidiu privilegiar, sem amparo
na legislação, um modelo
específico de relação de
trabalho — o vínculo de
emprego — em detrimento de
outro, legalmente previsto: o
contrato de prestação de
serviços entre pessoas jurídicas.

Foi então que a empresa
contratante apresentou
reclamação constitucional ao
STF, que foi julgada procedente,

cassando a decisão da segunda
instância trabalhista,
concluindo que estava
divergindo do entendimento
adotado nas teses já fixadas
pelo STF. Assim, a ministra
Cármen Lúcia determinou nova
decisão que esteja em
harmonia com o entendimento
atualizado do STF.

Adecisãonessecasoconfirma
umaverdadeiramudançade
paradigmana jurisprudência
sobreo temadascontrataçõesde
profissionaispormeiode
pessoas jurídicas.OSTF tem
reconhecidoa legitimidadede
execuçãodemodelosde trabalho
distintosdarelaçãodeemprego,
tal comodisciplinadapelaCLT,
especialmenteemfacede
trabalhadoreshipersuficientes,
compatamar remuneratórioe
graudeautonomia
diferenciados, reconhecendo
queaConstituiçãoFederal
nãoprivilegiauma
formadeterminadade
divisãodotrabalho.

PedroCapanemaeMarceloBarroca
são advogados e sócios do escritório
Capanema eBelmonteAdvogados

Este artigo reflete as opiniões do autor,
e não do jornal Valor Econômico.
O jornal não se responsabiliza e nem
pode ser responsabilizado pelas
informações acima ou por prejuízos
de qualquer natureza emdecorrência
do uso dessas informações

CHAPADA DO PIAUÍ I HOLDING S.A.
CNPJ/ME 20.512.213/0001-00 - NIRE 35.300.466.802

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS REFERENTE À 1ª (PRIMEIRA)
EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE COM GARANTIA
REAL E COM GARANTIA ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE ÚNICA, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA,

COM ESFORÇOS RESTRITOS DE DISTRIBUIÇÃO, DA CHAPADA DO PIAUÍ I HOLDING S.A.
Nos termos da Cláusula VIII – Assembleia Geral de Debenturistas do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primei-
ra) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real e com Garantia Adicio-
nal Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos de Distribuição, da Chapada do Piauí
I Holding S.A.”, celebrado em 12 de agosto de 2015, aditado em 15 de setembro de 2015, em 04 de janeiro de 2016 e
em 18 de setembro de 2018 (“Escritura de Emissão” e “Debêntures” e “Emissora”, respectivamente), ficam os titula-
res das Debêntures (“Debenturistas”) convocados a participar da Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”), que se
realizará, em primeira convocação, no dia 16 de janeiro de 2023, às 15:00 horas, exclusivamente por meio digi-
tal, através da plataforma teams (“Plataforma Digital”) sendo aplicáveis as normas previstas na Lei 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e regulamentada pela Resolução CVM n° 81,
de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM nº 81/2022”), nos termos deste Edital, a fim de deliberarem sobre a seguin-
te ordem do dia (“Ordem do Dia”): (a) A eventual declaração do vencimento antecipado das obrigações decorrentes da
Escritura de Emissão, termos da Cláusula 5.1 (bb), por conta da alteração de controle (nos termos da definição de con-
trole prevista nos artigos 116 e 243, §2º, da Lei das Sociedades por Ações) indireto da Emissora e de suas SPEs, em vir-
tude da aquisição da totalidade das ações de emissão da Contour Global plc pela Cretaceous Bidco Limited (“Bidco”),
companhia detida por fundos de investimentos geridos por Kohlberg Kravis Roberts & Co LP (“KKR”) e suas afiliadas.
Considerando que a AGD será realizada de modo exclusivamente digital, nos termos do Artigo 70, inciso I da Resolu-
ção CVM nº 81/2022, a Trustee Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (“Agente Fiduciário”) disponibilizará
aos Debenturistas, as informações contendo os procedimentos de acesso ao sistema eletrônico do fórum de delibera-
ção seguro (link e senha de acesso), sendo permitido ao Debenturista participar e votar a distância por meio de Bole-
tim de Voto à Distância, conforme modelo de instrução anexo a Proposta da Administração que será disponibilizada no
site da Emissora e do Agente Fiduciário. Por fim, os termos iniciados em letra maiúscula, não definidos neste edital de
convocação, terão o mesmo significado a eles atribuídos na Escritura de Emissão. Observado o disposto no artigo 126
Lei das Sociedades por Ações e do Artigo 72, §1º da Resolução CVM nº 81/2022, os Debenturistas deverão encaminhar,
no prazo de 02 (dois) dias úteis anteriores à data da AGD, para a Emissora nos e-mails ext.alexandre.rodrigues@con-
tourglobal.com e benoit.galzain@contourglobal.com, com cópia ao Agente Fiduciário para o e-mail fiduciario@trus-
teedtvm.com.br, cópia dos documentos comprobatórios de sua representação, bem como lista da(s) sociedade(s) e/ou
fundo(s) que representam e suas respectivas quantidades. Referidos documentos deverão contemplar: (i) quando pes-
soa física: cópia digitalizada de documento de identidade válido com foto do debenturista (Carteira de Identidade Re-
gistro Geral (RG), Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteira de identidade expedidas pelos conse-
lhos profissionais e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto
de seu titular); (ii) quando pessoa jurídica: (a) último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente re-
gistrado na junta comercial competente; (b) documentos societários que comprovem a representação legal do deben-
turista; e (c) documento de identidade válido com foto do representante legal; (iii) quando fundo de investimento, (a)
último regulamento consolidado do fundo; (b) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, conforme
o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação
em Assembleia; e (c) documento de identidade válido com foto do representante legal; e (iv) caso qualquer dos Deben-
turistas indicados nos itens (i) a (iii) acima venha a ser representado por procurador, além dos respectivos documentos
indicados acima, deverá encaminhar procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia, obe-
decidas as condições legais, acompanhado de documento de identidade válido com foto do outorgante, caso a procu-
ração não tenha reconhecimento de firma ou abono bancário. Ressalta-se que os Debenturistas poderão participar da
Assembleia ainda que não realizem o depósito prévio referido acima, bastando a apresentação de tais documentos,
por meio dos e-mails informados acima, até o horário de abertura da Assembleia. Em qualquer caso, na entrega dos do-
cumentos, será verificada a titularidade do Debenturista, sem prejuízo de nova confirmação, na data de realização da
AGD, da efetiva titularidade e quantidade de Debêntures detidas por cada Debenturista no dia imediatamente anterior.
São Paulo, 29 de dezembro de 2022. TRUSTEE DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

A CDHU comunica às empresas interessadas a abertura da seguinte licitação:
PG 10.47.177 � Licitação nº 177/2022 � Contratação de empresa para execução
de obras e serviços de engenharia para realização de empreendimento composto
de 28 unidades habitacionais e demais serviços, denominado Rio Claro �J�, no
município de Rio Claro/SP. O edital completo estará disponível para download no
site www.cdhu.sp.gov.br a partir das 00h00min do dia 04/01/2023 �
Esclarecimentos até 18/01/2023 � Abertura: 26/01/2023 às 10h, na Rua Boa
Vista, 175, Edifício CIDADE II � Térreo � Auditório da CDHU, Centro, São
Paulo/SP.

AVISO DE LICITAÇÃO

VALID SOLUÇÕES S.A.
CNPJ/MF no 33.113.309/0001-47 - NIRE 35300600223

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 13 DE DEZEMBRO DE 2022
1) DATA, HORA E LOCAL: 13 de dezembro de 2022, às 14:00 horas, mediante videoconferência, sendo considerada realizada no escritório da
Valid Soluções S.A. (�Companhia�), localizado na Alameda Rio Claro, 241 - Bela Vista, CEP 01.332-907, na Cidade de São Paulo, Estado de
SP. 2) CONVOCAÇÃO: Dispensada devido à presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração, nos termos do Artigo 15,
parágrafo único, do Estatuto Social da Companhia. 3) QUÓRUM DE INSTALAÇÃO E PRESENÇA: Presença da totalidade dos membros do Conselho
de Administração, tendo a reunião se realizado por vídeoconferência, conforme previsão contida no artigo 18 do Estatuto Social. 4) MESA:
Presidente: Sidney Levy; Secretário: Renato Tyszler. 5) ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a contratação da operação de até USD 10.000.000,00
(dez milhões de dólares) pela Valid Soluciones Tecnológicas S.A. com o Banco Santander, com prazo de 24 (vinte e quatro) meses, carência
de principal de 12 (doze) meses, taxa prefixada em USD de 7,90% a.a., amortização e juros semestrais e aval da Valid Soluções S.A.. 6)
DELIBERAÇÕES: Após as matérias da Ordem do Dia terem sido analisadas e discutidas, foram aprovadas, por unanimidade de votos, sem
quaisquer restrições, reservas ou oposição: 6.1. Os Conselheiros aprovam a celebração da Operação com o Banco Santander no montante de até
USD 10.000.000,00 (dez milhões de dólares), com prazo de 24 (vinte e quatro) meses, carência de principal de 12 (doze) meses, taxa prefixada
em USD de 7,90%, amortização e juros semestrais e aval da Valid Soluções S.A.. 6.2. Em decorrência da aprovação prevista no item 6.1 acima,
os Conselheiros autorizam os Diretores da Companhia a dar sequência nas ações necessárias para a efetivação da contratação, incluindo
a assinatura de instrumentos jurídicos formalizadores da operação. 7) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os
trabalhos e lavrada esta ata, a qual após lida e achada conforme foi assinada pelos membros do Conselho de Administração. Sidney Levy -
Presidente e Renato Tyszler - Secretário. Conselho de Administração: Sidney Levy, Henrique Bredda, Guilherme Affonso Ferreira, Fiamma Zarife,
Claudio Almeida Prado. Declaramos para os devidos fins que a presente é cópia fiel da ata original lavrada no livro próprio. São Paulo, 13 de
dezembro de 2022. Sidney Levy - Presidente; Renato Tyszler - Secretário.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico N°: 011/2023-SMS.G - Processo SEI N°: 6018.2022/0044601-4.
Coordenação: 11ª Comissão Permanente de Licitações - Objeto: registro de preços para o fornecimento de FIO
CIRÚRGICO SINTÉTICO ABSORVÍVEL, para a Coordenadoria de Administração e Suprimentos - CAS -
Data/hora sessão de abertura: 13/01/2023 às 09:00h.
Documentação/Retirada do Edital: http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br, www.comprasnet.gov.br -
Local: www.comprasnet.gov.br.

SAÚDE

Veja essa e outras opções em

www.leilaovip.com.br
Informações:
(11) 3093 5252

Eduardo Jordão Boyadjian

LEILÃO DE IMÓVEIS
SOMENTE ON-LINE

13/01/2023

16h00

16OPORTUNIDADES em Imóveis
� APARTAMENTOS � CASAS � TERRENOS � IMÓVEIS COMERCIAIS

EM SÃO PAULO

ACESSE O NOSSO SITE E CONFIRA TODAS AS OPORTUNIDADES

Lance mínimo a partir de:R$ 59.500,00

VALID SOLUÇÕES S.A.
CNPJ/MF no 33.113.309/0001-47 - NIRE 35300600223

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 20 DE DEZEMBRO DE 2022
1) DATA, HORA E LOCAL: 20 de dezembro de 2022, às 14:00 horas, no escritório da Valid Soluções S.A. (�Companhia�), localizado na Alameda
Rio Claro, 241 - Bela Vista, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2) CONVOCAÇÃO: Dispensada devido à presença da totalidade dos
membros do Conselho de Administração, nos termos do Artigo 15, parágrafo único, do Estatuto Social da Companhia. 3) QUÓRUM DE INSTA-
LAÇÃO E PRESENÇA: Presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração, tendo a reunião se realizado por vídeoconferência,
conforme previsão contida no artigo 18 do Estatuto Social. 4) MESA: Presidente: Sidney Levy; Secretário: Renato Tyszler. 5) ORDEM DO DIA:
Deliberar sobre a proposta de distribuição de Juros Sobre Capital Próprio � JSCP. 6) DELIBERAÇÕES: O Conselho de Administração aprovou,
por unanimidade, a distribuição de Juros Sobre Capital Próprio � JSCP aos acionistas da Companhia, referente ao período compreendido entre
01/2022 a 12/2022, no valor bruto de R$ 21.000.000,00 (vinte e um milhões de reais) correspondentes a R$ 0,26258917 por ação, considerando
a quantidade de 79.972.835 ações ordinárias, das quais já foram excluídas as ações em tesouraria. De acordo com a legislação vigente, farão
jus aos pagamentos os acionistas da Companhia detentores de ações em 05.01.2023. O pagamento será realizado em 31.01.2023 e sujeita-se ao
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) de acordo com a legislação vigente. 7) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados
os trabalhos e lavrada esta ata, a qual após lida e achada conforme foi assinada pelos membros do Conselho de Administração. Sidney Levy -
Presidente e Renato Tyszler - Secretário. Conselho de Administração: Sidney Levy, Henrique Bredda, Guilherme Affonso Ferreira, Fiamma Zarife,
Claudio Almeida Prado. Declaramos para os devidos fins que a presente é cópia fiel da ata original lavrada no livro próprio. São Paulo, 20 de
dezembro de 2022. Mesa: Sidney Levy - Presidente, Renato Tyszler - Secretário.

SOLVÍ ESSENCIS
AMBIENTAL S.A.

CNPJ/ME nº 40.263.170/0001-83 - NIRE 35.300.371.780
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE

ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 19 DE
DEZEMBRO DE 2022, AS 09:00 HORAS

CERTIDÃO: Certifico o registro na JUCESP sob nº
1.005.151/22-2 em 29/12/2022. Gisela Simiema
Ceschin - Secretária Geral.

ÂNIMA HOLDING S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/ME nº 09.288.252/0001-32 - NIRE nº 35.3.00.350.430
Certidão da Ata de Reunião do Conselho de Administração

Realizada em 20 de Dezembro de 2022 às 14:00 Horas
Certifico o Registro da Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em
20 de Dezembro de 2022 às 14:00 Horas na Junta Comercial do Estado de São Paulo
(JUCESP) sob o nº 1.004.557/22-0 em 29 de Dezembro de 2022.

Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.


